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• Fica entendi/1p qiic a autorização °fica sem prelulzo•do
p,rinciplo- de achar-se a sociedade sujeita ás disposições de

. infracção do qualquer das clausidaS p'ara a qUal não,
,osleja_ comminada pena especial será punida com a multa de
um tonto de réis (1 .:000$) a .cinco contos de réis (5:000$) e,
rio caso de reincidencia, ,com a cassação da autorizacãO con-
ebdida pelo d&reto eia virtude do qual baixam as preserdea
clausulas. •	 .

Rio de'Janciro, 22 de. -junho de 1921 ..	 Simões Lor,e.„	 .

• Certifico- pele presente instrumento utilemim foi apresen-
tado uni'docurtiento exarado em idioma ingiez, afiiii de ó tra-
duzir-para o yernaeulo, o que assim tumPri - em razãO da rnep,
oficio, na férula abaixo:

•

• TIUDI3C0.10.

-• ennTuricAno 1".).á	 CORPOIUÇXo. DA tDAVIS• 	 C'. X.TD. sár;';
pr./mu,

•

direito que , regem as sociedades anonymas,

ESTADOS UNIDOS DO BR,W.„

• -
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• , 	 -	 •
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r ias do Gabinete do Thes,ouro Nacional, da Receita Pu-,
• Mica, do 'Patrimonio Nacional; da Procuradoria Geral .da

Fazenda . Publica, da Recebedoria. do District° Federal, MS-
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Diarto Official..
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diente das Directorias Gera es de Contabilidtu/e, Expe,
,dje.nt.e e Correios, e da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Tribunal de Contas	 Liado dós Tribunaes	 Noticiado —
'Parle -eoinmercial — Rendas publicas' 	 Editaes e• aviso
— Sociedades anonymas	 Patentes de invenção —
nuncios.

• -	 '

•A sociedade anonyina Dais Ltd., of Brazil, Inc. é.
, obrigada a ter uni representante geral no. Brasil, rem Pleno%
e' 'ilimitados poderes para tratar e definitivamente resolver
as questões que se suscitarem quer .com o Governo, .quer coa
particulares, podendo ser demandado - e receber citação inielxY
tela; sociedade.

'Todos o actos que praticar no Ilrasil . ficarão sujeitos
eamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção do-
seus tribunacs jbdiCiarios	 zulministrãtivàs, sem que, em
tempo ,algum, possa a referida sociedade-reclamar qualquer
,dxcepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições não
poderão servir de .base para qualquer reclamação coneer-
clente á. execução das obras ou serviços-a que elles se referem.

Tit

, Ficd dependente.de autorização do Governo qualquer
teração que a sociedade tenha de fazer nos respectivos esta- .
tiatos.	 - . -

A sociedade não poderá, tampouco, 'praticar uchhumR
operação do banco, negociar em eambiaes ou operar com se-
guros sem que, para esse fim; solicito préviamente autoriza-
ção especial ao Ministerio dos Negocies da Fazenda. .

Ser.lhe-ha cassada a autorização para funceionar na Re-.
publica si infringir esta clausula.
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DECRETO N. 11.88'7	 DE' 22 DE JUNITO DE 1921 •	 •

-

Concede á sociedade nuonyina. Davis 	 fitd., of Brasil, -
Inc., autorização para funccionar na RepubliCa

O Presidente da Republiái, dos. Estados tnido's do-Brasil,
attendendo ao que requereu asociedatio ammyma Davis &.
C".'; Ltd., or Bras1,1; Inc., com -séde, `erri Vv ilmington, Delawaro,

-Estados truidoã- da America, p devidamente repteb:entãcia;
creta:	

_
•

". Artigo unieo. E' concedida á .sociedade-anonyrna Davis
C".,.*Ltd., of Brasil, Inc.., autorização para funceionár na-

Republica com os . estatutos que appeseutou-e mediante as..
clausulas que a este acompanham, asiguadas pelo ministro de
Estado dos Negocios da, Agricultura, Industria e Corinnerc,io.
ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir as formalida-
des exigidas pela .legislação em vigor. .

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1921, 100 0 da Inde,o_en-
dencia e 33° da Republica ..	 '	 ••_:.	 '

•

abaixo assignados, para ei fim de i10$ .8:3à0"éitit'
para formarmos uma -Sociedade anonyma ;para transacção.

idas negocioS é promoção e - emprebenclimente dos ^objectivos
.c.fins.abaixo mencionados,- -do conformidade e sweito aos re-
quisitos das leis-do Estado de Delaware (em, ap;rtieular .. a um.
decreto entitulado «Decreto estabelecendo uma Lei, Geral

EPITSCIO • Pàsô..t— .
• simões Lopes..
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Eadadades ; Anonymaee, apprOvado em i() de marco de 1899, o
ner-deoristeiearüh.:emnedam eeque eido supplementares ao mesmo

- renjefeeidos pelo nomcede Aci 'Geral das - Sociedades Anony-
maseeddl Estado de Delaeraife), faiemos, registramos e archi.
vantes" eete:bertificado de incorporaçeo por e.se ripto- e pelo
presente instrumento - certificamos o seguinte, a saber:

Primeiro — O nome da sociedade anonyrna é 4Davis
V. Ltd. of Brazile, Inc.

Segundo — Os respectivos nomes - do condado e da cidade
do condado, aonde será situado o escrintorio principal e casa
de negcies da sociedade anonyma, no Estado de Delaware, são
o Condado de Newcastle e a cidade de Wilmington. O nome
do agente residente da sociedade anonyma encarregado de
mesmo, com poderes para receber intimações contra a. socie-
trade anonyma. é georporation Trust Company of America,.
A rua e o numero do alluclido escriptorio principal e casa de
negocies, é o endereço de rua e numero do alludido agenen
residente é 1Vest Tenth Street numero 7, na referida cidade
de Vv'ilmington.

'Terceiro — A natureza dos negocies da sociedade ano.
nyma e os objectives e fins cuja transacção será emorehen-,
dida, que serão promovidos o exercidos, são os seguintes:

o) tomar Conta de todos os negocies e bens. incliisive
reputação commerciat, da Davis Ce. Ltd. (Argentina) no
Brasil. conforme se acham organizados e em n andamento na

. data desta incorporação.. A retribuicão por esta transferereaa
eierá de sessenta e quatro (64) anedies •ie capital em acres
desta sociedade anonetna. integralizadas, que a Devia ct C.
Ltd. (Areentina) no Brasil, se compromete,: a '"distribuir ira-
mediatamente aos individuos que na occasião estiverem pre-
stando services pessoaes a esta sociedade anonyrna;

b) agir corno agente financeiro e maritimo,. representaete
de companhias- o , firmas cominoreiaee, e como promotor de
todas as especies dei` negocies bancarios 'e financeiros on
transaccões; . •

e) comprar . h vender fabricas, -ensas de commiseão, Em-
prezas eommereiaes • o industriaes de qualquer -deecripção,
agencias maritimas, casas, terrenos e- terras:

d) promover- todas as especies de cornrenbine commer-
dane amenizar syndicatos, e em geral partici par eleeecta ou
indirectamente 'em qualquer transeccão financeira e negocies
de natureza conimercial ou inthistrial; 	 •

e) agir como- uma agencia cobradora. em nome do sena
principaes, aeceitar -cessões do reelemecees contra devedores
de 'seus principaes o nutre?, e processei-os com relaeão ás
alludidas dividas em seu proprie rirmo. Ni não fôr peohibido,
agir como agente mercantil, investigar e remmmendar
pessoas que desejarem 'entrar ..ern - relações commerciaes cone
As seus prinelpaes ou outros, e emittir certificados quanto
a responsabilidade de pessoas, firmas. sociedades ou socieda-
des anonyenas, EISSOCIUtias 	 inetituiçÕes;

f) . emprehender clucitner transacção ou eperaleão com-
mercial, cemrnummente ernprehendida ou exercida per em-
preiteiros, -rommereiantes, financeiros, intermediarios e agen-
tes, e em gera/. instituir, contrabir, exercer, auxiliar, premo-.
ver ou participar em empreheedimentes conimerciace, finou-
ceiros, mercantis, initistriae e outros emprebendimentos de
negocies, trabalhos, contreetes. - outras operações no quanto
os mesmos -ferem perrnittidos pela lei;

ty.) comprar, vender, e do outro modo negociar em notas
(Wien incluindo o desconto de netas), abria contas a outras
provas de divide semelhantes • não incluindo letras de cam-
bio), e emprestar dinheiro -e emitem notas, abrir contas e
entras provas de divida em garantia collateral -das Mesmas
na extensão flue a lei o permittir;

h) adquirir, possuir, hypothecar, vender e transferia
para o fim de -exercer '- o negocio da sooiedade anon'yma. todas
e quaesquer propriedades, tanto moveis como immoveis, e
qualquer interesse nas mesmas: -ti comprar, adquirir e assue
mir .como em prehendimento em • fenocionamento. os Imre-)
cios e propriedade • de -qualquer seriedade anonyma• e exer-
ger todas e quaesquer 'pertes doe- negocies de qualnuer so-
ciedade anonyma, desde que quelquer desses negocies a se-
rem emprehandides . sejam neeocios que a sociedade anonenta
esteja autorizada a emprehender, e com relerão -a g:nes-atter
dessas transacções. contrabir -e assumir euaesquer obriga-
ções ou responsabilidades de qualquer natureza relativas aos
negoeios e bens MI forem deste modo adquiridos:

i) requerer, obter, registrar; comprar e arrendar ou de
dutor modo adquirir, e manter, usar. possuir, exercer, de s

-envolver, 'explorar e introduzir, e vender, ceder, conceder ti-
expeças Com relação a, ou aliepôr de marcas de fabrica, nomes
de comniercio, patentes de invenção, aperfeiçoamentos ou
preeessos empregados com retini:e ou obtidos, em virtude de
Cartes-patentes dos Estados eine-kis eu de outro togar, • ou
do outro inodo, com relação a qualquer dos. outros .fins,

-
gionados no presente instrumento, e adquiria usar, exercer,
ou de outro modo• tirar lucros do licenças relativas ás alludidas
marcas de fabrice, patentes, invençõee, mocesses e cousas se-
melhantes, sobre quatquer dos afluamos direitos ou, pro-
priedades;

1) comprar, subscrever, ou de outro modo adquirir a
possuir acções, capitae,s, obrigações ou outras provas de dee
vida desta sociedade anonyma ou de qualquer outra socie-e
dado anonyrna, associação, firma ou individuo, ou de qualquer
CAWOrDo OU subdiviselo do mesmo, e vender, possuir, •en,
dessar, garantir, bypothecar penhorar, ou de outro modo ne-
gociar com os mesmos, e exercer todos os direitos e poderes
de propriedade dos mesmos, inclusive o direito de votar sobro
ee mesmos, na extensão que a lei q permittir;

- exercer os seus negocies, na extensão que a' lei 01
perrnittir, no Estado de Delaware e outros Estades nos Es-
tados Unidos da America, e nos territories e districto de Go-
lumbia, e todas as dependenuae, calunias o possessões doe'
Estados Unidos da America, e em palme estrangeiros, e na
protecção e com relação aos allndidos negocies adquirir, man-
ter, possuir, comprar, vender, bypothecar e • transferir bens-
moveis e immoveis, ou quaesquer interesses, nos mesmos, e
manter escriptories 'e agencias, quer no territorio ou em
qualquer 'legar fera do Estede ie Delaware;

1) pedir dinheiro empreseadea emittie apolicesadebentua
res ou obrigações da sociedade amuam-ia de quando em quan-
do em troca de dinheiros .emerestados ou em pagamento do
bens comprados, -ou para qualquer dos outros objectives e
tens da sociedade anonyma; garantir os mesmos, por- hypo-
theca ou hypothecas, ou eseriptera, ou -escripturas de truse .
(deposito) ou penhora- de tecles ou quaesquor dos bens, di-
reitose privilegies ou favores da sociedade anonyrna; situados "
onde quer que seja, adquiridos ou a • serem adquiridos; ce
vender, ou de outro modo dispõe de todas -e quaesquer dessas
apolices, debentures e obrigações: -

et) a directoria terá plenos poderes e poderá á sua die-,
ereção vender, arrendar, ou de outro modo dispõr, de quando
em quando, de qualquer parte ou -partes dos ,bens da socie-
dade anonenna, e ceder para a condurção dos teetocios ligados
aos mesmos, ou reassumil-os de novo, do confermidado com
o (pie julgar mais conveniente: .

es) executar todas e quaesepter partes dos objectives sue
pra, como principal, intermedinrio. agente, eontractante, our
em outra qualidade, quer sá, quer conjuntamente com qual--
quer pessoa, firma, associação ou sociedade anonyma; e ene'
qualquer parte do mundo, na execução dos seus negocias. e
para os fins ele. aleençer e . preinover quaeseuer dos seus ob-
jectives, fazer e executar contractas de qualquer natureza o
descripção, praticar osactos o cotins e exercer todos e quaes-
quer dos .alludidos poderes como uma pessoa -lega poderia
legalmente fazer, executar, desempenhar ou exercer, desde
que - Os mesmos não contrariem as leis sob as ouaes é esta
secie. clade anonyma organizada, eu as leis de qualquer Estado
em que elle tiver auterizacão • Para funceionar.

As 'clausulas supra serão' interpretedas.. tanto. como olee
jectivos. como _poderes, e fica pelo presente instrumento exe
peeesamente estabelecido crue o enumeração sun ra de pode-
res especifie,ados"não será interpretada, de modo a limitar,
ou restringir de qualeuer *rindo (13 poderes deste sociedada
anonvma, ficarido, porém. entendido que. a - sociedade enonve
ma não poderá exercer neeerios de construceão. manuteneed
nu exploração de estradas de' eerro ou vias-ferreas nos Es- -
tecles de' Delaware, nem tampeuee roderá se dedicar a ne-:
gomes hancaries, corno esses podcrers- se acham definidos na
seceá'o 4*. do art. l e„ da. alludirla eLe,i Geral sobre Sociedade.%
Anonymas do Estado de Delaware, nem tampouco 'terá ella
o direito de tomar e condemnaneterras no Estado de Dee
laware•

Quarto •—• O total do • capitel em acceies --autorienclo deste
sociedade anonyma de cem (100) .acções dercenital com-
mun.). do valor ao par de mil defines ($ 1.000), cada uma. AI
inmortancia de capital com a qual a sociedade .anonyma coe
maçará a negociar. é de mil doliiire te 1.000).

Quinto — Nenhum portador ou possuidor de ceriital 'elle
goteies da sociedade anonyma. nem tamnouco inventariente ore
testamenteiro algum de qualquer portador ou possuidor do
alludido capital, nem tampouco o inventariante ou testamen-
teiro que-suoceder. a qualquer inventariantó.eu testamenteiro
portador ou possuidor do ailudido capita!, terá o direito de
vender ou de outro modo dispor de acçees do alludido capitalw.
ou de transferir as mesmas nos - livros da sociedade anonyma,
a não ser e até que a alludida acção ou as alludidas acçõee
tenham eido offereeidas á venda a sociedade anonvma por
um preço equivalente ao valor das mesmas, de °enfermidade"
com o que constar dos liemos da sociedade anortyma na teeznie
nação do uno fjscl quç arar:odor immediatainente a data dei •
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. relendo orferecimento, e a não ser e .ate 'que a sociedade
nnodyma deixe de comprar a alludida 'acção ou .-as•alludidas
motejes 'dentro de trinta (30) dias depciis da mencionada of-

,
— , Sexto O nome e endereço de cada um dos subscriptores
originees do capita) em acções e o numero 7de acções subscri-
Rtas por cada um são os seguintes:

-Nomes	 Endereços — Numero- de acções do capital -
.	 ,	 •. 	.•	 •	 ,	 .•

' 11. _W,	 Pacahontas Avenue, Rolhe, Long Is. -
[and, Nova, York 	 	 .4

F. C. Merkert, Herriman Avenue; 93, Jamaica, Len/ 	 -
Iriland." Nova york 	 .	 A

B. B. Dawson,, • Segdwick Avenue, 2.511, Nova York,'
Nova . York. • . • .'•._.• •

Sétimo	 duração da sociedade anonyma será per-
petua. , •	 .	 •	 .
.- Oitavo — Os bens particulares dos aceioni stas Tão esta-

rão. sujeitos ao pagamento de dividas sociaes, de módo algum,
h não ser quando for.expreasatneine estilicelecido por lei eia
sentido contrario.

Nono — Ai seguintes disposieÕes ficam' pelo presente. in-
atrumento adoptadas para a regulamentação dos negocios
para o emprehendimento dos trabalhos da socieni .i'de *leen rua,
-e para o fim de 'criar, definir e regular os poderes dos dire-
etoreá e dos: accionistas,	 •

'a) 'á 'directeeia : poderá fazer, alterar, emendar e revogar
os egtitiitá" dá - ?refutado ano'nyina. Qiialoner estatuto . da
.ciedade anonyina,. Quer feito pela, directoria ou pelos accionis-
tas. poderá ser alterado ou revogado pelos accionistas ou pela
directoria; .	 • •	 •	 , •

. sujeito as disposições dos estatuto?, 	 directoria no-
tlerá fitar. de, quando em miando, urna . parte dos lucros. da

• sociedade aiionyma para ser reservada, corno capital de expio-
ração ou para,qualquer outro fim. legal;

a,directoria poderá,' de quando P-n) quando, determinar,
si e em,que extensão, em mie dias,-horas e .Jogares e sob ode

'condições e iT-UlarpentoS as contas e livros da sociedade 'ano-
nyrna. ou qua Oder delias. serão franqueadas á inspecçãO-dos
scoionistas; e nnum accionista - terá o direito de exaraelnar
qva,-oner èonta ou' livro ou documento.da 'sociedade aconyma;
excepto quando este direito lhe for conferido" pelas leis do

• 'Estado . de Delaix areja não ser e até - que Seja- autorizado . por,
resolução da directoria ou 'dos accionistas da sociedade ano-,
nyrria; ,•

d) a directoria poderá vender, arrendar ou trocar todas is •
propriedades ou bens da sociedade anonyrna; inclusive o seu

11(11110 contimerciál e privilegios sociaes. pelos, termos e con-
dições que - a directoria julgar convenientes e dó melhor meio
O favor dos interesses da sociedade anonyma; quando e como

_ for autorizada por voto affirrriativo dos possuidores de uma"
maioria do capital emittido e em circulação dada em uma
sssemblea dos alludidos accionistas devidamente convocada
para este fim, ou . quando autorizadã por- consentimento es-
erinto de urna maioria dos alludidos accionistas: •
• C) qualquer. d;irector ou qoalreier • Pinccionario eleito- oft

nomeado pelos accionistas • ou pela directoria poderá ser de.,
reittido em qualquer occasiã.o do modo que será » previstonos

• estatutos da sociedade anonyma:
. () os accionistas poderão realizar as' suas assem/114as

dentro ou fóra do Estado de Delaware, nos lagares que forem
de quando em quando designados nos estatutós. ou de confor
3nidade, com o que ficar estabelecido nos mesmos; e a dire-
vitoria -poderá realizar as suas reoniões • nos legares, eller
dentro qUer fdra do alludido Estado, de conformidade com O
que- for de quando /em quando designado por'resolução 'da
directoria;	 .	 1 •	 '	

.	 ,

g) a sociedade anonyma poderá, sujeito ás disposições das
leia do Estado de Dotam-are e dos eatatutoa da sociedade ano-
trema. manter os livros da sociedade anonyma fóra do anu-

. dido Estado, nos loeares que forem de quando em quando desta.'
- grutdos por resolução da directoria: • 	 •

lê) alem . dos poderes e autorizações supra declarados ou
que lhe são expressamente conferidos por 'regulamento, a di-
reetoria poderá exercer, todos os poderes e praticar todos os
antoÉ e cousas Alue possam ser exercidos ou praticados pela
sociedade anonyma; sujeito, comtudo, ás disposições das leia,
do Botado de De.laware. 'deste certificado : e doe estatutos dá
sociedade anon yma; •-•- •

.i) a aubscripção ' s posse de acções do capital acarreta a
obrigação de 'se suhmetter ao certificado de incorporação e
aos -estatutos da sociedade anonyrna, e ás resólucões de a888111.•
Udu	 accionistas 'devidamente constituidas; -

' ..1) a partioipaló dos accionistas• nos bens da sociedade
a/1~114 'e toe Juros ...a aérem MAtribuidoe . será reit&	 aé-• _	 „ •

-
Estado	 Delaware -- Estavam impressas as armas do'

Estado de Delaware. 	 Escriptorio do secretario de Es-
tado.

Eu, A. R. Benson, secretario de Estado do Estado de
Delaware, certifico pelo presente instrumento que o que pre-
cede é uma copia fiel e correcta do certificado de Incorpora-
ção da Davis« i4d Co. Ltd. of Brazil Inc.», conforme fof rece-r
bido e archivado neste escriplorio aos stres dias de fevereiro
co 1921, A. D., á 1 hora da tarde.
, Em testemunho do que assignei o presente instrumento e

'affixei ao mesmo o meu sello official, aos tres dias de fe-
vereiro do anuo de Nosso Senhor de mil novecentos e vinte
e um. — A. R. Benson, secretario de Estado.

'Estava a impressão dq sello de °Moio do Secretario da
Estado do Estado -de belaware.

Estava, em vernaeulo, o seguinte reconhecimento de
firma:	 .	 ,

Recoeheço -verdadeira a assignatura exarada no "certifia
cado, A. R. Benson, secretario - do Estado do Estado de Dela-;
ware. e para constar onde oolivier, a- pedido do interessado,
mandei riasoar o presente que assigno e vae sellado com o Sella
deste Consulado Geral. .

Nova York, 8 de fevereiro de 1921. 	 O consut gera
jlutzo	

Is '

_Pagoo *2,20	 Re. 0000, ouro,
De accôrdo com o n. 48 c. de Tab. App. pelo dtoretá

b. 11 .978, de 2:1 de, fdereiro de 1916.
EstaVa a impressão do seno do Consulado Geral do Brasil'W

devidamente inutitisando uma eatampilha do saio 'ç8!'
Bosuoro do valor de quatro mil riSie., „,

cõroo com a qUanticiade de capital que Ries perteacer resirIa._otivainente.'	 -	 ,•• •
. -Decimo Nenhum' contracto ou outra' transacção, enti.

esta sociedade anonynia e qualquer .outra sociedade ationymil
e nenhum' acto desta sociedacie‘anonynia será de modo algum
affectimo ou inve je:tad° devido a 'quaiquer dos directores desta
socieuade anonyina se acnar interessado -pecuniariamente 001 -
de- outro modo, ou • ser director ou funecionario dessa outra
docieoade anonyma; qualquer director 'individualmente, • ou

-quaiquer firma da qual qualquer um director seja . membro
pode ser parte, ou estar pecumariamente' ou de outro mudo
interessado . em qualquer contracto ou transacção desta aocie-
dade encama., descle y que a directoria, ou uma. maioria da
rnesena, i tenlia . conhçeiniento de facto . de estar elle, ou a allu-
dicia firma, de tal modo interessado; e qualquer director de9t3
sociedade anonyrna' que for Lambem director ou funccioiiari0
de urna outra sociedade anonyma, do • que tiver interesse, : do
conformidade com o que ficou dito aoinia; poderá ide coã-
tade para se : determinar .a existencia de quorum, em qualquer
reunião da directoria desta sociedade anonyma que autorizar
que -se • execute tal .contracto ou transacção, e poderá Vetar

- para autorizar tal . Contracto ou . transaeçãol, com 'a Mesma
força e effeito como si elle não frisse director nem filne,o0:..
nano dessa outra -Sociedade anonyina, nem tivesse' interesso
algum na transacção.	 •

EM testemunho do que nós, os abaixo asei gnaelos. sendo
todos os subscriptores originaes do 'capital em acções supra-
mencionados; certificamos peio presente inatrunieeio que . as
deciaraçóes supra _exaradas são verdadeiras,- e nos compro-
mettemos -respectivamente a tomar o numero de acções • 40
capital que se acha acima apposoc ao lado dos nossos -resne,
ctivos nomes, de accôrdo com o-que affixarnos as nossas asai-:
anataras e sebos respectivos no pveseae instrumento, dos 2

- dias de fevereiro de mil-novecentos e vinte e um. Reed 8.
Dawson (seno).— VV. - li. Fekikus (solto). — Fred'k C. Ser..;
kert (sello). a • •

Na presença de: J. L-11. Davis..— A AlcDowell.
-• Estado de Nova York —,Condado de Nova York — se:

, Saibam quantos o presente, instrumento virem que acta
dons- dias de fevereiro' de 1921. A. D., compareceram perante .
mim, William P. 'Palmer,- 	 tabelião publico pelo Estado de
Nova York, H.	 Feldus. F. C. Merkert e R. B. Damson,
partes do certificado de inc,orPoràção supra, de mim pe?sual-
mente conhecidos como Laos. que em setearado confirmaram o
referido certificado_ como sendo acto e esoriptura dos signa-,'

. tarjes respeetivamente, e que -os factos no mesmo declarados
acham-se verdadeiramente exarados. •

Passado sob a minha assiguatura e seno de Officio' no
dia e anno'supra-'menciona•dos. — WM. Palmes, tabellião
blico. Condado de Nova York. escrivão do Condatio de Nova
York n. 284, registro do Condado de Nova York n. 2.267, O.
meu mandato expira em 30 cie março de .1922.

Estava a imoressão do eello de Inicio do- /abelhão pu-
blico Wm. P: •Palmer.:
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Observação — A aSSIgnatura do consul deve sor legalisada
na Secretaria das Relações k..xteriorea ou em qualquer Repar-
tição Fiscal.

Seguia-se a legalização do documento feita na Secretaria
das Relates Exteriores depois de pagos os devidos .emelu..
mentos e o selo correspeuuento da Recebedoria do District°
Federal.

Nada mais continha o referido documento que bem e
fielmente traduzi da proprio original, ao qual me reporto.-

Em fé do que fiz passar o presente que sellei com o sedo
dei meu officio o assigno nesta Cidade do Rio de Janeiro.

Sobre 8$400 de estampilhas federaess
aio de Janeiro, 1, de abril de ti)21..... mbersa Torro

filho
frroMb•

/	 -Certifico pele presente instrumento que me foi aprese-n-
itrido unidocumento exarado em a	 ilisam nglez, afim de o sra-
(luzir para o VelOP'WO. o que 40.$1/11 cumpri em razão do meu
¡officio, na Mana atiaixe:

TRADUCCÃO
,

Carta 84 CO., 1/W,, Bitsleta OTO.

copia legalizada fia acta da aesembléa de itictorporadore8
subscriplores Co capital .em aeçães realizada em 4 da feve-

aeiro de 1921.
No Ditiaricto de Manhattan, nó Cendado, cidade e Estada

de Nova York, Estado* Utudos -da America, -aos sete dias do
fevereiro do anno de mil novecentos e vinte -e um, perante
mim, Alexartder B. Royce, tabehião publico do referroo Es-
tatuo, residense na cidade de Nova York., Estado de Nova York,
e as testemunhas abale assignadas e mencionadas no fim
deste instrumento.

Compareceu o senhor É. G. Merkert, cidadão dos Esta-
dos Unidos da America, maior de idade, casado. commeroio
arte, residente eni eown of Jamaica, Long. hl-and, Estado ele
Nova York, que compareceu na oualidade ¡de secretario da as.
diedade anonyma denominada ...Davis Co. Ltd. yd' Brasil»,
Inc., sociedade organizada e criada com duração per.pettia,
de conformidade com as leis do E.stado de Delaware, Estados
Unidos da Amerioa, tendo um- eseriptorio na cidade de Wil-
inington, Estado de Delaware, de eonformidad-e com o o .0
consta do seu certificado de incorporação que eu certifico
que se acha perante mim durante este acto, assim como as
estatutos da sociedade anonyma e o livro de actas da directo-
tia da referida sociedade anonyma, pelos quaes- se verifica
que o aludido compareceram foi eleito para ta legar de secre-
serio na reunião realizada pela directoria aos quatro dial do
fevereiro do anuo de mil novecentos e vinte e um, e acta da
essembléa de incorporadores e subscriptores qn capital em
acções da referida sociedade ananyma. pela qual se verifica
que os aludidos incorpora-dores e acoionistas por unanimi-
dade de votos devidamente ele geram a refer ida directoria;
e o que se segue é urna cópia literal da acta de uma assem-
bléa elos mencionados ine,orporadores e accionista., realizada
aos quatro dias de fevereiro do esmo de snil novecentos e

, vinte e um. ás 4 horas e-45 minutos lia tarde, á qual °empas
teceram todos os isicafpnradores e eubseriptores, em pessoa,
da referida, sociedade anonyma:

lealaVIS SI CO. LTD. 05, BRAZILa; INO.

Consentimento e des'istPncio de avisa da primPira asse,mièmo
do seejedede antas ¡eia e de sPus incorporadores e subscri....
Vores do seu capital em acções.,

Me, os abaixo e eeignados, sendo fn4a as .essoa e men-
biela-1,3aq 'no certificado de, encorem-Reão da tDavis & Co. Pd.
01' 'Brasile. Inc., uma sociedade annn ama de Tielaware. e sen-. -
do todos os incorporara-ires e subscrintores do ensaiai em

saccães da referida sociedade anonyma. pelo 'presente Instru-
mento des ie timos do aviso do dia, hora. jo gar e fim da pri-.esteira afieembléa da referida sociedade arennyma e de seus in-
oerooradores e subecriptores do teu capital em aveles. e Peio
preeente instrumento faremos o dia ouatro de fevereiro de
&2t. ás 4 horas c 45 minutos da tarde, POMO o dia e hora,

e o eseriptorio da Davis & Co. Ltd.. em Wall Street n. 49,na cidade de Nova York, Estado de 'Neva York. como o legar
para a realização da referida assembiaa, e pelo erf•sente ¡m-
etros/lento desistimos de todos 03 reernisitas reenlamentares
de Delaseare tanto com relação ao ,aviso tia -alledida aestem-
bléa como com relera° á publicação do mesmo aviso, e
deeistimaa ainda, pelo presente instrumento, de avios da men-
dionada asisernblea. e consentimos, peio presente instru-
mento, em que se ~Prebenda, na alludida eseeeipmeia, a trans.

_pecá° de todas os ue.gocios que foram apresentados 0, mesma,

O senhor Feldhus foi eleito presidente da •assembléti e o
senhor P. C. Merkent foi eleito secretario da mesma. O se-
nhor Merkert prestou. então o devido juramento pare o fiel
desempenho dos seus deveres como secretario da assemblea.ffig
mediante moção devidamente feita e secundada, a seguinte rS0
Solução foi unanimemente adaptada:

Fica resolvido: Que o registro original do juramento do
secretario da assembléa seja archivado e guardado com os rea-
gistros da Sociedade Anonyma, e que uma cópia dq mesmo
seja incorporada á acta desta assembiétas

Segue-se a aludida cópia:

CDAVIB & CO. Mi. oF amada tNd. "•

JuraMento do secretario da primeira assentida da Sociedade'
, .111minma e dos incorporodores e s e-hocriotores do *ou

-apitai em accões

• Estado de Nova York Condado de Nova York — SS.:
Eu, F. C. Merkert, depois de nrestar ()devido juramento,

prometto e furo que eu desempenharei fielmente os deveres
de secretario da primeira eseeeroaee da Devis & Co. Ltd. of
Brazila Inc., 'uma sociedade anonyrna de Delaware. e de Rens
Inentperadores e ealbeerintores do seu capital m SOP5013.
linda no escriotorio da Devia à no. Ltd, em Wall St reet nua
clero 40, cidade de Nova York, Estado de Nova York, aos
dias de fevereiro de 1921, ás 4 horas e 45 minutos da tarde.,
-- P. C. Merkert.

subecripto pereate mim. aos 4 dias de fevereira
de lint.	 .41P.roodPr R. 1?oure, tebellião reiblien.

Estava a impressão de em carimbo com os seguintes di-
geres: Tabelião nub' ico. Conda do de Nova York — Eserivile
(In Condado de Nova York n. 432 — Re gistro do Confiara, do
Nova Vork n. 2.387 --, O meu mandato expira em '30 de março
de 1992.

Es l ava a imnreeeão do asilo do officio do tabeilião po•ii
blico Alexander B. Itoycia.

aseat•
' 0 presidente relatou que .o Cert ificado de Tieenranreeãci
da Sociedade Aeonyma havia sido arch iaado no escrinterin do
Beoreiario do Estado de Delaware cm Dover. Delaware. aos 3
dias de fevereiro de 19'21: que ama có p ia rertifiefida do alho..
dido tificado de IncorpcitaKo foi por ela / certifinade cob.
a sue aesignatura e seno do officio P que esta diSpia eertificada
foi devidamente recistrada aos 4 dias de fevereiro de uni. no
fser in forio do offieial de Reeistro de NPW Castle, sendo "3te
e condado em mie se acha e riblado o eseriptorio princinel
referida com panhia no ineneinnado Eetedo: mie osemetereare.
tos ou irmsoatoe de organização regulamentares foram pague
só mencionado ifeeretario de Estado, e oue a emelumpeena
de archivo e reeistro regulamentares foram meios ao aludido
secretario de Estado e ao referido official de Registro.

Mediante moção, devidamente feita e secundada, a &NI
inxinte resolução foi unanimemente adoptado:

Fica resolvido: Que o secretario da assembléa seja e fies,
pelo presente Instrumento Instruido para obter uma có pia dO
Certificado de Incorporação desta sociedade arion vina. devida-,
mente certifiçada pelo secretario de Estado do Estado de Dem !

inclusive na adopção de estatat'Os, na eleição de direetores
e na autorização da emissão do capital em acatais da sodas

sdade anonynia. —
Datado — 4 de fevereiro de 1924.	 F.	 Merkert. -a

11. W. Feldhus. — R. B. Damon.

(DAVIS a Co. urn. oe BRAMI> mi.

.	 Primeira assembléa de incorporadorea

A primeira aseembléa da (Devia & CO. Ltd. et Bi-sadia
Isto., urna sociedade anonyina do Estdo de Pelaware, e de
seus incorporadores e subscriptores do seu capital em aceeten•
realizou-se ¡aos quatro dias de fevereiro de 1921, ás 4 horas
e 15 minutos da tarde, no escriptorio da Davis & Co_ Ltd.,
em Wall Street ri. 40, na cidade de Nova York, Estado de Nova
York, de conformidade com o consentimento e desisteneia es-
culpias supra assignados por todas as pessoas mencionadas no
Certificacio de Incorporação, que constitu iam tambem todos-
os incorporadores e subscriptores do capital em .acções da Soa
azedado Anonyma.
- Todos os ineorpciraderes e subscriptores do capital cai

ficções estavam pessoalmente presentes, como se segue:

Nomes ~e Numero de acções subseriptas por cada

rf • Feldhns .	 • i 1.7 le•W • no • • • cri • • • a.. eaa • ••• •• *SI • •••• • -•••;	 4
P. C. merkert	 •- • • •• • • 1.1 	
Ft.' B. Dawson • .• •S.•	 ******** ••• • •-• •-• • •-• •-• • — 	 4
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Mediante moção devidamente feita e secundada o relates.;
rio aos osorto,adores-foi amoito e o presidente entto declaro*
que os senhores H. W. Feldhus, F. C. Merkert "e R. Be
Dawson foram devidamente eleitos direotores da soe1edede/4

ma assembléa annual dos accionistas, ou até que os seus
anonyma,' devendo cada um permanecer em exercido ate
proxi	

•1

euccessores tenham sido devidamente eleitos e qualificados.
O presidente declarou então que pareciade convenienoitÉ

autorizar os recem-nomeados directores a emittir o capital
em acções da sociedade anonema na importancia autorizadb.
pelo certificado de incorporação. Depois de discussão, e me-

, diante moção devidamente feita e secundada, a seguinte re-
solução foi unanimemente adoptada:
• Fica resolvido: Que a directoria da \ sociedade anOnyma

seja, e fica pelo presente instrumento autorizada a emittir co.
pital em seções da sociedade até um total ao valor ao par de
f100.000, nas quantias que forem de quando em quando de-
terminadas -pela directoria e de conformidade com o que a
lei permittir, e acceitar em pagamento total das mesmas os
bens ou serviços que a directoria de quando em quando deter-
minar e de conformidade com o que fõr permittido pela lei.

Nada mais havendo a ser apresentado á assemblea, foi- a
mesma, mediante moção devidamente feita e secundada, le-
vantada. — H. W. Feldhus. Attesto. F. C. Merkert, se,
c.retario da assembléa.

•,Aesirn 'o fez, sendo testemunhas W. P. Palmer e Read
Daveson, maiores de idade, residentes na cidade de Nã

York e sem impedimento legal algum para agirem como
testemunhas.

'Tendo a parte e es testemunhas sido informadas do dl- -
re to que lhes é conferido pela lei de lerem pessoalmente este
instrumento, a pedido doa mesmos procedi á leiturado.pre-
sente, cujo conteúdo foi sratifleado pela parte que o as...nenen
conjuntamente com as teaterourshas, de tudo o que eu dou fe.

Datado de conformidade som o eine ficou oito mima -
IP: C. Merkert.	 Teefeinuahas: W.	 Pnimer.	 jfrol-d
B. Dawson.	 itlexamter B. Rouce. tabellião publica Con-
dado de Nova York. Esorivão do Condado de Nova York nu, '
mero 432. Registro do Condado de Nova York n. 2.387.
O meu mandato expira em 30 de março de 10e2._

• Estava a impressão do eello de officio do. talbeletão -
publico Alexander B. R.0y0e.

Estado de Nova York, Condado de NOVA York, es.
Forma 5 --- N. 20.739.

' Eu. William F. Schenelder, escrivão do Condado de Nova`
Yorke e tambor:a escrbvão do Supremo Tribunal paro referido
,Condado, sendo o mesmo um Tribunal de Registro, certifico -
pelo presente instrumento que Alexa.nder B. Royce, cujo nome
subscreve o certificado de prova ou reconhecimento do instru-
mento annexo, e se acha no mesmo onerado. era quando re-
cebeu a eludida prova e reconhecimento tabellião publica) -
pelo referido condado, devidamente -provido e Juramentado e
auterizado -peias leis do referido Estado a -receber reeonlieesie
mentos e provas de esoripturas ou transferencias de pro-
priedade, possidou herdade no referido 'Estado de Nova Topic..
E cinda, que eu conheço bem a lettra do referido tabelliAo
publico e ,sinceramente creio ser verdadeira a sua eissidiaatura
apposta ao referido certificado de prova ou reoonheennento.
- 'Em testemunho do que assignei o presente instrumento

e affixel ao mesmo o solto dos eludidos Tribunal e Condado,
soe 7 dias de- feeereiro de 1021. — WM . F. Schneider,
cri-vão.

Esteva a impressão do solto doa supra mencionados Tri-
bunal e Condado, ao lado da miai se lia a ?seguinte assigna-
tura: — E. Kraft.

Estava a impressão do eello do Consulado Geral do Brasil
em Nova York.	 •

Estava, em verneoulo, ó seguinte reconhecimento de
firma:

Reeonbego verdadeira, a assinatura exarada no certifica-
do appenso de Wm. F. Setsneider. chefe dos Archivas No-
tarkee do Condado de Nova York, e para constar onde coa--
vier, a pedido do interessado, mandei passar o presente, qiuD
Designo ei eram senado -nem o sello deste Corisulado Geral.

Nova York, .g de fevereiro de 1924. -- O oonsur gerat,
Raio  LoLo.	 ' -	 .

,Pagou $2.20 -- lia. 4000, oure.
De aocôrdo com o a. 48	 da Tab. 'App. paio deereto .

I, ti .974, de 23 de fev.ereiro de 1916.
Estava a impressão do sello do Consulado Geral do Brasil

em Nova Veres, .devidamente inutilizando uma estampilhas de
seno oonsular brasileiro do valor de quatro mil rele. .

Observação: A assignatura do constá 'deve ser legalizada • . -
na Secretaria das Relações Exteriores ou em qualquer ree
fDArtioão fiscal.

- Seguia-se a legalização de documento feita na Secretaria
dias RelaçÕes Atteriores depois: do pagos os doridos einolu-

laware e inserir a Mesma no livro. de &dai das aseembléas dos
accionistas em seguida á acta desta assembiée.
. O presidente, então, apresentou á assemb;ea um projecta
de estatutos para a regulamentação dos trabalhos da Sociedade
Anonyma.

O alludicle Projecto de estatutos foi lido, e, depois de dite,
cutelo, mediante moção, foi devidamente feito e secundado,
adortando-se, por unanimidade a seguinte resolução:	 •

Fica resolvido ., Que o projecto de estatutos que foi apre-
sentado a este assembléa seja, e fica pelo presente instrue
emento, sob todos os pontos de vista, approvado, e que os anue

-elides estatutos sejam e ficam pelo presente instrumento ado-
ptados para serem os estautos desta sociedade anonyma.

O presidente declarou que o que à assemblérietinha que
fazer em seguida era proceder á eleição da directoria, e então
a senhorita Annabell McDowell o o senhor George J. Erich fo-
ram nomeados eserutadores de eleição, e enes prestaram e sul»
&reverem um juramenteeouja Cópia é a seguinte: 	 -

"DAVIS ês CO. VID. OP BUEM" INC.

. ~ardente de seerutttdOreí
Estado de Nova York'--e Condado de Nova "¡orle

• Annabell McDowell e George J. Kock, depois de respecti-
tenente prestarem os devidos juramentos, em separado, pros.
reettem e juram que elles desempenharão fiel, honesta e im-
parcialmente os' deveres de escrutadores de eleição na pri-
meira assembléa da "Davis do Co. Ltd, of Brasil" Inc., Uma
sociedade anonyma de Delaware e de seus inoorporadores e
eubscriptores do seu capital em acções, e, empregando toda a
sua. habilidade e capacidade, procederão á eleição a se realizar -
•no dia 4 de fevereiro de 1921, ele directores da referida socie-
dade anonyma e Prepararão um re/atorio fiel da mesma. es,
'Iletriabett AtcDoweit. — George 1. Koch.

Jurado perantarnim , aos quatro dias de fevereiro de 1921e,
• sé- Alexander B. Royce, tabellião publico.

: Estava a 'impressão do seguinte carimbo: Tabellião pu-
blico, Condado de Nova Yorkee- Escrivão do Condado . de Nova
york a. 432 — Registro do Condado de Nova York a. 2.887
sw.0 mau mandate, expira em 30 de-março de 1922.

Estava a impressão do seno de offioio do tabelliãO eles
Mico Alexander B. Royee..

•
' Os seniores1I. W. Peidbue, 1. C. Morkert, -R. Be
Rawsous foram apresentados para serem directores da . socie-
dade a.nenyma, devendo cada um permanecer em exercido até
ai primeira assembléa annual dos aceionistas, ou .até que os
seus successores sejam eleitos e qualificados. Não' havendo
anais apresentaçtiee, as urnas foram devidamente abertas e a.
aleição devidamente .feita, e, tendo todos os accionistas e sub-.
serlitteres do capitai . em noções votado, o presidente dee/adou
que as urnas estavam 'fechadas. Os oaorutadores examinaram.-
tentais  a votação effeetuada e apresentarainao seu relataria, -
iverifieando-se do mesmo que os supreemeniaeneelos ipdivi-
duos foram devidamente eleitos directores 'da sociedade ano-
elyma por votação unanime de todos os ~sionistas e .subsort-
adores do capital em acções da sociedade anonyana. -

Segue-se . ,eópia do alludado relatorio:
-

"D4v1$ &. CO. LTD. OP DiuSTL"
Relatorio dos escratadore7

Nova York. dá fevereiro -de 1921.
. . Nós, os abaixo assignadose os escrutadores da eleição, _no-
Lesados para funecionar :na primeira essetabléa da "Davis ifs
Co. Ltd. of Brasil"; Inc., uma sociedade -anonyrna de .Delae
ware, e de meus incorporadores .e eubscriptores do seu capi-
tal em acções, realizada mis ,quetro 'dias de fevereiro de, 1024

• tis 4 toras e 45 eniuutos da lar.de, pelo presente instruineithe
relatamos que, tendo prestado Juramento para conduzirmos
parcialmente uma eleição de directores da referida- sociedade
anonyma, -recebemos por escrutinitea, votação dos accionistas
e 3subseriptores do capitai, cal .acOes da sociedade anonyma:
(pie doze (12) votos foram dados, e que- os individuos men-
CiOnadoe em seguida Oobtiverarn . o 'numero de votos Impostos
aos 'seus respectissis nomes; n,saber:
Para elireotores:

	

	 Numero 49
votos

W. reldbus	 . 	 e • • aaaaa • • •••• ee	 12
F. C. "Merkert	 an IV	 tx or • •	 to,	 •-• • •-•:	 12
R. B. Dawson • to,	 	  • • • •. • •	 12

Respeitosamente subrnettidoe ase Arinatiell VicDawelt„
fleorge 1, Kocit, esorlitadorese e '
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No District° de Manhattan, no Coildado, Cidade e Estado
de Nova Surk, Estada% Unidos da 'Ãmeeica, aos sete dias de
fevereiro do anuo de mil nove,centos e vinte e um, perante

Alexander E. Royce, tabellião pRiblico pelo referido
Estado, resioente na cioode de Nova Iork, Estado de Nova
1ork, e as testemunhas abaixo assignadas e mencionadas ao
fim do presente instrumento:

Compareceu o Sr. F. C. Merkert, cidadão dos Estados
Unidos da America, maior de idade, easacio,. commerciante,
residente em Toma of Jamaica, Long is/and, Estado de Nova
York, que compareceu na qualidade de secretario do socie-
dade anonyma denominada aDavis & Co., Ltd. 01 Brazila,
lac., organizada e formada com duraria- o perpetua - de con-
formidade Mn as leis do Estado de Delaware, Estados Unidos
da America, tendo um escriptorio na ?,idade de Wilmington,

-Estado de Deiaware, de covformidade com o que consta do
seu Certificado de Incorporação que eu attesto que se acha
perante mim durante este acto, assim como os estatutos da
sociedade anonyrna e o livro de setas da directoria da referida
sociedade anunyma, pelos . quaes se verifica que o alludido com-
parecente foi eleito para o cargo de secretario na reunião da
directoria realizada aos quatro dias de fevereiro do anuo de
znil novecentos e vinte e um, e a acta da assembléa dos In-
corporadores e subscriptores do capital eun acções da referida
aociedade anonyma, pela qual' se verifica que se os alludidos
incorporadores e accionistas por unanimidade de votos de-
vidamente elegeram a referida directoria e devidamente adoa
piaram es seguintes estatutos na sua assembléa devidamente
convocada e realizada aos quatro dias de fevereiro do anno de'
mil novecentos e vinte e um, ás 4 horas e 45 minutos da tarde,
á dual compareceram pessoalmente todos os subscriotores e
Ineorporadores da sociedade anonyma, e que os alludidos es-
tatutos foram adoptados per resolução da directoria, por, vo-
tacão unanime devidamente effectuada na assembléa reali-
zada devidamente aos quatro dias de .fevereiro do anuo de mil
novecentos e_vinte e um, ás 5 horas e 15 minutos da tarde,
na 'qual estavam todos os directores pessoahnente presentes,

_e o que ae segue é uma cópia literal dos alludidos estatutos:

isiatutos dá	 & Co. Ltd. ai Brasil» Inc.

ARTIGO 1
- .

_ABEIEUDLÉM3 DE *cernWM:1

13~0-1. Assembléas annuaes — A assembléa amuai -
-dos accionistas da sociedade anonyma para a eleição dos di-
rectores e para transacção de outros negocies que forem de-
yidamente,apresentados á assembléa, realizar-se-á, depois dó
Sono de 1921, as 12 horas, meio dia, no primeiro dia de março
de cada anno, si não fôr feriado, legal em virtude das leis
do Estado ou paia no qual a assembléa se realizar, e si esto
dia fer feriado legal, será então •no dia - seguinte imree-
disto que não fôr feriado legal de conformidade' com as teia
do alludido Estado do paia.- Caso não se realize a ' eleição de
directores no dia designado pelos presentes estatutos 'para a

•realização de uma assembléa annual, a directoria fará com
que se a realise o mais' cedo possivel de conformidade cora o
oue far conveniente. Nessa assembiéa os accionistas elege-
rão os directores e emprehenderão a transacção de outros ne-
gocios com a mesma forca e effeito como si fosse uma assema
bléa animal devidamente convocada e realiaada.

Secção 2, — aasembiéas -Extraordinarias — Qualquer
itrUiledonario, a directoria ou ccionista que./ possuirem no

mínimo uma vigeeima parte do capital em seções da centras-
-nide em circulação, poderá, .em qualquer °ocasião •conVocar
unia assembléa extraordinaria dos accionistas.

- Secção 3. — Legar da assembléa — Todas asoassemblétta
dos accionistas da "sociedaoe anonvma para a eleição de dire-
ctores serão realteanas no escriptorio da Sociedade Anonvrea
no Rio de Janeiro, Brasil. local,esse que não poderá ser mu-
dado dentro cios seasenta dias que precederem imm,aliatem,nte
o dia no quer a eleição-deve ser realizada. No minimo vinte
dias antes da realizacao da eleição, fornecer-se-á um aviso
fie qualquer alteração havida a todos os accionistas em ries-
soa, ou nor meio de ca rta que lhe deverá ser enviada netocorreio para os seus pltimos end ereços de nua os funecinna-rios da sociedade anonyma tiverem conheeimenfe. Todas as
Outras assembléae de accionistas dever-se-hão realizar nos le-
gares. dentro ou fóra do' Estado de Delaware, que forem, rie-,quando em quandoafixaaos oela Direfforia, ou de conformidadecom o que fer espeeificado ou determinado nos respectivosavisos ou desisteneias de aviso 'das mesmas.

Seeekt 4 — Aniso de assembléas — A não ser nos ensosTara os cruaes existam dianosicãos re gulamentar relativas
a avisas de assem/Odes deoaccionistae para tratarem de 'oro-
jactes de dieaoluoão da sociedade anonyma. ou de projecto:
de redncelso de SIM] capital em aecties. no minimo dez diasant as do dia marcado para' a real 17aean da aissembl4a, quer,a assembler) seja animal ou extfaordinaria, forneccr-se-ha umaviso da assernbléa a baios os aee innistas registrados da ao- •
eiedade anonvma que direito a voto na ailudida ae-seinhlga, entreaando-ae-lhes um aviso eseri,nto ou jrnonf.a420da mesma, .quer pessoalmente. quer enviando-o pelo corariacom o porte pago em enyelonne endereçado aos alludidas
accionistes para os seus enderecos peetaes (me constarem
do livro de canil ai da. eoeiedade anonyma, e "auande o ande,
reco não constar dos alludides livros de capital, para osUmes enderewS, 'si os houver, de que o secretarie da ao- -cledade anonyma tenha con hecimento. Exceptuando-se • cotcasos. de avisos de assembl 4as de accionistas tiara se tratarde qualouer pronosta de disoltreão da tectedade anonyinaw
Mc será neeesaario que se Publique qualquer avisode unia
aasembléa de accienista,s. Todos os avisos de assembléas deaenionis`as. além de declararem a hora, dia e Togar da asseria.b9., declararão summariamente os objectos da
nenhum outro negocio alérn .damielles que -forem eaneeifie
nados nó alludiclo aviso poderá ser tratado na assenibl éa: ex.ceptuando-se com o consentimento unanime e escripto dctono o capital da sociedade anonvma com direito a voto na
reer ida assembléa. Não obstante, não será neteseario est
fornecer aviso. de assembréas de accionistas aos accionista*que comparecerem ás mesmas peesoalmente ou representamdos por meio de 'procuradores; e si qualquer aocionista,quer pessoalmente quer por meio de procurador para tal-fina
autorizado, por instrumento escripto ou tele gramma, desistir'
de aviso de uma asee.rebléa, não aerá neceesarie que se lha.
forneea o aviso. Não será neoeczaerio forneceremase .avisolli
de adiamentos de assembléas dos accionistas da sociedade' ano,
nyma.

seeefto 5 — Quorum	 neeessario que em --todaS
assembléas de accionistas .da sociedade anonyma esteja pra*.
sente uma maioria, em Interesse, dos accionistas tia %eido
dade anonynia que tiverem direito a voto, quer pessoalmente
quer representadas por. procuradores, para constituir aliarampara a transacção dos negecies. Não havendo quorum, umero sieria. irferesse de rro o lles presentes, quer, pessoalmentatquer por meio de procuradores, poderá adiar a asserabiéeoe um dia /ara otitro • fica, porem' estabelecido que, case
uma assembléa convocada para deliberar sobre um Project*
de dissolução- da sociedade anonyma seja convocada, esse
adiamento só poderá ser feito para oito' dias depois, no mi.*/timo 1m on s louer iri,essas assembliNs adiadas em que batiuorum- presente poder-se-ha emprehender a transacção dqtiedVelos cuja transacção poderia ter sido emproa
henclida na assembléa de accardo com a oonvoeação original.
. Cocção 6 Organizaçáo — Em todas as-assembleas doe~banistes o presidente, ou, em sua ausencia, um - vice-preesidente, ou na ausencia tanto do presidente e dos vice-preatai'dentes, uni presidente da Mesa encolhido por urna maiorias,

em interesse, dos accionistas da sociedade anonyma pessoaia
mente presentes ou refnesentadds por procuradores, fará, vigIveies de presidente. O secretario da sociedade anonymai
em sua ausencia um sub-secretario,,, fará as vezes de secretam-
rio de ledes as assembleas dos accionistas. Caso tanto oaeoe.
°referi° como os exibaseeretarios não compareçam, a uma assa.
sembléa de 'accionistas,- o -Presidente -da Mesa • poderá nomear,
qualquer peasoa . para agir como seoreterio da asserradéa. Essa,
,pessoa: prestará um juramento para o fiel desempenho deli
6eus deveres como secretario da assemialéa, antes de começalaa funecionar.	 .Secção 7 — Votação	 Era todas as assernbléas dor-aos
eioniistas, cada, accionista ter4 direit0 a,um NOic P_Or.

mentos e o seno correspondente da Recebedoria do Distriet0
Federal.

Nada mais continha o referido documento que bem e fiel-
mente traauz, ck oraprio original., ao oual me reporto.

Em fé do que, fiz passar o presente instrumento que
seilei com o selim tiO meu °Moio e assigoo oeste cidade do
Itio de Janeiro.

Sopre 70300 de estampillas federaes: Rio de Janeiro1 f
de abril de 1924.	 AtfAerto Torres Falto.. ,	 •

• Certifico pelo presente instrumento que me foi apresen-
tado um oucumento exarado em idioma -ingiez, afim de o tra-
duzir para o ventavam. a.aue assim cumpri em razãq do leint
officio, zaa ferroa abaixo:

TIVADUCÇÃO

(Cópia legalizada)

£8T4TUTOS V4 WAVE & CO. LTD., oF DitAzIL), INQ., ÀDOPTADOS um
4 . D2 FEVtuLleo Dt, 1921
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arção do capital da sociedade anonyina por elle- possuídá o
registrada cria seu nome nos livros da sociedade anonyma por
°ocasião da realização da alludida assembléa: Depois da pri-
meira eleição de directores, nenhuma acção da . capital da sa-

. •ciedade anonyma que lenha sido transferidtr nos livros da
eociedade ananyina dentro dos vinte dias mie precederem im--
mediatamente, dará direito a voto em qualquer eleição ou
admissão de directores. As pessoas que possuirem capital a
titulo adumara) poderão alotar sobre as aeeões que possuirem
deste modo, e as pessoas cujas acções estiverem penhoradas
Lambem poderão votar, a pão -ser -que na transferencta feita
pelo- penhorado nos - livros da sociedade anmayrna elle tenha
expressamente c.onterido poderes ao penhorante para quo este
ultimo !vote sabre as alludidas acaões, e, ineste caso, só o pe-
nhorante, ou seu procurador, poderá, representar o alludido
pepita/ e votar sobro o mesmo. Os votos sobre o capital .da
sociedade anonyma poderão sor dados pelo accionista proa•prietario do mesmo pessoalmente ou por seu procurador no-.
meado por instrumento asaria/to, subseripto pelo accianistaa
proprietario ou por seu peoeurador munido de poderes para
tal fina o entregues 'ao secretario da assembléa; fica. Porém,
estabelecido que nenhum procurador poderá votar om vir-
tude de procuração tres anuas depois da data da mesma: Em.
todas as .assembléas dos accionistas, todas os assumptos( com

excepção'daquelles especificados nas secções 3 e 12 do ar--
•Ligo II; e no artigo IX destes estatutos, e com excepção, tarri-
bem, em tratei:ido-se de projeraos ale reducção do capital em
acaões da sociedade anonyma. de projectos de dissolução da
mesma, ou projectos . de emendas ao seu certificado de in-
corporação, que devem aer tratados do modo expressamente
regulado pelos estatutos, serão decididos por voto de uma
maioria. em interesse, dos accionistas da sociedade anonyma
pessoalmente presentes, ou representadas por . procuradores,

--deado que haja quorum,. Mediante pedido de votação sobre o
capital de qualquer accionista das sociedade 'anallysna pes-
eoalmento presente ou repre gentado por 'prOcurador, para se
deliberar sobro 1qualquer questão, em qualquer aasembléa,

•proceder-se-Ira..immediatamente a esta vetarão sobre o ca-
pital. A vataçãe sobro o capital será feita por escruti.nio o
cada voto 'será assignado pelo accionista- votante, .ou por seu
procurador, quando o houver, o declarará o numero de aoções
sobre as squaea'bIle arda.

•

erutinio, sempre que qualquer pessoa que • tiver direito da
votar na alludida assembléa o reque rer; mas,' quando tal não,
acontecer, a eleição poderá ser amprehendida tle qualquer
modo approvado na mesma assembléas

,	 Secção 44 — Organização — Em todas as reuniões da di-
.	 •

rectoria, o presidente, ou na Sua ausencia, um vice-presj-
• dente mi na ausencia tanto do presidente como dós vice- presi-

dentes, um presidente da Mesa- escolhido por uma maioria dos
directores presentes, presidirá os trabalhos. ,O secretario da
sociedade anonyma -fará as vezes do secretario da directo-
ria. Caso O' secretario deixar de comparecer á qualauer reu-
nião da directoria, um sub-secretario desempenhará os de-
veres de -secretario da alludida reunião; e quando tanto o
secretario Como os sub-secretaries deixarem, de comparecei.
á qualquer reunião, o presidente da Mesa poderá nomear
qualquer pessoa para fazer as vezes de secretario .da reunião-
Essa pessoa prestará um juramento para o fiel desempenho
dos seus deveres, como secretario da reunião, antes, de come-
çar a funccionar., 	 •

Secção 54 a- Resignaçõés	 Qualquer director da socie-
dade a.nonyina poderá resignar em qualquer occasião, me-'
diante aviso escripto entregue ao nresidente ou ao secretario -
da sociedade anonyrna. Easa resignação entrará em vigor na
°ocasião especificada na Mesma; e, a não ser . que a mesma
contenha especificação em sentido contrario, não será • ne- •
ces,sario que a resignação seja acee i ta para se tornar erre-- .
etiva

Serrr4 0 G a - - Vagas — Onalatzer voga que °ecoarer na
directoria, devido á morto, resignação, - desernalifiesoão •ou
qualquer outro motiva (excentc vagas ereadas em cord-
sequencia cie augmerto do numero nos directores), pôde ser

• preenchida pela d i rectoria em . 11r. , 8 reuni ão ordinaria ou ex-
traordinaria da, mesma; e unia va g a occorrida -em consta-
quencia do que quer que seja 1:.(.,ter(f ser preenr-b'da ncoos • "
accionista na primeira assembléa :limoal, realizada depois
da occurrene ia ela vaga, ou em assemlada esaraordinaria aion-
vocipla para esle flua :	 • a

Secção 74 — Lagar - da reanitio, etc. — A directoria po-
derá realizar as suas reuniões, ter um ou mais escriptorios
e guardar os aivros e registros da sociedade a.nnnyma no
Togar ou loaares dentro ou_ Para do Estado de Detaavare. de
conformidade com.e que a directoria de" aliando em quando,-
determinar. Caso os livros originaes de ca p ital e transferen.
eia da- sociedade anonyma sejam guardados fóra do referido
Estado, uma -cdpia de cada um delles• deverá. ser guardada no'
seu aescriptorio :principal no alludiclo Estado.

Secção 8' Poimeira reuni& A directoria reunir-se-
ha .1n-imediatamente' 'depois de 'encerrados os trabal h o s de to-
das as eleições a.nnuaes de -directores parasa sua organização
o para a transacção de outros negocios no Io gas onde se rea-
lizou a alludida eleição. Não é necessario fornecer-se aeiso

,dessa reunião. Essa primeira reunião poderá ser realizada
em qualquer outra hora. dia e le gar. hora, 'dia o legar esses
nue . serão especificados em um aviso fornecido de conformi-
dade com o ..que fica previste abaixo para reuniões estraor-

atinarias da directoria, ou mediante desistencia de aviso e con-
sentimento da mesma, assignados .por todos os directores.

Secção O'—Reuniões ordinarias--allealizar-se-bão reuniões
'ordinarlas da directoria ás 2 horas da tarde no primeira- dia
de cada mez. Quando-o primeiro dia do mas cal/ir em feriado
legal no lagar onde se deve realizar a reunião; então a reunião.
que do contrario realizar-se-hia naquelle dia, será realizada
na mesma hora do dia util seguinte no' mesmo legara Não
necessario fornecer-se aviso de reuniões' ordinarias.

Secção 10 — Reuniões eá!traordinarias
reuniões extra-ordinarias da directoria sennnat

que o presidente ou um director as convocar. s'
• Enviar-se-lia, pelo Correio um -aviso de todas essas as-
sernbléas •a cada director, endereçado para a sua resclencia ou
casa cie negocio habitual, no mínimo- dons dias antes do ,dia
era (Me a reunião deve se realizar, ou poderá ainda aer enviado.aos directores para os mesmos loa.ares por tele gramma. ou
lhes ser pessoalmente entregue ou communicado para tele- .
plione, o mais tardar na vesperã do dia em que a reunido deve
Se realizar. Não' é- necessario, porém,- que Se forneça aviso de
qua!ouer reunliie a qualquer director que tenha desistido do-
-mesmerpor escrinto ou norlelearamma: e qualouer reunião 'da
'directoria será' considerada uma reunião legal sem que te-
nbia fornecido aviso" algum, si todos os directores _comparece-.
r á mesma

Secção 11 — Quorum e modo de deliberar O compare-
cimento pessoal de uma maioria 'cie s siseetores em exercicic
-na occasião- em une se •rea:azar -• qualemer -"união ordinaria
ou eatraordinaria -da directoria constituirá quorum para e
transacção de negoCIOS • na alludida reunião é (salvo quando dr
Receado corri o iiné se acha ..espeettirao0 na seraão, , ao ar -
ligo IV e no artigo IX destes estatutos, e salvo tareb.em
casa de proposta de dissolução- da companhiaa calos. Processos

Seccito 8 --Lista dos accionistas O secretario, 'ou ou-
tro funceionarlo l da sociedade ,anons-ma encarregado do livro
de registro do capital, deverá preparar -o fazer no - nainimo
dez dias antas de cada eleição,' , unia lista completa dos accio-
alistas com- direito a voto, confeccionada : em ordem alphabe-

. •tica. Esta lista Será &libida to togar aonde a • eleição doce
- se realizar, durante dez dias, para poderaexaminada pelos ae-
oionistas, é será exhibicla e .guardada no hora, dia e legar da
eleição o i,emquanto- a -mesma estiver- se' realizando, e estará
sujicita 'ao exame de qualquer accionista que estiver pre-
sente. Em caso de negligencia ou recusa por parte dos dire-
ctores de apresentarem essa lista em qualquer eleição, serão
cionistas, c será essilibida e, guardada na hora, dia e togar da
cilas inelegiveis para Mialquer cargo na alludisla eleição. A pri-
meira e a segunda via do livro de registrai do capital constitui-
rão a unica prova para se verifecar quaes são os accionistas que
teem direito' de examinar a alludida lista, ou-os livros da so-
ciedade anonyma, ou ainda . d ivolar pessoalmente Ou por
macio de procurador na alludida c-leição.	 •	

••
ARTIGO II

• DIRECTORIA •

• Smau . 1 — Podt-Pes Geraes — Os bens,. negocies- e
-transaeeãesada soeiedzide anony.ma serão administrados pela
.directoria,	 -	 1 —	 ,	 •	 •• -

,Secção — Numerá, , mandato- e- qualificaçães' 	 di-
rectores serão cinco- em número, - Mas este numero poderá Écr
augmentado mi diminuído, mas tuna poderá -  reduzido a
:nenés de troa,, par meio de emendo feita a; estesstes estatutos.
será -neeesSario .que se possua •.quatro ' acaães do capital fe-
gistrado da sociedade ananyrna, para se qualifibar - como di-
rector.' 'Os, directores serão eleitos annualmente,e cada dire-
ctor pérnuineeeráa em .eiereicio, até ;'a realização - da assem-
bical Munia' mie - se seguir • immediatamente á sua eleição", e

--ata que o seu successor tenha sido elede e qualificado,-ou
até .il 'sua, morte, ou ainda até que elle resigne ou seja -de-.

• mittido, do modo previsto abalso. Caso se augmente o ana-
mero do directores,- os directores addicion.aes...serao eleitos

•pelos accionistas na -primeira assuribléa annual, realizada
. depois de elevado o' nuinéro , dos mesmos,' ou- em uma assem.-
- bléa extraordinaria convacada'para-este	 '

•• Secção 3 4a-a Eleição:de directores' —\,Em' todas as asaem-
bléas de accionistas:para • a 'eleição de directores em que liou-

. vez, quorum, -as pessoas' que -receberem., os maiores -numeres
de Votos, serão directores. ESSa. olèição será _feita Dor -cã-..

•
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.se	- •
ceoão '1 Ntiiitero Os funceionarios da Sociedade

Xnonyrna 'serão um presidente, quatro vice-presidentes, uni-
secretario e um thesoureiro, e os outros funecionarios 'que.
Terem nomeados .de accõrclo com as disposiçõee da seeção 3
deste artigo:- Unia só pessoa póde preencher deus dos alludi-
dos Ingare.se com excepção ) dos togares de presidente e :vime
!presidente.

•• Secção 2 — Eleição, Mandato e quelificação — Os funceice,
inar'es da sociedade anonyma serão escolhidos annualmente
wela directoria. Cada funceionario. com excepção daquelles
;que forein nomeados de accórdo.coni as dieposições da secção 3
;deste artigo, permanecerão em exercicio até que o seu succea-
aor tenha' sido devidamente escolhido e qualifieado, ou - até a
Nua morte, ou até que -ellecleixe da Ser accionista da sociedade
2monyrnz, eu deixe de prestar serviços pessoaes 	 sociedade
nuonymã, ou -até que elle resigne. eu seja demittido"do. modo

revisto abaixo. Para se qualificar corno Presidente é pra-
viso que se possua no-Ilumino vinte (20) acçoes registradas
ido - capital" ora aeções da eciededede emonyma. O Presidente
aerá e permanecerá' director dae sóciedade anonyma.

4.	 Secção 3 — • Panceieno.rios su: bordinados, etc. — A
geeetoria, ou.o Presidente, pôde nomear os .funecionarioe, com-
unisses ou agente, de conformidadeccon o que és negocios-
ila 	 ananyrna o exigirem, inclusive um -Gerente Ge-
e.al, um Vice-Presidente addieional, um ou mais Sub-Thesou-
Toiros, e uni ou mais Suh-Seergarios., cada um dos filmes
.perinanecerá em exercicio durante o • período, eerá a facul-

.. ciado e desempenhará os deveres que., forem determinados
meetes estatutos ou de conTormidade com o que a Directoria
ou o. Presidente de quando em qnande determinar. A Dire-
ctoria ou o Presidente poderá delegar a qualquer funcelonario
sou commissão o poder de nomear l'unecionarios subordiziades,
commissões ou agentee.

ecção 4 — DemiSStio oz-, Qualquer funeeionorio pôde
ser ...demittido, quer com ou sem inativo, pelo Presidente ou
por voto de tinia maioria de toda 'a Directotria em uma ree,

• alma° extraordinaria da Directoria convocado para este -fiai,
iou, exceptuando-se em se traçando de funecionario.s eleitos
tiela Directoria, ou por qualquer commissão ou l'unecionario
;superior investido pela -Directoria com este` poder de (les!
anissão.

. Sucção 5 --e Resignaçõeg — O funecionarios podem reei-
Amar em qualquer occasião mediante fornecimento de commu-
micação eecripta á Directoria, ou ao Secretario da sociedade
anonyintie Qualquer resignação entrará em vigor na occasião.
especificado na mesma ; e, a não ser que a mesma contenha
eepecificação cru sentido contrario, não será' necessario q-uo
ateso resignação .s'eja acèeita para que. cila entre em Vigor.

'Secçao 6 — lagos — Uma vaga • do-malquer cargo em
-e,onsequencia de, morte, resignação,' demissão, desqualificação,
nu -qualquer outro motivo, será preenaida para' a parte do
3nandato ainda não expirada do modo pregeripto por estes es-
tatutos para as eleições q nemeações regulares desses fim-
reionarios. - •

Secção 7— O Presidente — O Presidente será o principal
luneeionario executivo da sociedade anonyina e ficará encarre-
gado da superintende-nela geral dos negados da eoeiedade
anonyma 3 dos sete funeeienarios, sujeito; porem, á fiscali-
zação da Directoria. Presidirá todas as assembléas dcs accioa
edstas e todas as reuniões 'da Dire-ctoria, submetterá aos acciea
alistas, em cada assembléa annual, um relatorie Minual coad
Juntamente"com o balancete da •sociedado anonyma do raspe-
;ativo anno,. e apresentará propostas á Directoria, nas-reunities
Wa mesma, sobre a declaração de dividendos, quando houver.,
%Opina !conjuntamente com o Secretario ou urn • Sub-Seere-

pja '11123.2uLetro . ia:um ,93..tiKhesour.Dirp, .m• g_a_ulela0

do capital da seciCciade anonynaa assignará e executará erá
norbe da eoeiedade anonyine, escripturas, hypothécas, fianças,
contractos ou outras irtstrumentos 'autorizados Rola Directoria,
salvo nos casos etn que a Oesignatura e execução dos mesmos
(puha sido expressamente delegacia pela Directoria ou por estes
estatutos a algup outro funceionaino ou agente da soesedade
anonyma. Agirá, mo quanto fôr permitljdo pela lei o desde
•sue náo contrarie ;ordem especifica da Directoria, . como
representante dá sociedade anonyma investindo com plenos
poderes para desempenhar 'todos os actos dentro dos poderes
da sociedade anonYma, ihclusiv'e comprar, trocar, penhorar a
hypotheear de . todos os bens Moveis o immoveis da sociedade
anonyma, fazer conteaetes e accôrdos por conta da sociedade
anonyma; liquidar, tranSigir e desobrigar, submetter a arbitras,
znediadores e juizes arnigaveis todas as especies de divergen-
aias judidiaes ou extra-judiciaes. Além das supra mencionados
poderes e deveres especificos, o Presidente poderá desempenhar
to-dos os poderes e deveres que incidirem con . o seu cargo de
Presidente, ou outros poderes e deverés que lhe. forem de,
quando em quando attribnidos pela Directoria.-

Secção 8 — Os Vice-Presidentes — A pedido ao Preei-i
dente; ou -na suá ausencia eu impedimento, o -Vice-Presidente
Iror elle designado, ou não havendo tal designação, o Vice-
presidente designado por uma,:maioria de votos do toda a Di-
rectoria na occasião em exercicio, fará as vezes de Presidente e,'
quando estiver agindo deste modo, terá todos os poderes e "esm
tara sujeito a todas aí restricções do Presidente.. • - •

Secção . 9 — O Secretario-- O Secretario prestará um jua
Xamento para o fiel desempenho dos seus deveres. Elle
- - .(a) Illariterá as actos das asseMbleas dos accionistas o dà;

Pirectoria em livros forne'cidos para este fim.
(b) Providenciará para que • todos 03 avisos sejam devi..

(lamente fornecidos de conformidade com tte disposições destes
estatutos, ou de conformidade com o que a lei exigir.

(e) Será o guarda dós registros e do sel/e da sociedade
anonyma, e provideneiará para que este sello seja affixado
todas as cautelas do capital antes de sua emissão e a todos es
documentos cuja execução por conta dá sociedade anonyma

..sob o seu solto for .devidamente autorizada de necôrdo com as
disposições destes estatutos,..

(d) Ficará encarregado dos livros de capital' da sociedade
.anonynia, e manterá ou providenciará-para qüe se mantenham
os livros 'de cap ital e de transferencia de modo a se poder ve-

.xificar em qUelquer.occasião a quantia de capital da 'sociedade
ationyma 'emittida e em circulação, o Modo pelo qual e a oe-
casião em-que esse capital foi pago,• os nomes, dispostos era
ordem alphabetica, "e os endereços dos possuidores registrados
do mesmo, enumero de anões mantidos por cada. um e a,oc-.
casulo em que cada uni se. tornou possuidor registrado; ex-
hibirá, sempre que .fôr razoavel, a. qualeder director, mediante
pedido, a primeira ou a segunda Via do livro de -registro de

-
•• _ (e) Assignará Com o Presidente ou- um Vice-Presidente,,
as cautelas do capital da sociedade anonyina:.

(f) Providenciará para que os livros, telatorios, balan-
!cates, certificados ou _outros `documentoe e registros exigidos
pela • lei,,, sejam devidamente mantidos e archivados.

• (g) Desempenhará os deveres previstos na Secção -8 do
Artigo I-desteá estatutos...
. • • (h) Em geral, desempenhará todos os deveres' que inci-.;
direm COM Q cargo de Secretario, e os outros deveres -que lhe
forem de quando eira quando attribuidos. pela Directoria ou
pelo Presidente.' • . ".

Secção 10 — Sub-secretaries A pedida do- .secretario,
ou na sua . ausencia ou incapacidade o -sub-secretario por -elle
designado desempenhará todos . os deveres do secretario, e
qtlando estiver agindo deste modo, terá todos os poderes e
estará sujeito a todas as restricçõese do secretario. Os sub-
Secretarios deseinpenharão os deveres que lhes forem - de
quando em .quantio attribuidos respectivamente, pela directo-
ria, pelo .presidente .ou pelo secretario, 	 prestarão um .jura.,
anento para o fiel .desempenho dos seus deveres.

Secção ti — O ttiesouteiro Si a directoria o requerere
o (hesoureiro 'prestará uma 'fiança em garantia do fiel cum-
primento dos seus-deveres, da iroportanpia e com as eadOes
que a directório. exigir. Elle:
• a). ficará encarregado da guarda o será responsavel vpelog
iundos e 'titulas da sociedade ananyrna„ •e depositará esses
fundos em-nonie -da sociedade anonynia nos bancos, compa-
nhias de etrusb (deposito) ou outras . instituições de deposi-
tas, de conformidade com o que fôr escolhido do aocôrdo com
n,s disposições da secção 4 do art. IV. destes estabutps;
• .b) mostrará; sempre que fôr razaaVel, os seus livroe de;
'contabilidade' e registros a qualquer director ou accionista. da
Sociedade anonyma; mediante pedido, durante ás botas de
-0Npedieritg, no eseriptorio da sociedade enoeseta em que se) -
kl'aardam' 'pá" giMidoà'ji .tros registrp;	 —	 .	 .

de_decisão .se, actiani expressamente regulados em estatutos.),
o acto -da maioria aos directores presentes em qualquer
reunião. na qual haja quorum, será considerado como o acto

direCtoria. Não havendo Quorum, uma maioria (tos direetoa
res preeéntei poderá adiar a reunião de um • dia para :outro
-até que haja quorum.. Não é riecessario que se forneço aviso:
de qualquer 'reunião adiada. Os directores agirão exclusiva-,
mente em conjunto, e os directores individualmente nada Lie-
derão fazer._	 -

e	 Secção 12 -a• Demissão 'cie direaoreá - -* Qualquer dire-
tor pôde ser demittido, quer com ou • sem motiva.. em qual- -

'quer occasião, - por voto affiemativo do uma maioria, em in-
teresse, dos accionistas registrados da sociedade anonyma (me -
tiverem direito a voto, dado em uma assembléa extraordinaret
dos alludidos accionistas convocado, para este fim; e a vaga
que se der -na directoria motivada por. essa 'demissão pOdev4J
ker preenchida pelos accionistas na alludida aesembléa,

lfllTIÇÏO IIX -
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offeetilar• tas.° idePnito, Qualquer', funecion'ario, agente Ou,
empregadoclascibiedade anonyma; a: quem a directoria, por,

: - resolução, ,tenha 'delegado - 	.poder, poderá, enclos.sar, trans-
. ferir o entregar, cheques; saques o outras ;ordens de paga-
: mento de .1:imortal:ida& p. serem ;,,pagas a Ordem da:sociedad0

anonyma.	 • •	 • • •	 .
Sução	 — Conta • banearitts. gavms e dsijeeiacs

directoria, ou o presidente, -pôde, de quando em -quando,'
Aerizar a abertura' e A:anuienção nos- bancos, companhias do
it'113 OU OulroS estabelechirentes do deposito. que a director/si

'eu- o presidente- escolher; de -:ontas bancarias geraes e espe-
,- ciais • com relação ás mesmas, desde que -não contrarieM • P...9 -

disposições. deste e,statutes • que e1le4 ,141soeln. içon.yeni,
• . —

*SZ	

,•
aRTIGO. 

ína*Nkr'nclnfd_lat tá8-•-•-:1111t9?..1:Q; 4S.A.11i;ii _ tivr,00

. Secção 1° Cautelas do capital — -As c'autelas noções
do capital cia- sociedade anonyma sérão da fôrma que .a clire-,

'doida determinai'. Serão numeradas á proporção que forem-
omittidas. e serão as,signadas pelo . presidente ou un dos :vice-
presidentes,. . pelo .secretario. ou um sub,seeretari°' 

óil 'PA•cliesoureire ou um Sub-thesoureiro,-- e • o sello. dasocieete".-arionyma será' affixado ás mesmas,• Effectuar-se-ha --nos E-,
Nros de capital da sociedade anonyrna um lançamento • de nu--mero das cautelas emiti:idas,. do tome c/a pessoa que possue- as
dcçoes representadas por cilas,- do, nundero das Acções e d:b

: •Alata da mesma. -Todas, as cautelas' traeaclas ou devolvidaS
sociedade anonyma seeãe marcadas com a. palavra cancellada,
com a data do e-alindamento. 	 •

becçao • 2'ransferando do capital — As transferen..
dás das acções do. capital da sociedade • anorryma, só serão..fei-

. tas nos livros da- sociedade arionyma' pelo possuidor . das
'mesmas, ou por 'seu procurader para esto fini. autorizado pôr
procuração devidamente 'executada.° archivada com o 'secre-
tario da sociedaato' anouyisna,oeu Seus ,ag,erite.s de trausf ruan--mia, si os houver,- e mediante a entrega da, eattie/O ou cautelaa
que cobrem -as alludidas acçõese.	 ,	 .	 .‘

A .pessoa cuja nome estiver registrado nos livros' ria so-
ciedade arianyma • como possuidora .de acções , do , capital,. 501-á
cmisiderada • como possuída:a das irieemas no que diz .respeito
gi, L, sociedade anonyma.	 ,•,.„.

Secção 3 .	 li.- Oatcreis perdidas-"ou claslrieálas — O pe.:-
,suidor de qualquer...titulo, da. sociedade anonyma seientiliearáo
iinmerailitamente a; sociedade "anonyma do , qualquer -perda -
ocstruição do. cautelas da mesma, e a Sociedade ' anonyma pe.-
derá militá' uma nova cautela' de capital, em legar de qualquer
cautela. do Ntesmo por ella emittida que se tenha'allegado corno

-tenda sido perdida-ou destr.uida, Mas a directoria pode, á sua
discrecção, requerer que o poS'suider da cautela -perdida ou
destruida, ou -seu representante legai, forneça á sociedade. ano- '
truida, ou 'seu repre.sentant legal, forneça a sociedad .ee ano-
nyma uma fiança por uma iniportanda, que não exceda ag
dobro do _valor do capitai., c com a garantia ou garantias qrs13
nlla 'exigir; para indemnizar a sociedade anonyma c
'qualquer reclamação que' for feita centra elle em consequen-
:da da - perda ou destruição allegada -de qualquer cautela.- .2

Secção 4 — Iteoulanientos — A directoria poderá -fazer
as -regraS e regulamentos que' ella julgar, convenientes com
relação 'á emissão, teansfereneia. o 'registro das . cautelas • .de
geções do capital da- sociedade d'Aionyma... l'Ode nomear uni
a-gente transforeA ias ou um officia/ de registro de- trans-
ferencias, ou ambos, o - pôde exigir que todas as • cautelas do

• tragam a . assignatura do agente de transferencia
do official do registro de transferenoias, ou de ambos.' •
- 'Sução ti 4—Encerrantento.dos livro's da lrunsferencias
rA directoria terá o direito, á -sua disereção, encerrar-os 11::
vros. de transferencia da sociedade- anonyma, durante um .pe-
riodo que não exceda- a trinta dias,- quer (a)- antes 'de-qual- ,
quer assembléa dos dc-eionistas da •sociedadeanouyinao ou (b)!
antes do dia fixado para o pagamento de qualquer dividenda
sobre; o capital. da :sociedade Ononynaa. • 	 . • • •

Secção 6 — grame dos livros pelos accio-nistas — Os •
vros de capital e- transferencia da- sociedade anonyma serão
sempre, durante ás horas de ,expediente, --franaueados (i. -in-
specção dos' acionistas da sociedade anonyrna em pessoa,- ria
que' diz !respeito , aos-seus-interesses Como taes accionista.% oti
com relação, a um fim ligado rá sua qualidade de accionietai
media:11e pedi-dd eseripto . ao agente. registrado 'da sociedade
a,nonyrna - enCarrega-cle do seu escriptorio principal 'e reg-a-
trado no Estado -de Delass'are e da. guarda dos •alludidos'Ai-:
yros; zuas -o agente' egistrado Póde recusar permissão a qual-
quer-accionista. de, dexaminar os referidos livros (excepto' doai
relação 'aos lançamentos :que affectarem as anões pcÁsuidas
polo respectivo, accionista), a- não _ser e • até que --esteja ',co
:vel301(10 que -0 entale e informação que Se -procure 911.1g:to

•
••

. -é) prestará um balaneete sobre ..o estado financeiro da
-;ociedade anonynda ein todas- as reuniões ordinarias da diret.;

dtoria, e um relatorio financeiro completo á aseembléa amura/
'ilos accionista% si- lhe requererem talarelatwie. -a 	 • • d

a) receberá 'e passará recibos` por quYntias de difiheirá
devidas ou a, serem pagas á sodedacle--anenyma de qualquer
origem que sola;	 - -	 ; •
, c) em geral, desempenhará to-doS os deverea- - que incidi-
ram com o cargo do.thesoureira -o os outros deveres- que lho-
forem do quando . em quando attribuidesopela directoria' ou

'melo presidente .•	 • •	 -
• - •Secção 12 — S'uli-tliesourdros Si- directeria o' red,

guerer os sub-thesoureires, prestarão, respectivamente,: fian..
';as ;para o 'fiel desempenho dos seus deveres, miá importas-
ocias e com , as garantias . que a directoria requerer. A pedido'
•••-io the.soureire, ou na sua -ausenzia ou incapacidade,' o ,sub-4
thesouroiro por elle designado desempenhara . to-ciosos deve7.
oreS do thesoureire,- e, 'quando estiver agindo deste modo,-go-
...isará de todos os poderes e _estará sujeito a todas as restricões

- z4 1e tiliesoureiro. Deseinpenbarão outros deveres que lhes-
/forem de quando em quando attribiddes, respeetirament(', •

•peta directoria,- pelo presidente-doi:- pelo thesbureird:-
Secção 13 — Ordenados-- O ordenado 'de _cada fUneeio-i-

- anuiu 'será: de quandb em quando: fixado Pela directoria, ou,
ele • presidente- que .. o ter nomeado, nenhum funccienario,_,

-tornar-se-ha; . ine.ompativér, de • reetber 'este ordenado, por. mo-
tivo de ,ser tadebem director da .: sodeclade anonyina:,

ARTIGO
,

' , 1 Ç.,6.w.rjgcx.a,s,. CHEQUES, SAQUES, GdrrAs nANc„Aalits,ETC
,

Sução 1	 Contractos. eté: --A •sita --execiscão --Èaka,•
quando houver dispo-si-cão-contida neste.eStatiftes em Sentido
iNm11,1' a ri o , a ..ddirectoria , pódo :autorizar _qualquer .funecionado -
ou funceion.arids, agente ou agentes, - . a fazer. qualquer- contra-

-do ou . executar e entregar 'qualquer instrumento -em nome c5-'•
rpor-conta daa sociedade anonyma; e es ga 'autorização poderá
:ser .geral -cii'reStrieta a casos 'eOpeCiaes; e. á -n rán ser que-ao
"ache deste -nítido 'autorizado, .nenhum funceionarie,, agente ou
"em pregado terá.° poder 'e- autorização do •compromotter so-
iiedade anonyina qUalquer eantrade 'ou bempromisso, -ou

-•kie. penhorar o seu Credito, nein trai pouco -de 1-arrial-ã
-eeiramente reeponsarel -para- qualquer fin .'. ati por . qtrolquer
limp.ortancia.•H-

Senão 2.. Emprestlinos :Nenhum ennirestlino será:
éontrahido por conta- da -sociedade •,adionyma 'e nenhum 'pape!.
,negeciavel será - em i tildo ore seu nome, a não sor o excepto ,
Mnando com autorização da directoria -por rotação.- Quando
-'cleste, modo -autorizada pela directoria, qualquer' . funceionari0
ou agente' da sociedade- anonyma poderá .efreetuar,„empresti-
:Mos. e. addantamentos, em -qualquer dedsião,, para a ,sociea
dado • anonyma,', com. qualquer _banco, companhia de ,drust. -
!(deposito).. dr Outra instituição, ou com cpialquer afirma, -eo-

doiedade -anónynia • ou individuo, e para esses emprestimoS
, uacari ta men tos Poderá faaer. executar :e entregar notas pro-

missorias, fianças .031 entras -provas- do divida -cia seeledode •
ananyma, e'. quando autorizado de conformidade com o que.

• 4'ou dite acima, em garantia .do pagamento de todos e quaes-
quer einare-stimes, adeantamentosa dividas e responsabilidades •
ida sociedade anonyrna, 'poderá .operar. penhorar, hyootheear

trnsferir todos e" quaeecisirer_ bens - ÁniraUvers; canifaes,
'a'antias o outros bens moveis que • forem em qualquer- ur„ca- .
L5ião possuiclos- peia socieÁlaclo, anonyma, e •p ara--osso fim en.:
'4-lossar. transferir -e entregar • os • mesmos. Essa autorização
'poderá ser geral-ou limitada a casos' especiaes. Mas. nenjuirna
Ilypotheca ou - outro .. onus poderá ser ereado pela socieda-de
ianonynia sobre -os -seus bens irei-neveis:a nr1.(1 ser que se tenha
préviamente obtido o consentimento dos pos: :.uldores de urna-
niaihria do capital da sociedade anonyma- em circulação, coa .- •
,Fontinienf o caso que zserá dado - ou' por escripto- ou por meio

•de - votação em unia • assembléa das accionistas convocadà para
:esto

--	 Secção 3' .— Cher-lues, fsagitek, etc. — Todos • "os' cheques,
F.Jaquea• ou outras ordens para o jiagamonlo 'do dinheire, notas

•ou outras provas do divida orei tidos, em nome da . sociedade :
tinonyma, serão assignados .pc-la funccionario ou - funcciona- '

• R109, agente ou agentes da sociedade • ane;nyma e do -modo que
- :for de quando em 'quando determinado por- 'resdução da - dl-

' xectoria.	 .	 ..	 .,.	 -, _ •. 
; .. • Secção li* — Depos-itas ,--.1Mos oS •fundos da sociedade: -•

-danonyrna .serão de, Quando em quando clenos i tados 'ao- crelito
'da sociedade anonyma nos bancos, companhias - de.* trust . ou!
'(;utroe, estabelecimentos do deposito gim a • directoria 011-0
pre.sidente escolher, au que for escolhido-,Por qualquer fon- ...
ceionario ou rimada:nados; agente ou - agenteá da- sociedade
etorYlno a quem esse pgder for. de quando orn.quando dele.:
tildo peia directoria eu pelo , presidep(p, e para e fim de Se,
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sem um fim legitirno e não um fim hostil aos interesses
sociedade anonyma ou de -seus aocionistas individuaes, 'e a
decisão do agente registrada será final, concludente e obriga-
tudo a todos os accionistas e a todas as pessoas quo apree
sentarem reclamações por interneedio oie sob as ordens doe
*mesmos.

All.TIGO. VI

DIVIDWDOS, RIXOSOS, ETC.

Sujeito as disposições deste artigo VI, a directoria pdde
declarar dividendos dos excessos da sociedade auonyma ou dos
lucros liquides resultantes dos seus negocios. sempre que, e
da unportancia que, na sua opirtele, a condição dos negoeios

•da sociedade anonynia tornarem-no aconselhavee e a sua dis-
ereção, poderá empregar e applicar qualquer parte desse ex-
cesso ou desses lucros liquides na compra- ou acquisição de
quaesquer acções do capital da sociedade anonyma, dc age:lerdo
com a lei, ou de quaesquer das suas apolices, debentures, ne-
tas, titules ou outras obrigações eu provas de divida, ou pede,
de quando em cotando, separar desse excesso ou desses lucros
tiquidos a importando ou importancias que el/a á sua ahoo-

- hita discreção julgar conveniente como fundo de eeserva para
attender a imprevistos, ou para igualar dividendos, ou para o
fim de manter ou augmentar os bens e negados da sociedade
anonyma, ou para qualquer Outro fim que ella julgar vante-
leso para melhor proteger os interesses da • sociedade anony-
um. Todos esses excessos ou lucros 'líquidos, a14 que sejam
effectivainente convertidos em dividendos, ou empregados
applicados de conformidade com o que' ficou dito acima. see
rão considerados como tendo eido separados pela directoria
para um ou mais dos supra mencionados fins.

' 'ARTIGO VII

Condam), sendo o mesmo lua Teibunal do Registro, certifictd
,pttto presente instrumento que sliasander E. iletyce, c-ujot
nome sumscreve o medicado cie prova ou recontrocosaento.O9
inesruineuto annexo; e se acha ao mesmo exalado, era, na
outuwáce qui+ passou ,a miemo ¡prova e rec,00necimenta
taticioao - publico peio .reieram Gemamo, devidamente imp

-erial,. Juramentado" e autorizam) petas ims do anatado Feetado
3 passar reconoemmentos e provas ke escriPturae ou tratisse-
rencias de posse, propriedade, e herdade no actuado Estado
de Nova 'Yore. aluda que eu coletei:o bem a lettra ao re-
ferido tabeideo publico e smceramente creio ser veroaueira
a esua assiguetura apoosta ao referido cereificado de prova
Ou reconaccomento.

- ken testamontio do que assignei p presente instrumento e •
affixei ao mesmo o solto dos referidos Tribunal e Condado,
aos '7 dias de fevereiro de 1921..	 Irma	 Ultneiaer, esceee

' vão.	 •
Estava a impressão do sello dos supra mencionados Trie

bunoi o Condado.
Estava a impressão do se/lo . dp Consulado Geral do Brasil

em Nova York.
Estava, em vernaculo, o eeguinte reconhecimento do

firma:
Reconheço verdadeira a -assignatera exarado no certifid

todo appcnso de Wm. F. Se/melou, chefe Mis Archivos Noa
tariaes do Condado de Nova York, o para constar maio con-
vier, a podido ao interessado, mandei passar o presente quo
assigno e vac senado com o solto deste Consulado Crera:.

Nova York, 3 de fevereiro de 1 .921.	 O cotim' geral,
Ires Helio L000.

Pagou tasele	 Ita. 4$, Mero.
Do accordo com o n. 48 c, de Tab. App. pelo ,decretO

1.1.97e, de 23.,de feeereiro de 1916.	 --.
Estava a imPeessão do sello do Consulado Geral do Bra-

sil em Nova - York devidamente inutilisando uma estampuna
do eello consular Brasileiro do valor de quatro mil reis.

Observação — A assignatura cio consuI deve ser
• seda na Secretarie das Relações- Exteriores ou em eitaiquer
-Repartição Fiscal.

seguia-se a legalisação do documentos feita naecreta-
ria das Relações Exteriores depois de pagos os-devidos mo-.
lamentes e e uno. eeeeeePOndente • da Recebedoria do Dis- •
%ricto Federal.

• f

. dana mais -continha o referido documento que bem	 -
fielmente eraduil do proprio original, ao qual inc reporto.,

Em fe do que fie passar o presente instrumento que semi
com o seita do meu Officio 'o assignd nesta Cidade do Rio do
Janeiro.

Sobro estola-pilhas- federaes de 17$400:
Rio de Janeiro, L.do abril do leel e de, Alberto Torrei

Certifico Pelo Presente instrumento que inc foi apresen-
tado um documento exarado em idioma inglez, afim de, o tra-

,duzir para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do mete •
officio, na Moina abaixo:

• TRADUCÇÃO
-

reteve 8: co., LTD., OF DRAZIL15 ,

•

 INC.

Cópia legalizada da acta da reunido da directoria realizada eini
4 de fevereiro de Mi

No districto de Manhattan, no Condado, Cidade e Estado
de Nova York, Estados Unidos da America, aos sete dias da
fevereiro do anuo de mil novecentos e vinte e um, perante

Alexender E. Royce, tabellião publico do- referido
tado, residente na cidade de Nova York, Estado de Nova Yore, e
as testemunhas abaixo assignadas e mencionadas no fim deste
instrumento,

Compareceu
O senhor F. 'C. Merkert, cidadão dos Estados Unidos da

America, maior de idade, casado, commerciante, residente em
Town of Jamaica, Ling Islaod, Estado de Nova York, que
compareceu na qualidade de secretario da sociedade anonyma
denominada sDavis te.; Co., Ltd., of Brasil», Inc., organizada e
formada perpetuameote, do conformidade com as. leis do Es-
tado de Delaware, Estados Unidos da America, tendo um es-
criptorio na cidade de Wihnington, Estado de Delaware, de
conformidade com o que consta do seu certificado de incorpo-
ração, duo eu dou fé que tenhá perante durante este acto, as-
sim como os estatutos da sociedade anonerna o o livro de actos
da directoria da referida sociedade anonyma, pelos quaes se
Verifica que o alludido comparecento foi eleito para o ioga

'z torticeorá um sel/r) secial que terá o for-
,nato de um circulo e trará as palavras e desenhos (Davis
Nt Co. Ltd. Of Brazib, In° ..;Incorporated (Incorporada) 192t
Delaware, ou palavras e desenhos de alcance semelhante.

ARTIGO VIII
ANN0 FISCAL

O anno fiscal da sociedade ationsena terminará aos 30
Lhas de junho de cada anno.

•
ARTIGO re

EMENDA

Todos os estatutos da sociedade anonyma estão suieitas a
!serem alterados ou revogados. e novos estatutos poderão ser
leitos, quer por voto afirmativo de possuidores re.gistrados
de .uma maioria do capital em circulação da sociedade ano-
n:ama, dado em uma assembléa anetual ou em qualquer ae-
eembléa extraordinaria. de sde que. se inclua no aviso da al-
lucheis assem/ido declarocão da alteraçã.o ou revo gação pro-
posta ou dos novos estatutos pro postos. ou por voto affirma-
that de uma maioria de toda a directoria dado em uma assem-
Nen extraordineria da dioectoria para este fim. desde que se
rineYus no , aviso da alho-lida reunido aviso da altereeTo ou re-
voeneão proposta. nu dos novos estatutos propostos. Os osta-
tufes feitos ou alterados poios accionistas no nela directo-ia
estorão sujeitos a serem alterados ou revogados pelos accio-
cistos ou pela directoria..

Main] o fez, sendo as testemunhas P. ralmer ePPM
B. leawson, melares da idade, residentes na cidade de Nova
York e sem impedimento lesai nleurn poro est.:Troai atam) teoe.

Tendo a parte e as testemunhas sido informadas, do di-
reito quo lhes é cenderido pela lei de lerem pessoalmente este
Instrumento, a pedido das mesma procedi á leitura do pre-
sente cujo contendo foi ratificddo peta parta que o assignou
conjuntamente com as testemunhas, de tudo n que eu dou -fte

Datado ee eneeseoeteerie eme o nue ficou dito .acima.'
e- P. C. Morkert. n'eatetnUohaa: •-•• I' V P. Pah/fel. 
t. Dowson.	 Alezrander R. Ronee. sebellião publico, Con-

dado de Nova York. escrivão do Condado de' NON York
11. 432, reg istro do C,ondodo de Nova vork ti. 2.387, o meu
mandato exp ira em 30 de marno de 1992.

Estava a imoresSão do seno de Officio do tahellião pu-
blico Alexandre B. Redre.
• Estado 'de Nova York 	 Condadd de Nova .York	 .5.s.`f
'si- , Forma 5 — N. 28.'125.

Eu, William a'. Schneider. escrivão do Condado de Nove
Sérk‘ a tombem eserivão do Supremci . Tribunal pelo' referido
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de gecretario na reunião da directoria, realizada aos quatro
dias -de fevereiro do anno de mil ' novecentos e 'vinte e uni;
e-as actas da assembléa de incorporadores é subscriptores do'
Capital em acções da alluoida sociedade anonyma, pelas qtiaes
se •verifica que os alledidos incorporadores e accionistas pôr
unanimidade cl-e votos devidameate elegeram -a referida 'cli-
xectoria; e que o que se segue é aula cópia litteral da_acta•de
uma reunião da directoria • devidannente realizada aos quatro
dias de fevereiro do anno de mil novecentos e vinte e um.
Cuja reunião, todos os directores eleitos pelos alludidos incor-

• por-adores e accianistas compareceram: • 	 _
1	 .

• 43.9.VIS & C°., LTD., OF DRAZIL,,. INC.
I

Desistencia de aviso da primeira rátnião da directoria,
ç,	 1	 4 de fevereiro de 1921	 ,

_ •	 , nyma, da-qual o que se Segue é urna cópia:
Nós, os abaixo assignados, sendo todos os directores elei-	 Cautela de menos de

tos pelos incorporadoree e subscriptores do capital em acções .-,- - Cem acções. •. , 	 . .	 . .	 •.	 -.
da «Davis & C°., Ltd.,-of .13razil», Inc., uma sociedade anonyrna , 	 Estado 'Delasvare. — N • .„,• -3-' - s,	 • Acções•-•••a......,..	 • • •.. e

OASIS tt -d.°, LIMITED 0,10 DRAZILi

'tu	 .
apavre & C°. LTD. O' BIIAZILD

Reunião da directoria

conformidade com a Precedente desistencia de aviso estagna-
- da por todos os directores da ánniestade anonyma:

Comparecerarn:	 W. Feldhus,"F. S. Merkert e R. B.
Dam sou, que constituem toda a directoria e quorum.
- O senhor Feldhus ,chamou a reunião á ordem e feras

-Vezes de presidente da mesma, e o senhor F. C. Merkert ;_giu
Como Secretario temporario da reunião e - redigiu a acta da
mesma.

O senhor Merkert prestou então o devido jurainento para
o riel desempenho dos seus dveeres.

Mediante moção, devidamente feitas'e secundada, a se-
guinte resolueâo foi Unanimemente adoptaria:. • 	 •

Fica resolvida: que o registro original do juramento do
Secretario da reunião geia archivado e guardado com os re-
gistros da sociedade anonyrna e que uma cópia dos mesmos
seja incorporada a acta desta reunião. -

Segue-se a cdpia-:
N.	 • _ tnAv

I
IB Po C°, LTD. OF EriAZIL» INC.

;Primeira reunião dá directoria, em 4 de feeereíro de-119,Cf capital em acções desta sociedade anonyma que foi submetii-• _	 da a esta- reunião, seja e fica pelo presente instrumento sob
(Juramento do secretario da reunião)	 -	 todos os peritos de vista aporovada e adaptada como fórma

'	 teia r •
	 te

- O presidente apresentou á reunião - uma impressão dia
êello cominam ou social da - sociedade anovylija, da seguiutif
fórma:

de Delaware, • pelo presente instrumento desistimos de aviso
da hora, Jogar o fim da primeira reunião da directoria da rea,

• ferida sociedade anonymã, e pelo presente instrumento fixa--.-
mos o dia 4 de fevereiro de 1921, ás 5 horas e 15 minutos da

,	 anventarianae Q1.1 testamenteiro. de qualquer inventariante na .
testamenteiro do alledido possuidor ou i portador fallecido das

. ' 
g lludidas acções, terá o direito de vender ou de outro modo,

 • disPor -das aceões do capital ou de 'transferir as .. mesmas . nos .
.	 • • 45,-	 ..	 .	 • 'livros da sociedade anonyma a não ser e a té qüe a allucncla

.. 23/4: primeira' reunião -da ,directoria. da Davis & C°. Ltd. - -•of - acção ou alludidas acções sejam sofferecidas á Venda á soca:-'
Brun» Inc.. aima -sociedade anonyma: de Delaware, realizou-dada ananyma por um preço equivalente ao,,-valor da mesma,
se no escriptorin da Davis & C°. Ltd., em -Wall Street n. 40, ' de conformidade com o que constar dos liVros da .sooiedqde

- na cidade de Nova York. EstadoAe. Nova York, aos 4 dias -de .s anonyma no- encerramento do apno fiscal que preceder iinms-
• fevereiro de. 1921, ás cinco horas e 15 minutos da tarde- de diatamente essa "da. e a não ser _e até que a sociedade anos

nyma deixar de com prar essa acção ou essas acções dentro. oe,
trinta (30) dias a partir da data em-que fni feita a offea t a• •

rata cautela é emittida sujeita a todos os . termos do coe-
tificade de incorporação e estatutos da sociedade anonyma.
aos quaes se reporta pelo presente com o mesmo effeito corne
si os alludidos documentos estivessem aqui exarados na in-
tegras ,• • •

Em teatemunho do que o seno da sociedade anonyma e as_
assignatUras do presidente e vice-presidente, e do seeretasin
ou qualquer suh-Secretario, Ou - dó thesoureire ou qualquer • •
suh-thesoureiro da sociedade anonyma„vae an-postos ao pre- -
sente instrumento.	 Pele aDavis & C.° Limited of
Ino ****** .• • • • • 	  	 presidente -•

. •	 , secretario. Datado: 	
cie	 • •s ys ej •11e .• • :"-v• 	 	 19••••••••

.
Depois de consideração, mediante morno devidamente

feita e secundada, as seguintes resoluções foram unanime-, mente adoptadas: s • •
Fina resolvido: Que a • fórma de cautela representando o

Estado de .Nova Tork -- Condado de Nova Tork	 sg.-f
Eu F. C. Merkert. depois de Arestas o devido juramento,

'elo presente Instromento prometto e juro que eu desempe-
nharei fielmente os deveres de secretario da primeira reunião
da Direcetoria da aT)avia & -C o. Md_ of Brazil» lues realizada
no escriptorio Davis & C°. Ltd.. em Street a. 40, ci-
dade de Nova Vork, aos 4 de fevereiro de 1921, ás cinco- ho-
ias e 15 minutos da bade. — P. C. Merkert.

Subsoriplo e jurado perante mim aos quatro dias de fe•
Vereiro de 1921. — Ale:rander R. Royce. taberna° publico.

Estava a:impressão seguinte carimbo: Tahellião pa-
biteo—Condado de Nova York—rserivão do Condado de Nova
Tork n. 4:-/2 — Regi atro do Condado de Nova Nork n. - 2.387—

' O meu mandato exp ira em 30 de março d° 1022.
Estava a •imprea gao do Beijo de offici9 do tabellião ç5114

bildo Alexander B. ROYee.:	 -

s
Estava à impressão de um Feito com 03 Seguintes dizeres'S

aDayis & 'C.° • Limited • of Brasil», United.. In -c. Incorporated-
(Incorparada) - - 1921 Delaware.

Mediante moção devidamente feita e secundada, a_ scs;
guinte, resolução foi unanimemente adaptada':

, Fica resolvido: que a fórma de.aello que foi -submettida
a esta 'reunião, trazendo as palavras b desenhos. • • •	 ,

aDavis & C.° Limited, of Brasil» Inc. Incoporated (Incor-
porada) 1921..— Delaware»..	 ' • -•,

Seja e fica pelo presente instrumento approvada. coima
Éello commum ou , social da sociedade anonyma. 	 • •

_0. presidente apresentou _á. reunião a fôrma de cautela
ipronosta representando o capital 'em seções da sociedade ano-

:.,,_,	
.

• •'' 	 Capital 'em acções .-
tarde, como o dia e hora, : o escriptorie da paias (a n°., Ltd., ein•	 . -Tern por fim o Presente - instrUmenta certificar ' Mie-
Wall StCeet; 40, na cidadede NoVa Torl4 censo , a - tinir . da ala ,,.1  •	 -•	 -  -	 é o possuidor de' 	 •	 acçaess.	 .
Ilidida reunião: ,	•	 s..	 .	 - integralizadas e liberadas, do valor ao par. de mil • dollara •
- Nós, pelo .presente instrumento,, abrimos mão de todas as ,($ 1.000) cada uma, do capital em acções da aDaviá & cs°..
exigencias regulamentares de Delaware e dos estatutos da re- Limited . of Brasil», Inc., transferiveiá (sujeito ás .restricções -
ferida sociedade anonyina com relação ao aviso da annclida. declaradas no 'certificado' de incorporação da sociedade ano-
reunião, e- consentimos que se emprelienaa a transacção de nyma) pes soalmente -ou por procuração mediante a entrega -
todos e quaesquer negocios na alludida reunião que iorem desta cautela devidamente endossada. .Nenhum portador ou
apresentados a mesm.a ou em qualquer adiamento-da me sma. possuidor do capital em acções, nem tão pouco testamenteiro

Em 4 de fevereiro de 1921. — F. C. Merkert. :...-. H. W.,‘ ou -inventariante algum de- . qualquer possuidor ou portador
fekiktasse-ar R,O. Daw.son. - -•	 .••	 fenecido das -mesmas acções, nem tão pouco o successor do-.

cau	 epresentandó 	 capitalo 	 em a çõ es desta secieda
anonyma;

• •	 Fica resolvido: Que os funcetanarioa competentes desta
sociedade anonyma sejam e ficam pelo presente instrumento ,
autorizados e. instruidos -para executar e entregar a -todos as --
subscriptares do - capital em acções da -sociedade anonyma,
ou a ,seus -respeotivos cessiona,rios, cautelas impressas, litho:-
graohadas ou gravadas com a alludida fórma representando a) -
cap ita/ em acções, ou cru vez das -mesmas emittir cautelas da-
etylographadas temporariaa substancialmente • da mesma fór-

-rna, com as inserções que cites julgarem coevenientes para 'se -
Indicar a natureza tomporaria das mesmas.-

_	 Dopeis de consideração, mediante • moção devidamente
.,,Teita e

-
 sectindada, as seguintes resoluções foram unanime-

mente adoptadas:
-	 Fica resolvido: Que os funecionarios' competentes desta
eoeiedade anon roa sejant e lio= 19 1) lite instrumento -
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autorizados a, de quando em quando, ~Ur* vender ás pes-
etas que enes determinarem, as acções autorizadas do Capital
em acções desta sociectade ationynin, mediante o pagameuto Ale

kaportancias que os aimdidos funecioaaress julearem apro-
priadas e de ronformidane com as nuiposeaSes da lei, e estias
treportencias poderão ser pagas totaunente ou em prestações
a dinheiro, por trabalhos peestados, por Imas movei* ou une
moveis, ou per arrisniaamento dos mesmos.

O seeretario relatou que no dia 4 de levereiro de 1921,
em cumprimento em autorização conferida á directoria Polua
ineorporadores e aubseriptures do capital em acções na as-
sembiéa realizada em 4 de ievereiro de 19:31, $3o.00t), valor
ao par, do capital ' em acções to1 emittido e vendido do se-
guinte modo;

A — Joseph É- Davis, por trabalhos prestados, 1320,000
eïfl acções do capital.

A —	 M. Parker, por trabalhos prestados, $4,000 em
IICções do capital.	 -

A — C. F. Merkert, por trabalhos prestados, $4,000 em
noções do 13.1~1.

—	 Peldhus, por trabalhos prestados, $4,000 em
anões do capital.

- A — Te. B. Damen, por trabalhos prestados, $4,000 em
ecções do capital.

Declarou nimbe= que em 4 de fevereiro de 1921, de con-.
torenidade com autorização conferida pela directoria, $64,000
•ao valor ao .par do capital em aeções, foram eraittidos e ven-
didos a Devia & Compania, Ltda., de Buenos Aires, em paga-_
regato de bens movais e inunoveis transferidos e recebidos
por esta sociedade aneneraa, de conformidade com a -cessão
executada por Joseph R. Devia, na qualidade de presidente
da alludida Devia & CoMpania, Ltda.-, de Buenos Aires, e o
compromisso de Davis Compania, Ltda., de distribuir
aeções a individnos que prestassera serviços pessoaes a esta
etteiedade enonyma.

Segue-se urna odeia de elludisla cessões
Attettdendo a que, Devia & Compania,Ltda. de Buenos

:Aires, uma sociedade anonyma organizada e exercendo o cern-
'tnercio de conformidade com as leis da Republic,a Argentina,
aetualmente manténmt explora um escrimtorio filial na oi-
dade do Rio de Janeiro, Republica. dos Estados Unidos Sio
Brasil; e,

Attendendo a que, é desejavsl (rue se omprehenda as opa.
rações no 'Brasil por intermedio de uma sociedade anonyma
formada *3III um dos Estados dos Estados Unidos da America,
devendo a nova sociedade anonyma ser legalizada para ftmee
doem no Brasil;

Saibam quantas o presente virem, que eu, Joseph R. Dan
Vle, tia minha qualidade de presidente da Devia & Cornpania,
Ltda., munidos de plenos poderes para esses fins, vendi, cedi
e transferi, e pelo presente instrumento vendo. cedo e trahs-
firo a Devia Compania, 'Ltda. of Brazil, Ino., do Betado
de Nova York, Estados Unidos da America, ou outro Estado,
todos os bens e obrigações da David & Compattia. Ltda. exis-
tentee e possuidos	 Reputdica- do Brasil, inclusive tedas as
mobilias o armações, oontraetos aluguel e outros, eablos
de dinheiro, liavas a receber, letras a pagar. e outras conta.e
tr receber e a pagar, sauim r,omo o nome commereial da allu-
dkla sociedade anonyma. na Republica do Brasil, de tonror-
Inidade eein o que oonsta doe livros e eegistros de Davis
& Compania, Ltda., na data da incorporação da Davis& Com-
panies Ltda.. of Brasil. Inc. cuia posse the deverá ser dada
na data da alludida incnrpo'raciIo e o pagamento da mesma
deverá ser feito simultaneamente-. congistindo o alludido pa-
gamento de *50.0 deliam ouro americano. e 64 acções ouro
de $1.000 integralizadae, de capital em aceões da -allndida
Davis Comnania Ltda. of Ine., -e -esta transferencia
deverá • ser feita e exectitada por Herman Mr . Feldhus, da
Cida de de ,Nova York, E qtado- de Nova 'Verte Estadas Unidos
da _America, de onn formidade rem Cs poderes com que se acha
actualmente investido.

Em testemunho do que. assienei o pressente instrumento
e orneei ao mesmo o meu seno. aos vinte a tres dias de 1920.,
(—J. R. Dans. — Joseph R. Doais.-

Certificado de reconhecimento da exe -eucdo do da.cumenti)

Republica Areentina	 CtStade de "Buerios Aires -- COR-.
eulado Geral dos Eetados Unidos da America

y.si, Louis A... Canse!. viee-consul dos Estados Unidos da
Ameettea em Bem°, Aires,' Argentina, devidamente provido e
qualifkasio, pele presente instrnmento certifico nue aos- vinte
e tres (Nau de dezembro de 1920, perante mim pessoalmente
compareceft,Joseph n. Davis, presidente da Davis & Co. Ltda..
de mirn pesiesalmente conhecido e que eu sei ser o individud
descripto no ti:Varal:Unto annegli, VIU() mame se aoba subserl-
pte as/ mesmo O gino o —0~, o doifflig -do ou lha ter lat'orw

:nado sobre o conteúdo &J....referido Instrumento elle devida-
mente me confirmou que executára o mesmo de sua livre ei
espontanea vontade, para os objectivos e fins no IneniCré
eXuatOOS.

Em testemunho da que assinei o presente instrumento)
e affixei ao -mesmo o meu ssello official no dia e anuo supra
mencionados. --. Louis A. CLausel, vicie-consul dos Estado
Unidos da America. Numero de serviço 6.290. — $4.80
papel argentino. -

. Sello do Consulado Gorai Americano, Buenos Aires, Are
gentina. — Emolumentos n. 33, dous dollars.

Serviço Consular America, estampilha de emolumentos Sgq`
Segue-se .eopia do telegranuna pelo qual a Doeis & Com.

panhia, Ltda., ne Buenos Aires, se compromette a distribuir
acções aos seis aocionistas que, na oc,easião da *Iludida dia&i!
tribuição, estiverem prestando serviços pe.ascaea a esta acata%
dane anonyma:

Lesam, 29.
lighlin, com referencia a* telegramrna A.
Vetea, Dele Id. Parker.
Agkov, Informa.
Dawaan.
japke, assumirá riscos_
&ao, poeto.
Bold% capital. 	 -
Cizead, permanece.
Oljys. conforpae propostot..
Step, ponto.'
Vefuf,\Davis & Co., Ltda. Buenos Anima
Wieek. Debzy, Ukold, se c'emprometteus
Enwum, a distribuir.. •Remys, seções.	 -
Igarut, individuos.
eYourn, nassa companhia.:
O senhor Feldhus declarou então á assernbbía que sild

tinha executado a cessão supra de Davis & Companhia, Ltda.,
de Buenos Aires, sab autorização que lhe fora conferida pela
alludicla cessão e pelas procurações por elle possuidas, proseies
rações essas que foram apresentadas á assemblea.

Depois de consideração, mediante moção devidamente n
feita e secundada, a seguinte resolução ..Loi unanimemente adis
sptada:

Fica resoteido: Que a eatissão de -vinte (20) acções elo
:capital em acções a Joseph R. Das-is, de quatro (4) acobes
a D. M. Parker, de =quatro (4) acções a F. O. Merkert. dO.quatro (4) acções a B. W. Veldhus, de quatr044) aeções a

B. PaW2On e de sessenta e quatro (64) aer:Iles a Davie
Companhia, Ltda., de Buenos Aires. da conformidade Gora ea
.relatorioapresentado a esta as.sembléa, seja e fica pelo ore..
sente inetrumento sob todos ,os pontos de vista ratificada, a
approvada .

Mediante moção, devidamente deita .e :secundada. a een
¡plinto resoluçao toi unanimemente adoptada:

-Fica resolvido: Que os estatutos, uma cópia dos quaee
foi apresentada a esta assembléa sejam e ficam pelo presas.
4e instrumento adoptados e approvadus para serem os esta.'*
tubos desta sociedade anonyma.

A assembléa entâo procedeu d, eleição de dona direetorsid
addiciontie,s.	 -

.Apresentaclos -os nomes, os Aogulates senhores foram unam
nimemente eleitos directores da sociedade anonynaa:
Davis e D. M. Parker.

O presidente então annunelou que os seohosos 3. R. Nur%
e D. M. Paulser haviam sido eleitos directores acklicionaes stta
sociedade	 yma 1	 -

" A assembl .% então procedeu á -eleição de seertoe'funtschse
=rios especifeados nos estatutos, devendo ciada um perima
necer em ,exercieio até a eleição annual a se realizar no ruma
de 1922, ou até que os seus successores _tenham sido escoe
Ihislos e qualificados, ou de qualquer outro modo previsto nosN
estatutos.

.Depois de apresentados os nomes, os seguintes Xuneciab
oleies foram unanimemente eleitos:

Presidente, J. R. Davis.
.Viee-presislentes:-11.. W. fflebdhus, B. Schutidt, D. 1414

parker e F. C. Merkert.
Secretario-thesoureiros F. 	 Merkert.

( Na auseneia do presidenle, o "riem-presidente, o efinhali
Peidhus, continou ts presidir a assembléa. o senhor Merkerk
como secretario, continuou a fazer as vezes de secretario et*
incarna.	 .	 -

O ,senhor Merkert -prestou então o juramento Para o fiei
deeempeuno dos sena deveres como secretario da sociedade
anonyrna.

'
-

Mediante moção, devidiuneate. feita e ceco Muda, a sei-
(minto resobirão tku unanim am ente adaptada.

rica resolvido: Que o registro original do imeamentel
" tect".12	 P9111eda4e gn0117_1 sju archiltado 0 amo.%



serem abi guardados de'conformidade -oom o que for exegide
pela lei .

-O presidente então declarou que como os negociei da
sociedade anonynna seriam, no futuro, emprehendidos em larga
escola, no Brasil, era de convenieneia crear-se um escri-
ptorio brasileiro da sociedade anonyma e darem-se os passos
necessarios para wdomiciliamento da sociedade anonyma no
Brasil..

Depois de consideração, mediante moção devidamente
feita e secundada, as seguintes resoluções foram unanime-
mente adoptadas:

Fica resolvido: Que um escrintorie da sociedade ano-
mima seja, e fica, pelo presente instrumento creado ua rua
General Camara n. 66, R:o de Janeiro. Brasil.

Fica resolvido: ,Que os funccionarios sejam, e ficam
pelo presente instrumento autorizados e eastrutdos a dar todos
os passos que forem necessarios ou convenientes para effe-
atuar o domiciliarbento da sociedade anonyma no Brasil. e
para este fim executaidpor conta da sooiedade anonyma as
procurações, declarações sob juramento, ou documentos de
qualquer natureza que sejam, que enes, ,ou qualquer delicia
julguem necessarios ou convenientes.

•

.reninta-feira ei	 lITAft10 OFIeltlIAL	 - Julho de 92i	 394'1

%do coai os 'registrei:L.da sociedade -anonyma, e que uma
dõpia de mesmo seja incorporada 11 acta doa aesemblérd.

Beede-se a &Iludida Odpial

Ardem & CO. IAD. 010 BRAMA MO(

Juramento do secretaria

I. Estado de Nova York — Condado de Nov* York
Eu, F; C. Merkerte depois de prestar o devido jura-

enentoe pelo presente instrumento prometi° e juro que eu
desempenharei fiel, imparcial e justamente os deveres de
sem-Kari° . da 4David di Co. Ltd. of /*aze». Ince, urna socie-
dade anonyma de Delaware, empregando todae a minha de-
bilidade e competencia. _— F. 00, Merkert.•

Subscripto e jurado perante mim, aos quatro dias de fe•
[vertiro de 1921.	 Alexander 13: Royce, tabellião publico.

' Estava a impressão do seno de officio do tabellião O-
tite° diexander, Be - ROYCe.

O presidente declarou que era necessarfo que a sociedade
ononyma nomeasse um agente para manter o eseriptorio dein-

-cipal da sociedade anonyma no Estado de Delaware„ Suggeriu
que a sociedade wonyma nomeasse a (Conporation Trust Com-
pany ne ernericae tal agente. --

Mc( nte moção, devidamente feita e secundada, as se-
guintes resoluções • for= unanimemente adoptadas:

-Eca resoldido: Que em cumprimento das leis do Estado
Ile belaware, ,a sociedade anonyma tenha e mantenha o seu
esoriptorio principal dentrodo territorio do Estado' mencio-
nado acima, e tenha sempre um agente encarregado do mesmo,
com poderes para receber intimações contra a sociedade ano-
nyrna, e que nossa, no mesmo Estado, manter os livros de ea-
adiai e transferencia, ou cópias -em duplicata dos mesmos; o
alludido easeiptorio principal devendo ser situado no escri-
ptorio da eCorooration Triest deedpany of America». na cidade
de Wilmingtona no alludido Estado, escriptorio esse que é
actualmente em - West 10th Street n. 7, na alludida cidade.

Fioa resolvido: Que a eGorporation Trust Company of
AmAricas seea ()eflua pelo presente instrumento nomeada monta
desta sociedade „daanyma, encarregada do seu escriptorio prin-
cipal m Delaware[ e dos livros requeridos pela lei para serem

Mediante moção devidamente feita e secundada, as se-
guintes desoluç5es foram unanimemente adoptadas:

dica resolvido: , Que os funceionarios competentes desta
sociedade anonyma .sejam, como • ficam pelo presente instru-
mento, autorizados

,
 e ordenados a darem os' passos para que

esta sociedade anonyma seja qualificada para funcoionar .ene
aualador Estado ou Estados dos Estados Tinidos da America,
iaos Territories e no District° de Columbia, todas as dee
eendencias e possessões dos Estados Unidos, e em pakes es-
trangeiros, como é' quando elles julgarem tal acto a favor
dos interesses da sociedade anonyrna, e para este firn e exe-
eutar. sob o sello social desta sociedade anonyma ou de outro
modo, e entregar e .archiver todos os requerimentos, decla-
rações, designações, consentimentos e outros instrumentos
papeie, o fazer, ou providenciar para que se façam todas as
cangas e actos de conformidade com o que elles julgeeeizn
Conveniente ou apropriado para esses fins.

Fica resolvido: Ode os °Moines competentes desta 1;o-
éléda,do anonyma sejam,, e ficam pelo presente instrumento
autorizados e instruidos para fazer e .stibinetter ás autori-
dades do Estado de' Delaware, e de todos os outros Estados,
'erritories. do District° de Columbia, e do todas as denene

colonias ou 'possessões dos Estados Unidos,' e de todos
os paizes estrangeiros nos quaes a sociedade anonyma exercer
o cornmercio, os relatorios que forem , requeridos pelas leis
dos respectivos togares.

Fies resolvido: Que o secretario da sociedade anoreend
seja, e fica pelo presente instrumento autorizado e inetruido
para adquirir os livros eociaes neeessarios, o abrir livros co
capital- o transferenoia de conformidade com os re gulei-rem- •
tos cio Estado de Delaware, e a enviar esses livros de capital -
e traneeerencia, ou duplicatas dos mesmos, para o esorepto-
trio principal-da sociedade anonyma no telludido Eseade, para

Fica resolvido: 'Que o secretario seja, e fica pelo rire -
sente instrumento autorizado e instruido parte por ceata da
sociedade anonyma, emittir a favor de Dad M. earkei e eu-
obard P. Momsen, ambos do Rio de Janeiro, Brasil, ou a qual-
quer delles, todas e quaesquer procurações ou outros papeis
que forem necessarios ou convenientes, afim -de que OB refe-
ridos Date M. Parker e Richard P. Momsen, ou qualquer donos,
possam .agir no Brasil para o fim de domiciliar esta socie-
dade anonyma no alludido paiz. 	 _

O presidente declarou enteei que parecia de sionveniencia
confiarem-se immediatamente poderes . a um agente para em-
prehender, em todos os seus defelbes. os negocies da eociedado
anonyma na Republica dos Estados Unidos do 	 'De-

- ciarem que Date M. Parker, encarregado actualmente da gee
renda dos negocias da Davis & C., Ltda., no Brasil, fosse ia- .
vestido com urna procuracão ampla da sociedade anonerna.

- Depois de -consideração, e mediante moção devidamente
feita e secundada, a resolução foi unanimemente adoptada.

- Depois de consideraoão, mediante moção feita e secun-
dada. a seguinte resolução foi uuanimemente adoptada:

- Fica resolvido: Que a não ser que haja disposição em
sentido contrario nos avisos ou- desistenclas de avisos, as fu-
turas reuniões- da directoria serão realizadas no asoriptorio

. da Davis & C., Ltd., Bartoioimeo Mias a. 455, dermos Aires,e.	 •'Argentina.
O presidente declarou então á aisernblea que parecia de

conveniencia esboçar a norma de agir da sociedade unouymR
bom relação á distribuição de lucros e a confecção elos

• lancetes.	 .
Depois de consideração, medianteennoção devidamente

feita e secundariam seguintes resoluções foram unanime-
mente adoptadas:	 -
- Fica resolvido: -Que será normadde agir da Sociedade

anonyma distribuir os lucros independentemente da termina-
ção do sono fiseel, 'quando assim o for resolvido peia dire-
ctoria, observando-se ae leis de Delaware o de acceirdo Com aS
disposições abaixo expressas:

Primeiro: 5 de para o fundo de reserva.
Segando: 10 % fiara remunerar -a directoria e o acede-

tario-thesoureiro em proporção ao comparecimento dds seus
membros, tendo o presidente n direito de perceber o dobro da
importanoia que couber a cada director e ao esoretarie-the-
soureirod	 I

Terceiro: 85 ou o saldo, 6014 distribuido entre os 'ao-
cionistase de confirmidade com o que elles -resolverem na as -
eemblea annuai. quer 4eelarando-se dividendos sobre as
aepred, /luar dedicandoe9e-de d . killederidiedeVedieneW
geciedade anptierea.	 '	 --e

conven e l .na cidade de
Buenos Aires, 'Mentiria. 	 e.

guardados no alludido esoriptorio, e para ser o agente com- •	 Fica resolvido: Que o secretario seja, e fica pelo pra-.
potente para receber intimações contra a sociedade auonyma sente instrumento autorizado a, por conta e em nome da se-
de conformidade com as leis de Delaware. 	 piedade anonyma, executar a favor de Date M. Parkereala cie
. Fica resolvido: Oue a Deludida Trust Companee pede can- dada do Rio ;de Janeiro, Republica doa Estados Unidos do .

eullar e agir de conformidade com as instruceeles fornecidas Brasil, uma procuração em nome desta sociedade anonyma, da
por ftoot, Clerk, Buckner 456 elowland, Ens., consultores- .da forma que for approvada pelos Srs. inocd, Cdark, Bucluner
sociedade anonyma, com relação, a todas as questões que sua,- & dlowland ,da cidade de Nova York, e o Sr. Riehard P Mom-
girem, que affeetarern a aludida agencia. 	 sen. ou seu agente L. E. Freeman, da cidade dá Nova York, e—

Fica resolvido: Que o secretario seja e fica pelo pre- _a obter a legalização do eonsul brasileiro, na cidade de Nova
sante Instrumento autorizado a assignar e aliar com o solto York, da alludida procuração.
da sociedade anonyma, um certificado de autorização a favor
da alluditia Trust Company da Derma otite:metia/a a esta as-	 O ?nte realizarem-se

 declarou que
 reuniões da directoria

rua futuro seria proaavelmente
em:aldeie
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Fica resolvido: Que será norma de agir da socidade
alionyma, na confecção do balancete, observar, não obstante os
Teq uisitos de leis e costumes de cornmercio e .contabilidade,
as seguintes regras:	 •

a) a despeza de organizaeão e outras que não constituam
Uctivo tangivel serão escripturadas á taxa minima de' 10 %;

b) a mobilia e armações e outros bens sujeitos a depre-
diação serão escripturados annualmente com •uma desvalori-
zação nunca menor de 5' %;

c) os bens immoveis e todos os outros items do activo
figurarão ao' preço do custo, a não ser que os accionistas re-
unidos em uma assembléa geral, especialmente convocado
para este fign, resolvam, depois de ouvida opinião de perito
sobre o assumpto, proceder a uma nova avaliação dos mesnios.

at ediante moção, devidamente feita- e secundada, a se-_
enlute resolução foi unanimemente adoptado.
- lo tem resolvido: Que o thesoureiro da sociedade anonyma

seja. e fica pelo presente instrumento autorizado e instruido
a in••mnizar os funocionarios da sociedade anonyma peias
demees.i a que forem futuramente forçados com relação á.
erga ização da sociedade anonyma.

Eraiois de consideração, mediante moção devidamente
fe ita n secundada, a seguinte resolução foi unanimenieute
adop'eda

ice resolvido: Que dez mil- (810.000) dollars sejam se-
par como Pai-dial para as operações desta sociedade ono.
Urine na Republica dos Estados Unidos do Brasil.'
- Nada mais navendo a se apresentar a esta assembléa, foi

a mesma, Mediante moção devidamente feita e secundada,. le-
vantada. — 11. W. Feldhus, presidente, Attesto. —	 C. Meree
key/, secretario da assembléa.	 .

Assim o fez, sendo as testemunhas W. P. Palmer e Peed
B. Daveson, maiores de idade, residentes na cidade de Nova
York, e sem impedimento legal algum para agirem como taes
test caninhas.	 -

Tendo a parte e as testemunhas sido informadas do di-
reito que lhes é conferido pela lei de lerem estie instrumento
pessoalmente, a pedido dos mesmos procedi á leitura do
presente, cujo conteúdo foi ratificado pela parte que o assi-
gna conjuntamente com as testemunhas. De tudo o que eu
dou fé.

. Datado de conformidad- e com o que ficou dito acima.
Pred'k C. Merkert. Testemunhas: W. P. Paltner.	 Reed
Dowson. — Alexander 8. Royce, tabellião publico, Condado de
Nova York. — Numero do escrivão do Condado de Nova York,

.432. -- 'Registro do Condado de Nova York n. 2.387. O meu -
mandato expira em 30 de março de 1922. — Estava a impres-
são do sello de officio do tabellião publico Alexander B. Royce.

Estado de Nova York, 'Condado de Nova York. 	 SS.
Fôrma 5 — N. 28.740.
. Eu, William F. Sohneider, escrivão do -Condado de

Nove York, e tombem eserivão do Supremo Tribunal pelo re-
ferido Condado, gendo_qmesmo um Tribunal de Registro:
Gertifico pelo ISretege instrtiniento que Alexander B. Royce,
Mijá ~1e-subscreve o certificado do prova outreconhecimnto
do instrumento annexo, e se acha do nIeChki érterade, era,
quando passou essa prova ou reconhecimento. tabellião pu-
blico pelo referido Condado, devidamente` provido, juramen-
tado e autorizado pelas leis do referido Estado a receber re-
conhecimentos e provas de escripturas ou transferencia de
propriedade, posse ou herdades no referido 4,stado de Nova
York. E ainda que eu conheço bem a lettra do referido tabel-
(ião e sinceramente creio ser verdadeira a sua assignatura
apposta ao referido °retificado de prova ou reconhecimento.

Em testemunho do que assinei o presente instrumento e
affixel ao mesmo o sello dos referidos Tribunal e Condado,
sós sete dias de fevereiro de 1921. — Wm. f. Schneider, es-
crivão.

Estava a impreasão do seio dossupraniencionados Tri-
bunal e Condado, ao lado da qual se 'lia a seguinte assigna-
tura: E. Kraft.

Estava a impressão do solto do consulado geral do Brasill
epl Nova' York. '

Estava, ezp vernaculo, -0 seguinte reconhecimento (I0

Reconhece verdadeira a assignatura exarada - no certifi-
cado appenso de Wm. F. Schiteider, chefe dos Archivos No-

. Wiaes do -Condado de Nova York, o para constar, onde con-
vier, a pedido do interessado, mandei-passar o presente, que
a ssigno e vae asilado com o sello-deste consulado geral.

Nova York, 8 de fevereiro de 1921. — O consulo geral,
gelio Lobo.

Pagou, $2,20 — 0000, ouro.'
De accórdó com o numero 48 e de Tab. App. pelo decreto

11.976, de 23 de fevereiro ale 1910.
• , Estava a impressão do sello do Consulado Geral do Brasil
rn Noite York, devidamente itátilizando uma estampilha do

eg).110 coimular brasileiro cio valor de quatro mil réis.

- Observação: A assienatera do consul deve ser legalizada
na '43ecretaria das Relações Exteriores eu em qualquer" rePaieet
tição fiscal.

Seieuta-se a légalizacão do documento feita na secreta*
ria das Relações Exteriores, depois de pazos os devidos .eno-

Jumentos e o atilo correspondente da Recebedoria do'DistrictO -
Federal.

Nada mais continhá o referido documento, que bem e fiel-.
mente traduzi do nroorio original. ao (mal me reporto.

Ene fé do que fiz pas sar o presente instrumento, que sellet
com o seno do meu officio e assigno nesta cidade do Rio ele
Janeiro.

. Sobre 1.6 iR 200 em estampilhas federaes.
Rio de Janeiro, i de abril do 1921. — Alberto TorreS

.

Copio legalisada- de resolucilo da Diréctoria em uma Assem"...
biéa , realizada em 4 de fevereiro de 4921, separam/4
$10,000 como capital para ser empregado no Brasil.

No Districto de Manhattan, no Condado, Cidade e Estado)
de Nova York. Estados Unidos da America, aos sete dias de
fevereiro do anno de mil novecentos e vinte e um,. perante
mim: Alexandre B. Royce. tabellião publico do referido Estado,
residente na Cidade de Nova York, Estado de Nova York, e as
testemunhas abaixo assignadas e mencionadas no fim deqte
instrumento.--comnareceu o senholl F. C. Merkert, cidadão doe
Estados Unidos da America, maior de edade, casado, cominer-
imante, residente em Town of Jamaica, Long Island, nstado de
Nova York, que compareceu na qualidade de secretario da
sociedade anonyma «Devia & Co. Ltd. of Brasila i;Inc. organisa.
da e formada em perpetuidade de conformidade icom as leis da
Estado de Delaware, Emane Unidos da Ameeica, tendo um
escriptorio na Cidade de Wilmington, Estado de Delaware, dei
conformidade cem o que consta do seu certificado de incor-
poração que eu dou fé que se acha perante mim durante este
acto, assim como os estatutos da Sociedade Anonyma e o livrei
de actos da referida Sociedade Anonyma, pelos quaes se ve-
rifica que o alludido comparecente foi eleito -secretario em
uma assembléa realisada pela directoria aos quatro dias de
fevereiro do anno de mil novecentos e vinte e um, e as actue
dgs assembléai dos incorporadores e subscriptores do capitat
em acções da referida-Sociedade Anonyma, das quaes
riflai que os alludidos incorporadores e accionistas por una..
nimidade de votos devidamente elegeriam a referida directoria°,
e o que se segue é uma copia literal de uma resolução unani-
memente adoptado em uma reunião da Directoria legalmente
realisada aos quatro dias de fevereiro do anno de mil nove.
centos e vinte e um, ás 5.15 horas da tarde:

Fica resolvido: — Que dez mil ($10.000) dollars solara
separados para o capital para as operações desta sociedadq
anonyma na Republica dos Estdos Unidos do Brasil.

O poder da directoria de tomar tal deliberação está esta.
belecido pela noção I do artigo II dos referidos estatutos, quqi
é a seguinte: -

eSecção 14 — Poderes Geraes — Os bens. negócios e trans.
acções da Sociedade Aponyma serão administrados pela dire.
etoria.»

Assim o fez, sendo as testemunhas W. P. Palmer e Reet1
B. Dawson, maiores de idade, residentes na Cidade de Nova
York e sem impedimento legal algum para agirem como ima.]

Tendo as partes e as ..testemunhas sido informadas do dig.
reito que lhes é conferido pela lei de terem pessoalmente
presente instrumento, a pedido ci-is mesmos, procedi á leiee
Lura do presente, o conteudo do qual foi ratificado pela pane
te. que o assignou conjuntamerte com as testemunhas. Da
tudo o Mie dou fé.

Datado,,de conformidade com o que ficou dito achite,
Fredk Merkert. — F. C. Me.fliert.	 Testemunhaeal
W. P. Palmer. — Reed B. Dowson. Alexander B.

Royce, tabellião .publico. Condado de Nova York. Escrivã4
do Condado de Nova Yory. n. 432. Registro de Nova Yorki
n. 2.387.	 '

I meu mandato expira em 30 de março de 1922. — ES:.»
fava a impressão do sello de Officio do Tabellião Publ i*•
Alexander B. Roycíà,

Certifico pelo presente instrumento que me foi apresem.
fado um documento exarado em idioma Inelez, afim de o
traduzir para o veraneei°, o que assim cumpri em razão do
meu officio, na forme abaixo;_

TRADUCÇÃO
•

aDAVIS & CO., LTD., OP BRASIL», INC.



	 "'east

Estado do Nova York	 Gondado de Nova York	 iss:
Fôrma 5 — N. 28.750.
Eu, William F. Selmeicier, eeerivão do Condado .de Nova

l'orla e. tamboril escrivão do Suprenso Tribunal pelo referido
nÇon4ado, sendo o mesmo um 'Tria-unal de Regista°, c-ertifico,
pele presente instrumento, que Alexander B.- Mace, cujo

1,íneme subscreve o ()edificado de prova ou reeonheciniente do
Lanetrumento ann .exo, e se acha na mesmo exarade era, quan-
iga recebeu ssati prova -e reemibeciinento taberlifo publico
pelo referido Condado, devidamente provido, jitramentado e
entesázado pelas leis do reierio.a Csmon a receber conheci-
inentos e provas de eseripturas ou transferecias de propaie-
•adas, posses , ou herdades no referido. Estado,de Nova York.
E ainda, que eu reconheço, bem a lettra do : tabellião publico.
e sinceramente creio ser vercianeira a sua assignatnra apposta
ao referido certificado de prova ou reconhecimento:

Em testemunho do que assign& o presente instrumento
e affixei ao mesmo o sello dos referidos Tribunal e Condado,
aos 7 dias de 'fevereiro de 1921. --a Win. F. Scheider, est

-erivão.
Estava a impressão do sello dos supra mencionados Tri-

bunal e Condado, sobre a . qual se lia a seguinte nassignatura:
• L071i8 Levy.

• Estava' a impressão do sello do Consulado .Geral do Bra-
sil em Nova ..York.

Estavá em vernaculo o seguinte reconhecimento do
firma:'	 •- •	 •	 -	 •
' Reconheço' . verdadeira- a • assinatura eiarada no eertifi-
cado, appprlso 

,
Wm. F. Sehnefjer. chefe dos: Archivas. No-

tariaes do Condado de Nova Yoric. e para constar, onde con-;
ader, a pedido do interessado mandei passar o presente, que
-assigno e vae selado com o sello • deste consulado geral.

Nova York; 8 de fevereiro de 1921. — O tonsuI
flato Lobo.	 -

Estava a impressão do selo do Consulado Geral do Bre-
sii • em Nova Yerk. devidamen t e inutilizando uma estampilha
do selo consular brasileiro de quatro mil réis.
• Pagou a 2,20 — 4$, Ouro.

Do accÔrdo 'Com o numere 48 -c.' de , Tab. ApP. pelo
• decreto Il. 11.976, de 23 de fevereiro de 1916:

• Observação.a.-	 assignatura de cons.ul deve •ser
zada na SeeretÉiria das • Relações Exteriores ou em- qualquer
repartirão fiscal. •	 -

• See•eaa-se a l ecralizaçãss'do documento feita na Secretaria;
das Relações Exteriores,. de pois de pagos os devidos ernelue:
Inep tos e o setlo, corresponder:1e da Reeebadoria do Distrieto
Federal.

Nada ma is -continha o referislo documento, que bem, e
fielmente trr-cluzi do proprio original. ao qual me reporto.
. "Rir fé do aue fiz passare a presente instrumento, que

sellei com e- sello do meu Offitdo e assino neste - cidade do
itio de janeiro. Sobre uma estamp ilha federal de RP000: RIO
de Janeiro, 1 de abril de 1921. — Alberto .Torres Filho.
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Certifico pelo presente instrumento que me foi apresei).- -
Lado um documento exarade em idioma inglez, afim de o tra-
duzir para o vernacula o que assim cumpri em razão do meu
°Maio, na farina abaixo :

•• TIIIDUCÇ.1()
,

ODAVIS & CO., L4PD., oF DILUIU INC.

Pipia legalizada da Procuração Geral a favor de Date M. Parker

g. procuração • espe lcial a favor de vale	 Parker g Richard
P. Momsen

. • No Distrieto do Manhattan, no Condado, Cidade e Estado'
de Nova tork. Estados Unidos da Amerka., aos sete dias da.
fevereiro do atino 'ale mil 'novecentos 'e vinte e. urn, perante

Alexander B. Royee, TabelliSo Publico pelo'referido-Es-
tado, residente aria Cidade de Nova York, Estado de Nova
York, e as testemunhas -abaixo asáignadas mencionadas-no fim
do presente. instrumento,	 •	 .. •

-Compareceu

O Senhor F. C. Merkert. cidadão dos Estadoa'Unitio .s.' da
rAinerica, maior do idade, casado, ' commefeiante, residente em
Town of Jamaica. Long aIslanda Estado de - Nova York, que
compareeeu na qualidade de .Secretario da sociedade'anonyma
denominada eDavis & Co., Ltd. of Brazilsa -Ines, organizada -e

a criada com duração perpetua de conformidade cem as' leis do
, Wade de Delavare, Estados: Unidos : da Ainerica;-tendo um

erseripj,orie na cidade de Wilmingion,,"Estadb - eN Delaware, da
..•

confórmidade com' :O que consta; do Certificado de Inumar= 
t .

cão,. que eu certifico alie se acha perante mim durante
acto, assim corno os estatutos da sociedade anonyma e o livro
tfip actas da Directoriada referida sociedade anonyma, ela

•quaes se verifica, que o aludido comparecente foi eleito per.
o cargo de Secretario na reuniãO realizada pela Directoria, aos
quatro dias de fevereiro do anno de mil novecentos e ainZe e
um, e a- acta da assembléa dos incorporadores e subscriptoree
de capital em trações da referida sociedade anonyma, pela qua/
se verifica que os aludidos incorporacla'res e accioniaias per
unanimidade de Votos devidamente elegeram a referida Dinee
ctoria ,e a referida Directoria - devidamente approvou na sua
reunião realizada aos quatro dias de Fevereiro do mino de mil
novecentos e .vinte e una ás 5 horas e 15 minutos da tarde,
resoliições, , sob autorização conferida a referida Directoria
pelos supra mencionados estatutos cuja parte é a seguinte

(ARTIGO 2 -- DIRECTOR115. 	 SECÇÃO 1

Poderes Geraes

Os bens, negocias e transacções da sociedade anonyma
serão administrados pela Directoria.

"- Esecção 9 — O Secretario. 	 -
O Secretario 	 •

- (h) em geral, desempenhará os deverá " incidentes nu
cargo 'xle Secretario, e os outros deveres que, de quando em
quando lhe forem attribuidos pela Directoria ou pelo Presi-
dente.»

-Segue-se uma cópia litteral das aludidas resoluções:
-
 •

Fica resolvido 't Que os funccionarios sejam, e ficam pelo
presente instrumento autorizados e instruidns a dar todos os
passos que forem necessarios ou convenientes para effectuar
o domiciliamento da sociedade anonyma no Brasil. e pare este
fim executar por conta da sociedade anonama as orecuranões.
as -declarações sob juramento ou documentos de qualauer na-
tureza que sejam que parecerem a ell‘v, ou a qualquer deles
necessarios ou eon-venientes.

• Fica resolvido : ,Que o' Secretario seja, e- fica peio Pre-
sente instrumento autorizado e instruido a emittir por conto;
da sociedade anonyma a favos-de Date Ma'Parker e Riehard
Momsen, ambos do Rio de Janeiro, Brasil ou qualquer della%
a procuração ou procurações ou outros papeie que forem nea
cessados ou convenientes' afim de, que os referidos rade M.
Parker e Richard P. 'alo:Usei], ou qualquer delles.•pessae avir
no Brasil para effectuara o domiciliamento desta sociedade
anOnyma no alludido paá.

Fica 'resolvido . : Que. o Secretario seja, e fica peu, pre-
sen. te instrumente autorizado a executar, por conta e em nome
da sociedade anonyma, a favor de Date M. Parker. da Cidade
do Rio de Janeiro, Republica dos Estados Unidos, uma procura-
ção desta sociedade anonyrna. da fórma' que fdr approvada
pelos Seulaores Root, -Clerk, Buekner & Howland, da Cidade
de Nova York, e o Senhor Richard P.- Motesen. ou seu ac,-- 'e

E. Freernau; da Cidade de Nova York, e obter a legali-
zação -da mesma. pelo COI1SUI do-Brasil na Cidade de' Nova
York.

O referido comparecente apresentou-me e eu examinei
e lhe devolvi o original da procuração por el/e executada de
accardo com •a autorização supra em nome e por conta • da
"Davis & Co. Ltd. of Brasil», 'Inc., .a favor do D. M. Parker
• Richerd P. Monisea a o que co segue é unia cópia literal
da illesina:

PROCURAÇÃO ESPECIAL DA 'eDAVIS &Te; C'. LTD. OP Dr.21.7.IL,,
A FAVOR DE DALE •	VARRAM. E RICHARD . P. MOMEEN , '

Saibam • quantoe o presente instrumento virem que a
epavis & Cd.,_Ltd. •of.Brazil", Inc., urna sociedade anonyma
deVidarriente eonstituida e' exercendo o'commercio em virtude
das leis do Estado ,de Delaware, Estados Unidos da America,
etim. ri seu escriploido• principal na Cidade de •Wilmhigton,
Estado de. Delaware, .Estados Unidos da America, feza. coa-
stiauiu e nomeou, e pelo presente justamente faz. constitue
e nomeia Date M. Parker e Richarcl P. Morneen, ou. qualquer
delles,.seus bastantes asroCuratIores legaes, para por ella, eus
seu nome e- logaa desempenhar '-os seguintes poderes na Ro-
publiea. dos Estadês Unidos do_Brasil: • ••

.P,-renuere'r dás autor (fartes. competente,s autorização para
que a companhia possa funecionar.no Brasil, de accôrdo cum
a legislação em vigor no Brasil;	 „.
• 2°, aceeitar por conta da . companhia, sempre que .auto-

ridades aenaassee f e- dr, ilrasil o icoao..erolo- dtlatuaté-ur
?das ou alterações feitas aos estatutos -da companhia nO que u,ts
respeito át.- suas operações no Brasil, afim de, qUe'OS,
dos estatutos satisfaçam as leis braSileiras;` 	 . •

,••••
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3°, fazer os dapositos sobrá o aapitat em 
'que	

autd-, cidades competentes, de conformidade com o que 'for reque-
rido pela lei, e retirar esses depositos, pagar todo3 os im-
postos de sello e outros que forem requeridos para as ope-
anões da cómpauhia no Brasil;

o praticar todos os outro-3 actos, judiciaes ou 'extra-
judigiaga, de conformidade com o que-fôr neeessario para a
constittrição legal da companhia no Brasil e -para permittir
que cila possa exerceu as suas operações no alludido pais;

fda substabelecer esses poderes a favor de uma ou mais
pessoas e revogar esse substabelecimentos o revogar novos
aubstitutos..	 • •
- EM testemunho do que a referida aDavis & Co., Ltd.,

Brazila, Irma mandou que o seu •ello social fosse affi-
#ado ao presente instrumento, e que o mesmo fosse executado
peto seu furaccionario de.vidamento du,torizado, aos 7 dias•.•	 •
fevereiro . dó 192r;

Pela aDavis a; CO., j..td,	 Aterliett,•
aecretapio.	 .	 • a--

(Seno social,.)..	 -	 •
'Estada da Nova .3t.oals:	 Condado de Nova York	 SS..- • ,

• Aos sete' dias -de feverelÉo do anuo . do 1021, comparecei/
pessoalmento p.ertarite. mim	 (1aa.Merkerta do•.rnim Gonne-
cido,- que, depois de prestar o devido juramento peaanto mira
depoz A disse que elle reside em Town of Jamaica-Longas-,
land, Estado do' Nova York; que elle é .o 'secretario da "Daviá -
e; CO. Ltd. of 'Brazil", Ine.,)a sociedade anonyma alescripta.
que .executou o instrumento - a-upra; que elle conhece o salio

.referida sociedade anonyma; e que o salto gim se acha
affixado ao alltidido instrumento é o seu .sello social; que foi
affixado por ordem da directoria da referida sociedade ano-
lima e due alie ..assignou o mesmo em virtude do ordem iden-
Uca. •	 -
• Estava a impressão do seguinte carimbo: Taballião Pua

Mico, Condado de Nova YorJr, escrivão do Condado de Nova
¡York n. 432, Registro do Condado de Nova York na 2387,
0. andu mandato xpira em 30 do marça do 1922. •

rr• G .referido compareeente aprea.énton-me e r eu b:talllillei
¥ lhe devolvi o original da procuração por elle devidamente
lexecutada de aeeôrdo com á poder -atuara, que lhe foi' CanIC-.
rido devidamente, em nome o por conta tia "Davia r as Co. Ltd;

. tof Brazil"
'
 Ima a fayor de D. M. Parkar, aa segue-se uma. cd.-

pia literal da alludida procuração: 	 .

riatattrafflo. 'dg "Davis ter Co. Ltd. o! .,BrazÁrfavoit d.f.1
• 7. Dele M. Parleen...

-paia-•	 Saibana quantas o presente instrumentd laireni klub
eDavis & Co. Ltd. of Brazil", Inc., uma socieclaclo.anonyma
idevidamanta constituida- e exercendo o conimercio em vir-
ttscle das leia do Estado dá Delaware, Estados Unidos da
America, com os seus escriptorios prineipaes na cidade do
•Wilmingtop , Estado de Defaware, Estados Unidos da AMO--
rica, fez, constituiu o nomeou, e pelo presente instrumento
faz, constitue o 110MCII Dale M. Parker, da cidade do Rio de.
janeira/Republica -dos 'Estados Unidos do Brasil, ' para pors
lidlaa em seu nome, togar e vezes, praticar todos e quaesquerd
dos actos abaixo especificados na promoção dos -interesses e
em beneficio da referida companhia: 	 ••

1°, arrendar e alugar eseaiplarios, terras ó outras &pari-
doneias que forem neeessarias para o emprehendimento dos
Dag-Adros da soei-alado anonyrna no Brasil; 	 - •

'2", registrai- o endereço telegraphieo da sociedade ano-
yma o emprebender a transacção do todos os negoeios. de

'imalqtier natureza, que 'incidirem com as relações dacom •
Panhia com .qualquer companhia tiQ telegrapho, do cabos sub...•
aliarino$ ou doatelephone;	 — .

3°, alugar caixas' posta res', fetiraiaa,. e depositar nos Cor.
t'eios e abrir todas a3 cartas o outras eommunicaeões. inclu-
sivo correspondeneia registrada, vales postaes, -eneommendas
Postges, e todas as outras especies de artigos remettidos pelo
Correio, e fazer todas as outras 'cousas' necessárias nas tapas--
aeções com as autoridades postaes;

4°, solicitar, cobrar e effeetuar õ pagaitento - de todos
1maesquer dinheiros -e outras. fdrmas de . divida que forem de-
vidas á companhia por qualquer pessoa ou pessoas, ou outra!
'entidade legal, quer aublica, ouer privada, no Brasil, o , para
'cases fina lançar mão de todas as medidas. judieiaes ou
:atra-juclioiaes, e assignar e passar recibos e quitações; por

todas as unportaneias que forem deste modo • cobradas ou -
rbeebidasa

5° , entrar em ,composição h; transigir com relação à
11121ihka &vidas que forem dexidas ou pela pompantlia,

e desistir dé quaesquer direitos que forem neeassarios parra á
desempenho desses pudores;

6°, nomear arbitres para 03 fins do liquidar quaesquer
divergencias que surgirem destes -poderes ou de quaesqueo
lransacções da companhia, -() aceeitar as decisões desses ar-
bitres;

7a-passar quitações, recibos o dasobrigações na liquidaçãáa
de qualquer questão qiie surgir destes poderes ou de quaes-
quer transacções da compannia; •
- •8° aeeeitar e contestar legados o intervir judicial oU

extra-iudicialinente em questões que surgirem de qualquer
inventario em que a companhia estiver interessada;

9a comparecer em nome da companhia á assembléas dá
credoras para' a composição do qualquer pessoa, pessoas, fir-
mas ou companhias em, cujos ,negoeins a campanhia estiver .
interessada, e asáignar • essa 'composição ou lançar a-não • de

mqualquer outra medida, de conformidade co o que o alltt-
ilido procurador -julgar apropriado ou conveniene; •

• 10, Requerer a_ fallencia . do qualquer pessoa, , pessoaaa
Si-rnias ou cOmpanhias em cujos negocios a companhia es_ti-
:ver interessada, e dar - todos os passos, jUdiciaes ou extra-
jadiciaes, nesses processos de fallencia;.	 .

11, comparecer, por conta da companhia, --a assembléaS
.deacrealores' em quaosquer processos de fallenaia em que a
companhia estiver- interessada, • e lançar mão •de todas e
quaesquer -medidas: necessariaa, -quer judieiaes ou extra-
judieiaes da companhia nos' alludidos processos;

12,- dar preferencia a acensações criminaes contra qual-
quer pessoa ou pessoas, .firmas ou companhias, sempre que,-
Da opinião do alludido. procurador, este acto sé torne Becos-..	 .

• -'	 ,
assignar, endossar, sacar, descontar, ampliar, amei-

lar, fazer, executar -e entregar notas, cheques, saques, notaa
promissortas, conhecimentos, recibos de armazeas, doeumen- -
tos adandegarios, letras de cambio; r'e • quaesquer. outros do-
cumentos no degemdenho regular dos' negados da comparada

• 

lanear mão de todas as medidas, judiciaes ou extra-jUdi-
elaes, necessarias para a protecção dos interesses da coinpa-
ilida, protestando ou usando do outro modo do medidas la- •
gaes em protecção dos interesses da companhia nessas tranti-
aeções;

-19, abrir contas em bancos, depositar eirr um ou mais
bancos, de conformidade com o que o outorgado julgar coa-.
veniente, -em nome da referida companhia, todos os dinheiros
o valores pertencentes á mesma, e retirar edS8S dinheiros ou
valores, assignando o nome da companhia quando e onde.
quer .que seja neeessario ou conveniente Da sua opinião;

-praticar todos os outros actos neeessarios que surgirem das
transacções com qualquer banco: Au bancos;

20, fazer contractos de compra e venda de 'cambio ena•
•nome da companhia, e fazer, executar, confirmar e entregar,-

o decumento ou documentos qua fOraaq nec.es_sados p_ar_a esses
Ogtfi.ietf5.... ptraiLs-aç&e.;

Saila;	 • __-
IS, lançar mão e entregar todos os meios, • judiciaea ota

bitra-judiciana, para fazer valer contractos da companhia .
com qualquer pessoas, firmas, companhias ou governos no
Brasil;	 -	 •	 •	 '	 -	 • •

i- 14, requerer e Obter o -registro, deposito e publicação dá -
marcas de fabrica. patentesdou outros direitos de propriedadçd-
oor'conta da companhia_, cordpoderes para renovar os mesmas.
par occasião da expiração, pagar os impostos.neceasarios pelos -
mesmos, - e 'lançar mão de todas as medidas, • judiaiaes ou
extra-judiciaest de conformidade com o que fôr, necessarií.
para a protecção dos interesses da companhia em quaesquer
alssamptos que surgirem dos objectos desta

 companhia,

. 15, homologar &rant° o Supremo - 	do Brasil,- -
ou cmaeaquer outros tribuhaes do . alldido 	 paiz, qualquer,
sentença a favor- da companhia, contra qualquer pessoa, J;ir--'
ma 'ou companhia estabelecida no Brasil, -quer essas sentenças.
sejam pronunciadas no Brasil	 em qualquer paiz estran—
geiro; .
'• 16, proseguir e mover demandas ou acções, ou outros pro-

cessos legaes, por quaesquer artigos, bens, -dividas, direitos,
nu , outras demandas. de qualquer natureza devidas ou parteira'
cénteS a companhia perante qualquer 'tribunal judicial ou da
equidade, ou perante quaesquer autoridacies -officiaes do Go-
verno do • Brasil, • quer fedei •aes, éstaduaes ou municipaes, -e
lançar mão do todos os appellos e outros recursos legaes no-•
cessarlos para a liquidação .final desaas•-questaes;

17, dar juiies, Magistrados e : outros officiaea por suspeaa
Los, de conformidade com -as dispOsições da lei, em protecção
dos interesses da companhia;
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,	 e

• . -21, , representar a companhia na execução de qualquer doá • Estados Unidos dá .Rpasil -. 'consta da 1óttra (k) do . pa ra-
-Seus objectos na qualidade de agente, agente financeiro e roa-',. grenha do art.. 3° do certificado de incorporação que me foi
ritirno, . no desempenho de todas e quaesquer transacções . apresentado; cuja cõpia literal .Se Segue:. .
comprehendidàs no escopo dos estatutos . da companhia, com -- '

•plenos poderes para assignar todos e quaesquer documentos 	 • ."P) , Exercer os seus' .negocios, no quanto a lei'perinittir, -
que, forem necessarioS para esses fins; iro Estado de .Delaware o outros Estados dos Estados Unicius

-.. 22, apresentar offertas a qualquer ramado Governo, quer: . da lAmeriça, e nos territorMs e- districto de Coturnbia e de .- -
! Federal, estadual ó municipal, ou a qtiaesquer departamentos . pendencias, cobaias •e prbsSessões' , dos . Estados Unidos' cá
desses governos, juntando a essas .offertas • especificaçoes; ter... America em paizes estrangeiros, 15 na • protecção o com rola-
`mos e condições que resultarem de qualquer transacçã,o 'fia • ção , aos -mesmos negoeioS Ittiquirir, manter, possuir, comprar). .
naeceira ou !operação financeira com os alludidos Governos,. . vender,. bypothecar ou transferir _bens moveis' , e immoveis,

. asáignar qualquer contracto oti ! Contractos com esses. Gover.... oh qualquer interesso nos mesmos, e manter e ,seriptorios ou •
nos a depositar garantias em dinheiro ou em apollees; -de zigenciaS quer dCntro ou cm qualquer legar fora do Estadd de.
nonformidado com o que for. exigido; - • ‘ ! •	 -- - : \ • Delawd-re.," '' •	 :' •'..' .,' • ,‘ .- - " '	 ,-	 .- •.	 ..

	

,	 .
,- 23,- receber ó dar •entrada em' quaesqutr alfandegas dó .• .. Assim a fez, aondo teatemunhas . W: r' e. Reed

Brasil do quaesquer artigos, productos ou ,mercadorias, - Mi-- B. Dawson,' maiores de idade, 'residentes na' cidade de Nova.
portadas .ou consignadas á . companhia,- a assigner, soilar. 1.5 ! York o• sem • img,ediinentes. legaes alguns para agirem como

	

.	 . .	 ......	 -	 .
•-nitregár e executar todás,e quaosquer ! fianças que forem re- taes .. , . -•-	 •
!lu er i cias, pagar direitos • aduaneiros, assignar todos. os papeis 	 ! ! T d	 , ----/	 .

eu p a , per e -US _testemunhas sido informadas- ilo' dl- -*e_documentos relativos . a essas transacçõeS, fazer Os appellos . ••, • . ,	 reit.° colo-lhes era aonferido do ferem•este inStrumento pes-necessarios --áa auloridades 'superiores em questões de classifi-, - - - !"---soalmente, a pedido dos mesmos, procedi á 'leitura do -pre-'"cações • alfandegarias, requerer,-a devolução de direitM; • aesem;..- -.- - -sente, cujo conteúdõ -foi. ratificado'' pela parte que o assignoupenhar esses-actos com- relação á mercadoria pára exporfação - - • conjuntamente com as testemunhas, de tudo o que eu dou fé..un .reserabarque, e praticar ,tedos • e 'quaesquer 'actos necessa- -	 _
rios ou requeddos pelas leis 0 regulamentos alfandegarios dei- . •-,, Datado do conformidade com o que ficou dito acinia. —
X3rasil;	 - - l'	 - - 2! '• .P.' C. Merkert. — Testemunhas: W.. P: IYalmer; "Reed . ff.

	

, •.	 .
	

• .	 ,	 .

	

. ` awar	 ..	 •	 :- .• *---. 24, representar. a. companhia perante teclas a	 Daiván — Ale de B Royee, tabe/lião publico do Coa-s OsPecies -de -!	 .
dado de NoVa York,- eseriVão do Condado de Nova York n. 432,Lisibunaes, quer locaes,ou federnes, quer de . priineira instanCia. •
Registro. do Condado de Nova York n.. 2.387. O-meu Mandato

'
• • ou'não, mover e proseguir até, os mais altos' tribunaes •qtráf- 'expira .em 30 do março do 102Zr : : ' • '",•,. " • - ! ":.• ! . • --.	 ,.„	 . •.4-Mer acção , legal ou Mitra 'que for ! necessaria para a prote-•

cOo . dos interessQ legaes ou • equitatN.os 'da cornPanbia, - ...e •.• -...- Es.tava, a-:inipreesilodo ,,sello-dd• ''Offició do .Tabollião Pu--
acompanhar todos esses, processos através de suas phaSes ! SPISi . Mico Alexander ! B. Royee. -Estado do •Nova York, .Condado de'restrieção de . espeeio ' alguma, com Poderes expressos Para No - -5: k -

J4 * 1a or ... — SS. • Forrna '5 s•- • 11.2$.729.,confessar ,julgados 'e concordar .quanto • is allegações das par:: .-!.; • --- • • "--- 	 ' • ,
ttes opnostas can t:odás os , casos, •.moVer todos os prOdessos. o' ; ..,_
apções, aPresentar -todas....e • quaesquer razões, petições;pre, 	 .
?vás, evidencias 'e teátemunhas do todas as,especies,Ampugnaii. - -,.• 'Eu, .Wiltiará É'. • ,9,c»fleider, escrivão do Condado de Nova
'rdc aS da parto contraria . requerer, execuções, ' prisões, .soltu.• •York . 'o tambem OSerivEio do-'Supremo Tribunal pelo' referido
1.•:12, ordens,- • reconhercimentes; diligencias de proeessoe cita-.. _condado, sendo o'.mesmo-um Tribunal do Registro certifico „.
nees; notificações. arrestók juramentos' a ' tudo o que for riet .'- • . pelo presente instrumento qua Alexander' B., Royee, cujo no-
cessario, suspensões de arréstos, - vonelas 'e leilões- de • artigos mo _subscreve o certificado de prova ou reconhecimento' do
ro• bens;- e finalmente: em-,-todos-os casos, tanto eiveis .00rno cri- . instrumento. annexo, e se acha no mesmo, exarado, era, quan- -
aninaes, lazer todas as coli gas- e praticar itodo-s'os • actos'Ane, na ..., do • recebeu walludida prova ou reconhecimento, tabellião pia..
esua opinião-forom necessáries o • convdnientes, para o inter .- -: Mico pelo ..réferido- Condado,- devidamente provido, ,•juramene

, 0,5•30 da coronanhia, com poderes planos ' e •' illimitados; • • `• - ": taclõ e: autorizado 'pelas leis .. do. Estado' a' receber reconheci-

	

2 vender by.pothe,car	 ou dispor de..qUalqu

	

,	
rpenhorar

••	 . , .	 -	 .. . • • . mentos e . provas de. eseripturas do propriedade, posse o her-

	

Utro modo dos bens ou mercadorias da companhia, 	
-` ..	 •	 5 -,	 ,	 ,	 •i:

._; .:- . dado na referido ! EStado_rde Noa -Yark• • E' ai rura, que eu co--o, -	 -	 ,	 •	 . ;
-

	

	 r	 — 'Meço • bem -à lettrà do -referido tabellitTo • publico e 'sincera- .. 1 - - 26; nomear, advogados o ag,entes,. com- os poderes que fO-, , Mente ,creio ser „voídadoira'a 'sua assignatura apposta . ao . re •rem.neeessarios,, e substabeleder esta procuraçao, .no 'todo ou ferido Certificado do - proVa ow , reconheciniento. • • , • • ,:•tu • parte; a favor da pessoa ou ,pessoas, que elle conSiderar Cell-. '
• "venientv, e revogar' esses substahelechnentos , o fazer novas ná.a • • -. , Em testemunhado que assignei-o, presente instrumento e.	 .

Meaçõos.;	 •	 t ' '	 • ! affixei ao mesmo o seno . dos • referitlos.Tribunal. e Condado,' •
.,	 .

: • . 27, e finalmente, fazer, e praticar todas as causas e. actu , , aos 7 dias do fevereiro do :1021: — %Vet. F. Sehri'eidér, escri-.
i/e. conformidade -coin o • que ,for . neceásario, na qualidade de -• ' ;',0i• E .§tava 4 ..	 -	 os supra mencionados.-impressão do 'aello dTris •

	

..,..iminal o Condado. .„	 .'	 _.	 •-	 -representante geral da companhia no. Estados Unidos' do .13ra.:.	 ..	 .
2.ik.	 .	 • '	 .."- ..	 : .- .'. ' 1 ' , " '' EstáVa,. á margem, a senuinte assignatura: E. -Eraft.:

.. '	 Em testemunho do que à alludidá fDa_vis &Cor. :Ltd ! . of s... . EStai;it a imPress.ão •o selld do Consulado Geral de Drá-..„.,
Drazil», file .-,- n	 'snjadou que o eu se/lo social tosse • affixado , ai!. em Nova- 	 ...

	

York,	 r:	 -	 •	 -,
ao -presente instrumento e que o mesmo -fosse- eioulado pelo	 ••
sén ! funccionario ',devidamente autorizado,. gos .7 . dias do Yes ! - "• ; EstaVa, (111. . vérnacnio; d segninte reconhecimento" de

-	 "	 •
'Yereiro-,de 1021. I	 - •.

	
.	 •	 .	 ._	 - ,	 firma:	 • 	 •'- .	 • •

, ! • Péla aDavis 4nz-,..COk. Ltd._ of Drazil», InC„ ._ ./4 -.Ç. 3.1erkei% ,1 , Reconheço •verdadoira • a assig-natura exaraila. no oertifi-
! secretario

4-
	...• .,. -- • • . • ,,,	 . .cado,apponso de \Vin. F. Schaeider, chefe dos Aechivos Nota-

-	 (Selle slricial). '' . ‘ " •	 - . ,	 •	 riaes do Condado de Nova.York,.,e,para constar. onde. ccarvier,•,`.. EStado do Nova York, Condado do, Nova •York-= -Sf:'• '• - a ,pedido do intere,g'saclo, mandei na.ssar o presente que aF.Si— •,
Aos 7 dias d,e "fevereiro' de. armo de 1921, perante -mim • nti

	

.	 gno e...vae sedo :com o sello de.ste. cons

q	

uladr) geral.	 .
feSsOalmente • compareceu F. C. Meritert, de mini conhecido,	 •

que depois- de preStar o 'devido' juramento perante Mini, (lapuz 	 :Nova York, 8 do fevereiro de 1821 ... —. ) consta geral,
n disse que elle reside em Town of Jamaica, Long Island, Es- Helio, 'Lobo.	 . .......„__......,..._'!.:. • •	 .•,•.• ,

aedo de Nova York; que elle é o Secretario da «DaNis (5,- CO., - . Pagou !a,20 , — /Is,- -g5,- odrci, "4' '	 .
33rLtd.. of	 azil», Inc., a sociedade anouyma descripta e que	 .

executou o instrumento supra; que elle, conhece o sello da ia- 	 Do aceõrdo com an. 48 c, de tab. app. field dee .. ti.-11.97Ô,
tfelida sociedade anonyma. e que o acne que- se acha affixadd • 'tle 23 de fevereiro do 1016. -, ' , . 	 . .,
bro referido instrumento é o seu -seno social:. que_foi. affiado - Estava a impressão do..selto -do Cdnsulado Geral do Bra-
por ordem da Directoria da referida sociedade anonyma -...i3 CU .em -Nova .York, devidamento 44nutilizando urna e,stampillra
;que elle assignou o mesmo em virtude de, ordeni, identicam . •. do sello consular brasileiro„.do valor de quatro mil reis. • • •

Estava a impressão do -seguinte carimbo: . -_.
- Tabellião ' publico, Condado de- Noa N'ork, eseriva'o - • do

rdondado de Nova York n. 432. Registro do -Condado de Nova
'York, n., 2,387. O , meu mandato expira em 3Q- de março" de
1022.,	 • - ' --..'_ 	 -	 • •,	 •-•	 - ,,"	 •.	 .	 ,	 .	 •	 .

• E a faculdade . da „referida_ sociedade anonyma 'de se dó -
Illiciliat_ . .empreliendr. os seus negozioS na t1eP3.iblica - dos

,
Observação: a assignatura" do consul deve Ser legalizada

àla' Sã-reteria das 'Relações Exteriores' ou cru *qualquer repar;e.,

	

- , tição fiscal.	 , .	 ., .
.	 .

	

.	 .	 ..	 .	 •	 ,
.: Seguia-se a , legalização do documento feita .na Secretaria

?das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos einolu-
mei, ÇOi,' e 4 sello .Correspondente da :Regelnderia do pi§tirietai

• •	 " 	 . -	 -	 ......
•
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Julho de Il9"
rersee

Nada meie codetidlta o referido documento que bem e fie/-
tenente traduzi \ele prOprio original, ao qual me reperto.

Peia fé do que fiz pasear o presente intrumento que selei
quem o sello do meu officio C assigno desta cidade do Rio de
4/arteiro.

Sobre estampilhas federaes de 10$200;
elle de Jeu•leo, 1 de abril de 1920.— Allierto Torres FilhN

"	 DECRETO N. 1, 1.912 -.- DE 1' DE JULHO DE 1921
Aprova o plano de conjunto e as plantas da Exposição Neee

ceonal Commemerativa do Centonario da Independencia
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

resolve, para a execução do disposto no art. ledn. 2, do de-4
ereto si. 4.175, de 11 do novembro de 1920, apprevar o plano
de conjunto e as plantas que a este acompan.nam, assignados
pelo ministro de Estado da Justiça e Negocies Interiores e re-
-lerentes á Exposição Nacional ComrnemeratiVa do Centenario
da eadependencia do Brasil.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1921, 100 Ia Indepene
delicia e 33° da Republica.

EPITACIO PESSM.,

Alfredo Pinto Vieira de Mello,

_ DEAREPO N. 14,913 — DE 20 Dr JULHO DE 19e1

Abre o Ministerio da Justiça o NegoedosInterjoree o credie.^
de 1.200 eQ00$, supplementar á veren et. 2:9 do art. 2° ti&
lei de ora-mento do exercicio d. 1921.
C Preaidecte da Republica dos Estados Unidos do Braeiee.

usando et,. autorização concedida peio n. 1 do art. 69 do /et
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1924, e tendo ouvido o Tribunal
de Contas, nos termos do n. X do art. 32 do regulamente ap-
provado pelo decreto n. 13.6.8, de 12 de novembro de 1919e
resolve abrir ao Ministerio da JustiçA. e Negocies Interiores O
credito de .1.200 :000$, supplementor á verba n. 29 do art. 2'
da. lei de orçamento do exercicio vigente. para °ocorrer áa
de-spezas extraordinarias já. effectuadas e á effectuare até 31'
do dezembro proximo futuro, com as providencias necessarias •
ao combate das 'epidemias que se tveérn nranife.stando ern va-
ries' pontos do territorto nacional exigincki acção immediata,
á defesa sanitaria dos portos, para o fim de evitar à invaeão
de molestias -que reinam no estrangeiro e que, devido prinei-
p2 1morts, ao actua) movimento immigratorio, constituem séee
ria ameaça para o pais.

ido de Jamie°, 20 de julho de 1921, 100° da Intlepete.
dencia e 33° da República..

EPITACIO PESEM.

Alfredo Pinto Vieira de Medo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Ne ePoolos Interiores
Directoria da Justiça

Po i portaria de •18 do cerrenee :foi desi-
gnado o rhe-evente juraneteede„ Armando
Dias Meie pedi servir, interinameete, o 20
officio de esceivão do Juizo da Provedoria o
Reeidtios do Distrire o Pearei. durante o im-
pedimento de respectivo s.ervelittiario. bacha-
rel Lide Barreto Murai, que se acha no gnán
de tree rimem de Licença para tratamento de

esatidn-
-Por portarias de 19 do corrente mez

rana conceliaas licenças dé tiro anno•
. Ao noeteiro da Casa de Detenção de Distá:-

et° Fecle eal, Domingos Ayres da Silva No-
gueira, nos termos do art.' 17 do decreto
ta. 14.633, de 1 da fevereiro deste armo

Ao oommiesario de 2e. classe. da Policie do
znesnio destricto, , Eugenio tionealves Pinheire,
sem venci/nenens, afim de tratar de negocies
de seus iiiteress a.

Requerimentos despachados
Dia, 18 de julho de 1921

rompe° de Arenjo Chaves.—Indefeeeso,
vista do que disp e o art. 22, in fine,.do de-
creto • n. 14.663. do 1 de fevereiro de 1921.

Americe da Souza Neves. — Sele o do-
cumento e faaa reeonheeer a firma.

Pedro Rolovalho Leite Ribeiro. — Indo-
ferido.

Dia 19
Mimei Vadolato.—Junte o requerente cera

(leões da denuncia e da sentença que o con-
demnon como incnrso nas penas dos artd eeie
e 272 do Codigo Penal. semente á vista desses
documentos eodemi decidir definitivamente.

Directoria do Interior
gxpedien'e de IS de julho de 1921

. Solicitaram-se, aos governos dos Estados, aí
'pecessarias providencias afite de que seja pu-
blicade, na respectiva folha official:

que. pelo prazo de 30 dias, c a eontar da 9
do corrente tnez, se acha aberta inscripção
para provimentó, independente. de concurso,
e de accerdo com o artigo !j4 do decreto Mi-

geeen 11.530, do i8 do março de 191, parê

legar de professor substituto da quarta see-
çe.o da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, que compreliende anatomia descriptita
e anatomia inerlico-rirnegica e operações;

nue, pelo prazo de 120 dias, e a contar de
8 de corrente sues, se ara aberta. inscripção
para concurso dos logare.s de prufesdires sub-
stitutos das sei na o (meiam primeira secções
da Fax:leda:e de Medicina (.Io Paraná: .M18
comprehen tem. respectivamente, as ca 'eiras
de eygiene. medicina legal, clinica dermato-
logice e syphiligraphica.

Requerimentos despachadOS
Alexandre Gonçalves Gomes.—Requeira nos

termos , io artigo de do decreto n 6.91 .8, do
44 de ;naja de 1908, e complete a folha cor-
rida da justiça focal.	 •

Pauline Gareez.—Reqneira a propria inter-
essada a restituição dos documentos que jun-
tou to seu pedid do naturalização, o qnal foi
indeferido por despacho do 27 de abril ul-
timo.

Cindirem Corsini.-0 'requerimento foi re-
medeio á Retrete leria do Districto,. Federal,
para os fins do artigo 50 do decreto u. 44.33.9,
de 1 de setembro de 1920.

~ume.=

Directoria de Contabilidadei
Rez-luerimento despachado

Dia 19 do julho de 1921 a
' Montepio

-Jesteno José Folheio de Figueiredo, ex----bedel
da Faculdade de Direito do Recife, pedindo
para contintier a contribuir.— Deferido, visto
que como peneire não é funceionario publico,
mas funccionario de Faculdade, apenas.

451 Comp. solicitando as necesearias p ovi-
den e ias para ' inc o Tribunal do Cm as recosi- •
sidere o despacho que negou registro a des-
pesa- (aviso o. 2.800).

—Ao dsseneergader chefe de Policia, com-
muitientese tornar-- e nreciso que as despesas
das ceniirmações ci m a Eec la Proniundoea
15 de Novembro ro um excedidas, e que não
devem ultrapassar os .credites votados
(aviso n. 2 801).

—Ao de toga& fiecal do Thezeuro Nacional no
E tacto da Parabyba, condeninicau-se haver .
este ininisterice provideeciado afim de ser (lis-
tdbuido áquella delegacia o cre eto de 604 -
para pagaineeto da ~grua quo comoete ao
padre Antonio Ayres de /dello (officio nu-
mero 2.799).

— Transmittiram-se :
Ao director do Instituto Benjamin Constant

O requerimento de Soares Sobrinho & Comp.,
pedinco pagam ento da quantia de e36S500 de
fornocenento e -to a esse estabelecimento em
setembro de 1919, a fim ee prestar (s.:tare--
cimentos (officio n. 2.:797).;

Ao ministro presidente do Tribunal de Con-
tas cópia do relatorio da commissão
sodora e demais doctuneutos exigid e pelo
art. 32 da lei n. 3.979 de 31 de dezoneem de
1919, e contas na-finportencia de 274 . 763$ ,7e-
com as quaes a Faculdade de Medicina do
Bailo Redunde justifica a applicaaio da sub-
venção recebida no anuo •findo (aviso nume-
ro 2.80.4).

Ao director geral do Departamento Naciod
nal do Sande Publica solicearau•se informa.
eees 'P é' a despachar o requerimeeto do Drk,
João Sad, de Remede (officio n. 2.80e).

Departamento Nacional do Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE RYPEDIENTE

Por portarias de 19 do corrente _o Sr. Dr;
director geral coueodou aos serventes da

classe (ia luspectoria dos Serviços do Pro-
phylaxia 'deste departamento, Joaquim de
Feeitas LOurenco. Domingos Marcello g Manoel
Fe cera da Silva, 30 dias de licença, coro
Góis terços do matado mensal, sendo que ao
primeiro a contar de 7 de julho de 1e21, ao
segunco a contar de 11 do corrente o ao
,ultimo a partir do 4 do mas corrente.

Requerimento despachado'
Dia 19 de julho de1921

Pelo Sr. ministro:
e Dr Francisco da 'Costa Barros Pereira daa

Neves (07).— Indeferido. O p.sclido do reune-

Expediente de 20 dc julho de 1921
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os

seguintes pagamentos e 	 •
De 333$; a Macedo Sr irmão de fornecimen-

tos feitos em março ultimo, á Assistencia. a
Alienados, Hospital Nacional (aviso ne 2.802).

De 34, a Fontee Garcia & Comp. de for-
neeimentoe feitos em junho findo ao' Forum
(aviso n. 2.803).	 •	 .

—Ao ministerio da Fazenda solicitaram se
providencias no sentido de ser distribuido ic
Delegacia Fieeal de Thesouro Nacional no Es-
tado da Parbyba, o credito 'de . 600$ para pa-
gainento neste anuo da congrua que compete
ao padre Antonio Ayres de Mello (aviso nu-
mero 2.79e).

— Ao "mesmo, restitniusse o processo de
divida do exercícios findos na importancie do
de 3:40920 de que são credores Fontes Clareie



rente não • tem fundamento-loaal. O § 3° do
art. 17 do 'coreto n. 14.66S, de 1 de (em
noa° de In s6 so apolica aos %acionados
-que, no momento . le solida-iram aposona
tacharia, não tiverem usado do direito (pio ihes
,atictilta o citado art. 17. quanto á concessao-

	

de licença per um anuo ou seis meses.	 •
• :	 •-

autorizada - a ascolisiçáo de anéo salvarsada
devendo, pdaéia, sei aberta nova , coimar
renda administratioa, visto o preço omito
to tala firma Johii Juraens at Comp., ser °fie
recald delatas de - carOmailos os da prirneir
comaarrencia (Oficio n. 2.607).

'DIRECT0RIA DE DEFESA SANITÁRIA aumu
Tti44A -E FLUVIAL

•Exp ediente de 16 de falhaste 1991
_

Officion-se ao seer irado' geral do Deporta-
inooto, rota t ivamente aos cri:saltos para m 'se-
r'al A abotoo! de casa da lospecto -ia de amido

-do ao to de Fi amo olis, que a Directoria de
Desposa Publi-a diaramiu. em Lana sé verba.
áalelegacia Facar	 ThesOuro NRCi.0 n 1R1 n.o

Fata 'o de Sauta Catharina (officio numero
2.237)a
•7--Accusou-se:, ••
Ao iirector do Hosnital Paola Condido. re-

°AM -1 a o o'acio ta. 251, leis da estacou), eu-
vi nclo,a folha de paga:Enema do uossoal da-
Quelle hosnital. rel .. tiva ao noz de junho fin-
do e recommendoo-se que sela rsmettin a
esta directoria o conto dos funcoionatios dos
mi ,zes de maio e junho do corrente anuo Ma-
cia n. 2.2se).

Aos inspector de aande do norto de Afana%
o asseto taento do oficio n. 72, de 5 do Ousaste
(officio n 2.2501.
,Ais insaator de sande - do porto de S. Sal-

valor recai o o o tio 499 de 4 do cor...
relve (offien n. 2.251).

Ao inspestor de sanei o do porto de Floriatio-
polia o rirei) cueiro i.o offidin ti. 81, de 6 do
fluo tte trotil io n. 2 252).

Ao delegado de sande do porto de Penedo,
roce titio o officio a: 24, de . 27 de junho findo
(officio n. 2.253). •.	 •• .

—Reinetteram.se:
- AO direcaar geral do % Departamento, par

cópia, o ali ia 180 de 14 de junho passa.%
do inspector dó "mude dos portos da Balda
(oficio n. 2.215). 	 •

-Ao secretario geral do Departamento, os ti-
tolos dos guardas sanitarios ia Inspectoria de
Sande'do norto de Recife (officio n. 2.235).
, Ao mosmo, afim de serem apastiliadas. as

portarias de notneaçso dos - funecionarios da
Inanoct aia de Sande aos portos do Estado de
Sergipe (oficio n. 2.236). 	 -

Ao director das Serviços Sonitario .; Terres-
tres. a rehição dos nassagoiros desembarca
dos neste poio. do vapos nacional Prudente
de Moraes (oficio h. 2.239). 	 '

Ao inspetor de Engenharia Sanitaria-a rea
açso discriminais do estado da lancha

Rocha Paria, e solicitou se que a- mesma seja
visforaaaa, pasa, os -devidos fins (oficio nu-
mero 2.238). '-

Ao mesmo. copias das propostas apresena
todas pelas firmas Teiaeira & Nunes; E. Sia;
veios & Com p. e Vicento dos Santos Canéco
para os conoe;tos da barca Dr.. Carneiro dia
men ?onça, afiro do 5. • enoitado o parecer
respectivo (officio n. 2.240):

Ao inspector de.. Estalistica Demogranao
Sanitaria, o boletim demogrOphico da rid -de
de Penedo, referente á semana , de 19 825 de
unho ultimo (officio n. 2.241).	 -	 •
- Acame-ano, o qua aro sobre .o movimento do

porto de Plorianopolis, em junho findo (oficio
n. 2.212).	 -

Ao mesmo mappa do movimento do porto-
de.S. Salvador, em junho findo (oficio nu-
mero 2.243). -	 - -

O inappa do movimento do porto _de Aras.
aja, em junho findo (oficio n.
Ao inspector de san le ao porto de Recife,
Portaria de nonieação in terina do Dr. JoaS
itim da Costa Carvalho, para exercer as

ulic:aa s de ajudante daquella inspectoria
oficio n. 2.219).

tincgd DE CONTABILIDADF,
• •

•Expedir rnie de 16 de julho de' 19I'
.• -Solicitou se ao dir-ctor da flespeza Publfea

O Pagam oito; no Thenoro; N . cional, . das •
folsias relativas á gra tifi acto est :noa:lin:iria
coo loia pelo derrsto n. -3.990. de 2ale atm-ara-
do 1920, ao neamal subabarno do tio.plail S5,0
Sobastião.ssw-do: em janeiro, 3-Cint5ria!: fe.
verei a, 2:9h1$94: março, 3:00249,; abril,
3:0002365: inala 2 99SS2e2, e junho. 2:97Sa500,
do , or'r,-,nto atino (o tidos es. 2.9a 2 599):

aommlinicon se ao insn octor da Fiscalizaesso
do Exercido da Mecicina, Pharmacia. si-to
Den'aria e Obstotr aia que esta servo re-
cebeu, em deposin, a importando - rotativa á

-te .u l t a. • p
noel José Confiaria (o fido n. 2.a011: -

Commonicon-se ao director das aeta iços ga- .
ratados Te re,:tres que esta seeçao recebeu, -
Cm deposito, as importaria aa das moitas ima
"postas pela Insnectoria de Fiscalização de
•Getteeos Alimeraiçios a José Man eei lontalvio,
José Antonio Barreiro, Antonio Go I çalvos e -
Albino Ferreira Tavaresa e, om pag oneoto,
a Ro9tós .Noronha (officlos na. 2.602 e
2.603):	 •

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
os dm-mamava comprobatot ios do embrego da

• , quantiado 5002 , asleantada a Armando Anio
•orra. aro virtude dos avisos ns. 77.o 323,
•espeativamente, de 18 de ianeiro e 18 de.
março do corrente. rara °ocorrer ás dosmozas
di prompto pagam° ;to. da Di roctoria das

, Serviços Sanitarios Terrestres (aviso n. 794). .
— Teansmittiramase ao mesmo tribunal, os

doentnentos coisa coinrrovam a applicação do-
Oadeantamento de -3002. • que. em virtude-do

• axin n. -209, de ,18 de fevoreiro do corrente
atino, foi. frito a José Lavra loa de Mattos,
para °acorrer a desposas de prompto paaa-a_

_mento do Labaratorio Bromatologico deste
.departaniooto (aviso n. 795)..	 .•	 • —

a- Solicitou-se ao Minaterio da Fazenda o
pagamonto das seguintes importancias;

De 602444, á.- Société Anonyme du Gaz de
Rio do Janeiro, provenainte do fornoalin oito
de -luz raectrica ás delegacias de mudo, eat
mato do corrente (aviso n. 798);

De 400$, a Lavas & Como., Limitada; por.
fornecimentos feitos, em abril do co reate -1
anilo. á liaspectoria dos Serviços de Próphy•
balá (aviso n. '799);	 •

DA 2:4522, relativa a fornecimentos á Se..
OStaitaria Geral; em junho n esta; anuo;

•De 77:4773605, .proveniento de forneointen-
tós feitos, ao Hospital S-Sebastiao, ew mai°
do corrente (aviso ns 801);
, -- Solicitou-se ao mesmo ministerio. o pao
gamento da folha do ma de fitilho do cor-
rente. ao enearregado do are tive, interno,
Ismael Tavares, na importancia de 30$ (aviso
ti.. 791); .	 •	 -

•olicito-o-se, ao MORMO volnisterio. 6 paga-' j
manto da importando de 1:8508, relativa ao
enteio dos . dispensarias da Impa :Viria da,
Lepra installados na Colonia dó Alienados no
Engenho de Dentro, Hospital Pra-Matre
Policlinica de Botafogo, durante o mez de jn.
alio fio corrente (aviso n. 796).

Communicou-se, ao inspector 'de Estatistiea
.Deluographo Sondaria, que foi acceita a pró . c
;posta da firma Bromberg & Comp. para a
montagem do prelo eExcellent G. 10». des. ;
inio áquella inspectoria (officio a. 2.593). - 

Coininunicon-se ao inspector de Prophyla-
ala da Lepra é das Doenças Vertemos; que foi, (

• ' .	 • ••

'(otado ti. 2.868);

• a-lie titniram-se ao ins peetor de "Sande'
- .dos Po- os de Sergipe.' a porta ria de nomeai!
s- çao de Fera -indo Rogo:meio Teixeira. Moia-
- - votado ar,/ti-vista , &media repartiçao e os
a . titulos de gua	 sonhados.' afim de que.

• es es siamos sejam apostil a oae reenviados a
esta ir ataria, para os devidos fins (orneio
n. 2.248).	 •ta _

Dia 18	 1

Commtinicon-se-:
Ao.secrotario Redil do Departamento,. em

referencia aos offirios desta repartiçao de
es, 1.547e 1,8 5, oas pectivamonte de 14 de
Maio ea .ie ju dio do corrente anuo e em
resposta ao de o. 2.469, de 2 .-do flutuá*.
da alella Sear staria Geral. ser neces.sarto sea

_licitação o Coogresao Nado-tal da abortura
de um credito especial de t 8308, otim de
°cair :er ao pagamento das diarias qta- oona•
pinem ao foguista con rantado alue sei ve tia
Inspectoria Sande dos portos ro Estojo da
Bailia, durante o vi gente axe :cicio, visto : tono
no 'citado porto existem duas lan sias a vapor
e a tabella orçamentaria con-ignar credito
para um ai foi:mista 'oficio n. 2.2 9):

Ao mesmo. 'com referencia ao oficio n.1.803,
de 14 de maio ultimo, daquella -Sicretaria
Gerai, que o credito , a ser solicitado ào Coa-
grasso Nacional, .opportunamente, para paa

•gamonto de alugoeres de casa em une
funeciona a Inspecto :ia de Sande dos Portas
da ParahVba: concernentes ao parindo de ja-
nm oo a setembro de 1920, deve ser tia ima
po tancia de 8002, relativo a todo o exereleiq
de 1920 (offioio n. 2.260).

a-Accosou-se
- Ao inspector de sande do porto de Natal,
recai-ameias° do oficio ti. 93, do 2 do corrente
(officio ti. 2.2 6).

Ao Inspector de saude do porto de Coroinha,
o recebimento do officio n.-4_5, de 1 do flu-
ente (oficio na 2.257).

itemetteranase:
• -Ao director gorai do Departamento, por
Cópias, as propostas das firmas Vic • iite dos
Salvos Canéco & Comp. s Laporta Irtuão 8e
Cotop. e Teixeira Nunes, para os cansados da

- lanaria Dr. Vales, assina conio o parecer' da
. SfienãO de Engenharia Sondaria (officio nu-

mero 2.258).
Ao Soo :etario gerardo Departamento. o pe-

dido n. 203, de 16 do fluente, na importa nela
de 348. para concertos de-Colchões e almora..
das da lancha Rivadavia Corrêa, cuja quantia
deverá ser empenhada na subatonsign.ação no
mesmo indica.lo (oficio n. 2.2 il). 	 .
• Ao inspector oe EStatistia Dernoeraphicas
Batotaria, o mappa do movimento do porto '
de Corumbá, em junho passado (oficio nu-
mero 2.254).	 •
... Ao mesmo, o magia sobre o movimento do

„porto de Natal, relativa ao mez de junho findo
"(0-tido	 2.2s5). -	 •

., Ao director do Hospital Paula Cindido, .a
-3* via da relaçao dos artigos à que -se refere-
o_officio ai. 244, de 8 do .fluente, afim de ser
passado o competente recibo, neces..eario ato
Utoreto da Bua Grande - ;officio na 2.262)..

DIRECrolitA DOS SERVIÇOS eaNrran108
• ... WESTRES	 •;§
s

	

Expediente de 19 de julho de 1921	 .•

• Comtnimicon-se:
• .Ao p.5 . secretario geral, que foi deferida . a
petição em que o Sr. Arthnr, Duarte Pinto,
mul-ado em 300$ pela 21t , delegacia - de sande
por infraoção do art.- 769 do •egolametato ata
vigor, - pedia relevaçao da referida mu1ta,.(of9
cio, n. 2.172).	 '

' Remette am-se:
,• Ao Dr. secretario gerei, o requerimento de
esCripturario A genor Richi Siqueira, pedindo
'rectificação -e nome 'rio titulo de nomeaçA6

•
utitrita l feira 21 MN de 1921 13947,DIA11,19



£7.40e8	 011111i:si—fe4ra 21

Ao meamos o requerimento das.dactylograa
plias Maria Ralam.' Seous. Antonietta Marina
PlaientateAnattioli a da Moira Lima e Clara
Gomos Vinoenzi solicitando do Sr. tomate°
da Justiça a gre salvação do decreto n. 3.990,
de 2 de jau aro de 1020 (officio n. 2.166);

Ao mesmo, officio o. 5 9 do Dr. nu& d&
5' preteria laminai do lastricto Federai (o2*
elo n. 2.165).

Aval &mude:
Ao Dr. inspector do Prophylaida da Lepra

e das Doenças Veno atm, o resabim onto do
cilicio o. 3'73, da lb do corrente toado na.
mero 2.167).

Foram multaeos:
Pela lia, estaria de Piacalizacao . de Genoroa

Alimentes os, na quatnia'de 1:0005 cada um,
po) . infracção do art. 574, item 1 do regida-
menro em vigor, os Srs. Manoel de Maetos . Pi-
gueiredo e Alvos & Costa:

Pela 10s delegacia de sande, na quantia da
100$. por infracaao do) art. 763 do regula-
mento em vigor., o Sr. José antonio Lemos;

Requerimentos despachados
Inspeotoria de Riscalizaçãa de GeneroteAlimentiodon	 •

Gomos & Moreira (4.338).—Relevo a multa.
Gonçalves Dada& Irmão (4.333).— Relevo

a. multa.
A,. G- Campbell &Comp. (4.38:lia —Pede ser

consousida a carne desta- partida, aando
qualquor importaçao ulterior, sujezta a nova
deliberação.

5* Delegacia de Sande:
Manom Peceira de Mello Anilar (1.885)esa

Deferido.
Carlinda Alves de Souza Palbares (4.334--

Concedo 90 dias.
Dr. Wahlemar Marcel Dutra (4.457).—

Certifique-se.	 '.
Lourenço Gonçalves Lima (325).— rica

dispenndo do que solicita até ulterior dele.
beração desta directoria-

8° Delegacia de Sande:
Mario Henrique sok Cruz (3.915)...-- &de-

rido.
José do Couto Valia (4.011).—Compareça

delegacia respectiva onde lhe verá passada a
Certidào.

Dr. João Vletorio Pareto.Juintor (4.213).—
Concedo 90 dias para ouiszprimento integra/
da intimação expedida.

..e•
.-

Ministerio,da Fazenda
Por titulo de 19 do corrente moa foi exone-

rado, a pedido, Amadeu Castanho do togar de
escrivão da Colleetorla das Rondas Federaea
cm Villa Rezende:, Estado de S. Paulo.

Por outros da mesma data foaro nomeados
Sebastião Ramalho do Oliveira Penteado para
o lugar de despachante aduaneiro dá Comna-
nhia Swift do Brasil S. A., junto á alfandega
do R o Grande, Feudo do Rio-Grande dor Sul,
de accerdo com o disposto no art. 40. da
ereto n. 4.057. de 14 (beim:eira do anuo pro-
aimo-fiado; Bernarditio Silveira Rocha- paraa
logor de eselector das rendas federaes em
Barra Bonita, Estado de'S. Paulo; e Remia
qua Bergamin pareo de-eletiva° da colleeto-
ria das rendas farieraes em Vila Rezende, no
referido Estado ao S. Panio.

Por outro de 20 fbi exonerado, a path°,
Aquilino Eenesto -dar Moraes det legar de cole
Iodar das ren , as fedamos em Parnahyba, Es-
tado de-S. Paulo.

Por outros da mesma data foram nomeados,
a pedido, os officiaes aduaneiros Cepriano
Mendetaes gilva da altandega ee Floriano-
polis, Esta de kanta Cathanna, para imi-
tei° logo-	 alfemdega de Cortimbá, Estado
de Mats	 '3,sso. e Virgilio Brandão, desta
Pare aa	 agaudega.

[MAMO OFFICIAJ,

Por portaria. de 20 foi concedida a licença
do iras IIIRXes, COM OS vOnairnentos a que ti-
ver direito, na ferroa da loa ao segundo os-
oripturarm da alfasdoga do Rio Grande, Ra-
tado do Rio Orando do SI, Lieinio Fortunas*,
para tratar de sua sande. onde lhe convier,
Iteando-lhe ma'calo o oram de oito dias para
entrar no goto da mesma licença.

Directoria ao Gabinete do Thesottro Na-
cional

EXPEDIENTE Dp OR. MINISTRO

Additamento ao do dia 16 de julho de 1921
Sr. ministro presidente do Tribunal a

Contas:
Tenho a honra de enviar a V. Ex., para os

devidos fins, cópia do decreto n. 14.909, de
13 do corrente, que autoriza a °misse° de
aplicas da divida publica de um COEM) df4
rabi até a Importantes de 1.234:0008, para
a acquisiçao de vadio destinado á Adminis-
tração?' dos Correios na capital de Pernam-
buco.•

Reitero a 17., Ex. cia protestos de minha ele-
vada estima e distinota consideração.

Dia 20

• Sr. ministro da Guetra:
N. 89— Devolvendo a inclusa petição, re-

mettida a este tuinisterio coma aviso o, 197,
de 7 de abril prox.mo passado. na qual o 2°.
garganta agregado ao 22° batalhão de °na-
dares, Odilon Gomes da Silva, solicita sua no-
meação para o lagar de 40 escriptorario do
Tribunal de Contas, tenho a honra de re-
metter a V. Ex., por cópia. o officio nua
mero 2.085, de (3 de junho, da Tribunai de
Contas.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui desanexa consideração.

—Sr. ministro da dastiça o Negocias es-
tertores:

'N. 65—De posso do avise do V. Ex. nu-
mero 600, de 25 de abril ultimo, transmita
tio ,o por cópia., o officai em que o Sr. des-
embargador chefe de Policia pode soja posto)
á sua disposição o orneio-situado nos fundos
da Caixa de-Amortização, afim de que nelle
possa ser installada a Delegacia do , 26 Di-
stricto Polielaistenho a honra de_ communie
cara V. tx., para os devidos fins, que este
mu:Listar:o deixa na attender ao peado, a.
vista das ponderaçoes feitas pala inspectora'.
daquela repartição, emofficio ne 3,. da 17
de maio findo, relativamente 4 IDOOnvezden-
eia da mudança de uma- Delegacia de Po-
licia para o eduicio em questão.

Reitero a V. Ex. os meus protestos.de
elevada estima e distincta consideração..

— Er. ministro da- Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 48'7 — Afim de que esse. ministerlo se
"ligue resolver á resneito, tenho a honra de-
encaminhar a- V. Ex.' os Inclusos papeis a
que se acha anuem( o requerimento de 28
de março ultimo, em - cose Arthur Victorino
Coelho, agente de ts elasse,aposentado, da
_Estradado Perro Central. do Brasil, solícita

, revisão de seu processo de aposentado .ad
para o fim de bter mais 10% de gratificação
addicional. -

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
elevada estima e distineta consideração.

EXPEDIENTE Do EM. DitileePOR
' Additainento ao do dia 19 de julho de 191

Sr. director da Recebedoria do Distrieto
Federal :

N. 133 Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attenclendo ao
que propinastes em officio ti. 39, de hoje, re-
solveu prOrogar até 31 deste mas o prazo para

Julho de 147E1

de 1924
Sr. inspector da Altaadegia do Rio de

Janeiro:
N. 454 — Comnannioa-vos, para os

fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo em vista o que, tia oe-
tição de 2 de junho deste anuo, solicitou
a Scasidedae- Pereira Carneiro & Comes.,
Limitada, resolveu, em data de 1 do cor-
rente, autorizar. O despacho, livra dodi-

a cobrança, sem multa, da taxa de 0OnSuM0
deagua por penna relativa ao presente coxeies
Cicia.	 -

Dia 1,0

Sr. Inspector geral dos . banem:
Communice-voa para os tina 00111/ellielltO4

(Pie e Sr. ministre. attendendo ao que soli-
citou João Baatista Tavares. resolveu, por
despacho de 18" do corrente, conceder proro- •
gaçao por 30 dias do prazo legal para amoites'
o exerciam do togar. de fiscal dessa inspecta.
ria, No Estado do Espirito Santo, para o qual
foi nomeado por decrete de 2 de junho pra*
mimo passado.

ceroctor geral da Imprensa Narional:
N. 90 -- Remetto-vos, para os devidos fins,

o inclusa -postaria de 5 do corrente, coime-
dando noventa dias de licença, para trata-
mento de sande ao operario dessa repartia"
José litaOliveira Buena -a que se refere sosso
officio o. 626, da 2 de junho ultimes

—Sr. Inspector da Alfandega do-Rio Grande
do atil :

N. 199 — leaslaro-voe, para OS fins conve--
nieetas, que o Sr. ministro. por &apanho da
8 rio corrente, resolveu, de acetado com Q
disnesto no art. 40, do &ereto n. 4.028, de

) 10 de janeiro do anilo filado, defastr o reoue.
•relento em que Pirmina Joaquim Pires Leal,
praça do 1° batalhão de eaçadores do Exercito,
pede pormissào para só tomar pose do Maar
de 20-otficial aduaneiro dessa alta ndeza, para-
a miai to:- nomeada p )r titulo de 7 de seve-
reino ultimo, depois da terminar o tempo da
seu serviço militar.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Suis
N. 199 — Declaro-k os, para os fins retive-

cientes: que o Sr. madateo, por despacho de
8 do corrente, resolveu, de acebrdo enin o eis-
sposto -no art. 4°, do de tato n. 4.028 de 10
de janetrodoanno findo; deferir o requeri-
:nanai em que Pirmino Joasulin Pires Leal,
praça do 10 bstalhao de oseadores do Exeo-
cito, pede permissão para só tomar pomo do
legar de 2' °tildai aduaneiro da A/Pandega do
ItioRrande, nessa Esteio e para o qual foi
nomeado -pott titulo dee7 de fevereiro uelmo,
de -ots que- houver ameninado o tempo do seu
serviço

--- Sr. delegado fiscal' no RIO Grande- do
$01:-

N. 201 — Remettaadra para os devidos fins,
a inclusa portaria concedendo quatro meses
de ficença ao administra loa da Mesa.de Rendas
da Paz do latiassusAdalberto eacar Correia.

—Sr. Inspector da. Alfaudega. de • Santos,
Estedô 'de S. Paulo: . ) -

- N. 215 — Remetto.vos, pata os devidos fins,
O hialino tittuo .de nomeação do °nicht) adua.
reino da Alfaniega do leortancrpods, Custo%)
Lassa (divã, para Mentem legar nessa alem.
dega.

— Sr. delegado kcal' no Estado de Alas
gbas:

N. 35 Remetto-voa, para os devidos fins;
o incluso titulo de . nomeaellia do despachante
aduaneiro da Alfansega de Maceió, nesse

• Estado, José Brasileiro, a quem. se refere o
vosm officio n. 31, del3 de maio 'ultimo.

•
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO 811. DIRBOTOR
kdditamento ao do- dia fia de julhO



t
itos, mediania aalignatura dê ier~ -dee balanços dos eetabelecho l,e140o• com-
_ responsacinclade, com o prazo de 60 'perdoes, a altle/ee refere o decreto 'Ilu-

dias, para o preenchunento das forma- mero 14.729, de ftil de março ultimo,
legaes do . material "bonsignado appresso-me em cominunicar-vos que o

na inclusa rotação e -destinado ao coa-
sumo da referiva requerente, CU:alinde..
se, porém, os utensiUus az madeira, que,
na respectiva realça°, vão assignaiados,
com a palavra rias, a . carunoo. -

N. 455 — Remettendo a essa alfandega
os inclusos docuineutus de „tis. z as,
a 14, 17 a 19, destacados do processo que
acompanhou o vosso :officio . n. 275, de
7 ao fevereiro oeste 'elmo, -relativo' á
Isenção de direitos : pretendida por M.

. Ferreira ',111achacio, .para . material °ou-
:atente da relação Junta., communieo-vos,

detão sujadas á taxa de ;075 „por par, to Orosso:	 s.

-Dia 28 .	 N. 97	 Afim -de ser Informado por

N. 457 ReMettendosv.os 111011180 
Pára, das rendas federam; de lula .de

_processo -relativo ao requerimento doa Fora. nes se Fatado,de 2 -do e,orrent e , pe.

:agente fiscal do imposto-de consumo' no ,dlado ampliaçao -da S.one da "referida 2'

anterior -do Estado d	 roo -Rio ^de Janei,
-Miguel Costa, sobre porcentagem da ren-
•da proveniente do sal -procedente do -dito
Fomo. de onde foi exportado com to
.frapoeto -a Tasgar, -solicito vossas -provi-

„detoná-5 'no sentido de ser informado
processo, em face --do art. 1.43,

do regulamento annexo -ao decreto nu.
(mero 11 .951, do-16 de fevereiro de 1916,
-isto 15, ai essa 'repartição reservou do
-computo para a . deducção -de porcento-

dotis terços da -renda produzida
-pelo sal de que trata o Imencionado re-
querimento.,

— Sr. director da .Conmanhia de 'Na-
vegação Licryd Brasileiro:

N. 167 —	 vossas providencias
- rth -sentido de . serem fornecidas duas

transporte da respectiva bagagem, para
o 30 escripturario da Recebedoria -do

-Districto -Federal, Mario Leopoldo 'Pe-
reira da-Camara, designado -inspector
fiscal do imposto de consumo no Estalo
do 'Rio Orando do Norte e sua esposa,
suja despeza na importancia total de

• 450$, foi devidamente empenhada.
— Sr. F. 'Bulcão, secretaria da _Assoe	 Requerimento -despachado

doge° Commeroial do Rio de Janeiro: 	 Companhia de Estradas de Ferro re-
Em solução ao vosso telegraroma -de -deraes Rêde -Sul-'Min-ira, de 2 de julflO

22 de junho lindo, ,dirisido ao Tomo. de 1921, sobre restituipão de imposto de
'gr. ministro da 'Fazenda, solicitando juros de déb-ntures.	 alie,.	 020
.VOrPlisaçãO do Praz° para namentaÇao	 giQ 4441	 -

dito prazo já foz prorogado até 30 de se-
lembro vindouro, eiomo consta da -cir-
cular desta directoria, n. 25, de 1 -do
corrente.

— Sr. secretario da Associação 'Com-
marcial de Minas, Bello Horizonte:

?S. .169 Communico-vos, em . re-
sposta ao vosso telegramma de -2 de ju-
nho findo, dirigido ao Sr. ministro da
Fazenda, que- o prazo para matricula,dow
estabelecimentos commerciaes, a que se
-refere o decreto n. 14. 729, de 16 do
março ultimo, foi prorogado .até 30 -de

para .os fins convenientes, .que o Tribu- setembro • vindouro, como consta da cir-
. -nal de Contas, -em sessão de . 45 de junho .cular dessa directoria n: '23, de 21 de.
-ultimo, reconsiderando a ,eua decisão ' junho deste anuo.'
anterior, foi de parecer que póde ser de-	 — Sr. ,presideinto da -Liga do "Cturier-

trieto Federal:	 ta ao vosso telegramma de 3 -de junho
N. 70 — Communico-vos,. para o g fins findo, dirigido ao ,Sr. ministro sia 7a-

-senda, que o 	 para a matricula dosconvenientes, que o Sé. ministro da Fa- estabeleehnentos .commerciaoa. que 33senda, por despacho de -12 do corrente, ''refere o decreto n. 14.729, de 16 de marro
approvou o acto de que destes conta no- ultimo, foi prorogado até 30 de setembrovosso officio2n. 217, de 30 de junho ul- vindouro, como consta da circular desta
tipo, declarando, em solução á consulta direetoria, •n. 23. de 21 de junho dedoNo pelo industriai desta praça, 'Kesal-
chi-Tsutseri, que os Bandolim; com sola aanc)'
de borracha das denominadas japonezas,	 -.Sr. delegado fiscal 'no Estado de MM-

coustante do dispositivo do art. 	 §40, ' ro,	 N. 17 --. "'C 'ommun100-voh, 'Para os de-

posto , ile consumo, -que oão (cogita .da Por despacho deli do corrente. em -soai-,
qualidade da sola do calçado, mas sim Tão ao requerimento de Campinas Rodri---
refere-se ,ás/chinellas, sandalias 43 alper- 13lies , de que trata :o vosso -officio o. 24, •
catas de couro, peito ou .tecido .de algo- sie10 de maio-ultimo, resolveu, queoó em
dão. lã, *linho ou- -palha, simples
m	

ou .gráo de recurso poderá-o Thesouroaomar
isto.	 -conhecimento do assumpto de ,que trata o
Acompanha ,a -respectiva amoatra. . nlesnl°'requeriTne'r14o.'— Sr.delegado fiscal em Minas ,Geraas:

-

Janeir0:	 querimento	 -collector e escrivão • da 29•13r. Intweetor da aNandaga do Rio 418 essa kdelegacia, remetto-vos o incluso Te-

collectoria.
deleirado,fiscal eni Pernambue-tif

'147.'292 Cormmunico-vos. para os de-
vidos fins, que .o Sr. ministroda Fazenda,
por despacho -de -22 de junho lindo. re-
aolveu approvar o .voaão acto, constante
.00 officio-dessa .delegacia .11. 252, de 6 de
Maio ultimo.

Outrosim, declaro-vos que, lconforme
consta da circular-desta directoria n. 25,
de 1 do corrente, o prazo para a apresen-
tação de .balanços dos estabelecimentos
commerciaes. .a que serefere o decroto

1,4:729. de 16 de marco deste nono e
de que cogita o vosso alludido acto, foi
-Proroirado até 30 de Setembro vindouro.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
'N. 424	 Incluso vos devolvo o oro-

Cesso que acompanhou o vosso officio
-passagens. em 14 classe, camarote de _n: 403. de 25 -de junho findo, relativo á
Cima, deste porto -ELO de Natal. bem como - divisão desse Estado para os effoitos

Inspecção fiscal do imonsto de consumo,
afim de que seja cumprido o meu des.-
pacho, tareado ai fls. -5 e 5 verso, 40
mesmo Processos

Directoria da Receita Publica

•~16
ItsrPramnfre DO te. aonsisTata

Requertmonto despachado
Dia .20 de judio ale 1921

'Tito Alves da Luz, pedindo Heanoo
-para vender ,a *LM :Martins dos Santos,
im terreno á rua Nãstur, em iSitata

Çrua. — zatisfeitas as exieencias laiWe
pele Commissão de Ingueruo de J.
zeacia ,Nacional de Santa Cruz, anwo o
-lata:lendo kuonuado, ,rela directoria- ai°
Pataansonio, xle-se alai-coça-

~em

' 131CPEDUINTE rio SR-DIRECToR ---

Dia 20 lie idlito de osga .
Sr. deiegado 'fiscal no Rio -43rande1ki

fiorte:
N. • 4 --- .Devolvalsosvos q 4riclu,so

processo, relativo á eivrovogilb da .30U+
»OeibsãO -de ~lamento de' loni terreno .oe
•aecrescido soe mariniois, enuado tio mo-
rocipio cie Macau, raw,e .6tiLade.

ar. Francisco Solon, -e 'a que se refere

	

o 'vosso	 n. 8, ao 2 .6 de juntos -tio
recommendo-vos, de -aecorao :zum'

o deepacoo 00 sr. ministro, de . -12 do
-Corrente, :que sejam satisfeitas as ,ezif-
gaolgoe do parecer ,;unto -por cópia.

Sr. delegado 'fiscal -em .Pernato-
bu co'r

'N. .18 Restituindo-vos o incluso
,piocosso, .encaminliada _pelo -vosso offi-
oie c. 9Z, de 4 de 1iyieuilar0 do Luxou
passado, _relativo a• conoessão sie afora-
mento --de um terreno ale marinhos. ai-
tuado á rua Oitenta .,e Nove, frosalalift
do S. José, .nesse -Estaao, ..feito a ,k.'ciaa-
cisco de Assis Moreia% declaro-vos, oue
:o Sr. -ministro, .por despacho de 43 CIO

-Oorrente, resolveu negarap provação 4
reierido concessão, sl vista dos paras

-. cores -e informações Inglas por copia.,

Directoria do Patrimonio Nacional
.,„, Z8PEDJENTE DO MI; DIRUITO/1

Dia 49 de julho de 4921
• Sr. superintendente da Fazenda Mo
olonal de -Santa truz:

N. 41 — Para o fim do ser tomado nig
devida' consideração, junto por cópia O
requerimento do Durisch ta Comp., .dirls
-sido ao Sr. ministro, pedindo provideno,
mas parti que tenha andamento o pra-
cesso de aforamento _do terreno -á rua
America, nessa fazenda.	 -
.. N. • 42 — Para- que tomeis a coo-gide-

ração devida, incluso vos remetto, Por
cópia, o requerimento de Durisch .4s
Comp., dirigido ao Sr. ministro pedin-
dolirovidencias afim de que tenha ~-
damento 40 processo de -aforamento doa,
terrenos situados á travessa _Alegria ek
'Morro do-Leme, .nessa fazenda..

ferido o alludido pedido. 	 4Petropolis:
— Sr director da Recebederia tio -Dis	 N-1•10-4Commollico-otos, 	 reaPos-

n. VI do vigente regulou:bento do Lins vidos fins,que o Sr. ministro da -Fazenda,

Promadoria Geral da -Fazenda ,Pablic*
ERPSDIRNTR 00 SR. PROCURADOR ORRAL

Dia 20 de julho de 1924
Sr. delegado fiscal -em Pernambuco:
N .. 1.322 — 'Restituindo-vos o inolueo

p:ocesso que tieomjanhou o vosso ottl-
:Cio n. '72, de 1 de OlitobrO de 1920, rela.-
-tive a fiança de Cometi') de Silente
Munis -e Sá, agente postal de Salgueiro,
nesse Estado, declaro-vos, para Os fies
convenientes, que o Tribunal' de Contas,
-aegundo c.ommunicou o 'seu ,prosi.deate_
.-em officio n. 163, de 19 de Janeiro de
(Mis Tonlvfflu,	 te2ãp de 21 da 11901
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fiança de Luiz Cariai 'de Siniza Foga- -
ça, praticante ; de ,coulerente dessa Es-
trada.-	 .

- Sr. director geral dós Correios: .
N. 1.325- Communico-vos, para As_

devidos fins, que o Tribunal de Contas„
'segundo' o seu officio n. 2.044, de 6 .de ,
junho do corrente anno, resolveu, em-
sessão de 31 de inale anterior, afana).
var a fiança de 'Meta da Fonseca Ser---
toro, agente do` correm. de .Pedrtguioo,
nesta Capital.	 -'

- Sr. delegado fiical no Maranhão,:
N. 1 .3È8 - Restituindo-vos 0 - inelu- •

so processo que acompanhou o'vosso of-
ficio n. 334, de 4 de outubro de 1920,
relativo á fiança de Olympic) Ericeira,
'fiel de armazem da Alfancle gn de Ma-

- ranhão, nesse Estaçlo, declaro-vos, para
• os fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo communicou o seu pre-
' sidente em officio n. 163, de 19 de ja-

neiro de 1921, resolveu, em sessão de '21
de dezembro anterior, approvar a mas-,
-ma fiança.'

- SP. delegéde fiscal na Bahia:
N. 1.331	 Restituindo-vos o inclu-

so pikicesse que aeompa ehne	 -ere---u
' officio n. 24, de 30 do abril de 1920,

relativo á fiança de D. Assumpção tza-•
bei da Silva, agente postal em Viçosa,
nesse Estado, declaro-vós, para os fins
convenientes, que .o Tribunal de Contas,

. segundo oommUnieou o seu presidente
em officio- n. - 2.044. de 6 de junho de
1921, resolveu, em sessão de 31 de maio
anterior, approvar a mesma fiança,

- Sr. delegado fiscal nó Ceará:
N. 1.330 -- Restituinda-vos o inelego

processo que acompanhou a voes) affi,•io
n. 9. de .11 de janeiro de, 1921, relativo
a fiança de D. Maria de Latirdes Maga-
lhães Nimenes, agente postal _em Ind.
nesse Estado, • declaro-vos, para 03 fins

• convenientes,, que o Tribunal- de Contas,
segundo commitnicou o seu. presidente
em officio n. 2.044, de 6 de junho de

- 1921,- resolveu, em sessão de 31-de maio
anterior, atprovar a mesma fiança::

- - Sr. delegado fiscal no Parao4:
N. 1,329 - Restituindo-vos o inclino

processo que acoppanhou o vosso officio
6, de 28 de janeiro de 1921; relativo

a fiança de - Alfredo Grainel Júnior, are-
te postalpostal de Fluviopolis, nesse Estado,
declaro-vos, para os fins convenientes,

-que o Tribunal de Contas,' segundo cone-
municie) o seu presidente em orneio nu-
mero 2.044, de 6 de 'junho de 1921, re-
solveu; em 30.93ãO de 31 de maio' ante.
rior, approvar a mesma fiança., '• '

- Sr. director da Recebedoria Oo Dis-
trict° Federal:
•,N. 1.332 - Em 'releção ao rectrieri-

-mento dos agentes fiseaes do imposto de
consome desta Capital. Miguel josé Vac-
ceai e João Luiz_ de Campos Filho, que -
aremnanhou o vosso officio n. 325,
18 de março ultimo, pedindo' pagamento
de porcentagem a que se julgam com di-
reito a parte da /multa imposta á Corn-
panhia Progresso Industrial do -Brasil,
que vem sendo recolhida pardelladamen-
te nesta Procuradoria Geral, communice- .
vos, que o Sr. ministro por despacho de
27 de junho ultimo, - indeferiu o referido'•
requerimento em face da decisão deste .
ministerio, constante da ordem da dire-
ctoria do gabinete, n.- 550, de. 23 de se-
lembro de' 1920 á Alfandega do Rio de
Janeiro e publicado no Diario
do dia seguinte. _

- Sr. director da Repartição de Aguas
e Obras Publicas:

N. 1 316 - Remettendo-yos o incluso
processo a 'que se refere o officio nu-
mero 1.399,, clê • 2' de maio ultimo, do

SernbiTs - anterior, anpfovir - a 'Mesma
tença.	 .

N. 1.321 - Restituindo-vos o incluso.
•rocaseo -que acomPannoti o v.osso oefi-
cio n. 7i6 4 de outubro de 1920, re-
/ativo a fiança de João Manoel Carneiro .
da Cunha,. collector federal da Varzea„
nesse Estado,' declaro-vos, para' os fins
ednvenientes, mie o Tribunal de Comas,
segundo conimunicciu o seu presidente
em officio n. 163; de • 19 de janeiro de
1921 resolveu, em sessão' de 2-1 de de-
sem anterior.' ~rever a mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal de Minas Ge-,
rue:

N. 1.320 - Restituindo-vos ç incluso
processo que acompanhou o vosso o1fi-
m0 n. 341-; de 15 de outubro de 192G.,
relativo a fiança de Avelino José de Al-
meida, escrivão da Colleotoria Federal
em Leopoldina,' nesse Estado. declaro-
VOS, para oS fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communi-
e,on o seu' presidente em officio n. 163,
-de 19 de janeiro, resolveu, em se ssão de
21 de dezembro anterior, approvar a
mesma fiança. ' 	 •	 •

N. 1.319 --- Restituindo-ves o incluso
processo que acompanhou, o vosso offi-
cio n. 330, de 5 de outubro de 19.20, re-
lativo a' fiança de Francisco Monteiro
Filho, escrivão' da Collectoria Federal de
Deres 'da Bea Esperança, nesse Estado,
declaro-vos, para . Os fins convenientek
flue o Tribunal de Contas, segundo com.
inu-nicou o seu presidente em officio nu-
mero 163. de 19 de janeiro de 1921. re-
solveu. em sessão de 24 de dezembro
anterior, approvar a mesma fiança.

- Sr. administrador dos Correios no
teta& de Rio de Janeiro:

N; 1.311 . 'Communico-yos, para os
'devidos fins,, que o Tribunal de Contas,
Segundo o seu officio n. 163. de 19 de
janeiro, do corrente anno, resolveu em
sessão de 21 de dezembro anterior, ap-
provar a fiança de Raul Martins Fagun-
des, ngente postal em Bananeiras, nesse
Eetado.

N. 1,223 - Commnoleo-vos, , para os
devidos fins, que o Tribunal de Contas,
segundo o seu officio n. 2.044, de 6 de
julho cid corrente ' anilo; resolveu, em
Sessão de • 31 de maio anterior, approvar
a fiança de Antonio Pinto de Almeida,

• agente • postal de Livramento do Vallão
do Barro, nesse Estado.

N.' 1.327 - Communieo-vos, para os
devidos fins, que o Tribunal de Contas,
segundo o seu officio .n. 2.044; de 6 de
junho do corrente anno„ resolveu, em
sessão de 31 de maio anterior. approvar
a fiança' de Jovelino Guilherme de Oli-
veira, agente pegai de Arrozal de Santa
Anna, município de Itaperuna, • qesae
Estado.

N. 1.328 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Tribuna/ de Contas,
segundo o seu officio n. 2.044 de 6 de
junho do corrente- anno, resolveu. • em
Sessão de 31 de maio anterior, •approvar
a fiança de Maria da Conceição Nolasco,
agente do Correio de Appare,cida, nesse
Erstado.	 -	 • •	 .

- Sr. director da Estrada de Ferro
Central -do Brasil :

N. 1.324 - Communico-voe, para os
' devidos fins, que 'o -Tribunal de Contas,
segundo o seu officio n. 2.044, de Ode
'junho do corrente armo, resolveu, em
sesetto_ de 31 de. maio .anterion approvar
a fiança de Antonio Fernandes Leitão,

„conferente de 2' classe da Estrada de
'Ferro Central do Brasil.

N. 1..326 - Commu-nico-vos, para os
devidos fins, que 'o Tribunal de Contas,

`ae.:gundo o seu officio n. 2.044, de 6 de
ijunhti do corrente armo, -resolveu, em
Muito de $1 de maio anterior, aprovar

Ministerfo da Ir iae,ão, ' referentes á' veiid
*dos terrenos •altos no marro , da Viuve, -de
D. 7eferina Yarcondee Carneiro ..Leito,
baroneza do Paraná, solicito o vosso pa-
recer, a respeito

nspectorià Geral dos Bancos
EXpE0UNTE 00 SR. INSPECTOR 0BRAO 1

• '. •• LOS BANCOS	 •

Dia 20 de pilho de 1921 -

Londne . ant-River Plate B • nk, recolheu ao
The • lir Nacional oelo conhecimento n. 3 .1
de Iti e julho a Liiportancil 41,4 33:5835333
vove ;tante da quota de fis . alização, pela sua
succursal nesta Cal)l al. de 15 d abril, a 31 do
dezembro, e pulas filhes 'tos E4a..-los do Anil-
zonas, l'ará.. Pernambuco, Alignas,
Espirito Sanm, S. l'aul	 Paraná, é Rio de
J. ejr„, , de 12 de maio a 31 de dezembro do
corrente anilo.
• Banco Porte rnez do Bradl, recolheu ao
Thes.Mio Nacional pelo conhecimento o-
mero 3•577, do. 11.1 de Mim de 1921, a impor-
tarada de 10:25-1,l provem . no da quota lie
fisisa -ização. o do temo() comprehend do de 15
de a Eu a 31 de dezembro do 192 , tyma
no Eita.de de S. Paulo", pelo' temor. cemere-
he'dido de' 12 de maio a31 de deienibro do
ccr..e.ie antro.	 -

Casa-Baiicaria Borres& itIn4o3, . recolheu
ao Toesoaro Nacceial pelo . Conhedreepe
n. 3. •,61 de 1; de julho de '921, a impor.:
tacteia de 31: 0:28 00 irovedene da 000fa

iiscaPsação..wlo Seu &taueleCiteento
rieil ne4a cafital e pato tenipo co
bendi .,o .1e 1, cie abril a 31 -de dezembro
d- corrente anno. •

Banco Allenião Transatlaulico, recolheu
ao Teesmiro Nacional pelo ronha:a:minto
n. 3.581 de 16 de julho de .1921. •a
tenda de 10:2595. proveniente da quota' de
fiseetizacio, pelo seu estabeleci muito prin-
cipal nesta capital , nele tempo compre-
hendido de 15 de abril a 31 de dezeinhrt)
de 1921, pela ,filial no Estado _de S. Paulo,
Oco tempo comprahendido de 12 de maio a
31 rio dezembro do corrente ••iiin), 	 . -

Banco Pelatense, recolheu ao Taesouro Na-
cional pelo roneecimento-n. 3,176 do.16 de
julho de 1921 a iteport .nela de 19:3755, pro-
veiiinte da quota de -fiscal sarro, pelo seu
estabeleciin .mto premi' ai nesta Capital, pelo
tempo romore.mndido de 15 de abril a 3,t
de dezemoro da 1921, pelas filiaes nos Es-
tados is Rio G -ando do- Sul, Minag Ce aes e
Paraná,- pelo tem po cornpreheiblido de 12
de maio a 3 de dezembro do corrente anuo.

Banco Commerrial do Rio • e Janeiro, reco-
lheu a O Thesouro Nacional, pelo coe mclinento
n. 3.024, de 18 de julho de 1921,-a importan-
do de '7:0838333 pro , °Adente da quota de fis-
calização, pelo eo estabel( cimento nesta Ca-
pital, pelo tempo compremalido de 15 de
abril a 31 de . ezembro de 19 .1.

The N tintai City Bank of \loa, York, reco-
lheu ao Thesoule Nacional. pelo conhecimento

3,833,..e 15 julho de 1921, kimportauda
do 13:4161666 proven ente ao quota de risca-
lizac1o, pe.o seu estabelecimento peincii.al
desta Capaal. pelo tempo coinpreheddido de
15 He abril a.31 de dezembro de 1221.

Brasiliaoische Bank tSr l/entsr6.1and, reco-
lheu ao Thesouro Nacional, pelo conhecia-Meto
n. 3.338, de 19 de . ulho de 1921, , a impor-
tenda de 4&5,3,1333 provemente * da grota
de fiscalização, pela sua succursal nesta Capi-
tal, pelo tempo comorehendidu de 45 de abril

. a 31 e dezembro de 192, pelas filiara nos
Estados de- S. Paulo, Bailia e Rio Grau ie dO
Sul, pelo tempo comprebendido de 12 de inalo
a 31 de dezembro do corante anuo. •

Banco Conuiercial do 3 Varegistas, recolheu,
ao Thegouro Nacional, peio, conhecimento
ai . 340 dé 19 de -julho de 1924, alrepor-
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tancia de 7:08353à1 proveniente da quota
de fiscalizaoão, pela , succursal nesta capital,
pólo teinpo compre/tendi& de 15 de abri/
j 31 do dezembro do cor sente anuo.

Banco liespanbol do Rio, da Prata, reco-
lheu ao Thesouro Nacional, polo conli eci-
monto n. 3.517 de 13 do julho do 1921, a
importaneia de 7:0831333 proveniente da
quota do flmalizaçã.o, pela sua sucursal nesta
Capital, polo tempo comprehondido de 15 -de
abril a 31 do dezembro do corrente anno.

Tha. Latido and Brazilian Bank,-Limited,
• recolheu ao Thesouro Nacional, polo catillea

cimento n. 3.546 de 15 de julho • do 1921,
a importando de 35:583%333 proveniente da.
quota de fiscalização; pelo . seu e.stabelecis-
mento princinal nesta Capital, • polo tempo

• comprehendido de 15 de abri/ a 31 de de-
zembro de 1921, pelas filiaeS noas Estados do
Anizizouas, Pará, Maranhao. Ceará, Per-
enema), Cabia, S. Palio, Paraná e Rio
Granito do Sul.; pelo tempo comprohendido
de 12 do maio a31 da dezembro do corrente

Banco Cortnanicoda America do Sul, re-
colheu ao Teesooro Nacional. pelo conheci-.
monto u. 3.6i0 e 19 de Moo da 1921, a
portando de 7:034333 proveniente da quota
do e-4cat zaçãe,' pelo seu estabelecimento
nosta capstal. pelo tempo compre iendido de
15 de atoai a $1 de dezembro de 1921.	 •

Baoco dos Funceioilarios Publicus, recolheu
ao Theso	 aciona,/, polo conhecimento nu-

' moro 3.655 do 20 de julho de 1921, a Maior-
taluda d 5.683333 proveniente da quota de
fiscalizaçao, pelo sou estabelecimento nesta
capital, polo tempo comproberidido ido 15
de abri/ a 31 da dezembro do corrente

•
Custodiir de Almeida Magalhães ee

recotbeu ao Thesotiro Nacional, pelo conheci-
mento n. 3323 de (0 .M julho de 1921, a im-
portancia de 3 • 075$ provenieute da.quo s a• do
fiscalizaçao, peto tempo comprehendido de 15 -
de • ibril a 31 de dezembro da (921, pela filial
no Estado de, Minas Gorae.s, polo tempo com-
pronendilo do 12 'de maio á 31 d3 de,zemor0

, do corre -teannoa.
.Carto Pareto 8z ; Comp. Banco dl . Na.poli, -

recolheu 30 The4ouro Najaonae pció conheci-
mento n. 3.644, a imp.irtancia de 2:124, pro--
~mate da quota i de fisealizao, polo seu e3-

• ta.belecimento nesta capital, pelo tempo com-
proaendido de 15 de abril a 31 do dezembro
do carente anuo,

Portaria ri. 37, do 20 de julho de 1921.
• Ao fiscal Dr. José advea de Carvalho, para

fiscalizar a '.00perativa EeououtiCa e a casa
bancaria Moreira Mosiquita, _•

Recebedoria do District() Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Requerimtos despachados ft

Dia 20 do julho de 1921 •
Wilson King & Comp. Limitada. - Proce-

da-se -do accordo com o parecer, visto ve-
valecer no caso a mesma hypothese venda.
fada no processo em que foi exarado o oes-
pacho do 28 - de março ultenoa inserto no
Dtarit) Oiticica de 30 o referente ao que re-
quereu Sa bino Ribeiro. Cobre-sea e ntretan ro,
o imposto indepen iontemente de multa atten-
dendo a Mie a propria informação e parecer.
caracterisam que num° da parte do fisco,.

•havia duvida. Ultimado o expudiente, sob-
xdatta-se a approvaçto anediar: -

Mario de Amono o Cadeia. - De accôrdo
com o parecer, entregue-se a quantia de 150%,

• classificando-se a deapoza pela fõrma pro-
•posta.

Francisco E. Peres.-A' vista do parecer e
nos termos propostos, atinulle-se .a divida a

anue se refere a eotitra-ã em frente n. 0.146

E. J. neste- sentido - cif/Miando-se ti'PrOcura-
radorta Geral da Fazendzi Publica.

guéas Marini. - A' vista do parecer, Ira.
delbaido. • - •

S.- L. Watson. - De accórdo com o laudo
e o parecer, -mantenho o valor tonada° de
1:800% arbitrado pelo lançainnonto.

Carlos José Fernandes. - Façam-se as de-
vidas annotações do accôrdo com o parecer,
cancellando-se a divida do corrente exercido.
Isso foito,e junte o requerente as certidões do
pagamento'de 1918 o 1920, informando a 1*
Sub-directoria.

Mario C. Saldanha da Gama.-Entregue-se
de acctirdo com o pares ser, o quantia de 15$
elassificando-se a dospeza pela fôrma pro-
posta.

Guilhermina Cantinho Guinle.--7Rednza-se,
no corrente exercido a 2:64.01 o valor loca.-

' tini dos itnmoveis de accórdo com o parecer.,
Juntem-so as certidões que, forem substituídas
ao processo.

Companhia Cervejaria Brahmo. Resti-
tua-se do • accó ..do com o parecer, a impor-

- tarada. de 1:874, solicitando-se credito por
conta da verba «Reposições e restitoloOesa.

Imposto de consumo

' Antunes Bragança,- Forneçain-sO ds soas.
e",a

•
PRDIENE DO AJUDANTE DD sri. DIRECTOR

Requerimentos despachadOs• -
Dia 20 dei julho de 1921	 .

rg; 1.939 - Charles Frazer Machwi1o.41.-•
Complete-se o lançamento 'pela flua pro*
posta.

N. 14.212 - Siqueira & Comp.--- Declare a-
fiai solicitando á certidão. 	 •

N. 44.211 -Siqueira St Comp. - Idem,
idem.	 •

N. 14.213 -Siquira & Comp.- Declare o
fun para que soli aita a certidão.

Ildefonso João Poestor.- Tra.nsfira-s.
Paschoal Vaz Otero. - Idem.
Dr Serviflo Lima. - Riam. .
Antonio Francisco da Silva possa. -idem,

•
:

-.Fornandes & Santos. - /dem.
- Antonio Manoel da ,FOnsdea. 	 Hena.
Manoel Quesadas Guimonea. -
José Augusto Pinto . & ,Comp. - Idem em

vista dos pareceres.
• Domingos de Castro Pinheiro. - Se ja regis-
trado no eartorio competente a carta de ar-
reniata,eão de its . .3/25, podendo ser retirado

•sob recibooa
Aumasto Mendes Si Comp. - Informe a 3'

subefirectoria. •
. Maclordra .& Fonseca. - - Do aceórdo com o

parecer da 2° Sob-directoria, .faça-se a inseri-
pçaci asolcirada, dando-se baixa no 2° sentes-.
trea de lançamento existente em nome de J.
r.Carvaloo e juntando-se ao processo a cer-
tidão do divida que for cancollada,,,

'_ José i! eira dos Santos. - Em facà dos pa-
receres, faça-se a rectificação proposta.

Estanislau Acsesuy.-Pague o debito accu-
sacio é a taxa em cobrança e faça registrar no
cartorio competente o documento de fls. 3,
que poderá atle entregue, mediante recibo.

Magalhães& Comp. a- Em. face das parece-
ros. dó-se a baixa no . oxercicio corrente.-
onidandoase á Procurado ia Gorai da Fazenda
Publica o fazendo-se no livro respectivo as,
annotações devidas. •

Antonio de Souza Oliveira..- Legalise a
assignatura da petiçãO de fls. 8.

Socielade Anooyrna de' Seguros Paevisora
'Rio Grandense. • - ie Procuradoria
Geral da Fazenda Publica no Emitido pro*
posto.

Abilio Pereira Ramalho. - Junte a prova
da transcripoao da euriptura no registro re- •
sanai voa -

-
N. -1'4.154 Manoel Lida Machado So-

brinho. - indefei sido. O pedido não constitua
objecto de certidão pôr Parte desta Ilacebe-
.doea

'
 em face do que dispõe o' decreto nua -'

rooro2.84e. de 19do março de 1808.
. Antonio Domingos do Oliveira' & Irmãos. -

Apresentem documonto habil para a prova da
acquisiça,o do negocio, • visto não poder ser
aaroito o de fls. 5 e 6 por estar assignado a
rogo e ser do' valor superior a 4:000300O.
Juntam. outrosim, os conhecimentos do paga-
mento do imposto reforma() aos exeroicios do .
1919 - 1920 e o respectivo contracto so-
cial.
• Antonio Ferreira do Rocha. -a- Altere-se a
classificação do negocio pula. fórum proposta.
Vaga a respectiva ditforença de imposto, volto
O procaSSO.

No-borto & Lima. - Eia face C193 Pare-
ceres, traristira-:se. Impoolm a Norberto &
Lima c Norberto Lima & Comp. (separada-;
monte) a multa de sog, minimo, na fôrma da
lei.

' Augusto Antonio' Garcia. -.Informe a 21
Sub-diractoria si existem certidões le divida a
a:multar nos exescielos ie 192a e 1921.

Genaro Capputi. Informe Sub-dire-
ctoria qual onumero da cardam) do divida do
exercido corrente,..

Juli6	 B. • Isnard. - De accôrdo com o s
parecer, dê-se a baixada penna voluntaria a
partir da data indicada substituindo-se a cor.: .
tirite do divida rotativa do exercido corrente
e juntando-se ao processo a . que for comer--
lado. hiscrova se, outroalm,o predio 	 208 A
pela forma proposta. 	 •

- IMPOSTO DE CONSUMO

• :requerimentos' àespachadog
Jou Rollignes de Olivoira.-Selle nova;

Mente a petição retro.	 1
-Joaquim de Mao,alhãe.s.-De accôrdo com ci.

parecer, sisjani concedidas as patentes de re-
gistro em quesito.

Faillaco & Comp.-Em face do parecer,
archive-se.	 .

••Corrêa R i beiro & Comp.-Em face do paG
neer, indeferido, .Aren:ve-se.

Jo-to Antonio dos Switos. -De acanalo com
o parecer, reconadero o despacho do lis. 3
verso, para o fim de impor 'a • multa do 5%
com a otosigaçãe do poticionario pagar igual
Lio-Ateado relativa ao emolumento para t
cominarei° a varejo do fumos, no exercioM de
1920. Intime-se.

Garrido Monteiro 4 Comp.--Completem o
sello das relações do fls. 4. 5. 6 e 7 e apre-
sentem novo • re aterimento, viso:, não poder
ser assim considerado o documento . de lis.
e 7.	 •

Companhia de Conta Propria Limitada.-
Informo á 2' suo-directoria.

&Ungem de doara
N. 3.119, Ootavio • d-- Almeida Si Comp.-

Forneçam-se nos termos proposjoi.
N. 073, Sumiu' - Soaras. Darboza.-eldern -

idem. •	 .	 .	 •
s'. 995, Lerner & Comp.-Idem nos termos

do pareeets.
N. 423. José Pereira. ae Comp.-Idem de

accôrdo com o parecer rotro.
N. 2.3.56, Carlos° & Meoezes.-Forneçam- • -

se de accôrdo com. o parecer.
N. 2.044, F. P. Garcia .-Ideá tiOT termos

pieipostos. •	 •

N. 2.935, Estavas & ideou-
.N. 2.322, Manoel Soares de Morim."'

Idem nos termos do parecer.
n•••••n•nn••

DESPAWIOS DA 15 SUB-DIRECTORIA1 )

Dia 19 dè julho de 19.:.1

Antonio • Monteiro motim.	 Satisfaça	 •
exigencia • da infoulação.	 •

_	 •
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Directoria do • Expediente
ExPEDIENTn DO Sn. MiNISTDO

Dia 1.8 rle julho dg 1921.	 .
Antanio da Rocha Machado.-Junte o do-	 Sr. director gerei 'de 'Contabilidade da

DES,PACIIIOS DA 2' '513B-D1nEuTelf1/1.-

Dia 20 de Mito de 1921-

.	 .
• Do 117.% (Me doe á marinheiro
nacional n 1.227. SE, cabo, Ceeario Má-
noei da Costa, Conforme se verifica da

•processo de exercicios• findos sob numero
'1 .136, annoxo (aviso ir. 2.698)
- De 39e$602, 'de que é credor- o mari-
nheiro nacional de 2° classe, o _114, An-
tonio Gondin Filho, conforme se veri-
fica do processo .do exercidos findos sob,
ia. - 7.137i .annein (aviso ri. 2.690) . - •

e . De 30$, de que- é credor o marinheira
nacional- n. 1.553-SE-2" elaáse, Luiz de
Lima Rosa, conforme se verifica do Pro-
cesso de exercicios findos, sob n. 7.110

•e,n	 •	 -

Imprensa Nacion al e 4Diario

j ÈXPEDIRM'E DO sn. ter,ECTort

Dequerimidntds. kle.s'pachada %%kl

.	 .
Foram expedidos os seguintes offic:os: • 	 "
N. .819- Ao Sr. direi:toa geral, do Expee

cliente na Secretaria, de Viação; 'prestando
minformações sobre encomendas. . 	 .

N. 829-Ao Er, director da Daspeza Publica,
éonanunicasido nue foram justificadas asfaltas
do operario Manoel Amando Barreira.

-N. 821-- Ao Sr. ministro-da Fazenda. pe-""
dindo autorizaçã o para adquirir material para'
linotypia.	 ,	 .

-

.	 •	 -
Luiz Foilsberto Conzaga.-e-Slin. em termos.:

•Olegario Cezar da Moraes,- Justifico . as -fal-
ias para abonar vencimentos na razirit do doas'
terços durante os ditts da doença

•Ministerió da Marinha

ctoria eral de Contabili dade deste

•

Marinha:
N.	 -e- ALtendendo ao que

-Alio= o 1." sargento do Corpo 'de Ma- n
t-inherro leeleignaea. Demito Tyrabira,
Zotualmente no exercicio dó Cargo, do

• continuo Co Estado Maior. da Armado,
dadará-trcei,- para " - d.evidoe èffeitos,
que,- não se ftrata rido.-do .-accumniação re-•
munerada	 occepção technica, ~for-

Maria dos Francas Ferrara
• :fetsá	 •-•	 •
• Angelo de Corvo:00,-1(10in.

Angelo ele Carvalho.-Idern:
Viriato Co ito : o outro.-leeni
Lourenço G. de Lima .e-Ideme*
João Martins CarrijOe-Ideia. •	 •
Begsnc Paamick de Fosse.y.-Ideme
J. teclares & Comp.-Idetu„	 • -
Lobo & Moreira .-Idom 	 - •
Cirna e Mesquita.--Ideta
Tboodomiro l'orreira,-Iztern.
Guileerroe Bebiano & Compe-e4dope.i.: -
11enrien3 José Teixeira-.-Idein.
Manoel ['creia	 '
L., Castro & Irinao.-Idetu,
Anto nio Pereira Margew	 ti.-Ierty.4, • •
A. S: p,esta Comp.-Idem.
Josá Joaquim Feraancles.-Idenie.
Jato de Oliveira-. 	 .•
Cerfido MeneZes.-Itlem.
Francisco P. Araulo.-Idem.
'Margarida, Doge Nogueira
Alvaro Voi.-Idem .
Pilltri/VO lie A. Juniar.-Idem. -

'Franciseo	 ,	 -
Arnaldo Pinto Alves.-Plera.

• • De 528800. de 'que é Credor o 'mari-
nheiro - nacional' n. 2.354, cabo, Manoel;
Pereira de Araujo; conforme-- se veri-
fica do processo de exercieioa findos

-sob ri. 7158, •anneko ' (aviso n. 2.701 )
De 1208600, de que, é credor o 'flori--

abeiro nacional a. 2.353-SE, cabo;
-cirio. Francisco Alves, c.onforme se ve-
rifica do. processo do exercicios findos
bob n.	 annexo.- (aviso a. 2.702)

Chefe do Estado Maior da Armada;-
. - N. 2.705 — Autoriso-vos a ,mandai;
incluir n.o Alo de Invalides da Paria,

• nos termos do art. 1° do decreto n. 4.927,
• de 21, de agostb de 1000.. o.- fog-uistal
extranumerario, cabo, a. 10.045; Jos0

•Condida dos Santos; visto ter sido jul--,
gado invalide, não podendo • angariar
meios de vida, por.- -estar soffrendo de
hemiplegia, direita consecutiva. a trais-
'batismo cerebral, -conforme parecer .
.,junta medica que o inspeccionou, ene
fermidade esta adquirida em, acto do
serviço.	 -	 •.

Sr. inspector de Marinha:
N. 2.706 Efft solução a - vosso afio

cio o. 539, 2' secção, de . O do corrente,
declaro-vos„ para os -fins ednvenientes.
nue ora re.savo de,signar o capitão do

•mar e guerra Bento do 'Barros -,Maebado
da' Silva , para presidir o- concurso para
contra-mestres, • a 'manear-se' a 2,5 do
corrente moa.

-:- inspector do Arsenal do Mari-
nhá do Pará":	 •	 ."

N. 2707 — Declaro-vós; para os` de-
-vidos fins: que. conforrhando-me com
parecer'	 Conselho do- Almirantado,
ennittido em consulta 'sob n. 2/10, de- 15
deste mez,- resolvo conceder ao operario
de 1' ,classo Manoel Feliciano dos Pas
mos, da officIna de construcção naval
Osso arsenal, a gratificação' addicional
de- 20 .- ete‘ sobre seus ,vencimentos, de. ao--
cerdo com a 3' observação 'dá tabella
n. 3, annexa ao decreto o. 240, de ta de
dezembro de 1,894, o tabella 33 do inu-
larnolito dos ‘^Msenaes 'de Marinha • da
Republica, a partir da -data subsequente
ã cm abe cOMpletOb mais de Vinte annos.

effectivo serviço.
— Sr. _director geral 'de Contabilidade

da Marinha: • .
N. 2.709 — Declaro-vos. para os xle-

vidos . orlados, • quõ conformando-file
-com os pareceres -do Conselho do Atrai
untado, emittidos em consultas sob nu-
meros 2-11 á 242, _do 15 deste mez,
solvo conceder aos- operarios. abaixo
mencionados, do Msenal de Marinha
desta Capital, a gratificação addicionai
de 20 cio -sobro seus 'vencimentos, de ao-
cardo com a 3' observação - da tabeIN
o. 3, annexa ao decreto -n. 240, de la de
dezembro de 1894, e • tahelia B do regu-
lamento dos Arsenaea 'de 11/arinha
Republica, a Partir da, data subsequento.

ern quo çoropletaram roais de , Vinte
nás do :afectivo serviço, não poden,..,

co, porém, essa gratificação ser altera-
da Por aceeSso de elaeso que renharr4 4-,

Por portaria de 20 de julho de 1921.,
fforameoncedidels ires" nrezes de heonca,
na forma da lei, ao 3e officio,/ da Dire-

'G
atister̀ior 'Octavio de Gultnaraes' Teira.
Para tratar' de sua Sande, onde the cear-
;vier, devendo 'entrei. no gás° desta 11---
'pdnça dOntro - do prazo de UQ. dias, a conr,
IX desta 'data,-

curnento habil.	 •
Ventura de	 .
Antabal &

• Franco & Comp.-e ldein.	 .
Venaneio de Carvalho. -Liem .J
Manoel do Plam..---ldem.
Pery Roma C.oeáio da Si1va.-Ic1ea.4

- Jorio .1 Fe-manoes 113.3.	 . • . --
Amorico Antonio Lopes.-Idem.
Jovita. Eloy.-Idem. • --'

	

	 me g parener do consultor juricheo desteMathilie í. Barulho de Vasconcelos • n3 filiniSterio; ii, •1.51, de 17 de abril do
cabe a9 , pLicionari o

•'. ltr¡kuição- eónsIgnada, nareseiectiva verba
,iiraamentaria. para o referitio „Cargó de
leoritjrnio; _Ciranda . . assim,' revogado • o

viso n. 1 .564.,• de 10 'de maio - lapbeaN
.4.10 anuo passaCO. 	 •
•-•	 . Dia 20

• "-'Sr: ri-t iniste° da Fazenda': 	 .
2:031	 Tenho a honra. de solici-

'.Y.ar -vossas providencias; afim 'de que Seja
liabilitacla a Delegacia •Fiscal- do

" teUi4 ro -Nacional no Ilitacla: de" Santa-ca..
• ";thaeirla, com o credito na impártancitie

• 'gle 3008 ti •onla, da verba .13° eDespezas
tibttraordimtràs	 'Pessoal	 (meta do'
á 50:000E ,-. -Eventuaès,- etc ;a; dá - orça-

• , atento, em .viger, afim • de, -oecorrer , ás
despezas de fuheral . do 1° tenente na-• • - tvomÓr, reformadõ,'•Fortanato -Pel.•eira
da Silva,.

.	 -	 .	 • .
.227e3	 n0g0 vos digneis de pree

O	 aicenciar, no• sentido de ser habilitada a
Delegacia FiRcal d3 Thesoneo.	Nacionaf
)1o•Esta-dcr do, Pará,	 o credito:fia

• -portánoia	 t:000$ á conta do credito-	 de. 1 2.00(';0408;'aiierto pilo decreto nu-

ontros.-Ideni. • - ' •	 •• -nr

Manoel A. de Souza e °atroe-Ideai:. - 	 -° '

•• Solicitarorp-se os pagamentos seguia,-eLttAT: . , tes:	 •	 ' .-•...,_

	

,	 JR.Dia 20 çle mito ti,, mi - .	 • , . De 1-4385'402, 'de aluo é credor ce mari-

	

'd	

e
: -	 .---	 .

• 4ibras já realizadas -no aviso-pharolei-
• re 2'egtenfr Mario' =Alves; actualmente

Officiah;	 n.aquelle Eetado N	•

( e 11 de Junho ultimo,• • afim. de attender ao .- pagamento das

ifere, nacional a. 0,1"1.56-SE,- 2' classe,'
Aldersou , -José dos Santos, confornae.
consta do processo de exercidos 'findos
•so12_ u..7.141- annno.•(aYiso n. 2.692); -

• De 1-43902. de que é eredor--o-
fuleiro nacional. n; 6.1528 .jA, cabo,
-varino Ferreira do Mello, conformo
consta do' proce:eso•-cle'exere,icioà findo
sob n. 7.141, • annexa (avisW nit2.693) ; •
- Do 778, de quo, é Credor o ro.rinkeiro
nadorial -de 1' - classe, rr. -2.203-F, j'aW
-Francisco,' dos -Santos, conforme se veri-
fica do Aroce-sso de exercidos findos,
sob n: 7:145, annexo (aviso a.' 2..694);
• De 52$800, de que é credor o mod.,-
ilbeiro nacional n. 0..361-A;' Cabo, • Arr-
toldo Tavares de Jesus, : coriforrne- consta.
do processo de et- eroidos, - findos, sob-
a. 7.1•Id (aviso a.
' De . 143890:',. de que -é credor o mari.

nacional n; 1.689 A. 1° Classe Je-
ronyeno Apprig,io de ' Souza, conforme
consta; do processo' de exereicios findos
sob n. ,7.150, aianoxo (aviso a.' .2.096.)

De 200$, 'de que é credor o'-3° abam-
/eiro do plitirol da eCkireila., no Estado
do Rio Grande do Sul. Manoel Silveira
Magno, conforme se verifica do processo
.de eexereicios findos- sob . ti. '7.151,
nexo (aViso ri. 2.697) .

Ileprodue-Se_POr. ter sajiido e9113-,
ineorreceiires,	 •
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misterio da Guerra. -
.Q.	 comparotivaMetite a Seus

o • nosso direito P.c.blico, 1•a sua decreta	 •• -	 - •	 •• -"	 -	 • •Na arma do infantaria; ps 1 95 tquentec..a Te1-
effeitos juricitcos	

1• - ção importa 'na annullação- de todos • os lChagastelles, na 8° com panhia	 vohia de eira
Mesma se refere.,- -Ora,' os. officiaes da	

-I	 a ..lhandFas.(provisoria niente em Parto Ale„c•re).
dos faCtOs a que

Q. F. '.
as' leis =eni NikOr.. Nã podem Os—
gosarn de amnistia • ainpla por „. Arthur de aieva.ki Marcia& O'Relly, no 4° - ba-

figo das- tallip de caçadores (S..Patilõ)rCeNo de " Idelloo
Sim, Soffrer..restricções em seis. direitos

,	 - , Rezende; no 11° regimento (S. João ci•ElzRey);
aeu	 Armando de Castro UNIU, . no 1° rerelativamente a . s . companheiros-- dO '' Willas• Militarie Léo Midosi; no quadro supple-

inielito

,na, a Constittifeão que, em seu art 85.-	 tar
quadro grdinatio.. Aliás, é • á lei supre-

eacisOgra a •d,ontriria dó que não é Odmis- " ..'
inw. -.	 ,.	 ...	 .	 "	 .	 ., .

,. a arma de eavallaria, os 4°' tenentes CYro
sivol a, disparidade de tratamento 'no	 ta- - pap	 (ai ense e olende, no 3 corpo cie trorn

..	 ..	 .

. cante ás . • prerogati vas -dos • off iciaes • da ; (Rio Pardo) ; José Luiz de• Sjoticirá, nci 5° re- .
mesina patçliferi -ik(se.- é oyordade :em .gimento • de . cavallaria diyisiodaria (Castro).o
golação" a duas . ctrrioraVies distinctas, 208 . tenentes Arthtir da Silva Lopes., nó 2° re-
quaes p Exercito o a _Arwada; com maio- 	 de covallaria independente (S. Floria);j;

 razão
er

-. dev*erti sei-o clántrg_ do Uma Paulinte Pereira Lemos Junior, no 9° regimento
• c*Mesma cp,oração, corno a 

Mfóra,
arinha	 do rvaliaria independente (Jaguarão) é' Flci- "

Guerra. Nenhuma lei tem à	
*-de . riba° Salva.terra Dutra: • no 6° rogiraérito;c de

revogar um diSpositivo constituNonal 'e " tanibein indenendente (Alegtete)..-
muito ..menos um regulamento. .• ' ' • - -.' — Foram transferidos: • : $ ••• . •i•	 .	 •	 •	

-	 '
•	 -

Mas foi JuStaincnte para conciliar o • .Na arma de infauta,la, os, 1°3 tenentes
interesse - dos saffieiaes -amnistiados Com-' Leoncio 'de Figa-Oiro-10 _Netva; sdo 2-') batalhão
o de..n .seás collpgris, - que á legisiainra . de caçOclores •(Nictlieroy) -para o quadro do

' ordlnaria'finfidou,iirganizar o 'quadro' F. ., serviço cisa ordens e Orlanlocid - Aásis• RaPtista,
IncluidoS ein• quadro distincto

-
os om_ : 46 12°2 regimento - (Dello Horizonte) 'pára •1	 •	 ,...,

Ciaeá. referidoS não viriam- prejudicar os_ . aqiielle bl'etelhão clii -caçãdóres. '• . - 	 -.
interesses 'dos seus corripanheires que", -• Na atina .de ca:vallaria; . os 1°3 tenentes
se haviam alistado: ao lado do Governo . . Americo Valerio Compelia do '5° regimento
Ass im; • • os .- desioe montas c .riromocões.. de cavallaria divisicinaria para o 1° ao-voltaria
determinados . pala -,aninistia ,ampla, Op,p. ' h:dope:dente; sem - offoctivo ; Alcides Rodri-
rondo-Se em quadra- .'à parte ;Tão /-)re.ju..-:_gues Paha, Ao 3° corpo de trem para, o 1°. re :- •

. dieariain • os• offici fes • que •perinanceem meã() de cavallaria independente e 'Alkinda.r •

burlado.	 •-• 	 i • •	 -•	 •	 ; mento-da-mesma arma.	 .
Os • officipes;', colloeados . em -prirndno ' - • -Por portara do, 20 de julho carrente. fea

• logar no Q.,- F., - te em-os. m dsmos:-	 . daelaradogue é de aacôrrlo coai' o art. 47 do .
decreto mm 14.6á, da 1 de fevereiro . do 1921•tos"l'-'graduação . 'Promoção' por ";-.Onti- • alleença,do.60 dias,. concedida. por outrÀ de„guidade que.' Os *sát!..s ;collegas:liortiolog,a=

tnente classificados no. quadro	 22 do abril ultime, ao Mostro de 1t classe da•.	 -
rio'. Cita o art. -28,; §., 2.°, do Regulamento • Balamo de t olyorR sem fumaça Gr egorio-Pe

PrombõõeS,- , para mostrar' que ahi e.s- reira de Souza, para tratamento de feriinen- i .
:tarja . previsto' o Caso tleepretorição do tos de .oue.foi vietimarta explosão havida na- .
direitos' • de "officiaes pertencentes,'	 quelle estabelecimento, e não de,conformidado
O. F.; - si a recipr)ca não reg	

.
e veda. . • com ó art.- 19 do referido decrete,. Como se'•

•. -	 -	 ••	

• 

mencionou ha citada . portaria. .
', Julga estar com, a verdade e, ,por isso,

defende com ardo=o seu -ponto' de vista.
Si, de accôrdo c.onV o"brocardo, -latino, a
lei, • 'posto;'--que ;;severa, __deve scumprir-se

dura lex' .sect . acha que- .olla
deve 'ferir ir.todos Igualmente. Não com-
Prebende disparidailá de tratamento. eu-

, tre • offiCia-es do : • mesma • , patente o
-muito menos,. entro generaes. persistir
em tal -orientação' redunda • em manter
aos officio& transferidos para o Q.. F:- o
stigma da revoltoscs. Então -melhor se-.
ria que Q .0.- F. • fosse designado pela
letra.:.11	 revoluojonario,- ;	 •

„Sentotse .ferido: on seu brio de mill-
.a em sua* dig,nidade • do- almirante -

Por__ isso, protestarii sempre com vehe-,,
meneia . contra a sItuaçã.o vexatória em•
que, se. -enconttam os • officiaesperten-'
contes ao referido, quadro, e éonsoante
a 'opinião, que espi!sa, redigiu o.. parecer
fovoravel á prornolo do' capitão do cor--
veta graduado: Maurieio * Neli-1101d • no
quadro ordinário e . a do copitão tenente
Francisco Roberto Barreto, no' qtiadro
P.; e 'declarando rn3.is" -qu e • o 'capitão te-
nente -José Diniz Rias-Mias -Filho não
pátio der ,graduado por não .estar • inclui-

-do no .quadro *de 'a-messe;	 •
Passa em Seguida 'o • Conselho a' futi-•

ceionar em Sessão secreta, qud é encerra-
da ás 15 ,e 30 mincto-S, sendo convocado
outra reunião • par	 dia 29 do 'julho
Vuente. •	-•	 -

Alcino Eugenio Rodrigues, 4 etacse,-
.• iafficina de croVadores o ealafatá da Di-
"• .i.'ectoria de Conátrucção Naval.

•• SQÉ(0 Alfredo dg Amurai, 4° classe,
do forjas.,	 • ,

cuja -leitura' prootddu em 'outra - Seágio'.."---
Refere-se á situaglo desigual em `qup
teein ficado os -Off leiaes pertencentos ao

gas do quadro -ordinario. 'Amnistiá si-- 	 por despaehos do 1 .97dejulho correnta:;,	 .
gnifica esquecimentb e,. de accôrdo comF oram classificados : .

I
Conselho do Almirantatio

• .• I* •"
ilESUISICI DA ACTA ST . ^ 870 • • -

'Presidencia ido Sr. á linirante' gradua4o

	

'Vcrissinio de Mattos	 • -•
• !A's traga »oras do dia dezoito de Julho

lie mil novecentos e vinte e um, • é abeM
-u-;sessão,-corn- a.. presença • dos Srs..
mirante graduado VerisSimo de Mattos,
!presidente; vice-almirantes Américo 'Si!.'.
-1vado, Francisco de , - Mattos ' o • Pedro de
Wrontin ; • vice:.alrnirante. graduado Fon-

•-cseca . Rodrigues •. contra-ahnirante,s • 011-
aveira, Sampaio,- Barros Barreto, Roja Ga-
bulia,- Miúdo_ Perry,. Pinto de Vaseon-
coitos, -Machado Dutra e Heleno. Pereira:
aIo contra-almirante • -engenheiro, naval
Oátaado Jardim- e do segundo' officio',
Antonio( Lobo, no' impedimento do•

- trotado. --1 	 • -	 -	 •--	 ---*
• Deixam de 'comparecer • os Srs. con--
tra-almirante"medico' Dr.- Calmon Bui--

-consultOr juridico Dr. _Virgilio de
liT-Orvál.lio e o Contra-almirante" reformado
'Marres Sobrinho, secretario-, que jústi•-*
:fica a sua ousem:lá -por -motivo de -trio.:

1	 •	 •'	 •• •	 •	 -	 *.	 -•	 ' •	 •
Em • seguida, é lida, approvada o

gnatia • a acta n.•• 868, concernente á ses-:'.
/são^ do -dia- treSe de julho eorrente, , e' lido

approvado -com Modificações. o .ras-.
4sunho da acta á-. 869; relativa • sessão
ido dia 15 de referido mez. •

- Expediente ' -.
-" Para estudo são- distribuidaâ ''Taá • se:-

• - Êuintoà• 'consultas :	 •- . •	 • •	 -'••••
- Ao- -Sr.. ,Olivoira Sampaio :	 •	 •

'	 _257419'4 — Requerimento' do
ide 1.a. classe Joãé Antonio de -Seiva pe-'

	

sua refordia	 Serviça- da -.Ar-

• - O . Sr. Francisco	 NiattOs declara
...votar pelo parecer, piar estar baseado era

bntretante-considera justas o razoa-
.Ncis as- ponderações apresentadas no voto•
iorn "separado	 Sr. Oliveira Sampaio:
. - 1 0 - Sr: Oliveira • SampaiO, - em sessão
4nterior, explicando O seu-ponto do vista,
*llisserkqUe a' consulta • etri estudo ericer-
a‘a 'questão analoga 'zij, que".determinou o

q ao GO -yerge e. - a.	 ,

Modas.,	'.	 , .	 ,
Ao	 g.'1' d.Carvalho.*'.•

•-N. 25811921 — -Requerimento • do
Uri() - Francisco 'Pinto, operario - de .2'.

. classe da Directoria do Armamento i)(3.-,
•alindo a concessão - gratificação addi--
cional de - 20% sobre seus yonciinentos.
- N. 25911921 Requerimentos--de Os-

:Iva/do Ribeiro .Guimarães 'e Sergio Bino'
;de. Andrade, - oporarios • do Directoria do
Armamento, pedindo•• que as . gratifiea-
eões addicioriaes (Me lhes forani_conce-..
(fidas • sejam contadas da data subse-
!quente á em que completaram - 20 annos
de" serviço. : 	/ •	 - ••

• Ordem,.	 .
'f• Consulta „â.--2531192/.. ••-;- Proposta., de

• •

INI.omoção,• no. quota „de antiguidade, no
&troo de Coomfissarios da Armada. • Re-
'ator ad hoc, 'o Sr..' Barros Barrete. 	 •• •

E'. • approvádo o parecer .favoravel.
pr_ornoção do ;capitão de corveta -gradua-.

Mauricio"pelmold ç graduação . do
ealaitõ.o de: corveta do Q:. F. Francisur
Roberto' Barreto ; . • contra os -votos dos
(Srs. Filinto-1PerrY e .Oliveira Sampaio,
Mito, transforrna,	 seu parecer em vota
!DD2 SeDUrD,d0,'

• Pires ferreira, do 10° reahnento de cavallaria. no quadro- 4rdinar :o Tal o intuito do p	 r -•- •	 legislador que terr sido , na - pratica-	 • indo )endente (Relia ? Vi	 ara,ra, o	 eg1°	 i•
-	 _

-Requerimentos despachados
. Alexandre.: Galvão . 1.5ueno, major, -pedindo *

certidões.--P-s3 por certidão.;
Agetior,Rego,- tenento intendente, - pedindo

as vantagens da lei 14.62. Não é possivel
Ottender, por falta de fundainnto legal.
• Carlos A nano,'	 teneilte • intendente,- pe-
dindo pagamento de 	 ladeferido;'
natureza do serviço_ o • as Immo em que .era•

-desempenhado não permittem	 abono, nos
termos da legas:aça° sobre o ossumpro.

Cecilio Osniund Alves Vieira, sargento asy-d,
lado, pedindo permissão para mudar sua re-
sidencia, pára Porio alegre.. — Durei ido, cor-
rendo por catita propria as.despozas do trans-
porte.

- Condido Ferreira Lima, tenente reformado,
pedindo asylantento, — Não •• pôde ser at-
ténclido.
- Francisco do Mello Moreira, " eapitão, pedia-

do cancellamento de nota. — Não pôde ser
attendido, de accôrdo cora os pareceres.
' Francisco Fittipalcli Silva, sargento, pedin-

do pagamento do vearimentos.- Jyrovo que ia,'
terrompea a.proseripção . em que., h-morreu o.,
sou pretendido direito. 	 .	 •	 .

Francisco Lima, pedindo gratificação.— In-
• qeferido,-de accôrdo com Os resoluções sobro •

O assumpto..	 •,. •,	 .
• João Roarigues Mineiro, Pedindo contagem
(.10- tempo.—Averbese para o computo- legal,
"oM tempo Oportuno, nos termos das :dispo:dto,

•si.sèávitto. estiyerem em . rigor.	 .
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João Leocadto Pereira do Mello, general
reformado, pedindo eeditiões ( dois requeri-
mentos ). -Cor ifiqueni-se, na forina .da loi.

Mario Dias Lima, tenente into ieetite, po-
t/ledo gratifiraçaio de posto e porceutageof.
—Passe-se o titulo.

Manoel Gal limo do Oliveira, tenente retoca
niaio. pediu -o restituição de itiviosto soera
ven mentos.- indeterido; os descontos Obe-
decoram ás leis entoo vioentes.

Manoel Jo.é lios Saetos, i h sargento reter_
mudo, podando as lamento. -Attender.

Napoteão teclava Aché. gener ti, pedin lo
restituição de imposto sobra vencimentos.—
Passo-se o titulo.

Pauline da Bocha Freiytag, coronel, pe-
dindo re.stitui.:ao do imaiste. - Deferido, pro-
ceJeiido-se nos termos de lei.

Pedro Ferreira Mariel, peiindo pagamento
. de vem:humos de aceórdo com a cliede
hospital.-0 Governo tem deu exeriiçãe
essa parte do dec.eto n. 13.653, de 1919, por
lhe fatiarem os ~ursos necessarios.

Pedro Atroo do Mello, canitão da Guarda
Nacional .--Certifique-se na ferina da lei.

Regina Marques Barre:.° Vianna. medindo
pagamento do differença de addicionaes, que
percebiaSeu filiado marido. — Além da exi-
geee a canada no despacho do :.5,9 de -maio do
1915, cabe agora provar que bateras-tope a
prosei-anilo em que incorreta o pretenso di-
reito, á vista da data daquelle de:ia • ao. •

Adabiertu Lima do Almeida. pedindo redil;
afição de documouto.—Eartregue-se mediante
recibo.

Anaerico Mendonça. RoDiacio.—Idom, idem.
• Alberto de Mii aos Silva, sargento, pedindo

passagem .—Deferido.
• Antonio Luiz oe Sampaio;—Cortifique-se na

fôrma da lei
Antenor Francisco do Souza, soldado, pe-

lud 	 mento.—Itidefe -ido: por noo esior
provado que a sua molostia fosse adquirida
•am tzerviço.	 r

A faies° da Silva, fazendo pedido identico. a
-Deferi io.

Deruardino Souto sa -gente, pedindo
permissão uara matrieuhr-se na Faculdade
de M. e Voteri,aria de Porto Alegre.— Defe-
rido. sem pie:juizo do serviço.	 •

Dano 'Nunes Ro irigues, ex-eabo," • pediado
Ougajameato.—Inooferido.

Godofredo Luiz Pereira do Lima, maior re-
formam. - .Ceratique-se na fúria da lei.

Herminio Soaras da Silva, anspaça a, pe-
dindo aclamento.—Ondererido, por nata estar
prova lo que a anolestia fosse adquirida em -
serviço.

Jorge Elias Ajas, 10 tenente, pedindo R-
emoça para ser operado no II. C. E.— De-
ferido.

Juvenal Gomos Ferreira. — Junte pro-•
turaç to bastante, que o autorize a requerer e•
que pede.	 • • • •	 •	 • _

João José 6 Rosa, sargentd rcebmado, po
"elo asylamento. -- indefe rida, por estar
em contrações de proyor OS rlielaS do subais-
tenda.

José Mendes.— Provo que é reservista..
José Clenientine Alves de Freitas, sargento

asylado, pe Lindo po _missão para fixar resi-
densia ia Paeahyoa do Norte.— Dere ido.

José Vianna dos Santos, soldado, -penado
asylameuto.— Detendo, devendo residir fóra,
do asylo, por sonora de molestia conta-
giosa.
•- LeonidaS 'dó -Lima 'Castro, cabo, .pedindo
posioiss -to pára nitesfar Ooncurso.— Deferido.

Molchiaies do Albuquerque Paes Benet°,
tapitao reforadadtd-a- Certifique-só, na fôrma
da lei.

Manoel Pedro de Nascimento, sargento, pe-
dindo paisagem ..a- Deferido.

-anda ha que resolver, visto estar o caso
affvoto á. Justiça Mil,tar,

Francisoo Nobre, reservista, pedindo no.
incisaa -nas filei as do Exercito.— Delatado.

Quinino Pereir : Bento, capitão reformado,
pedindo averbamento de um elogio.— Iode-
!crido, por já estai- encerrada sua vida mi-
litar.

Remiro Caldas.— Reconheça', por tabellião,
a lettia, •o pana dp &lidar do registro que
assigna a certidão de seu east•iineutoo

ilayinundo Leito, soldado asylado, pedindo
Iii•ença para residir em Minas Geraes.— In-
deferido.

• Sebastião Fernandes de Siqueira, soldado,
pedindo asylaniento.— D:okrido.

Telesphoro Coamos Guimaraes, sargento
pedindo permissão para prestar concurso...-.
()aferido. •

Ministerio da Viação e
•

3bras Públicas
Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secção
Expediente de 20 de julho de Md!
Officios medidos:
N. 381 — Ao Sr. director da Desnezo

Publica do. Thesouro Nacional, solicitan-
do o pagamento de 200$ ao Sr. Fran-
cisco de Carvalho Soares Brandão.

N. 382 — Ao Sr. director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, solicitando
uma certidão necessaria ao processo de
montepio pretendido pela herdeira do
Amorico Rodrigues Peres, machinista do
3a classe, aposentado.

N. 383 — AO . Sr. director Geral dos
CortWios, solicitando unia certidão no-
cessaria ao processo de montepio preten-
dido pela herdeira de d. Ermelinda da
Fonseca Moraes, agente do Correio de
Pedregulho.	 -

N. 384 — Ao mesmo Sr. director, rei-
terando os termos constantes do officio
ri. 300, de 7 "de 'junho ultimo.

N. 385 — Ao Sr inspector federal
das Estradas communieando haver o
Trilamo' de Contas registrado o cen-
trado celebrado com . a Comp. Mogiana
de Estradas do Ferro e Navegação.

N. 386 — Ao director - da Despesa Pu-
blica do ThesourO Nacional, remettendo
o titulo de pensão n. 13.209, conferido
a menor Giselda, filha de d. Maria Eli-
sa Rodrigues do Paula.

Requerimentos despachados
D. : Alice Lopes dó Lima e outros,

viuvo e filhos de Armindo Pereira do
Lima, inspector de 3' classe da Reparti-
ção Gera/ -dos tTelegraphos, solicitando
os favores do montepio. — Deferido.
- D. Helena -Gubernat Goulart. viuvo

do Dr. Henrique de -Campos Gente" en-
genheiro chefe das efficioas da Estrada
de Ferro Central do Brasil, 'fazendo
identico pedido. 	 Deferido.

D. Sophia Pribul, viuvo. de Carlos Pil-
•ria], offieial da officina da -Repartição
Geral dos Telegra,phoa fazendo o mes-
mo pedido. — Prove que lhe pertence
tombem o noine de Sephia Amalia Luiza
Pribul.
• Alfredo José - Dias, solicitando k para
os menores filhos de Arthur Pereira de
Jesus, carteiro de 3* classe da Directo-
ria Geral dos Correios, os favores do
montepio. — Apresente as • certidões do
termo de tutela e do obito de Eunyce.

ID. 'Clotilde de Assis Dias Flores,
Auya de Vienancio Oloret,• telegraphista

da Estrada de Ferre Central do BraSil,
fazendo identico pedido —
na farm preceituada pelo decreto
n. 3.6(17, de 10 de fevereiro de 1866.

D. Anua Maria da Conceição, ie outra,
viuve e filha de Antonio Loureiro da
iSilva, guarda-vancella da Estrada de
Ferro Ceatral do davasil, solicitando qs
favores ,do art. 81 da anexara estrada. -a
Apresentem as certidões de obito dos fi-
lhos do primeiro matrimonio do contri-
buinte, do UUMIDeIlt0 do menor Joa-
quim, cuja parte da pensão deve ser re-
querida por sua progenitora, e provem
que õ finado não deixou outros filhos
legitimes, legitimados ou naturaes re-
conhecidos.

~ffillea.11

. Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

-	 Dia 20 de julho de mi „ _
Sr. 'ministro da fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesoure

Nacional ,depois de satisfeito o selio
proporcional, seja paga á <Cite Ama-
sou fliver ateara Navigation Compaoy
(1921), Limitede, a quautda, de setenta o
dois contos oito centos e vinte e nova
mil réis (72 :82.9$000), relativa á sue-
venção pelas' viagens realizadas nas li-
nhas: com inicio em Belem: Sotimões-
Javary, Madeira, Puras, Acre, Oyapoela
o Pirabas; com inicio em Manáos: Ido
Negro, Autaz, Madeira a Juruá, no moa
de abril ultime, de accôrdo. com os
cumentos juntos. _

A despeza, cuja importancia foi dedu-
zida do respectivo credito, -deverá ser
escripturada na consignação «Serviço de
navegação do rio Amazonas o. seus tribu-
tarios a linha maritima do Oyapocloa
da verba 4", ael. 81, da lei orçamentaria
para o corrente exercido (aviso
mero 98), •

Directoria Geral do Expediente
Segunda secção	 •

Por portarias de 19 - do carente foram
concedidas as seguintes licenças:

Na Directoria Geral dos Correios: .
Deus tnezes, em prorogação, ao prata.

canto da agencia da Barra ido Pirahy,
tValfrido Adves de Faria.

Tres Me7gOS, em . prorogação, ao agente
de Sete Lagoas, Osorio Luiz Pereira:

Seis mozes, ao agente de Zumby, Joa-4
quim Freire do Silva.

Um mez e 10 dias, em prorogação, aa
carteiro da agencia- de Sant'Anna do Li-
vratinento, João- Herminio Machado.

Um me.z, em prorogação, ao amanuense
da Directoria Geral, Gustavo Franoisc0
da Costa. .•

Na Repartição Geral dos Telegrapbos;
Seis mezes ao auxiliar Nelson- Burlo

da Fonseca Ramos.
Seis mezes ao operario de	 classe

Luiz Lopes de Carvalho.
Seis 'trezes ao 2°.- escripturario -José

Buem) da Fonseca Ramos.
- 'fres meses, ao radiotelegraphista

xiliar João Germano de Senna Gentil.
-Na Estrada de Ferro Noroeste- do Era.

. •	 „.
Deus meies ao guarda-fio Pedro Dui-e-

aie,o.
Tres meses ao servente Joaquim Mar.,

qu
Na Repartição de Aguas e Obras Pú-

blica-e:
Sais mezes ore limador da Estrada do,

Ferro Rio d'Ouro Antonio -Ferre:andes. • •_ .	 .	 -	 .	 Á

Manoel E •devao oos Passos, podinao ex-
t eltisixo do sorteado Frandeliuo Manoel.EstesPao:

-
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• Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
• Troe mexe& em prorogação, -ao feitor

da 4' divisão, Aristides Ferreira. —
-- Na Inspectoria Federal de Obras centra

tis Seccas:	 .
Dous mexes, em prorogaefio, ao feitor

Os obras Extraordinarias, José Belo
mantel Barbosa, •	 . - -

Directoria Geral dos Correlo11
Por portaria de 21 de junho findo foi remo-

"tido o amanuense da Administração do- Cor-
re g da Parahyba : José Januario de 'Lliceila
P .ssha para carpi na Administração dos
Correios de Alaghas.

—Poe °ceras de-20 do corrente o Sr. di-
recor geral regre% eu:

Demitir o auxiliar da Di rectoria Geral dos
Correios Fernando Ma lo de Selei** Cavei-.
cia tal.- como Incurso nas disposições &is ar.
tigoq 14. 4 2°. e, 18 do • decreto n. 14.663. de
1 de fevreiro ;ultimo, coinhioa •o uma o ar-
tigo 505, n. 8;dri regulamento:

Dewittir o auxiliar da Adm nistratIo dos
Correios de S. Paulo, Patricio Migeol Carreta,
como incurso nos ates.- 18-e 14. § 2°, do-1e-
ereto n. 14.663, de 1- de fevereiro tildai°,
Combinado com o art. 505 do regniamen f o. •

• Exonerar o fi el do thesoureiro da mim nig..
traç to dos Correios de S. Paulo João Brancos
de Castro Rocha.

Requerimentos despachados.
Dia 20 de julho de 1921

Fernando de Queiroz -.Neves, condnetor de
Inalas da 13ahla,-. pediodo ser -aproveitado
vime carteiro de 3" classe.—Já tendo sido o
reuuerente attendido, não ha que deferir.

Augusto de Almeida Santos conductor de
malas da Bailia, pedirei() ser aprovnitado como
Ca eteiro de 3" classe.-Já tendo sido o roque--
rente attendito, não ha que deferir. 	 -

Henrique Garboggini, amant1MISO dwita
directoria, pedindo licença. Subnãetta-se a -
inspecção de sande.-

Arliudo Mello Vieira Guimarães, carteiro
de 21 classe - desta,. directeria, pedindo 11-
Cenç,a.—Submetta-se a insperçae de salide.

Bibiano de ARSID, Carteiro ‘de 3' classe desta
directoria, pelin lo licença.— Submetta-se a
instoeção de saude. - 	 •

Cesar de Sá Freire. • carteiro de 24 dane
,desta directoria, pedindo ticença.--Submetta-
se a inspecção de sande.	 ,

Jou) Fernandes de Souza e outrOs, solici-
tando a ele:Cação de Olmo da agencia postal
de Ararangná, em 'Santa Catherine.
ten lo sido ultimamente elevada a 0005 a gra-.
efluo.° annual do agente, não [Mem ser
atte	 .

Ismael Rorgesda Macedo,. auxiliar pro-rettt
do Paraná, polindo ser aproveitado no qua-
dro da-repartiçao. —Indeferido.
- Annibal Nunes Gonçalves, Arthur Alberto
Camisão e Antonio Telles Buécini Sbissa. esta.
fetas internos de Santa Catharina, pedindo
para serem aproveitados como auxiliar.—Zn-
deferido 	 •	 .	 , • .•

José Hygino Ribeiro Guimarães, amanuense
desta directoria, pedindo revisao do processo
de multa.—Como pede!	 -

-Waidemar Maigre • Restier, carteiro de bar-
beia clailça desta directoria, pedindo nomea-
ção ,ara prat:cante.— Já tendo sido o reque-
rente attendido, nã.o ha que deferir.

Ceiam Soares de Lima, parteiro &terceira
classe desta directoria, pedindo- licença....
Tendo em vista a informação, indeferi /o-.

David Carvalho Moura e Silva, polindo um
logar nesta repartição.— Satisfaça as ove-on-
das dos pais. 431 e 433 do • regulamento
postal. •,
- áloacyr Ourique de Carvalho, praticante da
Admiuistração dos Correios de S. Paulo, pe-
dindo promoção a auxiliar . ludeferidel

Andrade de Campos Bruno, auxiliar de pra.
tic-rite da Adiniii.stração dos cniTeies de

• S. •Paulo. pe lindo ser aproveitado tomo auxi-
liar.	 leferino. ••	 ••	 -	 •	 - .

Mano de Ofiveira,-praticante de 2' classe
da Administraç to- dos Correios _do São
Panln„ recorreedo do acto polo qual fui rua-
Ponsandisadn.— yego provimento. -	 - •
• -.Eseler itilina do Aguiar. Santos, agente do
Correio de Villa Cariari-a, pal reie angineuto
de Vratificação. — Já tendo sido elevada irra

•600$ a gratificação &anual da agente, nao
que deferir.

• Hen,.ique Trindade e outros, amanuenses
AdmioistraçAo do. • Correios do Rio Grande do
Sul, pedindo re,consideração do acio que amue.
lou o concurso de segunda entrancia.— indo-

•
Antunes, • pedindo sua 'pimento

para carteiro -Ia Adiem a -ração dos Correios
de Minas Geraes.—Não na vaca. •

• -Ascenditio Otavio de Lima ima!, praticante
- da Admiuistraç sei dos Correios de eernainboeo

pedindo promoçao • a unanimada. — Lide-
'ferido.	 •	 -	 -- •

• .

V.-• Estrada de Ferro Central do Brasil
Por findos dele do ' corrente, forat'd pro-

movidos, na 3' divise& a 30 eserinturaeio,
por merecimento, 'o 4° 'Mormo i.gnacio de
Souza Valente; a Pescriptu rario por me--e-
cimento, o ama nuen-e Jo0 da Cunha Pinto,
e a amanuenses.- os -aux liares de escripta,
Fl avio de Lima, por ant gnidade, e Mario da
Silva Jorge, por merecimento.

- • • Requerimentos despachados ,
• Dia 20 de julho de 1921' •

Henrique Watsnn," Pedro Careta, Viel-dfino
Pernandes. Olyinpio Hosa-i; Manoel Goncalees
Barbosa. Joaquim Pinto, José Duarte Pere.i.a,
Jo-é Lopes, Augusto Pinto Filho, Antonio-tada
Pirpentel i Antonio Luci°, Benedtcto Ureia,
Belmiro Gomes de Oliveira. Joaquim Constan-
do Tinoco. Jieelino Vieira, João Vieira e leão
Victorino. pedin to lieença.Concedo um moa,
com •ions terços da diaria.

Antonio Rertholdo Alves, ideithidal. •••,,
Idem, idem, com ordenado. ,.	 ,	 •

Hermozenes Pereira Jacarandá,idem,''idem.
—Idem. idem, nos termos 'do art. 15 da lei
em vigor, sem vencimentos. • 	 • '

Pedro Aredea. idem, idena. —Idem, 25 dias,
com dons terços da dial:ia.

Joaquim Teixeira. Benediete Cesta. idem,

• •	 ""

—	 20 dias, com deus terços da
•-

• Domingos Apllonio o Emilio. Rabello, idem -
Idem. — Ideia, 10 dias, com deus terços da
diaria.	 •

Waldemiro !Torneio 'dos Passes perdigão.,
ped.n to ferias.—Sim, por ()qui-lede.

Alves de Sonsa, pedi ido estabel ecer-
se com um 'balcão pa .a-varejos na estaçao
Mathias Barbosa.— Vae haver coneu Tencia.
A' secretaria, para juntar ao processo e pro-
videnciar. -

Costa & Comp.,' solinitando providencias
arcontes no sentido de sere.n marca los pila
Estrada, dois mil dormentes que se ao-iam de-
passra,sos no kitometro 952 do ramal-do- Mon-
tes Claros'', para a firma -51'. Lopes da Silva
& Comp. —11a embargo. Dirijam-se portaii."-•
to, ao embárgante:

Companhia • Ceramica .Brasilelra, pedindo
sela modificado - o quentura de deposito•

Fica o deposito reduzido para réis
1:0)0$000.	 .	 .	 -

Thomaz, Celestino da Costa, pedindo certi-
dão.—Como requer. ' - 	 •• -•

Anton'o Luccas,,, pedindo transferencia,....-
Attendido, nos termos da informaoo do Tra-

fegSo..A. CompanhiaGeral:ComMercia/ do '" Rio
de bueiro, pedindo gJja feito ao Laboradorio

- -
•••• Franci-co Leal 8,	 / Mindo, restitui..
ção de ea..ição.—Nao baque dere -ir.- •	 • •.

Mari• Thereza do Nasci ,,e,no Tavares, pe-
diu ,o certid to.—; Declare o 11.0 para que soli-
cita a, ceri .a'-i.

Oscar Cort •èa da Silva.' nedindo readmissão.
—Aguar e ()ppm-tent:1 de. ,

•Pedro Pad' 'fneo 1- To; pe ! indo validade do
passe e Alberto Vieira de tiquira; pedindo

• roa-imissão.—
Candel-, Artnilo pediu in prevalecer o preço.

da men-alidade antiga.— N á na pie defe i.
Agostinoo Ma cimo Rib.:iro; desistindo- da

sua t uns 'o wicia .— Como pede, á . vista da
inform:1 ,:ito .to frafego. 	 •
• Mari, Orozi nho , 310. eira Cardoso. •pedincle
cellocaçao para o , seu filho. =. Opportuna-
mente será attend.do .

- Pasehnal 13 az. pedindo traneferencia.—
Atendidl nos• termos la i-eorniaçan. •

•augusto Lopes Gabriel, paoindo averhaçae.
de tempo em sua fé de Averee-se.e
tempo, de accerdo com a eortilte junta, pas-
sada pelo Tribunal de Contas.

_
ma.	

• TRIBUNAL. DE CONTAS .•
O' 1f AR A•5 RELI= AS

Lota 4. 62 — Sessão 'ordfna-ria realizada
• eno 15 de Julho de 1921	 .

nitunlrfeJA DO SR. mrasTno .PEDRO 505.5E3
• AsPa gSENTAirre" . Do upowiRR/0 pulitno.

1.145 — InaláTÁRI •J. DR. JULIO imita
Presentes os Srs. ministros Jegloin0•01/•••

doso: Alfredo Vai . ad to, Leonel de Rezende,.
Barros Lima, Ca,millo Soare,: e Tavares. de
L.vrn e auditor Thompson -Flores, foi aberta a
eesslo.	 -

Faltou com causa jnatiticada o Sr. 'auditor
Passos Miranda. .•

Relatados pelo Sr. ministro lamino Car-
dos":

Ministerk) da Instii;a e Nereeles Interinres:
: Aviso a. 1.399: de 2 de abril ultimo, con- .
°Metido o adean emento de 500$ advéniree

Reze-'4a:	

.e, d	 cio es . . .ipt.orio de obras do mesmo.

itas	 e
ministerio Ar,narylo de Carvalho para despe-

a seu cargo.-- Ordenon-ce o registro.
— Relatados pelo Sr. miiiistro Leonel de

M nisterio da Agricultura, Industrie e Com.
niercio: '

Officio n. 422, de 2 de julho corrente, da
Directoria Geral - de 'Contabilidade, cita a .
dieta do contracto eekhradó • chie Jose Ca-
nso Mhodonald- para' ser- ir corno inatructor
ag.	 Ordeme;an-ci regiátTo.

Mimusterio da FaModa: • 	 .
Processo de concessão de montepio civil a

D. Rufina de Souza Menezes.— Foi julgada
legal a concessão.‘.

— Relatados pelo 'Sr: ministro Barros .
Lima: te
	

•
clo da Guerra:

•

(Meio n. 902, de -7 "do corrente- mez, da
Directoria. Geral de Contabii jade, com o
Mano .0ffictal eln que esta publicado o comi.
tracto -celebrado pelo tio--pital Militar . de Ale-
grete com Alexan ira .Silveira . para servir
como enfermeiro inébr."— O. Tribunal remoia .
reristim ao contracto pelo fundamento doe,
pareceras.	 •	 .	 -

:Mi-i I sterio da Foeenda:"
Processo de cooc--são de montepio civil si•

D. Emitia -Bocker" ' Neves e 011tro......Foljuk
gada lesai a coam-mos . 	 •

de Ensaios, exame de cla ssificaçlo das a , Ceie.
tras de nateriai para pihas 1..iw g r iché.—Siul.
Eni regue-se o cer ideado, mediante recibo. • -

Joao Jnsé tio Baile, peduidó fedas. —Idem,
por 'equidade.
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— Relatados' pelo Sr. ministro Camilo
Brema:

Milisterio dá Agricultura, industrie e Com.
meneei

Aviso n. 2.725, de 17 de junho ultimo, Doa-
oedendo o adeantamento de 2:000t ao more-
Niers bibliotnecario da Escola Suprias , de
Agricultnra e Medicina Veterinaria Mari Jus-
tinteiro Quintão, para despesas a seu cargo.

Ordenoe-se o registro.
Miiiisterio da Fazends:
Avise o. 440. de 25 de lanho ultimo, sob-

utast-ido a transferencia para o actual exer-
èssio do saldo do credito especial abe -to pelo
derreto n. 14.349; dee-da esq-eletrodo 1920,
na importanoia de 275:0(108000.—Ordenou-se
o registro,

— Relatados pelo. Sr. ministro Tavares d*
Irra:

Ministerio das instiça. e Negastes Interiores:
Meio n..31. de 5 do corrente mez, de-

us representante do Minieterio Publico, com o
Diarse ígficial em mie está publica o o cens
tracto celebrado pelo Instituto Nacional de
Musica com Grace Calme), para servir como
professora do mesmo -instituto.— O Téibunal'
recusem registro ao contracto pelo fundamento
dos pareceres.

— Relatados pelo 3r. auditor %num
Flores:

Ministerio da Fazenda:
-Processo de ~ceasse de montepio civil a..

D. Maria Corra Ribeiro de Sonsa e outros.—
Foi julgada. legal a wnceasko.

Ministerio da Viaçati e Obrai"Publicas:
Aviso n. 219. de 8 do corrente :mim. com &

copio do contr.cto celebrado pela Repartiçko
Geral dos Telegraphos oorn Joaquim Monteiro
de Moraes para o arren riamenn do prodio
destinado á cotação vatiegraPhica de S. Ma--
thetts. no Estado do EspiritoSanto.-serdenou-
se o segistro.

Finalinente, pelo-Tribunal; conforma roa
cesses relatados pelos Srs. ministros A
Valladao Barros de Lima e Tavares de Lyra
foi julgada legal a applieaçao das seguintes
quantiae eespendidas pelos abaixo menciona-
dos, a saber :

De 5:0008. polo- Instituto de Manca
bramia do Maranhão;

De 1 :S'001; pelo pagador da 20 Pagadoria do
rimem° Nauseai Leopoldino Feliciano Dias
da e.osta;

De hoOli, pelo almoxarife da Escola Superior'
de Agricultura e Medeoina Vetes/nada Hen-
rique Teixeira Costa. 	 . •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu-por findos os trabalhos e desi-
gnett o dia 18 do corrente para a seguinte.
sessao ordivaria. José Maria de Amuos-
4° escripturado...

O Tribunal do Contas em sessão de Gamareis
Reunidas realizada em 18 de julho de 1921,
julgou 43-processos sendo:
Trt. trisferenciaS 	 • 	 **** n•••••Ifflí

ContrattÓS ** 	 11.11
-Pensões 	 as 8'
Damprem5es 	  8.
...denten-lentos 	 4 	  2

prineira. o 4° escriptatrarto Eduardo Moreira
Lima, e da- secretaria !sara essa direotoria,
a ág ~tinturaria Irene tenra Americano.

— Sr. direetoo da- eereta ria.
N. 2.40 —Comnsunioe-ves..., ra os devidos

fins haver resolvei que passo a ter axernicio
naeegonda directoria, a ta eacripturarb, Ira
na Moreira Americano.

Dia 17 de julho da 1921
Ofileies	 •
Sr. ministro da Agricultura, Indústria

Coei movei
N Caba-me communicar-ros, para

os fins convenieutes. (pia este Tribunal, tendo
presente o vosso. avisa ie 2.054. de 9 de maio
ultimo. ped ndo, á vista. das razões que apre-.•
senta. re.roisieeracelo de despacho preferido
em sessão de 1 de abril anterior, na e viso
n. 894. de 4 de março. que recamou reglistro á
despesa de 2:6,i01, proveniente do serviço de
ver eicceo dos fade Jortarips do. vosso gabine-
te. nos meeis de janeiro e fevereiro, sor Joa-
quim comina de Souza Filho, pelos motivos
constantes da meu nade e. 810. de- et do já
citado mez de abril. resolveu, • em sessão. de
Primeira Camara de 4 do enr - -en te. manter a
sua anterior decislo, pelos Seguintes funda-
mentes:

A rubrica—E/emanas. mirsdae. inelusi ve coa-
diseçao fuacciaterios em objecto de serviço
destina-se na ultima parte asilospeza com a
condução de empregados quando. oceasionale
mente a urgem:ia e necessilala dó serviço

`reclamam um meio' rapido de tramem, te. l..as
da urda a,l,gent ao uso norma/ o permanenta
desse meio.

Alugar durante o moi um automove/ para
ficar diariamente-á--disposição do Gabinete do
Ministerio é desvirtuar a verba dos fins para
que que foi votada, incidindo no mesmo vicio
que- a ler pretendeu impedir, quando probible -
e custai° de automeveis e carros.

ministre da Fozende:
N. 2.437—Cabe-me convninnicar a, V. Ex..
ra os fins convenieates, que este Tribunal,

o presente o inclusa processo relatava ao
pagamento, a Pontes Garcia di Come., da
importanola de 4-'4314800,i. proveuiente de.
fornecimentos, feitos, em . jaueiro, á Casa da.
Moeda tresolveu,em ~Se da Primeira Gamara
de 8 , do corrente,,ronitsar registre á -alie lida:
despesa porque. -além de verificar-se que o•

empenho constante do documento da fia. 8;
de 1778400. não foi feito peas.tia.mente. como.
determina a art. 71 da. lei a.. 3..991,.de 5 de
janeiro do 1920. o serviço, relativo á snb.-con-
sismação--concerto de moveis—e- represente
tado pelas- panelas. 1.4A - a 17° da factura
annexa ao processo, importa em 30$400 em.
verde 308. como consta da -respectiva , eta.ssi-
ficasse, vier na conta, quer nas informação
da Directoria da Despesa Publica.

Reitero a V..Ex. os protestas, de minha
elevada estima e distineta conselsração..

NI 2.438--Cabe-tne oommunicar. a V. gr,.
para os fins convenientes, que esto Tribunal,
teado presente o incluso, processo, relativo á
concessão da aposentadoria ao mestre de linha
de 2° classe da Estrade do Ferro Central do
Brasil,. Manoel &quinina Mario, resolveu. em
sessão de Cansares Reunidas do- 18 do cor-
rente, julgar legal a referida coucessão,. falte.
a necessaria roa ira:aça° no titulo expedido,,
que declara ordenado em vez do.. vencimento,.
e em sessão do Primais-afamara da mesma.
data.roeusar registro á despesa-de 6:4804 por,
ter-sido ordenada em quaitia -maior do que
a devida, que é de 5:2435225.

Reitero a V. Ex. os protestas de minha,
eleva4a, estima e dlitinta consideraçâo.

Sr. ministro -da Fazendo:
- N. 2.439 - Cabe-me commtmle.ae a V. EX.
para os fins convenientes, que-este Tribunal,
tendo presente o incluso processo, relativo
ao pagamento, a Cb. 'aerificas ál Comp., da

importa-neta de . 1.:9698, proveniente de for-
necireeentes %Reis, em- ~sim. á Casa de
Moeda, reeolvenaun 9957€10 de Primeira d'aina-
ra de 8 do .corrente,recoser rwistro á alledida
despe:ia, por ato existir na fahalla explicativa
'do o .çameuto desse ininisterio. para o vigente
exercido, a sub-consignaçee do verba •101:—
em nue a me-ma foi romptitada

'Reitero a V. Ex. os pretemos de minha
elevada estima e dis'ineta oonsideração.

N. 2.440— Cabe-mo eonennni car a V. Be,
para os fins convenientes, yee este Tribunal,
tendo- presente o avisa desse ministerio nu-
mero lat. -de 43 deste soez solicitando, do
as-cerdo com o incluso processe. seja feita a
especializaelo da linnortanela da reis 	
4.851 0168560, proveniente da arrecaeaçãex
correspewente ao imposto sobre bebidau
Recebedoria do District° Federa/. uns terve/
da março a maio ultimem, e na Delegacia
Fiscal de Thesouro Nacional me .Sie Paulo,
nos rimes de março e ab ii. ”esulveu. -em
sessão de Primeira Canaare de 14 do correute,
ordenar o- registro da referida retida.

Rei oro a V. Ex os protedes de minta
elevada. estima e di-tinera cuneideraeão.

N. 2.441—Cabe-me communicar a V. EX,
parasos fins coevenmetes, ceie este Trieuual, .
tendo xresetue o incluso proce.,so. relativo
restituição. a elsrçal de i?eus	 im-
por_rancia de 20 S, proveniee te de impesei de
aber .ura de um Maniate-e ra "em Carmo
de earnsbylsa, no Estado -de - Miem Germe,
indev.daniente pago • em 1017, reeilven tu
sessão de Preneira (amara de 8 db corrente,
rec sar egxo Ssalludida res t ituiçãe. por ter
sido ordenada eia iniportaticia maier do que
a deviia: .

Re oro a V. Ex. os protestos de minha
e'ovis,a estima e dietineta considanção,
- N. Z.44e—Cabeeee coneeeniear a V. Et.
para es fins convenieatee, que este Ti•ibiical.
tendo presente o inclusa peasessa„ relativo aa
pagante-etre a 0tree ,tirefolle S.: 'cr'., da
'apoie '. 11Cia, (143 6565-700. proveniente de fere
neeirreantos feito-, em ceve oiro deste arem. á
Directoria-do- eatri I 
em essao de Primeirr Ca-ara 45 da cor-
roam; menear roa-itero á desbexa de npie se
trata, porque não mi não foi 'feita préseeraento
o reapeedve empenho, como nimbe., fui a
mesma ordenada em impertancia male..
que a- devida, á vista doem; de rabudo na
primeira pareella da factura &anexa ao pro-

cCs'''Rellváro.	 Ex. os rrecte,stas do miulia.
elevada estima-e distitiata cons.deração.	 .

N. 2.443—Cabo-em conun enlear a. V. Ex.
pare os finsconvenientes, que este Tribunal,
tendo presente a-jacina) processa relativo ao -
pagamento, &lhe Ria de Janeira Tremente;
Light asid Peseee Co. Lide da, imparianela
de 1898489, proveniente de fornecimento do
energia electrica ti. Directoria de Estatisca _
Commercial, no traz de fevereiro, resolveu, em- -
sessão da Primeira Ca:mara de • 8 de corrente,
recusas, registro& &Iludida, siesmeaa , por não
haver sida indicada a taxa cambial que serviu
de base á conversão.

Reitero-a- V. Ex.,os protestos de. minha ele.,
veda estima e distincta tonsideração.'

N. 2.441—Sr, ministro - da Viação e Obras
Publicam •

Para que este Tribunal poma defiberarsoln'e
o vosso aviso tr. 1.072. de g da abril enfreei,
relativo ao pagamento, ase I.Joyd Brasileiro, 	 -
de quantia ele 200t0002, proveniente da venda
do rebocador Gen:mandante . Belhafil. ti. Impe,
etbria Federal de Obras- contresas Serem, em
fevereiro deste anuo; rego-vos providenciaste
ao sentido de' ser este Tribunal informade si -
para a alienação em questão, foram obser-
vadas as prescripções das arts. 464 e 468 do
Codigo Conunercial. e no caso negativo, quase
as razões que justificam a inobservancia dos
referilos preceitos.

"Pedi
i.e.61Wit	 Wit. sa1egta-6 PfilálDeiTit

DO TRIBUNAL

Dia 18 de julho de 1921
Ofilcios :
ee Sr. director da Primeira Directoria:
N. 2,399 -- Communico-vos' para os devi-

dos fine, haver resolvido transferir da segunda
para essa directoria, o 4° escripturario Edw-
ard° Moreira Lins.

— Sr. director da Segunda Directoria:
N. 2.400 Coronsuideavos para os devi-

. 4t. fine, haver resolvido transferir para a
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— Sr. diree—tor da Segunerece‘fa-•-s"-.
N. 2.445 — Communiro•vos. para a devi-

dos fins, haver resolvido designar o 3° earri-
ptorario Luiz , Xavier Pereira Uma, com e ser-
elsio na directoria ao voem carro, para •assistir
tis tomadas de contas das estradas de ferro
Central de Macahe e Prolongamento da Siarão
de Arnrnama, relativas ao 10 semestre neste
anuo, que terão ligar no eseriptorio da The
leopoldina Railway Company, United, nesta
Capital, no dia 30 do corrente.

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio, e
Commercio:

_ -
emnate e adjudicação a que se refere a infor- • Dia 19
taaçao de fls. 57 verso.	

ffnfos:OI	

,
• ,	 .	 ,Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro- 	 —Sr. engenheiro chefe do 8° _Diatrieto dia

•
estos de minha alta estima e mais distinota_	 Insnectoris Febra! das Estradas:-000sideravo. • •	 N. 2.448 -:..Em •resnosta ao vosso officio— Sr. ministro da justiça e lkiegocios lote- n. 42, de 13 deste moa. -solicitan do a doai-

N. 2.459 — Cabe-me comunicar a V F.x. limaçle de "m f"riceiemari° dwe Tri`mmais
para atesstir as tomadas de contas das Esteaspara os fins convenlisn"tes. que este Tribunal, • dassio Perro Central de Maeabe e Prolongastendo presente o officio n, 31, de 5 dente triez,, mento da Bar/iode Aramam°, ater Inicio, 'nodo Sr. 2° representante do Moldado Publiiro, esseiptorio da The Loopoldina Rallway Com-

acha publicado o contracto celebrado com a
com ta exemplar do Mario OffiCiaLOM que se panv Limited. no dia 30 do corrente, cabe-,aine oominnnicar-vos, para na devidos fins. queSra. Grace Cabreei, para o fim de exstrear. •

N. 2.454 —Cabedne commnniear-vos. para peio praso de a 	 o Sr. ministro nresidente designou o 3° oscri-res annos, o logar ele proCes- "- -ptitrario Lois 'Xavier 'Pereira Lima, para a-os fins convonientes, -que evo T ;lhana], tendo cora de orgão e barmonium, com o venci
presunto o officio da Diactoria Gerai sie Coe- mento annual de -8:0005, :resolveu, mil-desaso l'eferida"mmissçm•._ N . 2.4s7—r,eromunico ao Sr. 3° -eseriptu-tabilida •e desse milisterio n. -482. de 2 deste de r.amaras Reunidas de 15 do corrente, re- dn_mez, com a cópia do contracto celebra to com,- ousar registro ao afinado contracto plrcine, rario Luiz Xavier Pereira Lima. que o S-. i-

diestss	 nistssoCeroso Macticuald, para servir como tu- tratando-se de acto tom fundamento- na le	 prnidente, por despachado 10 destei,, "
structor agricola desse ministerio. resolveu, orçamentaria da Despesa, -a tua vigencia, nes, resolveu deignabo para as•Isti- as tema-

-em s • stsão - 1e Cansaras Reunida de 15-do cor- salvo dispasição expressa, deve estar

	

	 das de contas -das Estradas de Pe ro Centralmbar- derente, ordeuar o registro do referido -Otni• dinada á. da lei que lhe deu origem, 113,0 po-

	

	 Maceis§ e Prolongamento da Barão de sta-
ruamo, relativas ao 1° semestre do correnteVasto.	 ,dendo, portanto. vigorarpor troa annos. coa- 	 no dia 30 no escriptorio'formo está • estipulado na clausula 	 lsula primeira,	 _rtn.,,,N a terem malf40

de aociardo com o preceito consagrado na j 3° laa ine 1413°Pokiina flailwaY C0XDPnnY Limite&
-do art.'70 do reg. approvado pelo 'decreto ' á rua da Gloria st. 38.

 —Sr. directos' geral de Contabilidade 'Pu-
revogado.
la. 2.409, de 23 de 'dezembro 43'1890, 'Mo -blica do Thesonro Nacional:

N -2..448 —De-conformidade com ondespa-Reitero -a V. Ex., os protekos de minha 	 ‘--•! . ehos do Sr. misistro presi lente, -exarados noselevada estima e distincta conslieração.
— Sr. ministro da Visiono Obras Publiras: avisos na. 2.189, 'do -31-de 'maio. 42. tie Ode
N. 2.410— Cabe-me comninnicar-vos,para janeiro, A 631. de 30 de maio do Ministetio

da Justiça e vega ios Interiores: e 916. de 2a.os fins conveolentes, que este Tribunal, tendo 'de maio, 152 de 25 de maio. e 312 le 10 de_presente o VOSSO aviso n. 219:de 8 deste sues, ,_'""
,'" e 109 s 4 ' 28 de maios do Miniatrariacom a cónia do r,ontracto celobrado pela- Re. '. "da Vagai) e Obras Publicas . cabe-me rammer-spartieSto Geral 'dos Telegraphos com Joattnim vos inclusos os Aludidos avisos' afim 4e «orem'Mons...iro -de Moraes para o arrendamento de processados por --, Depositos—de a rrôrdo com.

N. 2.458—Rogou V..F..x. se digne do p,,e." ••predio destinado 4.' estação telegranhica de o art. 77, da•lei a. 3:991, de,5 de janeirodiovide-selar afim de otie, A conta da condena- Sais Mathous, no Estado do Espirito Santo,re- •
ção sAcquisição de livros, iass-gnaturassse ler. solveu, em sessão da Cansaras nounidas do 15 anuo Pama.d"-

s— Sr • • itrector da Despem Publica: . •• .nass scientificos, ete, 'para a• Riblioth 	 do corrente s ordenar o registro do 'referidoeca». do	 N. 2.449 -- De conforini tale ron oa•destas
material da verba «74—Tribunal de Contas» "Contracto. • 	 .

'representante do --Ministerio .43Si' . sififin"1 " Rx41**4111'' nos— zr. r.	 e	 beq do r ministro- ore •
do virente -orçamento desse ,ministerio. sea	 s D 2° *r	 _	 ...quatro inclusos • pr mossos reiailvessios o .ra•
paga no Thesouro 'Nacional a F. 13rIgniett 8z ''Publico:	 namoras, a George Cavalcsante e :csisquoira-,.:
Comp. a quantia de 506S em quanto impor-' N.2.481 — Em • cumprimento do disnoSto • Jojié Rosalvo de Abreu. Euelydes Marinho -Ara-
tem as duas inclusas facturas de fornecimen- 'no art. -1 •79 do denttd n.- r3.848. de sd de bacharel João Gualherto Nogueira. das
tos . de livros leitos notou-ente atino, em pra- novembro-de 1919 Cabo-me rernetter.a' V. Ex. nua e --
vei to deste Tribunal.	 .	 as cópias dos accordãos lavrados_ nqs --pro- comiestiaq de 204.4002. ,5003 A 1:2008. prove-

• . ,eliontes de atadas de custo•devidas 'os Aldi-u
Coesos de toma ia de contas dos -responsareis • 	 • -	 •	 " '	 --Ini sero a V. Ex. os 'nrotestOs de elevada	 _ dos fonceionarios, cabo-mo reinetter-vms os-	 , -constantes da relaçao junto.	 . •

eStiniae distincta consid.ração.	 oita I .s amoedas afim sie one Rel:IM classifica-- Reitero a V .Ex. os meus protestos de ele- `
. —os despuch s do Sr. m n aro tik pagends.

-	 4..2.450—fla omforinidade com os &sapa-
.111XPEDIENTE DOEM. EnTutdet 43EMUSTAMO DO ..ehos 4.in Sr. ministro- nrciidehte 4,,ta 'aio. aos

	

+ 4retuuNAL	 lnchicies avia is os. 1.799 e 4.s00, de .2 de
• •	 jurf,0 oroximo findo, do Milbs seido da Vinção

-	 .Dia 18 de julho de L1921
.	 .	 e Ohras Publion casse-MA ssmesss .- sei xis

°Melro:	 I	 _	 adi ndi tos avisos. • afim  do que se¡iin feitas as
Sr. Dr. procurador- geral .da Fazenda . R1= amouliacties oelles mlieitf das.

/Mica:	 N. 2.451- soe co . iformidade com os derma«
+N..2.402 — De conserinidade com o das- (Moa do Sr. presi lente. -exarados nos -avisos

pacho do gr. ministro ors-ssidente deste Til- . ns..2.412 e 2.37o. ia 25 fie maio e 15 -de
bunai, de . 18 do corrente M'az," transmito +vos junho ultimes. do Ministerio cid ‘Joss iça e Ne-
o lodoso orocesso de fiança de loasioisn de godos Interioras II. 343. de 8 do junho oro-
Arejar Lisboa. atonte do Correio em Cari- ximo Cindo, -do )floisterio da (Ismer& (aba nie

.nbanha, Estado da Balda. para o fim de ser devolver-vos incluso- os allteiblos avisos , por
fichado o documento ie fl. 3. se tratar de riesoazas que corroas , á conta . do
- — sgr, admillistrador dos Correios do Estado . eruditos distribui os ao Thesonro Nacional.
de +lacto s.:rosas):	 N. 2.452 —Communioo-vos, para os devidos

N. 2.403—T ansmitto-vos, afim de-ser eu- _fins, nua este T Pululai. em s.ss-to de Cantaras
treme ao interessado. * inalusa prnvisio de Remlidas do 8 do co ssen e tendo presente o
qtutacio n. 313 -de 19 de nrosto de 1920. pia- aviso si. 57, de 2 desta moa, lo Miniatsrio da
sala sor este Tribunal a favor de , Pedro Per- Guie ra. solicitando • reconsido uçao doa des-
nandes Povoas, thesoureiro dessa adin,nstra- pmshos proferidos nas sessões de ê de inale e
.00 relativa á soa .gestao no nora lo le_s de .24 de iunho s tme recusou t.gistro á quota de
. janeiro sle: 1914 a 31 rie olitubro.de 1914.	 • 5n0 :s009 da "ase 'sign ae so o .. 28 ia verba 154'

— Sr. .Dr. procurador_ geral ela •.Pazenda po • 'to terem - fibio dl:se tiniria ias as parta;
Publica:	 .	 destinadas ao pessoal e ao mate rial, na férula .

.2.404-sDe conformidade cem .o despacho do do set. 117_da vigente lei orçamenta -ia. tas'
Sr. ministro presidente deste ,Tribunal de-18 so l vei', geeotisidesando as Mas anteriores
.do corrente mez, transnü t to . os. incluso, o drersties,ordanar o registro da referida qudt.1;

o despacho proferido em +sessão .de cantaras ,.processo de aança de O. Adelina Maria dos com ,. ores-Ido distribni io li Dir . cto ia Geral de
retinidas de 8 deste Moa. providetíciais no Samoa, agoniado Correio eus •fiwano Estado -Contabilidade do Ministatio-da Guerra, sendo
sentido de terem , remettidos ao mesmo Til. ,de Bailia. para .4o tlim de Ser 4.11ado o do- 318:0008 para o pessoal e 182:0002 para -cp,
bunal os documentos comprobatorios sobro o minueto de fia. 3. 	 material.•

—Sr. ministro da Fazenda:
N.4.455— Cabe-me oommunicara V. EL%

para os fins colivedentes. -que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio n. 1.0,

_,2?; dft junho proximo flui so, 'solicitando a
trawlerencia. tiara o corrente exe --lo
credite ~Boiai abert0 pelo tecreto a. '14.340
de 9 de setembro do anilo psessdo, na impor-
Lancia d 2'7;i:000$, resolvei., om sessan de
Gamaras Reuni a de .15 deste mezsordenar
o registro da refe	 transforencia.

-Seidsa a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distineta 'consideração.

—Si'. ministro da Guerra:
N. 2.457 — Cabe-me Communicar -VOS , para

os fin s convenleotes, AttQ, este TriaunaLleitdo
penam, to o (dilato. da Diretoria Getal Coe-
tahriclade desse ministerio n. 902.4e '7 deste
mez. com o exemplar do Mario 'Ornejai em
cjae ,s^ acha 'pública ao 'contrasto celebra'o
pelo Hospital de Ameretra rom alentasse° sal..
veira, para prestação de serviços na ouaiidade
de enfermeiro" métr. por espa . to de-deus mimos,
resolveu, em sestas) de eamaras ,reonioastio
15 d corante. recusar rerisaro ao ai/IMMO'
coutracto cor n5.. estar ' fixado de •accondo

-com a rabona explicativa • o ordenado do con-
tracto.

N.. 2.458 --Pa ra mie este 'Tribunal possa
deliberar sobre o vosso aviso n. 52, dei° de
junho proximo fim 'o, +pedindo. á vista ;ias
-razóes que aoresenta, reconsider içai) do dos-
pscho proferido em sassão de 2: de abril
ultimo, no officio ti. 473. do 12 do -c ; tado moa

'de abril ultimo, da Directoria Geral, se Coa-
-tabilldade desse ministerio, -que recusou re-•
.itiscro ao contacto constante dos inclusos
dariunentos, céleb ,arlo com o Hospital Militar
de Juiz de Pina, para acquisio,0 de assim;
de alimentaçano outros, durante • o corrente
dono, pelos fundamentos constantes do °Moio
desta presidencia n. 1.093, de 30 tio já citado
mez do abril, roeo-vos. de conformidade com

"veda estima e consideraçao. ,ivas 	 •. cio
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COM DIA PNEU JULOAMENTO 09 sautilleo
frEE1

lircursã extraordinorio8 .

SSobre embargos)
—. L 506 — DiStricto Federal

Relator, ,o .9i. ministro Pedro
rev.sures. os Srs.. nonstros Sebo:amo de
Lacerda e Viveiros de Castro; einuorga .n-
te. Manoel Luiz Borges' , de Carvalho; re-
corridos. João Nepoinuceno de Campos
Btroga :e Claudino, Piuto de S. Castro.

.1 — 1.00 — S. Paulo --o Relator,
Sr. sminst ros. t3iiimarftes ,Natal; revisa-
res, os. Srs. mipistros Pedro Lesse e Beir-
menegildo de . Barros; embargaste, doiaa
Maria Minhar na Rocha Miranda; etues

, bargado, o _Estado ao Paraná.. •
• 3— N. -1.096 — i. Pano	 Relator,

o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. -ministros ,iiodofreuo Cunha e
Hermenegildo de -Barros; embarsante,
The S. Paulo- Norther Railroad Compass

-no; embargado. A. Bersig.
- 4-- N. 1.201 — Rio Grande do Sul
— Relator, o Sr. ministro Pedro. Mi-
bielli; revisores, os' Srs. Ministras Se-
bastião de Lacerda. e Pedro dos Santos;
embargara% a Commercial Union As,u-
rauce CO, Ltd.; embargado, G. Luto,-

(1° julgamento)
N. 635 — S. Paulo --- Relator,

O Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Pedro Leste. e Munia
Barreto: resorrente. a Euitativa _dos Es-
tados Un i dss do. Brasil; recorrido, Musa
Rubeich. .

-2 — N. 889 S. Paulo Relator, o
Sr. sministro , Onclofredo Cunha: 'reviso-
res. os Srs. ministros André Cavai-rant'
e Edinurii:o Lins; -recorrente,. Benedicto
Joviano: recorrida, a Fazenda do /Estado

•de S. Paulo. _
• .3 — N. 904 --e District° . Federal

relator, o Ri': ministro André Caval-
canti e &imundo Lios; recorrentes, dona
ISslefia Morta 'OS Santos e outros; re-
corrido, o Dr. - 	de Albuquerque

• rejo.	 -.-	 •
4 — N. 905 A — Espirito Santo — Re-

lator, o Sr. Ministro André Cavalcanti;
revisores, 'oo Srs. ministros Guimarães
Natal e Edmundo Lins; recorrente, Fer-
nando Antonio da Silva; recorrido, Ma-
noel Ferraz floutinho.

5 — N.. 91 .1 — Amazonas	 Relator,
o Sr. noristro André Cavalcanti: revi-
sores. os Srs. ministros Pedro -Lesse. e
Edmundo 1 ias; recorrente, Cantantino:
de Quadros de Carvalho; recorrido; An-
tonio F. de,Souza Mello.

6 — N. 959 Bahia —Relatar, o Ér.
ministro Psdro - revisores. os
Srs. roin;stros Sebastieo de Lacerda e
Viveiros d • Castro: recorrente a agencia
do Banco - 	Brasil,. recorrido, Manoel
Gomes RiOiro.

7 N. 999 — Djstricto. Federal 1—
Relator, . • Sr. ministro Guirnarãos Na-
tá/: revisores/. os Srs. -ministros Edmiiri-
do Lins e -André CaValoanti; recorrente,
E. Lamhort: recorrldos, Cet!»,andd, Esor•!
setti e 'Outros, 	 . •

' 8 — N, 289 — Distriéto Federal
•Roletar, o Sr. ministro Leoni Ramos; roi-

' visores, os- 3ro.. ministros • Pedro Mio
birili o Sei-MO:ião de Lacerda; recorrente,

' o flane° do COMIDDrefõ ; recerrida, Paus,
lo Maria de ~vedo Castro.

9 —. N. 1.030— Paraná Relator, o
Sr. ministra Edmundo Lins.; rev:sores,
OS ars, ~troa Hortnenegildo de Bar-.
roa "e Menti Cava/emiti; reOrrento.

•
e,

director geral de Contabilidade Po-
;Rica do Tioaoirco iVac on-al :

N. 1.45Y--4,e coefouidade com o d'sn&-
ebo Sr.- ministro- irai ente e para !siva
possa este- Tribimal oesibrrar sobre a coni-
p oyaçã.o da appdcaçio do ode/momento- i'e
ts005..feito ao cooductor de Is classe'ds Fia-
ealstaçao da Poro do Rio de Jeneiro. Caulino
Leite Filio, rogo-vos providenciois no sentido
de ser enrimes ao mesmo Tribunal o aviso

891. de 3 de março do atino nassods, em
virtude do qual foi feito o alludidu adiauta-
incuto.

N. 2.462—De conformidade com o despanho
do Sr. ministro prosideote deste •Trilsioial e
om resposta ao vosso (oficio n..115. de 8
correnté Ines. cabe- ue remeter- vos inc:uso,
o ai-o n . do 14 de DiaiO ultimo, do
Ministerio da Mas inna.

Sr. director da decebedoria do Districto
Federal:.

. N. 2.463—De confirmid de cora o despacho
do Sr. ministro psesideote. exarado no pro-
cesso de divida exercicios /iodos de que é
crodor o ex-marinheiro nacional- de Is classe
Elesbao . Telim slaMiaio, da quantia de
4001067 provadmite de engajammoo reali-
sacis em-1916, bem como da grA bíluaç to no
priudo de -16 no janeiro de 1916 a 31 de
dezemb -o-de Iate.- cabe-me ranetier-vos
olisso o requormiento ie fls. 3.10 mesmo pro-
cesso; visto a estampilha noite apposta conter
vicio.
,	 .

-NUM DOS TRIBIZAES
Soprem° Tribunal Federal

64'Weertako, em 20 de julho de 192I
-

Presidoncia dos Srs. ministros Rer-minio
&Write Santo .—Procurador geral da Fiim-
bika, o Sr. ministro • A. Pires e Atino,
querque.

A's 12 horas e • mola, abriu-se a seseso,
itchando-se presentes os Srs. mi estros André
Cava/calei. uarães Na tal. Leod Ramais
Vezeiros Cas4ro, Hermenegildo de' Barros, e
Pairo dos Santos.

.Doilarain dai cOmoarecer os S ss. ministros
Pedro Lesse e João Mendes, que se encontram
em roso de licença, e to S s. ministros Ga o-
trodu 'Cunha, Monis Barreto, Pedro Miteello
&bastis° do Lacerda e Edmundo Lius,
com cansa jus itia .ada.

Foi lida e : , pprova-is a acta da SONAO ante-
rior o despachado todo o expediente souto-a
mesa. -

A gonellação criminal n. 857, do District°
Federal: appellante. o procurador crind tal;
afim/lodo, Alberto Duarte Silva. ideada se-
cretamente na sessão de 1 1 do corrente litez,
teve a seguinte decisão: Por empate. negou-
se provimento á appollação contra os o los
dos Srs.- tolhist giros de Castro, Pedro
doi santos, Hermenegildo de Barros e Pedro

Presidencia do Sr. ministro Leoni Re-
nte. '

Ausentes.- os Sr. ministreã'Hermlnio rio Es-
pirito Souto. presidente e Edmundo Lins.

O Sronshistro Guissar 405 Natal, solicitan-
do a palavra pela ordem, disse que o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa. continuando eurerrno, sos
licitava ' prorogação da •ronço em cais gaio

• se acha, por mais troa meses, pa.ra tratanien-
• todo sua sande. 'A licença foi concediaa,

munanimeente. "	 e -
-A's (3 horas e IS minutos Mio havendo nu-

mono legal de Sr* . ministros para julgamentos,
lred owserrada a sessào.--0 ~retorto, Minn.
da agi Veiga.

•

t..L.1430-0a.4Álya;_recorride, doas
Leonor- Apes da Silva.	 "	 -

10 ---- N. 1.080 — -Pernambuco
(Criminal) -- Relajor, o Sr. ministro
Gutiofrecio Cuoha; revisores; os Srs: rei-
muros ,Lsoni IlamoS e - Pedro Mibielli;
recorrente, Jo.:e- Leandro de Oiiveira;
recOrritio, o Supremo Tribunal de Ris.

i1-iça.
' - 11— N. 1.086	 Bahia — Relat4,
Sr., miaistri Edmundo Lins; revisores,
os Srs. ministros André CaVelioluti e
Hermenesd.do de Barros; reeorrente,_ An-
tonio Augos/o de Souza:' recorridos, Jo§é
Leite de Olaia e sua mulher.	 .„

12 -- N.- 1.097 o- Rio' de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. in . nis troa
Edinondo lons e André Cavoleanti: re-
oorrente. joequim Ruis, Correia; recorri-
do. o Tritional de Relação do Estado do
Rio de á/bueiro.

— N. 1.112 — Geortz — /E l eito-
- Relator, o Sr: ministro Edmun-

do Lins; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cava/canSi• e Guirnerães Netai; re-
corrente. •osO Reginaldo: recorrida. a
Junta do Recursos Eleitorams de • Grovaz.

14 — N. 1 113 — S. Paulo (Cri-
minal) — Relator, o Sr.- ministro Pedro
Mihielli; revisores, os Srs.- ministros
André Cavalcanti e Guimarães Natal;
recorrentes; Edmundo doa San tos -e ou-
tros": recorrida, a Justiça do Estado de
S. Paulo.

15 - N. 1.151 — S. Paulo — (Criml. -
na!)	 - Relator, o Sr. • ministro Godo-
fre,do 'Cunha: revisores, os Srá
troe Pedro' Mibielli e Leoni Ramos:_re--
correntos, Brandão Gomes & Comp ; re-
corrido, Francisco Gonçalves, sócio da

-firma Canales Mathias & Comp.
16 — N. 1.167 — Bahia — Relato;

o Sr. ministro Godofredo Cunha: revi-
-sores, os Srs. ministros Edmundo Lins
e André Cavgleanti; recorrente, .st massa
fallida _de Monteiro & Comp.; recorri-
dos, Raahe Leite & Comp.

17 — N. 1.168.— Espirito Santo —
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs minis tros André Ca-
valcanti e Ouimarães Natal; recorrente,
Manoel Nunes do Amaral Pereira; re-
corridos, Alberto de A. Sarmento e ou-
tros.	 •	 ,

18 - N. 1.195 — Disiricto Federal
ttelator, o Sr. ministro Edmoodo

Lios: revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; recorren-
te, D. Aques Krilger; recorrido, o Dr.,
Damocrito Barreto Dantas. -

19 -- N. 1.202 S. Paulo —Rela-
tor. o Sr. ministro Edmundo Lins: re-
visores, os Srs. ministros André Coval-
gonu • o Guimarães Natal; recorrente,
José Benedicto Ferreira de Almeida; 1'4-

- corrida, a clamara Mui:Limpai de Sao
Paulo.. 

20 - - N. ' 1.206 — S. Paulo -o- Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro; re-
visores, os Srs. ministros FrImurido Lins
e André Cavalcanti; recorrente, Mistrio
teles de Oliveira Breves: recorridOs,
Arthur Breves .Tunior e Outros.

21 — N.__1.207 — S. Paulo — Relator,
O Sr. ministro Edmundri Lins: reviso.
tes. os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal; recorrente, José:
nedicto Ferreira de Almeida: recorido,
e Camara Municipal de 8. Paulo.

22	 N. 1.237 — Districto • Federal
Relátor, b Sr.; Ministro' Edmünda

Lins; revisores, os Srs. ministros Hei'-.,
menegildo de Barros e André Cavalcan-
ti recorrente, I. Resina Michel; reccit;• -
,rido, Manoel Pereira, lignidatario -da
masa falijda de torra da Goete

•
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23 N. 1-.242 - S, Paulo - Relator,
é Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Pedro Mibielli; recorrente, Carlos Adão;
recorridos, o Dr, Antonio do Almeida
Cintra e outros.	 •

21 - N. 1 248 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Edmuudo Lins; re-
visores, os Srs. ministros Hermenegildo
de Barros e André Cavalcansi; recor-
rente, The British Bank of South Ame-
rica, Ltd; recorrida, a S. Paulo Dior-
thern Railroad Co. .

25 - N.1.260 -Sio de janeiro --.
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisares, os Srs. ministros Herniene-
Élido de Barros e, André Cavalcanti; re-
correntes, Manoel Esteves de Menezes o
outros; recorridos, Carlos Octavio do Me-
nezes g D. Luiza joannà Grosso'.

st, - N. 1.293 - Matto Grossa .4
Reiator, o Sr. ministro . Edmundo, Lins;
treviseres, os Srs. ministros Ilermene-
godo de Barros e André Cavalcanti; ree
correntes, Moalli &• Grosso Ledeema; re-
cerrido, ô Municipio- de Corumbá.

- N. -1.370 - Rio de Janeiro e
-Leiator, o Sr. ministro Sebastião Sdo

Isieerda; revisores, os Srs. ministras.
Viveiros de Castro e Hermenegildo de
barros; regar-rentes, D. Branca Setor-,
nina da Silva Pinto e outros; recorridos,

• Banco Commercial e Hypothecario de
_Campos o a Companhia Agricola de
!Campos.

28,- N. 1.460 - District° Federal
Relator, o Sr.- ministro Guimarães

Natal; revisores; os Srs. ministros Pedro
essa e Godofredo Cunha; recorrente,

The Rio de Janeiro Flour elills and
Granaries, Lt.; recorridos. A/achado
¡Mello & Comp.	 • /

Appellações civeig
(Sobro embargos)'-	 .	 .	 .•

• 3: N. 1.675 District° Federal eme
nelator, o Sr. minietro . André Ce.vaicane
ti; revisores; os Srs. ministros !leme-
negildo de Barros. o Godoreedo Cunna;
cronargante, Olegario Herculano da Sil-e
e-eira Pinto; embargado, a 'União Fe-
Ocra'.
- 2 - N.1.707 - Maranhão - Relator,

o Sr. ministro Hermeiiegildo de Barros;
revisores, os Srs. ministros Godofredce
Cunha e Leoni Ramos; embargante, o

r. Justo Jansen Ferreira; enaoargada,
a Fazenda Nacional.

•3 - N. 1,74d - Rio Grande do Sul
-Relator, o Sr. ministro André

canti; revisores, os Srs. ministros
Eumundo Luis -o Viveiros de Castro;
enteargantes, D. Gera-odes Vieira Gui-
marães e outros; embargado, a União
Federal.•

4 - N..2.261 - District° .Federal
- Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse;
revisores, -os Srs.. nimistros Hermene-
ig:Ido de Barros e Pedro dos Santos; ent-
bargante, a Fazenda Nacional; ornear-
gauo,.Desiderio Pinto Wachado.

5 - N. 2.311 Districto Federal sei
Relator, Q Sr. Ministro Pedro Mibielli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
.Lácerda o Viveiros de Castro; embare
gante, a União Federei; embargados, a
Gompadhia do Seguros "Garantia" e ou-
tros.	 •

o --: N. 2.386 - Districto Federal
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros Aridré Ca-
valcanti e Pedro Lesse; embargante, o
major Raymundo de Abreu; embargado,
a União Federei.

7 - N. 2.511 Districto Federal'-
Re.lator, o Sr. ministro Edmundo .Lins; -
revisores, os Srs. ministros André Ca-
lealcanti e Pedro Lessa; embargante, o .
aferee Bernardo Ribeiro Mendes; , ons-
Meado, st União .Federal. 	 -

-' 8' - N. 2.543 - District° Federa/
Relotor,. o Sr. ministro Edmundo • Lins;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Pedro dos Santos; embargan-
te, José Thornaz do Aquino e Castro;
embargado, a União Federal.

9 - N. 2.612 -e- D. Federal - Reta-
tor ,o Sr. -ministro Hermenegildo de Bar-
ros; revisores, os Srs. ministros Godo-
l'rodo Cunha e Leani Ramos; 'embargou-
tes, Manoel .• Gomes Moreira e outros;

•embargado, a União Federal.
10 - N. '2.744 - Minas :Geraes

Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores os Srs. ministros Sebastião de-
Lacerda e Pedro dos Santos; einbargan.
tes., lloracio de Freitas Pacheco e ou-
tros; embargadossiesElvina do Castro Ri-
beiro e outros.	 •

11 - N.. 2.703	 Paraná	 Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros •Leoat liamos e Go-
dofredo Cunha; em,bargante, a Fazenda
Federal; embargaido, Carlos Pacili:

• -12 - N. 2.939 1 - Sergipe - Relator,
9 Sr. ministro Lectni Ramos; rèlatores,
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda o
Pedro doe Santos; em-bargante, o 1° te-
nente Raul Gastou Pereira de Andrade;
embargado, a União Federal.

13 - N. 2.941 D. Federal - Be,
lator, o Sr. ministro Pedro Mibielli; re-
visores, , o's Srs. ministros Sebastião do
Lacerda o Pedro dos Santos; embargou-
tes., Costa; Sushurg & C.; rnbargados,
Guerra & C.
• 14 - 3.11S Amazonas - Re-

lator, o Sr. 'ministro Hermenegildo do
Barrosp-revisoros, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e André Cavalcanti; em-bar-
gante, a ComPannia de Seguros eLloyd
d'araensee; embargado, João tantas da
Silveira.

e-N: 3.257 - Sergipe - Relato;
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Heril-Ienes-tido de Barros; em-,
bargantes, a viuvo o herdeiros do Dr.
Joaquim Martins Fontes -da Silva; -em-
bargadas a Fázenda do Estado de Sere
gipe,

16 -e- N. 3.311 - D. Federa/ - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo-Lins; re-

svisores, os Srs. ministros André Cavai-
canil e Guimarães Natal; embargantess
Ze•nha Ramos & C.; embargado, a Prefei-
tura Municipal do District° Federal.

17 -- N: 3.363 - D. FãcIeral - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
visores, os Srs. ministos Pedro Mibielli
e Sebastião de Lacerda; primeira em,
bargante, a Prefeitura Municipal do
Districto Federal; segundos embarg-an-
tes, Silva Gomes & C.; embargados, os
mesmos. -

18 - N. 2.535 D. Federal -Rela-
tor, o • Sr. ministro Guimerães Natal; re-
visores, os Srs. ministros Edmundo Linese
e Ilermenegitdo de Barros; embargante,
a União Federal; embargado,- o Dr. Lio- -
nono Pinheiro 'peixeira Coimbra.

19 N. 3.79G - D. Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lesse
e Godofredo Cunha; ernbargante, The
Rio de Janeiro Tramwey, Light and P0-
ver Co. Ltd.; embargado, a Maria JorSe
da Conceição.

20 --N. 3.797 - Rio de Janeiro --e
Relator, o ,Sr. ministro Viveiros de 'Cas-
tro: -revisores, os Sts. ministros - Godo- .
fredo ',Cunhal e Leoni Ramos; embai-
Santo, Sebastião 'Ribeiro de Azevedo
Va-sconcellos; embargados, D. Anua
-gusta : de Lima aye e seu marido. .

(1 41 julgamento)' 	 •
- N. 2.039 - Reiat6.!°a

o Sr. ministro' Godofredo Cunha; reve-e
sores, os Srs. .ministros Leoni Ramos et
Pedro Mibielli; appellastes, Candkot
José Ribeiro & Comp.; appellado, At&
rintio Gil Castello Branco.

2 - N. 2.050	 District° Foderal
Relator, o Sr. ministro André davaes
eanti; revisores, os Srs. ministros Gni..
mareies Natal e Eduardo Lins; appellasm
tes, Souza Filho & Comp.; appellada,
Fazenda Nacional.

- N. 2.139 - District° Federal ~e
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bie/li e Pedro dos Santos; appellante,
I.)r. Joaquim de Oliveira Machado; aps, •
penada, a União Federal.

4 - N. 2.317 -- Bahia	 Relator,
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Edneundo Lias
Guimarães Natal; appeilantes, Araujo
Castro & Comp.; • appellada.s, a .aorapae
nilia Viação Geral da Bania e a Uniãoi
Federai.

5 - N. 2.327 - District° Federal -es
Relator, o Sr. ministro André Chvalcan.e
ti; . revisores, os •Srs. niiniMPOS Podpo
Lesea o Edmundo Lins; aPPenont4
Francisco • Augusto de Paiva &meio
Brandão; appellada, a União Federai.,

6 - N. 2.406 - District° Federal-se.
Relator, o Sr. ministro Pedro Mibiotli;
revisores., OS Srs. ministroe . Sebastião
de Lacerda o Viveiros de Castro; appel-
lauto, o tenente-coronel José de Aseurn-
peão Santiago; appellada, a União •Fe-
deral . •

7 - N. 2.436 - Districto Federal -e
Relator, o Sr. ministro André' Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros
Edmundo .Lins e Ilermenegildo de Bar-,
ros; appellante, Paul Laudsberg; appele
lada, a União Federal. 	 •

8 - N. 2.480 - AlagOas -•Relator,
o- Sr. ministro Edmundo Lins; reviso-
res, bs Srs. Ministros André Cavalcante'.
e Coimar/es Natal; apnellante, a
zenda do Modo; aPPellados, os Diees
Adolpho Morales de los Rios e outro.

9 - N. 2.491 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Sebast ião do.
Lacerda; revisores, os Srs. ministrod
Viveiros de Castro e Pedro dos Santos;
apnellante. o Juizo Federal; appellados
Antonio Philadelpho Pereira de Almeid
da.

10 - N. 2.524 - Mines Gteraes
Relator, o Srs; ministro Andrá Caval-
canti; revisores, os Srs, ministros
marães 'Natal e Edmundo Lins; appehe
/ante, José 'Cualberto de Jesus; appele
/ada, a Fazenda Nacional.

11 .- N. 2.555 - District° Federal --o.
Relator, o Sr. ministro Godofredet
Cunha; revisores, os Ars. ministroã
Leoni Ramos e Pedro Miedelli; apprieVe
lente, o major Alfredo de Lima Botees'
lho: appellada, a União 'Foderal.

12 - N. 2.565 - Dietrieto Federal --4 •
Relator, o Sr. minietro Godofredd

	

Cunha; revisores, os • Seu. ministro 	 .
Leoni Ramos e Pedro lititeled/i; appel-,
lante o tenente-coronel Affouso Pinto
de Oliveira; appeliada, a União Fe.
deral.
' -. 13,- N. 2.582 -. Rio (erando do Sus,
-- Relatei°, o Sr. noinisti-o. André Ca-e
valcanti; revisores, os Srs. nnoisertta;
Guimarães Natal e Edmundo Une: ap.,
pellaote, o Juizo Paiva); affigelladosig

oHOPtridge & Comp. j
14 - N. 2.596 - Disteieto -Fed.rs

- Relator, o Sr. ministro André -Ca
ya/oanti; revisores, os Rã,_ Niailatr

n
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Guimarães Natal, e Edmuwilo Lins; op..
pellante, a Companhia 'Luz Stearjea; a4›.,
penada, a. União Federal.

15 -	 2.026 - Rio Grande do :Sul
Retalor, o Sr. ministro Leoni Itarrios;

revisor-à', os Srs. ministros Pedro . Mi-
bielli o Sebastião de Lacerda; appelian-
te,' a União Federal e a Compagnie
Ausiliaire de Chemins de Fer au Brésil;
appetlados João Baplista À/achada, Fi

-lhos e outros. •
• 16 - N. 2.631 - Amazonas	 Pe-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
rensores • ns -Srs. Iniaistros Guimarães
Natal o Edmundo 	 Lins; appetia.ntes,
Juizo e a União Federaes; -appella.,,lo,
Antonio Miranda Arau;°.
• 17	 N. 2.641 --• Maranhão - Rola-

• ter, o Sr. ministro Pedro dos Santos;
revisores, os •Srs. ministros Edmunlo
Lins e 'André Cavalrinti; appellantN o
Juizo' Federal; appol lados, Cunha San-
tos & Comp.
.. 18	 N: '2.612 - Dip.icto Federal-,

• Relator, o Sr. ministra André •Cavaleau.;
ti: revisores, os Srs. ministros, Guirna-.
rf'es 'Natal e Edmundo Lins; .appellante's'i
o. Jilizo dá- 2° 'Vara e s- Uniao. rederalz
ai-pellado, Amaro -Abifto Soares da Ca-.	 _reara,

1.9 - N. 2.615	 Goyaz	 Relator,
o Sr. -Ministro Sebasgão' de 'Lacerda;
revisores ti),; Srs. ministros André • Ca-
vale/lati o Edmundo Lins; • appellditte,
Edmundo Galvão do Moura Lacerda;
pellada, -a União Federal.
• 20 -	 2,655	 District° - Federal

- Relãtor, o Sr. ini,V.s,tro André Cavai-
eanti; revisores, os • Srs. Ministros Guia
mares Natal e Edarindo Lins;.. appel
imites, o Juizo • dá l a Vara e a União
Fedi-iraes: appellados, Pinto & Comp.

N. 2.658 -- Districto Federal-e
Róla.tor, o Sr. ministro • André Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Crtli-,
rdarites Nata/ o Edmundo Lins; appel--
laialà, o -Juizo da' 2' 'Vara o a União
rederaes: apPellado, u Dr. Luiz Antonio'
da Uva Santos, •

22:"- N.• 2,694. --, Districto Federal
Relator, o Sr: ministro Sebãstião

Lacerda; revisores, os Srs. • ministros'
Cuinaárães Natal e Pedro Lessa; appel-
/ante, • Adolpho Deppe; appellados, Coe.-.-	 •lho Bastos &*Comp.	 •

N. • 2,729	 Rio Grande, do Sul
- Relator, o Sr. ministro Pedro Lesa;
revisores; os • Srs. ministros André 'Ca,-
valcanti e Edmundo I . ini3 appellantes,i
.Tnizo . e a União Felleraes; •apPèllacia,.
Eduardo Olympio do Rego.-

	

- . N. 2.736	 Amazonas	 Re-L.
iator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
-visores; os -Sr. ministroS	 epastião
•erda• o Viveiros da 'Castro; app-nlian.-:

te, João Bussin; apoeilado, Manoel
cera() Caridea.
' 25 N. 2.773 -- District() Fetlerat-
Relator, o Sr. ministro' André Cavaleanti;
revisorOs, os Sr.'s ministros Guimarãe,.s
Natal e Edmundo Lins: appellantes, o ca-
pitão sPanlo JQS6 de Oliveira e-.outros;
npne a a, a União Federal.

20 N. 2.177 - Minas Gerae:s Re-
lator, -o Sr. ministro Leoni liames; revi-
sores. os Srs. ministros Pedro Mibieli,
estip e	 ; jO appollante,

Camara Mwsicipal de Sabará;	 appel-
tante, Bromber2 Ilacker & Coirip.¡ appe/-
lados, os mesmos. • 	 .

- N. 2.796 - Bahia Relator, ,0
Sr: Ninistro Viveiros' 4e - Castro; reviso-;•
•res, os Srs. - ministros André . Ga.valeanti e
.1e.e.dtko dos Santos; aPpellantes;

Conip.; • appelladas, a Standar.,011-Co.
epf Bel2i1 e otitrM • •	 •

2:707 Districto-Foderah---1'
Relator, o ' Sr. ministra Viveiros tle,l,las--
tro; revisores, os Srs. ministros André
Cava/eanti . e Edmundo Lins; appellantei
f_eonidas,Benicio de Mattoà;'appollada, a -
União Federal.-	 . —
- -29 N: 2.198 - Minas Geraos Re-
/ator, o Sr. miuisti André Cava/cana;
revisores, OS Srs. ministro Guinaar5es Na-
tal e Edmundo Lins; appellante, appel-
lados, José. Jus.tino das Chagas e outros.:

30 - N. 2.808 -,-, Minas Geraos- Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs..ministros -.André Ca,-
valcanti e Edmundo Lins; 1° appellante,

•

•

 Thum; 2° appellante, Alberto Teixei,-,
ra dcs Santos e sua' mulher; appellados,
OS mesmos.	 ,	 .

- N. 2.248 - g . Paulo Relator',
o Sr.. Ministro Montz Barreto; rovisoros,
os Srs. inirlistros André Cavalcanti
nienegildo de Barros; appellanto, a Tran-:

- Sociedade Mutua de Peculios
Garantia do Capital; aPPollada, D. Anua
Lisbéa do Lago.	 -	 '	 " •

	

N: 2855	 Para	 Relator,
Sr. ministro , Leni Ramos; revisores,,
Srs. ministros .Pedro Mibiellt e S•5-4hastião:
de Lacerda; 1 9° 'appellantes. Seligmann
& Ciornp,- suocessores de R. O: Ahless
Comp,; 20 appellanto, Boaventura do3
Santos; appellados, os . mesmos..

33 - N. 2.882 - District° F4.;deral
Relator, o Sr. ministro Leoni- Ramos; re-..
viseres,-os • Srs. ministros Pedro Mlbielli o
Webastião do lacereis; . appelilantes, o
&ligo e a.Upitio Federges; appelladó,

Navier„ -	 ..„

Pedro dos Santos e ',Viveiros- de '.:Casiwo; •
bppéliante, o Juizo . Federal; uppeliadO,

, Jim) Leito de Oliveira.	 •

. • - 4:2 - N. 3.007 - Pernambuco	 Re.s
/ator ,o . Sr. ministro Edmundo Lins;
visores, os Srs ,ministros André CaVal-
4'anti" e Guiinarães Natal; appellantes,
Andrado Lopes & Corop; appellada,
fazenda Nacional.
- 43 - .N. 3.056 - District° Federal -
Redator o Sr. ministro Looni Ramos; re-
visores', os Srs. ministros Pedro Mibielli
o Sebastião de Lacerda. ;appellante, o
Juizo 'Federal; appellado, o Dr. DariO
Cavaleanti do Rego- e Albuquorquo.
• 41 ---. N. 3.059 - 8. Paulo 	 Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores,
Os Srs. ministros André Cavalcanti o
G. Natal; 1° appellante, José Motta Cor-
deiro; 2° appeilanto„ .Antonio de Lara; .
appellados, os mesmos.

-, 45 - 3.077 - Pernambuco - Jte-
lator, o Sr. inniiátro Leoni Ramos; revi-
gores, os Srs. ministros Sebastião çle Lit-
Cerda o . Pedro dos Santos; appellantes.
_wret,1 & outeiro, appellatra, a Fazenda
ne,ional.

N. 3.093 - Alagoas	 Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores.
qs Srs. ministros Pedro MIOiOW o Sebas-
tião de Lacercia; 'appellante, o Juizo Fe-
decai; 'appellado, o. Dr. Dario Cavalcanti -
do Re,go Albuquerque.
-47 N . 3.116 --- Maranhão Rela-

tor, o Sr: Ministra • Godofredo Cunha;
revisores, • os Srs. ministros Pedro Mi-: • •
biela o• Leoni Ramos; appellante, Ray-
mundo Marceilino Campeito; appellados,
a União Federal e 0 assistento Francisco
Cie Paula- Borges.

48	 N. 3.136 -1 S. Paulo	 Rela-'
tor, o Sr'. Ministro Edmundo. Lins; m,
visores, os Srs.. ministros André Cavai- -
cauti o G-uirnarães Natal; appetiantes,
Antonio 'da Motta e D: Alzira Sallos; • ap-
penada, a Fazenda Naciona/:

-49	 3.148 - Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro Leoni • Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi..
biolli e SebaStião de Lacerda; apPellaw-
te, o Estado do Rio de...Taneiro; appella-
dos, Estephania	 Vreitas Cürrulho
o outro.,

49 A' --N. 3.164 - Rio de Janeiro - L-
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs ... ministros Ednaundi-.)"
Lins o Hermenogildo de Barros; appol-
tanto, Alfredo Costa; appellachi. a Pi-e.

itura Municipal do NietheroY.
Gd .--- N. 3.213	 Districto Federal

Itelator, o Sr. ministro Pedro Lossa; re-
visores, õs Srs. Ministros André Caval-
canti e Guilirarães Natat; appellantes.
Nordskog &-, Comp.; appellada, a Córn-
pánllia Industria do Papeis o Cartona., -
gim.,

 14..3.217 - District() Federal -
Relator, o Sr. rainistro Leoni Ramos;
revisitres, os, Sr. ministros Ilermenc-
gildo do Barros o André Cavalcanti; ali't •
Pellanto, o Juizo Federal da P Vara; ai),
pellados; D. Mia liocaytiva Bossa
outros.,

52	 N. 3.2,10	 S. Paulo	 Relator,
o Sr.- ministro- EdnIundo. Lins;. revisores,
og Srs. ministros André Cavalcanti o
Guimarães Natal; appellanto, D. Sophia
Niska; appellado, Tho Londort .and Itiver
Plato Bank. •

-53	 N, 2.290 - Minas Geraos - Re..
lator,- •, o- ' ministro _Edmundo Ling;
revisores, os Srs. ministros André Cái.
valeanti o Guimarães Natal; appellanie,
Eugenio da Costa Vital; appellada •
Fazenda Nacional

"•n••

Si - N. 2.911	 Distrieto,Fodoral
Relator,- o Sr.-ministro llermenegildo do
Barros; revisores', os Srs. ministros André
Cavalcanti e Edmundo Lins; -appellarno,-
Vicente Cantelino;.appelIado, • Luci° Da-,
ptista. de Magalhães. .• •
. 35 ---, N. 2.913 - Rio de - Janeiro -

Relator,- o Zr. ministro Edmundo Lins:-
revisores.- os Srs. ministros • André
Gavairanti e Guimarães-Natal; appellad-
tes, Leopoldo Miguelote Vianna. e sua
mulher; appellados, .João Vicente . Pardo
Junior e sua mulher.

• 36 - N. 2.935 - District° Federal -
Relator, o . Sr.. ministr0-.André. Cavai-
cânti; revisores, os. Srs. ministros Gui-.
riaarães Nata/ e Pedro Lusa; appellan-
tes, o Julio Federal da 2' vara e a União
Federal;_ .apPellados, Zoroastro Cunha o
Francisco do 'Paula Costa.

37	 •.958 - Pianhy
o- Sr. Ministro dodoftedo 1Gunha;
Sores; os -2.rs.- ministros Lconi Rafinos e

- Pedro Mibielli; appellantes,. • o Tuizo Fe,-
deral e -a -Pascida Nacional; appellado,
José Rofnualdo de Moraes...

•38 - N. 2.959 - Paraná	 Relator,
• Sr. .ministro Sebastião de Lacerda; ro-
visores „os Srs. ministros Pedro dos San-'
tos e _Viveiros • de Castro; -appellante,

• J, Gianuea; - appellados, ' Antonio Ga.
...1j. lascio1i..& Comp. .	 . .•

--. N. 2.960"- 'Sergipe - Relator,
- o. Sr. ministro Edmundo Lins; revisoves,

llerineneglido de Barros; mio/tantos,
os, Srs. ministros André Cavalcanti e
Vicente José de- Menezes . e sua mulher."
D. Amelia_ Barreto do -Menezes; a..ppella- •
dos, Austrieliano do .Carvalho & Comp. ,,
.40 N. ,2.988 - Pernambuco - Re-

lator, o . Sr. ministro Pedro Mibielli; re-
vigores, os •rs.' ministros Sebastião de
Lerda e Vivbiros do Castro; . appellan-
tes, Gonçalves, Pereira .& Comp; appel-
lada, a Fazenda Nactonal.

'' 41 - N.-•.2.990	 Rio Grando • d-o Norle
' Relator, o' Sr.- ministro- Sebastião de

Laderdá; revisores, os Srs. -ministros
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• pellanteS, o Juiz'o . -Federal .da 2k .. Vara o .;Limitada Càktio dos Varegistás do Sous..
• a 'União Federai; • appellado; Q general tos; appellada, a :Fazenda . Nacional. •
. Dr. Caetano . Manoel de- Faria e Alho, — 79 - N. 8.876 - Pará- - Relatoreo
sinerque...	 • • •s Sr. ministro Leoni• Ramos; revisores, os•
• 67 - N. 3.588 •- District° FederalSrs. 'ministres Muniz• B-arreto e Viveiros
-Relator, o Sr. 'ministro 'Edmundo Lins; ••• de 'Castro; appellante, a Corimanhia* POrt
revisores, os Srs. ministros Hermenegil- of Pará; appollado, Carlos Rego.'
do do Barros o-André CaVale. anti; appol.a • •• 89 - N..3.888 - Espirito Santo -ss

• tanto, The Bracuhy Falis and . Metalbir- Relator,. o Sr. Ministro Leoni Ramos; ren
gical Syndioaté, Ltd.; appellada, a União visores, os Srs.-ministros Muniz Barreto
rederai. (3 Viveiros de Castro; appellante, o Juizo„..

• •

68 -	 - Dist-rioto- Federal Federal; aPpellado, Jonas ROdisigues La-• -esmo
.-. Relator, o•Sr:- ministro André Cavai- 	

a	
•

catai; revisores--os •Srs. Ministros Gui-

	

	 81 - N. 3.803 - Minas Gemes -s
Relator, o Sr. ministro' Leoni Ramos;merães -Natal• • ePedro Lesse; appellante,

,revisores, os. Srs. ministros Hernsene-
•
Nicolau- Vicente --Alvares; appellada,

• gildo de Barres o Pedro dos Santos:'ap-União Federal. -..- -	 • .• •	 ,	 pollante, o: Juizo Federal; appellado,
.69 - N. 8.621 -s. District° Federal .Luiz Gonzaga.

-Relator, o Sr..ministro Ednvistdo	 ,,s;
82 - N. 3.935 - • Distriole •Fod.eral• revisores, os. Srs.:ministros Ilermenegil- -	 .o Sr. ministro Guimarãesdo de. Barros .e Pedra dos Santos; apitei- Natat; revisores, os Srs. ministros PC-lautos, So Julio.	 .União Entorses;

.appollados, Amaro Abilio soares da Ca- dro Lessa e God-ofredo Cunha; appel-
tnara 0 outros tante, José Malaohias Cavalcanti Lima..	 . (tenente-coronel); ,appellada, a União

70 - N. 3.623	 District° Feitorai Federal. •
-, • Relator, • o Sr.. ministro André Cavala
eanti; revisores,' ós Srssominisu •os Guie

	

	 83 - N..3.930 •-••• Distrietd Federal
Relatei.; o * Sr. ministro GginsarileF3marães Natal - s) Pedro Lessa; appellan- Natal; revisores, os Srs. ministros Pedro)tos,' o Juizo e a União Federaes; appelse "-Lassa	 Godofredo Cunha: 1° appollan-lado, LuttgardeS *do Castro: •	 te, o Juizo F '	 P Vara; 2° •) 1-

71.- N. 3:627 se- Pernambuco - Re- 'ante, a União Federal; appellado,
lator, o Sr. _menisco Muniz- . Barreto; re- em-rimando:Me 'Raul Romeu • AutunOs
visores, os Srs. ministros Pedro Mibielli Braga.	 s,	

-•

e Sebastião de. •Laeorda; apoellants,'o 	 8.1. - N.	 - S. Paulo.- no..Juizo • Federal; ,appellado,. João • linfino a f -or, o sc; r. -ministro Aluniz Barreto; ro-da Fonseca,. 	 .. :	 • .,	 •	 •visores,* • os Srs. ministros' Viveiros do
72	 N. 3.651 •-•Paraná -.Dolator, Castro e Hern)oono.ildo de *Barros: cip-

,

o Sr.' reinistrce• Viveiros de Castro; revi- pellanto, a :i.--sbeietlade Anonyma . Usina
sores. os Srse rninistros Edmundo' Lins e Esther; sippellada, -a Fazenda NaOional.
Ilermeriogildo • (W‘ Barroso art-Osilanies,	 8r) - N. 3.943 - Distrieto Federal
írnsãoS•CUris soppellados,.. liachich Irmão• .	 Relator, o Sr. ministro Pedro Isessat
• Comp.

;54 - N. 3.334 -• Territorio do Atro
- Motor, o Sr. ministro Pedro Lassa;

, revisores, os Srs. ministros Bermeneod-
do de Barros o Pedro dos Santos;.appel.
lante,.o Juizo Federal; -appollado, o Dr 2
Gastão•da Cunha Lehão..

55 - N. 34341 - Bahia 1--; Delator.
iD Sr. Ministro Leorii Ramos; revisores,
os Srs. ministros Pedro Mihiolli e Se.
Lia tiáo do Lacerda; appollante, o - Pr.

--. 'Augusto" Flavio Gomes Villaça; appel-
• Ioda, a Fazenda Fecieral.-	 •
• 56 s- N. 3.347 - Pernambuco e-sfle•

!ater, o Sr. ministro-Edmundo -Lins; re-
NASOreS; os Srs. ministros Andrk• Cavai.
eanti o Guimarães Natal; appollaiite,
Antena Soares de Vasconcollos; sappelus-
dos, Sabino Ribeiro êt Comp.

• 67 - N. 3.358 - Paraná	 Relator,
Sr. ministro Edmundo Lins revisores,

- os Srs. ministros André Cavalcanti o
- • Guimarães Natal; appellantes, •oiJuizo

a• União Federaes; appollados,:Benedi•
- cto Francisco Regia e João F-,1*.'"noise.0

Riamos: •
58 - N. 3.370 - Rio do Janeiro

Delator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministro André .Ca-
valcanti o Guimarães Natal; appellante,

• e coronel Sergio José do Amaral;•appol-•
Ioda, a União Federal.

69 -e- N. 3.374 - Districto. Federal.'
- Motor, o Sr. ministro Pedro dos
Sontos; revisores,. os Srs. ministro-s.
voiros de Castro c),João Mendes;. appels
Acinte, o r tenente Antonio' Rostos Paes

- Lemes appellada, a União Federal.
GO - N. 3.375 - Pernambuco- --Re-

lator, o" Sr.. ministro Godofredo. Cunha;
revisores. QS Srs ministros Looni •8.a .
mos o Pedro , Mibielli; appellantes, Goa.
çalves Pereira tis Comp.;. appêllada, a
União Federal. .-

• 61 -:•-• N. 3.454,- District° Federat-o.
Relator, o Sr. ministro Pedro :dá San--

•tos; revisores, os Srs. ministros Edmun-
do Lins e * Guimia-rãeS Natal; aolic•llantes,
o Juizo* da 2° vara e s Trnisis-l'ãss
alPPolados, Alipio Augusto do Amarai
Juolor o outros;	 .•._ .• -s.. •

• 62 -rã. N. 3.459 - 'Paratis-1)a•••-:• Rola-
tor, o Sr. ministro' Looni Ramos; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro .Mibielli o
Sebastião de Lacerda; appellanteya . Má-

' nictipalidade de .Campina Grande; appelo
lado, Demosthenet Borbosa. •• 	 *-

63 - N. 3.516 '-sDistricto.'Xederal
Relator, -o Sr. ministro - André:coval-

eanti; revisores, os. Srs. ministros Gui-
anarães Natal e Pedro Lessa;. appellane
tes, D. Elvira Soares de Souza .Rabello,
e outros; appellada, a União - Federal. •-

fol - N. 3.528 •Districto _Federal
-Motor, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, - ós Srs.•ministros Herinenegil-
a• de Barros e André Cavalcanti: • ao-
pellantess o Juizo e União Federaese ao-
!penados, The Gonroch Ropework.Export
Company, Ltd., Mappin Webb Brasil
Ltd., The Dental ManufacturItig 'Cornos.-
ty (Brasil Ltd.). • .

•; 65 - N. 3.567 - Distrie,ta Federais  •
Relator, o Sr. ministro PstdrooLessa;-

teViSOreS, Os Srs.	 is*.ons 1 -v' it.
do de Barros e Guimarães Natal; 1° aos;
Volta-fito, O Juizo Fesersocia e•ovars 2°
appoliarde. a União Federal: appollados,
Gustavo Gavott" e sua roulber.s - 	 •

66 ,- N. 3,568 - District° Federal
•Peno/ator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
tevisores, os Srs. aniaistros rierMCIte.C4--
ktQ'lle barres- e Aadré Avaleaut,i;, ape,

78	 N. -3.818 -- S. Paulo. -
/ator, o Sr. Ministro Leoni Ramos: re-
visores. os • Srs. ministros Muniz Barreto.
e Viveiros de Castro;sap. tslisnte. a SO.--
Otedade Coopet'ati:vo - -ReSpOnsabili4,4

76 - N. 3.799 - Pernambuco - Re.1
lator, .9 Sr. ministro- Leoni Ramos; Se-
vistires, os Srs.- "ministros Muniz-Barreto
o -Pedro Mibielli; appollante, o JuizosFe-
eleral;:appollado, ,Hafaele Abenaute.

77 - N, 3.784,- District° Fedi-trai
Relator. -o Sr; -ministro Pedro dos

Santos; ; revisora', os • Srs. ministros
André Cavalcanti e- Guimarães -Natal;
apuellánte, 'The:Leonoldina RailwaY Com--
pany, Llinited; . appollsdas a União Fe-
deral.	 -",	 -	 •	 •

• •rov isores, os -Srs. • ministros Godofredo •
• 73-N. 3.662 - District() .Federal • Cutia o Lcoiai Ramos; ap'pellantese o,
.--Rotatar. •o Sr. ministro Edmundo Lins; Juizo da 1° Vara o a União federaes;
revisores, os Srs.• ministros liermeneoll-, appellado, Lució da Costa Moraes.
do de Barros a . Pedro dos Santos: aponl s . ao __ N. 3.954 - Districto FCtderal
lánte. D. Delmira • Caminho á- Wsrneck; •	 Relator, - o -Sr. ministro Pedro LPe.Sti;
Sopellados; a . Senta Casa de Misorieor- revisores, os Srs. ministros 'Goctorredo
dia do Rio de Janeiro e outros. ••. .	 '•	 Cunha e Leoni Ramos; anpellantes, o

74 .- N. *3.696 - Ilfo de Janeiro.- Juizo da 1' Vara e a União fedemos;
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal; appellados, Santos. Moreira . e,- Comp.
royisores: os. Srs. ministros Pedro •Les- - 87 --,- 	 .3.97G - Santa . Catharina
sa.o Godofredo :Cunha; appellontes; J o sé	 Relator, o) Sr. -ministro Sebastião do
Lino de Oliveira :Leite o sua mu l her; Lacerda; revisores, os • rs. • ministros
appollada, D. Maria, de Azevedo 	 Viveiros ció Sastro o Hermenegildo do

75 e •Barros; appollante. a Fazenda Nacional;-sr N . 3.703 e-- District° Federal aispellsida,	 Veneravel Ordem. 3' de São,- • Relator, o Sr. ministro Edmundo Line; Francisto	 .Pertitencia e o Hospital 4.10revisores,. os -;STS. • ministros : Horroene- Caridade de S. Francisco do Sui.gildo	 Barros' e Pedro dos- Santos- ap-
pellante. o juiz federal da 1' .Vara: a.13- - 88 - N. 4.005 s- Minas Gemes
pelladõs, D. Zuhnira Moreira Ur l ieta Ros • Relator. o Sr. ministro Guimarães Na-
drigues e outros, viuvo e herdeiros do tal: revisores: os Srs minist ros Pedro
Dr. Manoel "Ucli0a Rodrigues. 	 •	 ' Lessa -e Godofredo • Cunha; ap.pellante,

Juizo Federal: appellada, a Companhia -.
Anglo SulsAmericana. _ .• •

89 - N. 1..020 - Matto Grosso
Delator, o er ministro- Pedro Lessa;
revisores	 ;oisssos Godufredo
. • .nha e Leoni Ramos; appellante, Cala-
lavo Esticiu.c:, aorciLau0, 0 . Estado da
Natio Grosso..

, Acção rirei originar__
N. - District° Federal - Relator,

o Sr.. s  ministro Leoni Ramos; -revisores,
os Siss. ministros Muniz Barreto e Vis.
veiros de Castro; autor, o Estado do

• Amazonas; réo, o , Estado do Pará. 	 •
Secretaria do 'Supremo Tribunal Fis-

• deral; 20 de itillsii*de 1921:	 0.8.1-à-6.6.-4/ •
cretario Etlinuncte.	 yogát:
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Ude de Appenação
rioasao da Terceira cantara em 20 de Julho

de 1921

eitReInEaera DO Sa. DESEmBARGÁDOR
• t'A pEartax,— SEenErrinio, es. CELSO mama

Compareceram os Srs. desembargadores
'Edmundo Rego, Angra de Oliveira e %abado
-Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

à'ULGA:stENTOS	 •
Ilabeas-corpus

l. 3.642 — Rolator. o Sr. desembargador
Machadp Giiiinarães; impetrante, Manoel Vi-
ednte Alves em favor do paciente Manoel lio-
drignes oi Manoel Marques.—aulgou-se pre-
judicado; unanimemente.

N. 3.843—Relator, o Sr. desembargador,
Edmundo • Rego ; impetrante. Eloy Antonio
atalaias em favor do paciente José, Alves For-
reira. —Concedeu-se a ordem, uratnimemen te.

N. 3.811—Rolator, o Sr. desembargador
,Angra .de Oliveira; impetrante. Francisto
Joaquim- Paga em favor do Neiente Zenitla
Tavares de Earros.—Julgou-se prejudicados,
unanimemente..

N. 3.8—Relator, o Sr. desembargador
Slachado Guimarães ; impetrante, Mata° Au-
gosta em favor do paciente José Augusto.—
Julgou-se prejudicado, unanimenicnte.
• N. 3.816—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; impetrante, Obed Cardoso
arn aram" dos paciente? Francisco da Silva,
João Prado e José de Sonsa Barl
se DréjUdióada, Unanimemente. •

N. 3.817— flelator, • o Sr. desembargador
Machado Guimarads ; impetrante,- o Dr. Is-
rael de Carvalho Camará em favoia do pacien-
te Manoel ilniz de Magaihries.—Coneedeu-se
a ordem para informaçUes do Dr. cheta de
Policia, preente o paciente, unanimemente.

N. 3.8'1,8— Relator, o Sr. desembargador
Angra. do Oliveira; impetrante, o Dr. Edgar-
do de Castro llobello em favor dos pacientes
Drs. R. SaAadino de Gusmão o Odilon doso
Anjos.a-Concedeu-se a rdem para infoana-
ções do Dr. juiz de direito da la Vara Crimi-

unanimernentq.
N. 3.8a9— Relator, - o Sr. desembargador.

Edmundo Rego; impetrante, llosaGarcia em
favor do . paciente Santiago Carcia.—Conce-
deu-se a ordem para informações. do Dr, che-
fe de Policia, presente o paciente, unanime,
mente.

N. 3.850— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Ricardo
Machado Junior em favor dos pacientes Anto-
nio do Oliveira 'ou Almeida. José Cardoso de

Antonio Itodrigues Pinho, Nelson José
de Moraes e José Costa.—Concedei-se a or-
dem para informações do Dr. alma: do Poli-
cia, presentes os pacientes. unauirnemente.

N. 3.831—Relator, o Sr. desembargador
Edmuudo Revi; paciente, Antonio Praeto.—
Coneadeu-se, a ordem para informações do
Dr. chefe de Policia, presente o -paciente,

	

inanirnemente.	 -
Recursos criminaes

• N. 72G—Ilelator, o Sr. desembargador An-
gra do Oliveira; . recorronte. Frawisc,,g An-
tunos de Nazareth; recorrido, Antonio Ma-
terno Pereira do Carvalho. — Julgamento se-

- ereto.	 •	 -.
N. 729-11eiator, o Sr. desembargador Ed-

soundo.Rago; recorrente, o Dr. juiz .de direito
ia 34 Vara Criminal; recorrido, Bianeo San-
to.— Julgamento secreto.

N. 731—Relator, o Sr. desembargador Ma-
Chada Guimarães; reccorreute, o ministorio
publico; recorridos, Antonio João Pinto, José
Tornes -Blanco, Antonio Ecraandes Lias e
Manoel Ternas .Blanco. -a Deu-se provimento

para Mandar que o Dr. juiz a quo receba, a
denuncia, unanimerneate.

N. 733—Relator, o Sr. desembargador An-
gra cic Oliveira; recorrente, o Dr. juin de di-
reito da 6° Vara Criminal; recorrido, Isaias
Carlos de Ofiveira.—Julgamento secreto.

Appellar6es criminges
N. 4.870— o Sr: . desembargador

Edmundo Rego; . primeiro appellante, Cons..
tantino Alvares Pontos; sz.ia,undo • appellan-
te, Fernando Teixeira dos- Santos ou José
de Sorna (menor); appeilada, a justiça.-a-Ne-
gon-se provimento, unanimemente.

N. 4. 883 Relator, o Sr.- desambargador
Edmundo Rago; -appellante, Julio Shnoni; ap-
penada, a justiça. — Negou-ao provimento

, contra o voto do Sr. desembargador Angra
,de Oliveira, ue redugia a , pena ao mi-
nirno.

N. 4.933 — Relator, o . Sr.. desembargador
Angra de Oliveira; a.ppeAlanto, Octavio Ver-
gara; . appollada, a. Justiaa a —Negou-se provi-
mento, unanimemente. •	 .	 .

N. 5 ,015-11elator, °Sr; desembargador Ma-
chado -Guimaraas; rapaellante, José Clemente;
appellada, a Justiça raa Dag-se. praviinetito •
.para absolver o appellaiite, unanimemente.

• amaram.	 .
Recurso ariminut

N. 742-1Ialatcir, o Sr: desembargador Ara
gra da Uiiveirp...

pAvAGENS.liii AUT'.3s	 •
Ao Sr. desMbargacbr S Pereira. •
Ao Sr. dasembargaidoa laltn:i:ida nego.
Ao Sr. desembargador' Angra de Oliveira;

• Ao Si-.' desemaargader E.atriundo Regoa

;, • Er. MESA

• 
pelf,açõel.'crimes•	

•	 ai
N.	 .4.990, 5.058, 5.0,9a,, 5.0a9 a

5.101.	 •	 ,

-• casi	 • 'e aa

Appellações•crini!:
Ns.4:825'a 4a934.

ACconi.q05 PUDLIdiur.:3
Aciicl criines

Ns. 4.960, 5.000,. 5.031, 4.712 a 4.581

• EDITAES •

Côrte . de . .E:Épellaçãe-
Faço publico que :0 Sr. .desembargador pra- •

sideute da C.Órtedc Appellaçao,exaa do malga,'
14 a, 2" dó decreto n. -9.203 de 28 de de,zein-
bro de 1911, combinado aoin o art: '13 para-
grapho unico da lei n. 2.921, de Sallejaneira
de 1915, marcou o prazo de 2a dias .a partir
da data da publicação deste, afim do que os
pretores que forem candiaa tos ao cargo de juiz
de direito da 64 Vara Criminal .(presidencia
do Tribunal do Jure), vaga pela remorató do
respectivo Pie: Dr. Alvaro • Bittencoiari Der-
iordapara aaa Vara Criraidal, apres.entem
nesta secretaria os sons requerimentos de-
vidamente instruido; conforiaidade cont
os citados artigos e paragraaho do -allndido
deento n.•

Secretaria da Carta de Appallaarua 7 de .
julho :de 1921. — O secretario, Cetsd Vieira
de Mólto..Percii;a.	 .	 • (•

• .	 •••r.r.,	 •	 2	 .

arte . de AppeIláciio •
Faço publico que os julgalnenimaaaas -A aPol- -

laçOesacriminaes- ns. 3.829, appellante Ale-
xandre Ferreira da Silva, appollada a Justiça;
4.964 appellanto José Piato- da Silva, aplica.,

lada a Justiça, serão efectuadas na- proxiina
sessão da 3' Camara, no -dia 23 do. coreental'
mez, ás 11 horas da manhã ou nas seguintes.; a.

Secretaria da arte de • Appellação, 20 da
julho de 19:21..-0 secretario, celso Vieira dir
afai/o Pereira.

Juizo de Direito da Provedoriã
e Residuos

CARTONO Do 2° OITICro
De- citação com o preso de 60 dias,

O do. José . Ovidio . Marcondes Romeiro, juin-
de direita da Proveloria o Residuais, nesta,
ciladc.io.Rio de Janeiro.

Faz sabor aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de 60 dias virem, ' ou delia
maticia tiverem, e eade.cialluenté, a anem in-
aerassar ,póssa, que. por esto juizo e cartorica

•do 2° oficio, correm os seus devidos e regulares.
termos os autos de.inventario das bens deixa-
das pelo finai° Paseboal Vaz Otero, cujo obito
Dr.correu nesta cidade no 'dia III do maio do.
caraente anuo, no estado dl casado,: com tos-
ta-alote° que foi aberto neste juizo, em o qual
fea a diePasia10 seguinte: «Deixo aos meus afi-
•11naloaqiie provarem essa qualidade, um con-
. aade réia, a cada tini»; e era, por parte do.
.testaxieuteiro do -de evos, lhe . foi dirigida a
pe.tiçãaalo teia: seguinte: Evo. Sr. da.aluiz
.de Direito da Provedoria. D.s Thomaa Anto-
nio Cainacho Vieira, testamenteiro dos bana
ilaixadas, por fallecimento de Paseloal Vita
Ólam'a,- que constando do respectivo testa-

- anel) a verba: a Deixo aos , meus afilhados-
rine proyarom essa qualidade, uru conto clo-
rais, a pada um»—.0 supplicante requer a .V.-

.digne do ordene a.publieaaão de edi-
. taaseon:k o pi-aso de 00 dias afim do que os afi-
lhados tio mesmo flauteio se habilitem no in-
aceitapia que se proceesa pelo cartorio do 2"
arpeio,. sob acua- dc perderem _o _direito ao.
lega r-ha-ao não acudirem ao chamado.

llica de Janeiro, 12 do julho de 1921.—
Thonlawa. C. Vieira. (Estia devidameato sol-
lado). Daspacho: J. Sinaa-allio do Janeiro, 15-

julhade 1921. 1--Úválio Romeiro.
Em virtude do que se passou o presente

edital -pela toór do qual . citam-se todos os
alilhadds do finado l'aseamil Voz Mero para,
no prazo de 60 dias da publicação do presente
habilitarem-se no inve ¡tarja da alludido
finado, apresentando as respectivas certidões
de baptismo, acicates de que este juizo fun-
e-ciaria .. á rua dos lrivalidesn: 160. Dado o
par-,,ado, nesta cidade do Rio do Janeiro aOs

•._.13 de julho da 1921. Eu e loão Lourenço-Rosa,
escrevente juramentacl, o escrevi. E eu, Luiz
1.t.retck.)Eu •at, escrivão, subscrevi.— O eidio
Itaomeiro. Está ÇOnformei —.Armando Dias

escrevente juratneutado, - no impedi-
monto °ocasional do escrivae. Rio, 13 da
julho de-. t 92 I.. —A ornando. Dia3 Mala. (a. 051)

-
Juizo ; de Direito da-• Primeira- Vara

Santos da Comp.,,	 fórinoi

'De c-Udçiio, coas. O PCIlirealze. ;i'e *20 diag,interessados-ssados . 	talleneia de ilcnriqu
E. eV	

el

• O• Iara Flamini° Barbosa de Rezendea
'juiz -de-dir.-dto da Primeira Vara Civel
do Dial:ricto Fadaria-. ele:

•Far:. saber que,. por- parte da Pierra
Paul .Paaeide Astier, . lhe - foi. dirigida
uma apeteça() acompanhada de - • do-.
-eurnellaos . pedindo: para -justifieWr... anu
.areditta na falleneia Ilanriqvie E. Na
Santos' , as Coma,. afim do ser eaaasifia

•rado. Em virtude --do que ec: .passou
pres-ente edital. com o prazo tixs• 20 dias,

•pela • tadr • do qual ficam' citados.. as



acta 4 do julho do 1921. Eu, José Candide
de Barros, o subscrevi. — Amtonio .Pau
Uno da Silva. Confere. — José Condido de
liame. •	 "	 (3.936)

Juizo' de Direito da Segunda Vara
Civel , •

Fatiencia de Manoel Ribeiro dos Santos
AVISO AOS 'rrt-rERESsADo-t

C3 Dr. Antonio-Paalino da Silvaaaluiz de di-
reito da Segunda Vara' eivai desta Capital

.Fe 'era. etc.:
- Faz saber.aos -quê' o paasenta edital virem
que a requerimento- de Henrique Pato da
Silva, dovilarnenta instruido .o depois- de prez-
eito ai-Ia as to malidadotlegaes, fai declarada
aberta a falioncia do negociante Manoel 'Ri-
balta; dos Santos, poa sentença deste juizo dia
saio joaso de 1921, ás ia horas;alita-ain 'o seu
tema para os arteiros legaei -is 22 de:maio de
i921.--Foram nomeados syndicoa os credores
13rlando'Prado & Comp., esideates á rua dá
Aifan lega it. 161. ficando os credores da."-diia
firma alinda 'notificados pelo presente
dont o do prazo de 20 dias, apresantarem
'syridico a dada ação de seus credites acotia-

' pulha Ia doi respectivos titulas; e. outrosim,
ficam os referi los credores convocados pira
a primeira aisembáa da presente falleneia,
que amai realiza-ia no di 1 8 de aaosta de 1921,,
ás 14 horas, na sala das au iencias. nó Foram
dasta cidade, á rua dos Invalides n. 15?, tudo

•nos termas dos arts. 18, 80 e 82 e seus
paragraphos cia h i n, 2.024, de 17 de dezetn-
bro do 1008. Dado o paisadca nesta cidade do
Rio do aneira, aos 9 da julho , de 1921. Eu,
José Caudal, de Barros, o subscrevi.—Antona
paulino da Silva. —Confere, J3sé 64'1' ndido de
tarrlos,esarivao.

Juizo de Direito da Sexta iam
Civel

'Fallencia de Ernesto Lopes & Comp.

De rpublioação de sentença que declarou aberta
a (alteada do -nejncan e Manoel Ribeiro
dos santos, á rua do Capeie n. 	 na forma
abaixo:	 • -

•• •	 (4:042)
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teressados na , fallencia de Henrique
E. N. Santos & Comp., para sciencia do
pedido que faz Pierre , Paul Placide .As-
fiar, afim de ser claasificado como ore-

, dor .chirographario da mesma . faRen-
cia- pela 'quant ia do 3.560 trancoa.,
-opte:sentarem dentro do referido 'praia
ala 20 'dias as contesta.ções que • enten-
derem, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder • ciam° faar de direitó. E para aon-
atar, se passaram - este -e outros de
igual tela' que seraan publicados e aff
xados na férma da 'lei. Dado e passa-
do nesta . cidade -do' Rio 'de -Janeiro; aos
quinze- de Julho de mil nnameantos e
Vinte e um È eu, José da Silva Lisbôa,
escrivão, inter i no. ' o subscrevi. Flainia-
tia Barbosa de Rozende. (Está confor-

me).	 O escrivão. interino, José- da
Noa Lisbda.	 • - (4.011).

Juizo de Direitã. da Primeira Vara •
• .Civel

,Faliencia da Sociedade Anona= . Ftaa
brica Santa Margarida •

AVISO AOS .CREDORES	 -

ta escrivão &Saleta James- communiaa
-ana credores' da fallencia da :oeiedade
itancinyma Fabrica Santa -Margarida que

• achara em cartorio ~ante cinco dias
as relações o chaouinentdá apresentadas
'pelos syndieos, para serem examinados

elos - interessados, apresentando suas
impugnações, do accôrdo _com os, A§ 5°
e 6°.do art. 83 da lei n: .2.024, de 17

- de dezembro de 1908,. 	 quaes aão do
teôr seguinte: c§ 5.° Durante -esse
riodo (Ira cinco dias as Credites incluidós
nacniellas ralaçõeS poderão ser initau-
gnadoa; -quntato á sua le gitimidade, ima -
pOrtaacia ona olasaificaçãoa; ak 6:o A
impugnação será - dirigida 'ao juiz por
meai do requerimento instruido -com ^
documentos, justificações . ou outras
provas.

Ria , do Janeiro,. 15 'de Julho de 1921.
a a O ascriVão, José dá- Silva Lisb4a;

-."	 (3.90)
AVISO. AOS CREDORES

Seientifico aos credores -da fallancia
de Ernesto Lapas & Comp., que, por
despacho do Dr: juiz, foi . marcado o
prazo de 15 dias para apresentarem as
Sutis declarações de credites e documen-
tos justificativos de seus. creditos ao
eyndico nomeado, Dr. Basilio Joaquim"
Gonçalves, com escripotrio á rua- Sete
do Setembro n. 77; e o dia 12 de Agos-
to praximo, ás .13 horas, para ter legar

assembléageral de credores na sala
das audiancias deste Juizo, á rua dos
Envalidos ri. 152, edifica° do Forum. '

Bio de:Janeiro, 16 de julho de 1921.
— O Escrivão, João de' Souza Pinto In j-
12i0r.

- 	
(4.014)

------	 •
Juizo da Setima Pretoriá Civel

De citação a-J.0a° Daziz, cora o prazo de 40
.clias, na fdrma abaixo

O Dr. Pedro Doldnque de \lactado, juiz em
exereicio da'C'Pretorid Civel do l listricto Fca
dera'. etc .:'

Faz -saber que a esto jaiso e cartorio de
eSerivão'interino que este subscreve foi
gila a vaca° 'do teôr saga rite: liana.). Sr.
Or. juiz. da 2a Pre orai olival—Diz Móreira
Masa lia que e-n pildar de João Diniz deposi-
tou oa bens constantes do incluso canuacto,
qi,e otTeraco, e Gamo o suppbc,ado tem aecusa-

fa aar entrega, -por vezes ex gi ta. do dopo-
sias. occu ,tan o, até, a sua rasideacia, vem
pOr 1 sia o Supplicante" requerer a V. Ex. a
eita.ção 'do' Supplicada para 'em quarenta a

oito horas fazer entrega do referido cleapsito;
ou do seu equivalente na importancia do
1:450$ .00 sob pina de prisaa. Outrosim o
supplicante ignorando a rosidoncia do supp11--
cado. •equer a V. Ex. a ritação por- canta% ..
'por residir o inesnai.supplicado em lugar não -

	sabido. Nesta termo '41;311M-se coinpaTencia	 _
. polo foro do• cotitranto. Perle de .erimento. .

Em virtude do que mandou expe ta o presente
pelo qual se cita o simpliaado João Diniz para
na proxinat and anela depois de finda o prazo
deste ver Se lhe assignar em ato1100Cia as
quarenta e oito horas paras entregar o- obje- -
atos -em seu poder ou o sou •quivalooto na
impartancia de 1:4505000 sob pena do prisão,
ficando sejamo que a, atraca/cias .desto Juizo
são ás teriats o aaatas.foiras a g la horas á rua -
Barbava de Alvapaiga n. 2.3; Dado e-passado
nesta Capital Pulara t. ao.s 20 de julho de
1921. Eua Franeasro Barreto Ribeiro do Al-
meida, escrivão interitio, escrevi e assizno.
Pedrn Deltinque de Macedo. Eatá conforme.—
Francisco Barreta . hibeiro de Almeida (4.04aj

Juizo da Quinta Pretoria Cível '
De terceira praça com o pra:o de oito dias o

abatimento da vinte por cento •
O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz primei-

ro supptente em caie 'Cicio da 5 Preteria Ci- ^
vel nesta- Capital Veiara', etc..:

Faz saber aos que o p asente edital de ter-
ceira I raça virem ou della noticia tiveretna
com o praz) do oito dias, que no dia vinte o
nove do corrente innz ç . atino, ao maio dia,
depois da audiencia do estado, o ás partas da,
casa mil-, funceiona aste jon:o. á rua Falsara
numero vinte e seis, S. Christ,ovaa, o porteiro •
dos auditnrioatra.rá a' publico • pregão do ven-'
da o arrematação á quem mais der o maior
lanço caiarecer acima da avalinio, em pode:' o
eartorio do esarivque esta subscreve, os bens .
pai-morado:4 pOralattool Jaaquint Mirinho a '•
Alf, •edo Smith cie Vast .oncelloi o que são Os
seguinteSa, urna cama . de , p • i-oba Clara para •
eaaal„ oitenta mil réis ; ditas e- mas do peroba
cara, para, •solteiro, sessenta mi l réi: tuna
cama do 'peroba clara, para criahaa, coisa
grade ao -redor, trinta' mil réis ; unia mesa , •
elas loa com, tres taboas de peroba clara,
sesaenta mil réis; um guarda co ni aa do
perdia clara, caril tela de aram% q aranta
mil réis uin lote . da lota:as cana auto quinze
peças. cinco mil réis ; uni paqueno appa.relho -- -
para lava torro, cinca mil réis; sois cadeira,
de peroba abra com .assonto...do palhinha, -
trinta ma réis. Total ir-a:mira o dez mil
réts, que deduzidos v i nte por conto; fica redu-
zido a duzentos e. qtaã venta e . ei fY) réis, •
base para a ar ematação. Vão á praça para.
pagamento do pedido, juro, e castas da acção
ou serão vendidos a quem Mais dar. E quem

	

os mesmos pretender arrnmatar, deverá corna	 •
parecer no dia. hora "lugar acima designados.
E para cons t ar o chegar ao coniu3nimento de
todaatuanaei dar o' passar mais dons do igual
theor, quo ser-to publicada; e aaliaados na
forma-da lei Dado .e passado nesta Capital
Federal em 18 de julho do 1921. Eu, Podra
Ferreira do Serrado, escaivato, aubscreal.

(4.034 -

. rimem.; DE ENGEiNtno NoVO

Proclamas
Faço sabor que estão se habilitando para-	 Z. • ••

casar na forma da' lei:
&aúno Corraa da Silva bola Mathilde Cora,

réa Lapa;	 -
Jorge Azambuja com Amalia do Barros.
Quem souber de algum impedimento acetaa

Se-o.'
6a Preteria Civel, ein 20 do julho de 1921:

a;-0 escrivao; Francisco Pinto de Mendonça:1

41:azo de Direito da primeira ve&--rf,roi
Vallencia do Gera-ides Corap.

aviso nina cRimoRES

- O escrivão Rartla ét alairoa anu-munira aos
credoraa da falleneia alar aios aa cama,
que a asaernbléa foi adiada pa-a o.dla 23 do
corrente. á,s 13 hora..- -

Lio do Janoiro, 49. da j lan do 1921.— O
ese.rivão interina., 14843 da Silva Lisboa:	 •

--	 (1.046)

fuizo de Direito do.Segunua Vara
' C14e1	 -

7.3e citação, com o- prazo de 10 dias, na
• fórum abaixo

• •O- Dr. Antonio Paulino_ aia Si/va,.-julz
direito da Segunda Vara Ciarei do Dis-

trict.° Federal, etc. : 	 .	 .
Faz Saber aos que' o presente edital

virem como pot. parte de Gervasio 'dos
santos Seabra, exasynclico da fallériciaada -
Companhia. Fiação e Tecelagem Alegria.
foi requerida a sua prestação de contas;
com a Citação e prazo de 10, dias. loa in-' •
tteressados, para dentro dauuelle prazo
aprosaentarem na impugnações queaen-
tenderem -sobro as contas apresentadas,
de conformidade com o art. 71 da nu-
Onero 2.024, de 1908. E-para constar pas-

Àarean-se este o outros.; da igual teor, que
efusão afixados o publicados na falrma da

Dado o passado nesta Capital Federal,,

• 1
-. Juizo (ia Sexta . Pretoria Civel
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Juizo da Segunda Pretoria

eitaçao, com o prazo de dez dias: ao ',o
.1Ianiet da Silva Mailos

•
0 Dr. Frodeeleo Süssekind. juiz 2' supplente

da Segunda l'retoria Criminal do District°
Feciend, etc.:

Faz saber ao réo Manoel da Silva Mattos,
que é peie presente citado para comparecer
deste juizo. á praça Tiradentes n. 5. dentro
do prazo de dez dias, afim de respendor aos
termos de uni processo criem intentado pala
justiça Publica. pelo delicto previsto no artigo
306 do Codigo Penal, e nelle defender-se, sob
pena de revelia. E para constar ao mesmo
eferrecti, a quem interessar poma, mandou
passar o presente edital, que será anisado no
togar do costume o publicado no Diario Ge/leia,
para os fins de direito.

Juizo da Segunda Preteria Criminal, aos 20
de julho de 1921. Eu, Luiz Marcondes de An-
drade Figueira, enrica°, o subscrevi.— Fre-
derico Sasseland.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal

O Dr. ?tImirio de Campos, juiz da 3e Pre-
teria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
•ite prazo de 10 dias virem, ou llelle noticia 11-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Adelino Augusto como incurso
nas penas ,do art. 303 do Coligo Penal. g
como não tenha sido poesivel intimai-o pessoal-
mente. pelo presente-cito e chamo a compare-
cer nese) juizo no dia 2 de agosto do corrente
atino; ás 12 horas, afim de assistir ao surnmae
ria do processo -o acompanhal-o em todos. os
seus termos até final sentença, sob pena de
revelis. E para eme chegue ao conhecimento

. de todos e do dito acometi°, mandou passar
o presente. edital, que será Militado no lagar
do costume e publicado no Diario:Official. 011-

' • trosirn, faz mais saber que as andiencias
juizo são (liarias o temi/ legar á -praça da Re-
publica n. 24. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 19 de julho de 1921. Eu, Agenor
Pereira da Silva, -escrevente juramentado, o
escrevi e subscrevi, no impedimento occasio-
nal do eserivão.—Abeirio de -Campos.

NOTICIAM°
. No Palacio do anate, realizou-Se
limitem 4 lande -sob a presideneia do Sr.
Dr. Epitacio Pessõe, Presideate da
Republica, a reunião semanal do Minis-
ledo para o despacho, tendo a ella com.
parecido todos os Srs. Ministros . de Es-
tado.

Por motivo da data de ti de julho,
o -Sr. Presidente -da • Republica, 'recebeu
telegmmmas de eangeatulações dos Srs.-
Dr. Zemin° Luz, Governador de Santa
Catherine; Dr. Justiniano de Serpa, pre-
sidente Ceará; Dr. Fernandes Lima,
governador de ,Alagóas; Dr. Pereira
Lobo, presidente de Sergipe; coronel
Nestor Gomes, presidente do Espirito-

, Santo; Dr. Raul Veiga, presidente do
Rio 'de janeiro; general Candi-do Rondou;

' Directoria da Associação dos Emprega-
dos no Comi/lerei° do Rio de Janeiro p

• 'Bloco Progresso Nilopolis, por seus prea
'sidente e director, respectivamente, Srs.
.Julio de Abreu e Gustavo de Abreu.

e- O Sr. Presidente da Republica," dui-
sante .0 tempo do sua parermiciaTe,-;eir-i.

tre outras, recebeu ,visitas, por telegram-
mas, cartas e . earteies, das seguintes pes-
soas:: Dr. Arfem:, Remardes, presidente
de Minas Geraes; Dr. Pereira Lebre prea
sidente de Sergipe; Dr. João Luiz Fer-
reira, governador do Piauliy; cardeal
ekreoverde, Dr. Buene de Paiva, Vice-
Presidente da Republica; senadores Sil-
vemo Nery, Antamno Freire, Benjamin -
Barroso, J esc Euzebio, Godofredo Vianna,
Alvaro de Carvalho, Lopes Gonçalves,
Alexandrino de Menem', Indio do Brasil,
Generoso, Merques, Etezebio de Andrade,
Antonio Massa, deputados Bueno Bran-
dão; Afranio' Mello Franco, Ficlelis Reis,
Graccho Cardoso, José Accioly, Arlindo
Leoni, Torquato Moreira. Raul 'SÁ, lici

-tar de Souza. Cunha' Machado, Sanes
rilho, Cosia Rege,' João Simplicio, ele-
-gano Pinto, eeyees da Silva, Manoel
Reis, Simeão Leal, Henrique Borges
Monteiro, Ribeiro Junqueira, Norival de
Freitas; • Drs. eandre -Cavalcante, Goda-
fredo Cunha e Pedro 'Joaquimdos Sane
tos, ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral; Francisco Paes de Oliveira: presi-
dente da Assembléa de Mato Grosso: Dr.
:Pedro de- Toledo, -ministro do Brasil na- -
Argentina; • Sir John Tines', embaixador. .
de S. M. • Bei tannica;': Dr. -Miguel Cru-
el/age Toc,ornal, mieisto do Chile; J. J.
C. Zeppelin Oberrnuller. ministro de
S. M. a Rainha dos Paizes Baixos; gene-
- rei VIM/nave, almirante Araújo Pie
nheiro, juiz Chrysolito de Gusinão, De.
..Neves da Racha. De. Crissiuma . Filho, -
tionselbeiro Camelo Lampreia; Dr. 'Pla-•
eido Barbosa, conselheiro Augusto da
Silva, Dr..Alextendre feackler, deeembar-
gador Ferreira Coelho, Dr. A. Be L. Cas-
tello Branco, director 'geral da Imprensa
Nacional;- Dr. J. de: Sá . o Albuquerque, '
Dr Elpidio, de Mesquita, Dr. J. Eudoxie
de Vasconcellos; Dr. : Abdon
recter do .Instituto Nacional - de. ;Musica;"
barão da' Bocaina,. Dr.' qupertino Amarei,
Dr. Jose Ca-adido elq Alluieuetque Mello --
Mattos, Dr. 'Gabriel Vianna, ncoronel Sam-
paio Ribeiro, Drs. Guilherme e Arnaldo .
Guinle,* --Manoel 'Lema, Yelinto Pessoa;
Dr. Aurelino Leal, Dr. Netto Compeli°,
José Candi& Cavalcante, 	 Gui-
ziares Porto; Dr. Bilac, Cuimarãese Dr.
Paulo Filho. Manoel Aragão, Augusto
Orago Carvalhal, Rodolpho.-Coeilme
mandante Luiz -Gomes, commendador
Gregorio Sealera Junior, tDr. C.Jementino
do' Montn; engenheiro Arruda Beltrão,
João Viriseimo, Dr. Ernesie Galem Dr.
Mello Carvalho, Luerecio Oliveira e fa-
•mina, João Baptista -de EspiritEukçaSto,
capitão Alfredo Itornaguera. Elias -Ca-
valcante de Albuquerque, ler, Monteiro-.
de Souza, capitão J. -J. Franco • do Sá,
Fernando Barrela de Azevedo, viuva„
Pessoa dae Mello, Dr. Carlos Pontes, Dr.
Bulaiões 'Carvalho, marechal Ceceio de
Paiva, desembargador José . de Oliveira
Andrade, Dr. Dias -Martins; conego' Al-
meida, Dr. Augusto do Carvalho, Julio
Barbosa. Juvenal 'Nunes. intendente Fe-
lisdoro Gaia, .Manoel Sylvite Pereira Be-. •
ptista, Rodolphe José Henriquée,
liares de escripta da eiefandaga -da Ria ,.
de Janeiro; Jose Thome Carneiro' da
Cunha, J. 'Leoncio elousinho, Julio Mi-
-renda. -Sra. Joaquim Menezes---de Oliva,
Dr. Jose Fernandes Lima, capitão" de
Mar e _guerra. Souza e e Sirva, general
Caetano "de Albuquerque, Dr. Bruno
Lobo, director do Museu -.Nacional; Con-
federação Geral dos Pescadores no Bra-

- si!, por seu presidente De. , Paulo Vianne;
Dr. Cavalcante Mello, Ceronel Menne, •
Barreto, Carvalho Azevedo,' Deocleciano
Martyr, Eloy Teixeira, Rubens Mexi-
enienee Ligueii2" Edis20 Moer" •

elathias Pereira; Dr. Pereira de Albue
querque, Dr. Alfredo Neves, Dr. /Med
fauso Azevedo, Ninares Frageten, Dr:
Cunha Vasecincellos, coronel Pompillie
Dias, Beuevenuto Meira, Gervasio Sa4
raiva, José Moraes de Souza Carvalho e.
familia, • coronel Tertuliano Potvguarae
Theophilo Bittencourt Pereira, José Pie

-letreiro Chagas, C. da' Veiga Lima, capia
tão Estanislao Barbosa, Flosento San-.
-Dr. Murillo Fontainha, Antonio Manoel
tiago 'Riamos, 4)t-,•tavio Gaivão e familiK
das Neves, Dr. Erasmo de Macedo, de
Buenos Aires; Christovão de Oliveira, dá
Nie,theroy; Silvino Carneiro da Cunha re
'alijar:o Fonseca, de Florianopolis; doi
Recife, dos Srs. Alfredo Bicude de Case
-ti-o, 'Antonio Rodrigues Villares e alisael:
Pasma; de São Paulo, dos Srs. Dr. Here
enlano de Freitas, general Soerates, Dr,
Spencer Vampré, Francisco _ Sequeira
Garcia. Edmundo Carvalho, João Cas-
Cai, Joaquim Augusto de Salles; de Lá

do -Dr. jubas Loretti; da Para-
hyba, dos Srs. Paulo Vasconeellos, Mão
Avelino Trindade, jzidro . Gomes; dá
Bahia, do Dr. Guerreiro de Castro, e dá
Recife, do Sr. Slim° Barreto.-
- — Esteve liontem 4 tarde, no palacite.

-do Cattete, afim de cumprimentar o Sr.
Presidente da -Republica pelo seu resta-
belecimento, o Sr. - general Candida,
Rondon.

Resultado dos exames de promoção e finaee-
de piano realizados •no- Instituto Nacional de-
Musica no dia 19 do corrente:

D.átincção, grão O: Emilia Colonna
Amaral e Maria de Lourdes Torres ; plena-
mente, grão 9: Janciera de Castro; Jandyra
Ne.ey e Theonfila Cavalcanti; plenamente,'
8: Stella -Campofiorito, Nancy Pereira Vianna,.
Adieta Cabral Jucá, Laura Costa Leitão do-
Carvalho, Hutt/ Ortiz e Joaquina de Araujo ;
plenamente, grá,o 7: Alaria Luiza Feió, Es-e
tefia dos Reis. lIerinengarda -Gaspar de Me,
nielida, Joaquim de Araujo, alaria Suzauna.
Caminha Armee, °japim Barbosa do Prado;
Maria da Gloria Barata Ribeiro e Maria de,
-Loureee Oliveira ; plenamente, grão 6: Ma`e'
ritta Cardos Ramos, Jurerna Fendo de Souzae.'
simplesulonte. grão 5: Wenn° Castanheira!
Gabriel e Helena Vieira de Sã; simplesmente;
grão 4: Maria • José da Silva Meie;
mente, grão 3: Iluda Tavares de Figueirede.e.
Maria de Lourdes Reys Sayão., • 'e

-	 -

Na Caixo. do - Amortização pagam-se hoje;
eetele 11 e 30 minutos ás i5 horas, Os juro's
apoTiees vencidos no primeira semestre d.p
1e2li aos possuidores seguintes:

ÀO- lices noinitiativas-lettra A a Ye
A p:olices ao per tador: • •
EMprestimo de 1903,..relaçõee na. 1 a 244
Enáprestitno de 1017, relaçOes' na. 1 a 500,e
A entrada nas bancadas se fará desde tg

até ás 14.,hor‘ee	 ,

--• Na P pagadoria do Thesonro'Necional sengee
pagas hoje, 21, as seguintes folhas rio le° di
util:

Mentepio da Viação	 .e

Nota — Os que deixarem -de receber ne.
dia proprio só serão .attendidos do 20' ao 224:
dia-rira	 _

••nnn•,
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Observações do dia
	4imeeeme,	

1

Temperatura
- do ar

o

o Estado
-0 atado do	 do tempo eo	 mar	 pbenomenos
.21	 Versos

Ventos

Direcção	
re
o

Temperatura I
do arLtaçOni

.	 ; 3
Encubo de Dentro 	
Penha 	
Cascadura 	
Tijuca-	  	 • .....

0.0 •	 20.9
0.0
	

20.3

nffiemememeimmele~~~~179,..:

1

4~~•~Ina,

15.5
14.2

III AI Wh	 leI	 II ....e	 Nel.deata.1.1......,	 1.1 dl	 111,i1J 1,14111111	 1 III W 1 I	 .
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Directoria de Meteorologia Instituto Central - Serviço do previsio do tempo - Boletim do tempo - Synopse do tempo , em _ todo
• lkasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 20 de julho de 1.921 	 .•

Zona norte - Tempo, em geral, instavel. Chuviscou esta manilha em Pesqueira. Chuvas esparsas Tintem em S. -Luiz, Rio Grande
do Norte, Parabyba, Pernambuco, Alagõas o Balda. Não recebemos despachos de Sorgipe. Zona contro Tempo, em geral:, instavel..,
Choveu -esta manhã e Isentem em diversas localidades do Estado do Rio. Zona sul -.Tempo, em geral, bom: Chuviscou hontem cru
Santos e Pwanagull.. A maior temperatura de houtem, 30.0, em S. Luiz e Pão de Assucar; a menor, 1.9, abaizo da zero, em Bagó.,
Serviço telegraphico, em geral, bom. •
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwieb (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 20 -do inibo de 1921

(Resumo do boletim organizado no Instituto Contrai)) e • 	
,

.	 .	 .

Estado do tempo.
e phenometios

diversos

Observações da vespera

1
S. L. do Maranhão....
(lavra do Corda (X)
Fortaleza (X) 	
Quixeramoban (X) 	
Natal 	
PAVP.Y ba ( X) . 	
Recife 	
Pão de -Assacar 	
Aracaja (X) 	
atada. (X) 	
C,'aetité.(X) 	
Jannaria
'Ballo Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	

Poços de Caldas 	
Goyaz . 	
•Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Victoria 	
CX. liistituto Central)
Campos 	
Friburgo 	
Potropolis. ......
Rezende	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
São Paulo 	
Santos 	
Paranaguá	
Guarapuava 	
Curity ba • 	
Florianonolis... 	
Lagos (X) 	
PorwAlegre.... 	
Urugeayana 	
Molitavidéo 	
Buenos Aires (X) 	

764.7 27.0	 0.0

63.0 23.0

61.8 23.0
63.4 21.0

21.0 -	 aia

18.0	 2.0	 NE
19.0	 4.0	 NE
8.0 -2.0	 NE

12.0	 1.0	 E
23.0	 2.0	 E
20.0 -	 E
17.0	 1.0	 N
14.0	 1.0	 Calma
20.0 -2.0	 SW
10.5 --I.4	 NW
19.	 -1.0	 SW
14.0 -1.0
10.5 -3.5	 Calma
14.0	 0.0	 E
17.0 -2.0	 NW
11.0
/0.5 -0.0	 SE
16.0 -1.0	 Calma
14.0	 1.0	 .Calma
4.0 -3.0	 E
8.0 -1.0 E

14.0	 2.

3.0 -	 Calma
5.0	 1.0

	

6.0 -1.0	 N

..11111nA

O Tranquillo.

10 Vagas.

9 Chão.	 I. v. .
- 13. (ti. manhã)

4
; 5

4 O

2 O
3

O
- o

1
O

10
10

O
10

o
10
10
10

‘ 10	 • -
10 Peq

s.1

s. vagas.

..

4 Trariquillo.

n i chão.
-

1

B.(b..g.e.n. tu.)
0	 B. (o. manhã.).

B.

27.0 23.0,

27.0 , 2!.0
30.0

29.0	 9.0

24.0 13.0

	

28.0	 9.0

	

-23.0	 5.0

	

23.0	 9.0
12.0

	

27.4	 6.0
28.7 /2.5

	

24.0	 8.0
27.5 17.5
20.0 16.4
21.0 13.0

	

21.0	 4.0

	

11.0	 8.0

	

17.0	 9.0
25.0 15.0

	

14,	 -5.5

	

11.0	 8.0
18.0 15.0

	

13.0	 8.0

	

_17.0	 2.0

	

12.0	 0.0

	

15.0	 9.0

	

12.0	 0.0

	

12.0	 1.0

	

9.0	 8.0

....... • v.
pm.

- I. am. pro:i
2.2C. am.

pni., •

Chs. pm.
- Chs. pe2

65.5

68.5
66.5
71.7
72.2.

61.0
61.5
60.5
72.3
73.0
71.6
72.0
72.8
71.0
72.1
69.0
70.5
73.0
73.5
660
71.9
71.2

71.0
69.0
69.5

	

1.0	 S

	

0.0	 SZ

Peqs. vagas.

-

•	

P.

BB.(b.n.
1.
Be
B. v.	

rn(b. o.	 .
-

)
B. (b. manhã)
I. •
I.U.ut. manhã)
I. v.	 -
I.	 -
I: .(clis. manhã)

- I. (i. manhã)
1.
1. - (e. manha).

I. lis. (i.
B.
B.

••nn

=•-n••

fl. (b. manhã)

I

. 30.0 . 21.5	 57.8 C..t.

4.9C pui.I

0.8 C. prn,
4.21C. pra,

1. ato. pn,4

v. prei.1

•

Estado do ceci'em dechnos de •céo encoberto-O, totalmente limpo: 10, totahnen te encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, incerto
zu, mau. Phenoraenos diversos: e, chuva; ne, neve; ns, nevoa secca; aa, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; go-
cada; ti, trovoada -coai relainpagos; t. trovões; z, rele,mpagoa; o, orvalho;	 ventania.

.	 Os nurneros indicativos da força do-vento referem-se á Escala Beaufort dei) .calma. a 12 turiri. A presslo ba.rometrica acha-se
reduzida a 0° C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações meteorolearicas realizadas em alguns postos da Capital Feleral. Nota - A chuva foi medida no dia 20 Cts 7 horas 0 ali
temperaturas foram observadas no dia 19 ás 21 horas.

Postos
eá Temperaturas E 5

re 2

a
extremas	 . Postos ce

Temperaturas
extremas •

•
	 Maxima	 .Nlinima •

	
Iklaxima 1 Minima

11RIMa.	 .aie~	

	'I	 I	 I
- . 

5: Januario 	 	 -	 -
- Ba Liga 	 . 	 	

-elitlieroy 	 	 2.1	 18.2	 13.6
0edregultio 	 ....	

_	
....	

_

Nota - (X) Não vieram telegritininas.
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N •••• 00 00
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cm ' 9 c, o o. 12	 •,4gd • •,•GO r••.(-••
•-n •••n *C(

4 4

o
..a4

Approximendes	 .' •
'7.292 e 7'294 	

	
2110g000

i3.792 e	 ........	 to05000

	

• 7.291 a 7. 160	 	 4inon0.
..

	

;:.701 a 58.710 	 •	 2:4000-.	 .....

Dezenas

•PARTE COMUM/lb .„

Camara. SyniIcal
Mio opinem DD CAMIll0 E munia arruina' .

Praças '•
Sobre Londres 	
o'orir, Paris 	

Sobre riao.blirgo 	 •
•ZrAire If.dia 	
Sobro Porttical 	
S,Mrp - .Nova Vork 	
Liora estorna:, en: Mnotla
;obro 13,11los Aires (peso

Sobrefluemis Aires (peso
non)). • 	

-Sobre Ni(bitovidéo (peso
Atiro). 	

Sobro ftes-paiiiia (pogoras)
Soore
Sobre Beiseica (francos).,

	

Sobre liollanda (florim). 	
Sobre Japão (yen) 	
Soore ni-oatnarea• 	
So: Noru cura 	
Sobro gtr-Em 	
Sobre Pal...sti ht e Sy ria 	
Sobro Canadá 	

90 41v • --4 1 •ista
7 3 '04 6 63/4-

5719
$127

-5439
•.'85 tál93018

	

46.3000 •	 i2

23790

65320	 55'
• ``

5 856 -
1 2-6; -c
13608

	

5 -	- '"
33 '90 •
45700,

• • • •

-

• 1021A R• DT TO (WII(ITA
sr

110.	 I. •

( Quinta-Mra 2)
tser	

••• CompaMia de Lotprlas Nacionaes do Brasil
O- X..Oferias da Capita/ Federa . -- Lista •cm-ai
tios premies da 181fr loura ..to plano 297;194!
Calcai:0.o do anuo d6 i921.. realizada em 20
de julho de 199,1. Ara beo pticio das imiti.
ttàições mencionadas no art. 34, § 12, let . ra I
e . art.: 35 dá lei li: 2.30-4. de 30 -2e &membro
de (0100 em virtude' io contraem e 'olenra to
em- (6 do reveretice clO 1911,• na Procuradoria
Geral da Fazenda Fnieliá :

S3,41/ 	 # ; # 2  ' •	 5n0A00
25.211 	 	 .1:0-1S000
53.954 	 	 2 2-i000

••	 -	 u3.)012.371: 	 	 2	 0-' -
t5.93.3 	 	 • 100s000
4.951 	 ‘-, 	,,,	 ' 20' °no

25.082..., ..... . ... : .. ........ 	 .-, 1:0004000
" 23.618 	 	 .	 lo .a900

1005 t00
21.917 	 , 	 •	 . 20 ig000
58:703 	 -	 00'0O0

100., me.,..	 .
1.005000

10•755 	 	 . lo n Nolo
20 1.00

33,635 	 	 -	 1005900
:3'7.441 	 	 ' 2,1),;0n0
7.293 	 00'0' '00

' 18.725 	 	 50 . O
18.930 	 	 2001[000
!3.4o7 	 •	 1.10-oo

• 48.8'27 	 	 4 -0 ono
r21.759	 aa , 000
14.937... 	 	 1 "'00
7 799  •	 • ..	 20	 00

-i3_ 70f 	 	 40 'Ao n0
'3.690 	 	 voi900.

.	 .'.123 	 	 20.2- 11)0

25.6r.s 	 , 	 • 4 moo
• 7. 717 	 	 1003 00'

8J01 	 	 AO NO +O
1.123 	 	 •	 ;1:01-1";1400

Si 605 	 	 1 .03 '00
8.963 	 	 10 • ,o0
4.70 	  ..	 201) 000

40.835 	 	 10- vim,
52.508 	 	 10 ;a'3)
34.239 	 	 5( "3"O0
/7 :-ifi8 	 . 	 	 leo ;MO

.	 2.kI4 	 	 1	 .100
09.0°0 	 	 2002000
41.746 •	 10	 00

') 666 	
	

2" 's.' n00
W.038 	 	 20`..(100
r)'k .160 	 	 /o :000.
n3.5I3 	 	 10 ,1e0
4G.8.i8 	 	 10t§:000
13.'?.82 	 •

•	

10058100
kl 993	 . 	 , 2ot. :noa
4.212: . 	 	 1.9 • '+0

.9 302 	 	 200/0''0
4.8.957 	 '1 .	  	

la N 90
,t1.32 •	401,;(lon
38. 3.34 	 	 8005000

,t ilespa rtiçio Geral dos , :orrelos expedirá
" aulas polos-sogulotes paquet0s:

" Hoje:'	 • .-•

Polo Aquitains, para Balda, Dakar, Oran,
Areei o	 illo, recebe do hl) •-e-sos até
•ás boas, pa,..a o joieri-n• até ás" G 2,2 -
e ditas Com porto duplo e para o- exterior até
ás 7.

Pelo rtnituba, para Ilbéos. Bahia e Araeaill,
recebendo iollprossos até ás 6 horas, ca
para o in,e, ior até ás 6 1/2 e ditas com po,t0

' duelo até ás 7.
.Pele 1 apema.. para Santos, Paranag.,á, Pio-

riaoopólis e Rio Gra,id, , , rocoh.oldo i.npras:oa
até ás 8 . 0 ..as, ca tas, •wa o intvii - até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até á5 g..

-
Amanhã:'	 .	 •
Pelo Ml. .as Gernu, para Santos. Pararia-

gná, S. Francisco, Rio •Oraude Montevi 16o,
rocenmdo impresso : até ás 6 boras., cartas
para o interior -até ás 6 1/2. dita: ceio oc) te
duplo e , para o exterior até tis 7 e objectos
paca registrar até ás 18 horas de hoje.

Nota - Valos nostacs int . icnacionaes e na-
cioolos tia Thesouracia, nos dias uteis, até ás
14 1 '2 horas.

Recaoimonto do encommendas posta,es
te-nacionaes. pola,55 Socçio to Trafelm para
Portugal e llainburgO como Correios ooz'ont-
ta.tites com to los os oaizes da União Postal;
Aç,ore-, Madeira e E2:tatos
mente nosniesillos dias até ás 15 noras e até a
Vespc.lra da partida dos paque n es que se. dos.j.

nna .(o a Lisooa, lianiburgo e E:ta los Uni
e wentuados os da emi tiam& Siid .1 dant que,
e entrega Lambei/1 nos mesmos' dias das
to 4/2 ás . 11 horas:

.	 :	 ..	 '	 ;••	 ,
ApolicPs • diversas omissões . de	 ?:'- 1 :0005,5 %,' part . (102, 0 	 -.	 t- 7805000 t
Apoiires'do Em' rostif no Municipal '
• de 1901. poro. 	 	 •	 3100001'
Apolices do Etriprestimo Municipal	 -

d . 1905, pot%  •	 .	 1793000
Apoli-es do Emprestimo Mnincipai,
• , do 1906. com 	 • 179.500G .
Apolic, ,s • Eruprestimo Municipal do

•• 1914, port 	  •	 .	 1745003•
Apodees do Estado do - Minas Ge-

.• aos de 1:0005, 5 % nem 	 	 826000,•
Apollo% do Estao tio ílio Grande

do Sul de 1 • 0001,l, 7 04, nom-. 0700000
A policRs Estado do Rio de' Janeiro	 •	 .

de 1005,4 v. , 'porf..., 	 	 OR'1000.
llan s:) tio Brasil.... 	  •	 215$100F
Co unanhia Loterias Nacionaes do	 ‘

Brasil 	 	 108500
CoraPaohia Bi'asileira (liam_ ntifmra 	 11-S000i
Compau lna de Focidos Corco•ado 	  _ 12937:;et	 •
Comon titila , Docas de Santos, nom 	  47:5000
Cornoanoia Docas da -421.21tos. part 	 	 48 !3000
com pa. 11 .1 iá - do Seguroã: Argos- • •---..	 -

g"omiwitiso 	  1:5005000
Deise , t , nres da Companhia.Docas.de

Sautos•	  19845(k.,
Vendas por atvarà • . • •

8 aphlices uniformizadas de 4:H00, •	 • - • -•
5 ,I,  • 	 •	 • 	  .‘" 844% 400 -

.&levet:iria da Carolr. a 3loidleal do :i.) da
Ja n'' " -.. 20 de julho de-1921.- A. SiatollSer1/2
sànlice.	 •	 •	 .1 . 

•
4.

t;	 ""	 000$ ••••

4.2

• "• -

▪

	.c• c op	 -•	 r.„

•wa

•

•

,

. •	 .

~11.1n§1~

Centenas Moedasc • :a
74.01	 425An0 Esoodos (pApel) 	 	 0100	 •	 •	 ,	 ..: 0:

•55.7él a 58.80 	 • .0 0 Marcos(papel). 	 	 -$140	 •	 •,t (71õ"•

-
•-• • 'Atmlices- uniformizadas cl,s 1:000/1

	

.	 -	 •
Todes os numeres terminados
eso terantittrias em 3 . cem 2, excepto.

•fido-Se os terminados em 93.
- G fiscal da's loterias de Governo da União,

\baleei Cosmo Pinto. -- 0-driovtor as•Q ; .,0 :te,
João Carlos do Oh veirá

Cnr	
secrotario.-

ivDá, Viralia0 do Cautua.ria.

our,93 toem	 •5 %•	 •	 ••

Apo : ices • diVersas
; mie-ias. nom ..... ..

Apálices (ti versas o triissões do :0008
%, norn 	

Apoliees diversas emissões de 11000$,
G cá' part. (to(7) 	

8145000•.4	 ,

8015000	 AdiApbO • Siroonen, - presidente da Carnarari`
Syn . .li ai 'dos Com- rores fie ,FundOS

,. 79'5000 • .	 :abar, -oo ordem da Cantara Nywijeal,,
que, por iticroto do 13 do no .cente, oi • an-

78150.10	 a_seu. ppio.o; decerte de ,cor.4itf,



Alfandega do Rio de Janeiro
noz OK JULRO DE 1921

tinida arrecadada em 20 de -
julho:

Em ouro 	
Em papel 	

92:185$840
411:398%917

.total 	
	

•
	

213:5813787•
.1.~...•n•••••~••

Ronda arrecadada de 1 a 20
do corrente 	

Em igual periodo de 1920 	

Differença a maior em 1920.

2.375:334023
5.325:6685320

2.950:3385294

EDITHS E AVISOS

fone p iblicos desta praça o Sr. Antonio-da
Sin Costa e pelo presente são chamados quaes
quer interessados em transacções em que
houvesse intervindo o referido ex.-corretor. a
virem liquidal . as no prazo de seis tnezes, con-
(orme preceitua . o art. 14 do &ereto nu-
mero 2.475, da 13 de março de 1397. incor-
rendo nas dispo .;ições da lei os que no refe-
rido prazo nao fizerem valer os seus direitos.
E eu Lucrará° &mandes de Oliveira, secre-
tario da Camara, o subscrevi. .

Secretaria da Camara Synclical da Capital
iyndico.	 (4.003)

	 •

RENDAS PUBLICAS
Reeehodoria do Districto Federal 4

Renda arrecada ria de 4 a 19 -
de ¡olho de 1921 	  . . . 11.023:248S444

Renda arrera rlada. em 29 de
julho de 4921 	 ...a	 203:1018100

• 't

, •	 U.286:352S541

Em igual periodo de 1920.: 4.39i:0038735

Diferença para mais em
1921 	 	 391:74808

do. orçamento . vigente, sub-consignação —
Munições navaes—na conformidade do § 4° do
art. 98 da lei e. 4.242, de Ode janeiro uni.;
mo, e para prtgamento nu Theseuro Nacional.
o seguinte matel'ial:

•

Quantidade — Nwpenclatura — Preço _da
Unidade

2.000 brochas fra.nce.zas, typo Deposito n. 4;
a 15750 cada uma.

s.cloo bromas trancaras, typo Deposito, u.. 8,
a 3S203 cada uma.

Deposito Naval do .1.110 d3 Janeiro, 15 de
julho de 1921.— Lui: Garcia Barroso, 1° te-
nente, ajudante de ordens.

J Deposito Naval do Rio ale janeiro ,

TERCEIRA SECÇ,ÃO—PARDAMENTO

De ordem do Eximo. Sr. contra-almirante
director, previne-se ás Sras.: costureiras ma-
triculadas da primeira categoria que no
sabbado, 23 do corrente mez, das 11 horas e
30`minutos ás 14 horas e 39 minutos, haverá
distribuiçã.o de costuras. Deposito Naval do
Bio de Janeiro, 21 de julho de 1921.—
Augusto Durval da Costa Guimarães, cppitao
de corveta, sub-director. -

--
Inspectoria de Fazenda e FiscalizaçÃO

bein	 1	 hm,	 1. 1	 1 nn

U968 (Winta-feiro,

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Victor Manoel . de Freitas, juiz fe-
deral da Segunda Vara do District° Federal,
etc.:

Faz saber a todos que o presante edital vi-
rem ou deito conhecimento tiverem', oa in-
teressar possa, que, de accOrdo o conforme o
disposto no § 30 do art. 1° do decreto legisla-
tivo n. 3.205, de 20 de dezembro de 1916,
convoca .os Srs. membros da junta aparadora,
a se reunirem, no dia 27 do corrente mez,
11 horas, no edificio do Conselho Municipal,
para se proceder á apuração da eleição de
um intendente, realizada no dia 17. Rio, 20
do julho de 1921. Eu, P.e iro de Sá, escrivão,
o subscrevi. — Victor Manoel de Freitas.

Minis' terio da Marinhã

Deposito Naval do . Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vae

adquirir da firma Dias Garcia Sr Como., esta-
belecido; nesta capital, á rua Visconde do
Inhatilta lis. 2343'25, por cinta da verba 8'

DJAIUO OFFICaAL

CCEXCERSO PARA SIIB-COMILSSARIOS

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, fica aberta nesta iuspectoria, pelo prazo
de trinta dias, contados da presente data, a
inscripção para o concurso de admissão no
Corpo de Commissarios da Armada, mediante
requerimentos, firmados pelos candidatos e
tonvenientnraentelastruido3 com 03 documen-
tos de que tratam os ns. 1, 2 e 3, do art. 30
e o art. 5' 4 do ragulamento para o mesmo
corpo, approvado pelo decreto u. 11.838, de
29 de dezembro de 1915.

Inspectora de Fazenda e Fiscalização, 23 de
junho de 1921.— O sub-inspector, Santiago
Medd° capitão de mar o guerra, chefe`do
Corpo de Corumissarios da Armada.

Josg .E EL MANOEL

•

„	 •	 ••
De ordem do Sr. núnistro da uatiça

o -Negocios Interiores, faço publico, que,
no dia is de setembro deste anno,
15 horas, serão 'recebidas na Directoria
da Contabilidade, propostas paya con-
strucção do edificio do FerUM do Dis-
tr ict° Federal, em terrenos de proprie-
dade do Governo Feirai, situados eia-

a are as ruas Misericordia, Asserabléa.
S. José e D. alarmei, observadas as sea
gnintes disposições:	 .

14, as pessoas .' que pretenderem con-
correr cormjarecer.ão nesta directoria',
até o dia - 13 do mann° mez, ás 14
Lora% onde receberão guia para depo-
sitar no Thesouro Nacional a quantia de
10:000$ para garantia da proposta;

24, as prapostas, em tres vias, sendo
dayjdamente saladas garÃo feehadas

uli de 192/ •

envolueors lacrados, coco a declapaçaid
do nome do garopouente e naulicaa0;
precisa do lagar em que é estabelecido.a.
Em outro envolucro serão fechados
documentos de idoneidade, coei.
_monto do Thesouro Nacional, provaad°
ter effectuado o deposito e quitação çtet
imposto Federal e Municipal de eeu,
structor;

34, constituem provas de idoneidadti
documentos devidamente authentioado
passados por engenheiros ou architectos
de provada competencia, com as firmas.
reconhecidas, ou outros documentos qtiet
provem ter o concurrento executadd
trabalhos equivalentes;

4', as propostas não' poderão contet
sinalo uma formula de completa sulaa
missão a todas as clausulas do edital e O
preço e prazo caie o .proponente offerea
ce para a totalidade das obras, que de-
verão ser esoriptos em algarismos e por
extenso, sem- emendas, rasuras Ou ftúl.-
trehnlias. •

O proponente aprosentaaa um orça.a
mento dividido nas verbas consignadas
em uni modelo que lhe será fornecido
juntamente com o projecto . Deverá ser
computada nesse orçamento em 90 :0000
a Verba que se refere ao n. 13 (decora-
cão dos salões).	 .

Não serão tomadas em consideraçãatt
quaesquer °fiaria-a não previstas nesta
edital de coneurreucia, nem ,proposta
que contenham o'offerecimento de ume
redacção sobre a proposta mais barata;

•5•, a preferencia para execução doa
trabalhos cabe ao proponente que apre-
sentar preço mala reduzido, por -minirae
que seja a differença. No - caáo de abso-
luta igualdade de preço entre as pro-
postas, decidirá o ministro;

6', será fornecida ao proponente inflai
formula de orçamento ,competentemente
rubricada, para por elle ser enohide
conforme determina a olausala 44;

7•, o propdnente preferido, no acto de
assignar o centrado, apresentará o co-
nhecimento do Thesouro Nacional do
deposito da quantia • de 50:000a, em di-
nheiro, ou apolicet da divida publieta
ao portador, até perfazer essa quautiaa
que alli ficará caucionada para -garanti:
a fiel execução do contracto e que saía:
rostituida ao contractante, depois de
ultimados todos os trabalhos e Pela fórt
.ina determinada na cláusula 204;

84, dentre do prazo de cindi dias, la
partir da assignatura do 4atintractb,
contractante comparecerá no local dai
construcçã,o com o chefe da fiacglização4
ou pessoa por elle indicada, para to-mala-
conhecimento da locação do e4ifioi6a
"obrigando-se a dar inicio as obras dana
tro dos primeiros 10 dias que se seElli
rem, ficando sujeito á multa de 1 :000Va
por dia de excesso. Si o excesso agia-.
gir a 10 dias, considerar-se-ha rescindia:
do o contracto, perdendo o contractaiate
a caução de que trata a clausula 7a:
Entendease por inicio das obras a abeiaa
taça dos alicerces	 a dernoliojo
actuaes edifícios. 	 •

I	 Iga, o coutractante obriga-se a eu
fielmente as especificações que
'milham este edital e a seguir os d'e2
senhos de conjunto e detalhes rubricar
dos pela fiscalização e que ficam des&O"
já á disposição dos proponentes no est'al

'iptorio de Obra,, todos itisuAg_aufkgki
g: ti. 4 IP

Dfluisterio da Justiça e Negocies
Interiores	 ;,

Directoria de Contabilidade

CONEURRENCIA PARA A GONTRUGÇÃO . DO
maneio DO CFORUSL> DO DISTRITO FE-
DERAL, EM TERRENOS DE PROPRIEDADE
DO GOVERNO FEDERAL, SITUADO ENTRE AS
RUAS MISERICORDIA, ASSEMDLEA, SÃO.	 .

a
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• 10, a concurrencia poderá ser annul-
lada pelo Sr. ministro, : sem que por
isso os concurrentes tenham direito a
qualquer. indemnização;

11, o prazo para conclusa das obras
-contractatlas será, no maximo, de 24
•meies', contados da data da assignatura

• do. contracto;
12., o contractante ficá:á sujeito .á

multa de 1 :000$ por dia, si exceder ao
prazo estipulado na sua proposta o
quando esta multa atingir 30 :000$000,

. equivalentes ao excesso de 3(1. dias de
prazo, o contracte. será raseindido,. per--
.dendo o contractante além desta multa
.0 mais que lhe fôr devido inclusive
caução e retenções, corno se acha pra-
scripio na clausula 13.

• •• 13, fica entendido que, no caso de , re-
scisão do contracto, as medições já fei-
tas reprèSentam integralmente o valor -
dos trabalhos realizados pelo contra-
ctante, não lhe cabendo sob qualquer
fundamento, direito aT qualquer outra
indemnização além do já recebido;

14, todas as despezas inherentes á
construcção do editado, corno: demoli-

levantamento de andaime, remo-
ção de entulho e materiaes provenientes
das deinoliçaes, movimento de terras,
nivelamento de terrenos e outros ap-
parelhos manuaes e inecanicos, retirada
de materiaes imprestaveis ou regeita-

• dos; correrão por aoata do pontua
• ctante;-

15; o contracto será intransaeriVel sob
qualquer titulo, Mesmo no caso de sue-

. cessão por fallecirnentoa Neste caso, será.
• paga aos herdeiros a importancia cor-
respondente aos trabalhos realizados,

• medidos e avaliados mediante applica-
ção com 15 * de abatimento, dos pre-
ços que serviram de base • para a proa -
posta do contractante e. o contracto fl-
agra ipso facto rescindido;	 •

16, no caso de fallencia do contra-,
cante, a contracto será considerado re-
scindido, paócedando-se de accdrdo com
o que determina a clausula 13;

••
Si o coiatractante não se conformar

COM esta resolução, recorrer-se-lia ao
arbitramento, escolhendo cada uma daa
partes o seu arbitro dentro do. prazo de -
sete dias.	 ,

$i os arbitras escolhidos não chega-.
rem aecôrdo, cada uma das partes esa
dallierá dentro de igual prazo, deus ou-,
Ires e a sorte decidirá, dentre-os quaa
tre, o desempatador.

a. falta de notificação da escolha dos
•ai-bilros dentro da prazo estipulado por
- parte de um dos •contractantea importa-
ra abe decisão a favor do outro. As que-,
alães relativas á intelligencia do oon-'
taaato serão resolvidas pelo Sr. Ministro.
Fica entendido que o arbitramento não
justificará a interrupção das obras, ou
augmento de prazo do contracto, nem
attingirá as questões previstas ou re-
solvidas ein olausfflas do contracto.

18e, todas as Penas estabelecidas
• no cantrado, inclusive a rescisão, serão

•aiaMastas administrativamente pela Sr.:
Mlitisina ¡O:tina/PM: G19. Rposi9 aa ¡aia

e e:

terpella,ção judicial, não tendo o con-
tractante, por motivo delias, direito al-
gum á indemnização por damnos, lucros
eessantes, anteci pação de despe,zas, ou
por qualquer outro motivo..

1.9a os pagamentos serão feitos mena
saimento em proporção dos serviços
:executados, tendo-se em vista o valor
das parcelas do orçamento aprasentado
peio proponente, devidamente revisto
pela liscalização.

De todos os pagamentos serão descon-
tados 5 % que ficarão em deposito, para
garantia até attingir-se g quantia de
150 :000$000.

20-2, a caução de que trata a clausula
7 a e as retenções da 5 , conforme de-
termina a clausula anterior, só serão
restituidas ao contractante depois do 90
dias, contados da entrega das obras cona
tractadas si durante este prazo se veri-
ficar que os trabalhos executados não
apresentam defeitos, nem • exigem repa-
ros, estando isentos ale qualquer senão;

21", o proponente preferido perderá à
caução de 10a000$ do que trata a clau-
sula •	 si deixar de -assignar o contra-
cto dentro do prazo de cinco dias, a coa-a
tar da data do amemorandum»; que paa
ra tal fim 'lhe for expedido;

• Composição chimica	 O -cimenta	 -
não deve contar mais de: 1,5 • % de

•anhydrido _sulfurico, 5 % de magnesia,
10 % de alumina e 4 % de oxydo de

•ferro; nem sulfuretos em proporção da-
.savél.

A perda ao fogo não eleve exceder
de 3 %,

• 'Grão de phlverização:
O cimento deverá deixat no maximo.

30 .% do seu Peso na peneira de 4.900
malhas e 10 TO na-de 900..
- Péga A -Pága - do cimenta não de-
verá começar antes dra 30: na 'e deverá
terminar entre 2 e .42 horas após o
ainassamento	 ' • -

Reststencia da pasta normal - de cinzento

carga do ruptura por distensão de-
verá ser de 30 leitos, no- minimo, ao
fim da sele dias, e de 35 kilos ao fim
de 28 dias para o cimento empregado
em- outras iobras que não a de cimento

-armarcka Para as obras dó cimento ar-
mado estas cargas deverão ser de 40
kilos, no rninimo, a sete dias e. de 45,kifos a 28 dias.
• Deformação R quente — O augmento
de afastamento das agulhas -d g) appare-
lhe proprio para este ensaio- não deverá -
passar de 10 mau, depois do mantida
a temperatura da -agua onde se acha a
barra de- prova a 100 grãos durante tres
horas consecutivas.'

:Nota — Todas as experiencias devem
obedecer ás regras da Connuissão Fran,
ceza dos aletlicidos de Ensaios de Rute-.
riaes.

Cai:
Toda a cal a empregar deve ser de

pedra, completamante	 tkiacta i0. In-,
-	 .

17, á fiscalização caberá resolver aii
duvidas na parte teebnica da eonstru-
ação, podendo, entretanto, o contractan-,
te formular por escripto as suas recla-
mações, dentro do - prazo de 24. horas,
sobre a decisão proferida, as quaes se-
rão eneamirihadas ao Sr. ministro, para
resolver. .	 •

22", si o contractanta não cumprir
fielmente ás especificações e pianos pa-
ra a construcao das obras que vae exe-
cutar, a fiscalização o intimará por es-
cripto, a demolir, reconstruir, reparar,
ou modificar a obra, ou parte delia em
deaaccardo com o contracto. Não sen-
da cumprida a intimação, no prazo de
tres dias, ou .si dentro deste prazo o
contractaute não recorrer ao Sr: minis-
tro, a fiscalização mandará exeeutar os
trabalhos -em questão, independente-
mente do mesmo contracto, correndo as
despezas por conta 'deste mediante des-
conto nas importancias que 'tiver de re-
ceber. -
Quando •. se dér -o caso de suspensão

geral, ou abandono das obras, ou parte
delias, pelo contraciante. entender-se-
ha rescindida- o • contracto e sujeito o
contractante á• perda da caução do que
trata a clausula 7 e mais quantias que
lhe forem devidas, si depois de 10 dias,
após a communicação do Pacto:" pela
fiscalização, não apresentar o , contra-
°tante- uma acceitavel justificação da sua
conducta; •_

23', na falta de cumprimento de qual-
quer' das clausulas do contracto para)
que não esteja camminada outra pena, o
contractante incorrerá na multa de 100a.
a • 1:000$, a -juizo •da fiscalização, com

_recurso ao Sr. -ministro ,	, • •
24' o contractante • obrigaase,a respei-

lar taidas as laia e regulamentos federaes
ou munieipaee, relativoa a obras pu-
blicasa

25', todos os rnateriaes a empregar na
constaucção serão de 1' qualidade, po-
dendo a fiscalização rejeitar cai quala
quer tempo aquellea que a seu juizo não.
satisfizerem aquella condição, devendo 'o
material rejeitado ser retirado 'do local
da •obra, dentro de - 24' horas, sob pena
de multa de 100$, por 'dia c?,e excesso;

26', todos os projectos de detalhes se-
rão' fornecidos pela fiscalização ou pelo
contractante, quando assim lhe fôr exia
gido;

27', as multas em que incorrer o con-
taactaatea serão descontadas das. quantias

11, 111 11 1p	 I

que tenha a receber por ocasião do pa-

	

gamento das prestações;	 aa,
•• 28', o pagamento será feito, por confia

do decreto n. 14.453, de 3 de novembro'
de 1920; em apolices federaes, que se-
rão recebidas pelo oontractante ao Ifim,
de 90. Não serão aceeitas propostas titio
excedam de 3.850 apolices;

29', a remuneração dos arbitres
que trata: a olausula 17', serão feita pala
parte que for julgada carecedora de ra.-
-alto ou por ambas, caso o laudo seja par-
cialmente benevo/o para cada parta.;

30', os andaimes, apparelhos mantiaas
ou mecanicos, ferramentas, inateriaqsa
etc., pertencentes ao contractante, Satã)
por estes retiradas do local da obra,
dentro de sete dias, montar da data da
rescisão. Si isso não for feito, provi-
denciará o ministerio sobre a remoção,
fazendo recolher Ines materiaes ao de-
posito publico, correndo as despezas,
por conta do mesmo contractante;

31, o contractante concorrerá mensal-
mente com a quantia de 300$, para Pa-
gamento -do fiscal encarregado de acom-
panhar no local as obras contractadas.

• a CADERNO DE ENOAIRGOS

MATEMAS3
^Z,

Todos os materiaes elevarão ser de.
primeira qualidade, de accarda com: as

	

seguintes especificações:	 •
•

	

Cimento	 a

/111P



A areia -deverá ser expurgaste de roa.---
:terias na tals ilhas e apresentar unia

'constituição grantdometrica que a terna
propila pára a consareeeão a juizo CO
-fiscal das obras. sendo, sempre , que -fôr
atskaado ounvediOntes peneirada o ta-

Não deve conter saes deliquescente%
e os seu rãos deiem ter anauloaesa

Ped.rt
" A pedra pava aa i venarias não deverá
apresentar-se em estado de de . compasi-
ção; devera ter. --% reaiSteneia . necessaa

.ria..

Agua
A agna deverá ser doce e Perfeita,

'mente limpa.	 -

-	 - -	 •
Os tijolos deverão ser bem moída-dos
uniformemense queimados, apreaen-

lando superlicies planas e -ascetas re-
ctas e. vives.

Quando, percurtictos com o martello.
deverão apresentar um som cheio e
idero e pela fraetura .devem apresen-
tar uma e.struotura hoinegenia.

Estas pedras artifieiaes não devera
absorver por immersão em agua du-
rante 24 horas Mais de 1115 do seu peaa
'e devem apresentar resietenela, ao e4-

'anagamento por eempressão,. nunca in-
ferior a 30 mitos por 'eni2, para os ti-

•jolos perfurados, e a 00 lidos para 09
c.C$111pai5tX)3._

•
Madeira§

'As madeiras a empregais devem ser
desprovidas de branco, nós,' fendas. ven-
tos, furos de brocas e outros quaesquer
defeitos que p rejudiquem a sua remis-
teneia e epptiseneia;' e devem ser empre-
gadas _depois , de estarem conveniente-
piente seeeas. 1' • •

•
, Pedra Irritada

A pedra britacia pára concreto deverá
poder passar 'em um annel de 5 centirne-
tros de diainetro e apresentar a resiss.
temia p ecessaria e superficies esperas.:

A pedra britada para cimento armada,
obedecendo as outras especificações, de-
:verá poder passar em pauseis de 3 em..	 .k10 diainetr0.,

.13f.#10	 2s.	 tiTA1110 OFrICAL
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AS pedras, deverão ficar completa-
mente envolvidas 'por, argamassa, fican-
do as alvenarias massiças, sem vheio oui
intersticin algum.

Nos cantos ou angulos das paredes dO
alvenaria serão collocados afisgotesa o11
feiroe de amarração, seinpre que fôr roa..
conhecido neceasarip.

Não serão perrnittidas pedras de vo-e
• lume inferior a trinta detimetros

Cos (0m3 030) nem pedras redonutts,
:riem excesso de- pedras :Mudas- denoini-
'nadas de «criação» ou ,acangieasse

Devei haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias perfeitamente humedeci.-
as e limpas, durante a sua confeceao,

sendo retiradas as argamassas em quo
tenham catita° terras, Iodo ou qualquer
rnaeria ext ranha .

lani cada metro cubico empregar-se-
•hão trinta e doais _(32). centimetros
argauideba.

A.Ivenaria de tijolo.

cal dás plwas , a de .tal, medo que seja
• empregada antes de sua earbenatação.
• Será recueaaa a cal mal cai:inata ou

a que àe achar carbonatada.,

Areia

Ferrei	 -
Todas áá vigas 'empregadas serão de

Torro /mi-finado 1 apreseetando uma car-
ga de ruptura por distensão 'nunca in-

•ferior a 40 -kiiaa por centirnetro qua-
drado e o alongamento de.20:%;	 s.-
• Estas peças serão .revestidas com tinta.
de zarcão com diais de Mão.

. OS ,vergalhões . para cimento armado
deverão offerecer uma resisteneia supe-
rior a 30 kilos por millimetro quadrado,
ai um alongamento de 12 aa em urna

'barra de perfW nreporekmal enrame, ra-
pada de ísecOrdo com-as indicações alie-
oáãs,	 •	 •

Ara/mei-uai'
. "As arganlassas serao peetaaradas sol).
^coberta etiatta e em tabelejre' • -

-.A dosagem das argarn.aseas será feita
era. Volume, sendo' adoptada para o ci-
mento a densidade apparente de 1,4.

aS mistura do cimento. ou cal, cru_
areia, será feita a secco -e do moas
mais perfeito, sendo a • quautidade
&agua a estrietamente- 'teces:sada 'para
f/tle.r a argamassa fique- com consiatea-
cia pastosa e firme

A agua será addieionada, pouco a
pouco, de modo áquella consistencia..ser
obtida pelo •imasearp snIo e não pelo an.•
"cinireameuto aos componentes aa ar-.
gamaesa.

• Serão preParadas oro quantidade
occiôrdo cem as neetseidade's 'diasias o
de modo a evitar que baia • COMeea ao
'endurecimento ante.s do 'serem

-gitdas.
Será rejeitada e ,inutilizada immedin-

temente toda a argui-nassa que apresen-
tar signaes de tas eoweço a enotireeer,
sendo vedado rearnassal-a,apds humede-
'cimento. - ••
•- Nas oc,eaeiões em que a temperatura
fôr muito elevada ou houver fortes yen-
-tos, as argamassas deverão ser constan-
rtemente molhadas.
• A argamassa que tenha sido retiraos
ou cabida de alvenaria em execuçaia

ão poderá ser de novo empregada.

Concreto .
As pedires a empregar nà confecção

dos concertos deverão ser expurgais:ia
de todos os

 concertos,
	 meterias, terrosas

ou outros corpos e.xtranhos, sendo paca
isso préviamente lavada.

A medição- das componentes -dos eón-
eretos será feita em -volume adoptaneo:.
se, para o cimento, a densidaue appa-
rente de 1,4a •

• O concreto será perfe i ternente mis-
turado e: revolviao de modo ás pearas
ficarem completarriente envolvidas ela

'argarnassa. •	 .
Os cone-retos serão empre gados togo

após a sua nreparaçãe, s'endo inutilizada
todo o que não fôr empregado no meeiro
dia de seu preparo. e

Será aesente por camadas liorizontties,
de 20 centimetros mais 'ou menos, api-
toadas fortemente einquanto estiverem
frescas.

'Cada camada será assente semnre 'claa
condições de fazer liga com a enlameia
para o que, si esta estiver solidificada,
será picada, varri:ia e humidenida e co-
berta de, uma camada de argamassa para
então' receber. a .aciva camada de coa-
creito.

As alvenarias que tiverem apoio s.o-
bre concreto s6 podem ser feitas mian-
do este- estiver- solid •ifieado, devendo a
stinerf icie de- Contacto ser priaviamente

' picada, "corrida e bem hurnidecida.

ALVENARIAS	 _

.• 'Alvenarias ordinarias

As alvenarias ordinarias-' serão feitas
caiu pedras com os leitos . de.sgalliados
ou cortados' a mertello e assentes, de-
pois de bem molhadas - com o leito 'erra
argamassa bastante para que, compri-
mida, esta reflua pelos lados, e e:detidas
com lascas de • pedra dura, - de fôrma e
dimensUs adeetianas.

As. pedras serão assentes por camadas
respaldadas horizontalmente, -havendo o
necessario tratamento ou amarração en-
tre as pedras do cada fiada por men) de

' pedras tiç ,.7.,o de renns idmentor sempre
que. for poeeivel igual a espessura das
Paredes.:

Os tijolos, na occasião de seu emprego,
deveiao ter bem molhados em tempo
nunca menor de cinco minutos neu.
maior de duas horas. -

As juntas,' que não terão rhais de um
(1) eentimetro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no senti-do.
horizontal, havendo o eeeessario cruza--
mento' e amarração entre os tijolos.

No assentamento de cada fiada de ti-
jolos, estes serão em 'enleios fios» e «ti-

°es•Em duas fiadas consecutivas os tijolos
-deverão ficar alternadamente, de modo
as juntas -vorticaes ficarem regularmen-
te collocaaas., porém em linhas 'verti,
cises -descontinuas. •

OS tijolos serão assentes em leito do
argamassa,, de fórina que esta reflua em
todos os sentidos quando os tijolos forem
levemente batidos.

Os arras de alvenaria de tijolo, serão
formados per atineis cone,entricos,
do as juntas em deeencon f ro na direcção -
normal ao intraciorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria-
empregar-se-ha vinte • (20) eentimetros'
de argamassa. •

Nas occasiões de grande calor ou for-'
tea ventoe, as alvenarias quer de tijolors.
quer de pedra, que estiverem sendo cora.
leccionadas, serão freouentes e ligeira-
mente regadas para obstaras rapido
seecamento da argamasse. .

Ni -asae condições, e nas de chuvas. aEt
superfieies das alvenarias novas' serão
abrigadas com pannos, taboas, esteirões,
etc.	 .	 .
• Quando, dobre . alvenaria já coce-a so e •
tive!" de applicar alvenaria nova, as Su-
perfieleS da antiga que tiverem de ficar
em contacto com esta.- serão cuidadosa-

- mente asseiedas, regadas e mesmo lava-
das, ceais seja necessario.

Em todas as'especies de obras o
remonto, (mando- 8er:1Mo. dovprl ficar
isento de, piastras e nodoas de argamasa
sas, assim cor(10. de poeiras e outros cora
pos extranhos.

Concreto e concreto aramado

O concreto armado ens-pregado nas pa-
redes e demais obras será feito uma

• parte de cimento (densidade a,'pparento
1.1) duas parte de areia (lavada) eatua-
Iro partes- de pedra britada (menor da

3 Qt2ulaitào a espessura fôr diminuta	 ;
derá ser excleida a nedra britada.
: A mistura será feita á secco sendo a
angua warag ierrada . aos poucos e deverá
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jer einpregada dentro de LIglà , (/),^Nra
ale'poit de' Parta.' 	 • -

Nos traballios feÁtbs nas horas de ca.-
, ler, quer e concreto quer- o metal, davera
' gaia bemn hiamideCidoa.
•• O metal deve ser limpo da, ferrugem

que -não cativer adherenteabern asomo de;
terra ou quaaaquer substancias extra-

• Tabas. gordurosas ou outras. • 	 • •
. Para firnseza das armaduras de ferro

durante a :confecção das obras de ci-
- amena° armado, alias poderão ser aMar-

aladas aorn arame, devendo °ocupar as
soas posições - raspe:ativas sem que -possa
ser deslocadas .com o.- apiloamento.

O apiloamento ou soque deve ser
feita com o ., preciso cuidada para não tia

- rar as ferros- do suas respectivas- posi-
ções, nem separal-os da argamassa ou

'concreta que os deve envolver,
- O apriosamento deve-ser mais forte nas

zonas ou partea trabalhando. á compres-
são e mais fraco e auidadogo-nas que Ira-
sbalham a catai-Ao, onde a-Wistuta, (con,
ereto e 'argamassa) deverá- ser mais hu-
mida.
- As emendas ou ligai:aias de obras. de
cimenta arma-clo, feitas em dias diffe-
rentes, ou quando já tiver havido co-
meço de endurecimento, serão - feitas
eollomado um camada de cimento pura
ou misturado com parte- igual de areia
sobre a suparficie que estiver feita, a
qual devérá antes ser hem • varrida e
embebida d'agua, -

Doye . haver sempre uma camada nila
inferior .a um (1) centímetro para pro-
teger sia armaduras.

As divisões de concreto armado de
'Pequena importancia, a juizo do' fiscal,

podem ser feitas com metal americano
laahn. com o metal adeployaa ou. com ou-
tro- systema de armadura, desde. que
seja acatito Pela fiscalização..

r.f.i,PECIFICAWEg

a	 .
ou de . inna'vez de tijolo, acudo -entre-
gado-o tijolo pat•furaalo • nas paredes de,
tijolo que repousem sobre) vigas.

.A argamassa para as paredes do as-.
pessura manar que as- correspondente a
uma vez de tijolo aerá etmen-
to, cal o aveia.

Os vãos das aberturas serão coberto&
par araras de tijolo com 'argamassa • de
cimento 1-:4 ou por vergas da concreta
arinado	 por ambos.-

'Todas as soleiras do andar- terreo se-
rão da granito' escolhido. 	 • •
• 'As saliencias de mais de 3cm deverão
ser areadas nas alvenarias de aceardo
caris os partis daa deaoração.	 • . :

• Amarrações	 .
• Em toda a volta do edifício, no uivei
do vigamento- do 2" Pavimento, será,.
esaabeleeida, na espessura das -paradas
uma cinta do ferro do peso de-8 -kgy.,

.por ml., com juntas de igual resistencia.

	

- Revestimentos dc paredes 	 •
Oá revestimentos externos • serão cena

atituidos por um emboço de eimentoabal
e areia e por ,urn reboca da • eimen-
to. branco Atlas eu semelhante. a. juizo
exclusiva da fiscalização, addleirmacioa de
miau-Lidado conveniente de. oca lavada : de .
primeira qualidade.	 -

Estes rebocos serão trabalhados a des.
empenadeira, devendo ser • acabados de
Modo a apresentar superficies graniti-
das e serão divididos em pedras por meio
do juntas de aceordo com o , projecto o, os
detalhes.

-Estes revestimentos serão conservados
humedecidos e protegidos durante certo.
Lampo afim de ser evitado o fendilha-
mento.

A- balaustrada .do terraço será de ai-
mento branco.

Os revestimentos internos • serão èam-
stit iodos por uma camada- de emboço
e chnento, cal e areia — 1:3::8
por um reboco de pasta de cal da- pe-
dra e areia fina na 'proporção de la:1 que
ficará perfeitamente- desempenado para

	

_receber qualquer 'pintura. 	 ,••	 .	 .
Oa revestimentos dos aectos serão fei-

tos nas condições anteriores com caibo-
ço de .1a1:4 e reboco de 1:1 — cal o -
areja fina — servia corridas as moldu-
ras de concordancia e as sancasa cujos
detalhes serão posteriormente forneci-
dos •em gesso e cal.

Todos os revestimentos deverão ficar .
perfeitamente desempenadas, sem • feri-
das, manchas de humidade ou outras-,
• As saliencias de mais de 2cm.• deverão .
ser areadas nas alvenarias • de ara:Urdo.
com os perfis finaes de decoração. .

Todas as ~duras serão conyealentea,
mente niveladas e desempenadas deven-
do ter as arestas -vivas e os tornijos per-
feitamente acabados.
• As decorações esculpturaes serão pra. •

viamente modeladas em barro, por es-
ouiptoa amoito pela fiscalização,, deste
modelo será tirado o positivo em gesso
que será retocado. Os •negativos finaes
serão em gesso sempre que fór possível
e no caso contrario serão em gelatina ma
cola da Balda do primOira qualidade. a

Tudo será executado de inteiro' aecar-
do com as indicações fornecidas pela fia.
calizaçãoa	 .

• CobePtura •	 • •
A cobertura- do .edificio será de telhas

planas da Companhia de Construcção ou
outras de igual qualidade. assentes sobae
uma est-ruatura consaitUida por- tesouras
terças, caibros e ripas de . pomba de
Dun13.03,..ÇQP3 ' ACÇõe.3 AdeMuNdas p45

•partes em terraço com eimenlo armada
com uma: caga de asphalto dei Oin,02.

As 'claraboiaa- indicadas ncia,ptojecto,
serão executadas com - estructura . malas],
lica, de modo a evitar que pelos effaitow
de dilatação e - contracção a agua posai
passar para -o interior do.eclificio s seadt4
empregado para a sua constituição o yj'. n
alro raiado apropriado. 	 •	 •
-•• Serão empregados no guarda-pó del
elementos- decorativos indicadas no pro,
jacto, os quaes serão confeccranados do •cobre. •	 ,	 '	 '

.pilaitraS,, vigamentos e ferral
Os vigamentos serão de concreto ara •?nado, cru lagos de espessura proproeina

nada aos vãos e calculadas para sobre,
-carga util de 300 ailogrammas pbr
tro- quadrado, em geral -0500' kilogram-
mos para os 'salões do reuniões o a bi-
htiotheca. aléns do- peso proveniente do, .divisões suspensas e de pavimentos.
" -As - nervuras aéaãO dispostas- de modoa-não prejudicar o aspecto de - forro. Nas• saaas- quadradas (nos angules do edifica))

as. nervuras formarão catiotas. Nas salas
'decoradas em que se tornarem inaccei-
tavola ás ,nervuras e na' ultimo pavi-
menta o forro será Lambem" de cimento

•armado sem nervuras apparentes e in-' -dePendentes de' estructura- do • telhado.
As pilastras que por deficiencia de se-

"seção não poderem ser aonstruidas de al-venaria de tijolo, serão construidas deconcreto armado. • •
No -calculo do concreto armado seguira

se-hão, as . instrucções officiaes frau-; CeZa.
• Calçadas .

A calisada • em volta do sedificio será
'de concreto traço 1:3:11 com orn,10 de
espessura e capa do dinantó com deu-
nhca de traço -simples.

12;`scadas •
Todas as' escadas mia das ruas ou do

porão dão 'access() ao 1° pavimento se-
rão do cantaria de granito -de /rajá ouaemelinuite - lavrada sendo de bocel oos
vestibeios, .lisos nos outros pontos.
As balaustradas das escadas que descem
aos areliivos serão de ferro batido qua-
drado, com corrimãos' de forro morou-
rado. Do 1°- pavimento para cima as es-
cadas principaes, as duas escadas germe
e a escada-das galerias do Jura; serão
constituidas por massieos de concreto
armado, cobertos com niarmore do Ons,04
nas capas - e OM,02 nos' -espelhos.

O dormente - será de cimento- extra-
branco, o as- balaustradas • de ferro ba-
tido do desenho. simples mas. artístico,-
-com corrimão de metala
. A escada entre 'o corpo da 'guarda e o
salão, do Jura/ sorá do ferro fundido.

• ". Soalhos.
- • Todos os Compartimentos quens ão -le-
varem pavimento de .ladrilhos. ou mo-
saico , americano serão- assoalhados pelo
systems de tacos de madeira embutidos
em asphaltos variando :o -desenho con-
forme a importaricia das saiu.
•, - Nos compartimentos do -1°_ pavimento, •
cujo .piso ciescancar no aterro, o soalho
poderá ser- de :frisos do peroba'. de Cam-
pos da -1 laa" com . intabeiramento do
~.50, assentes em barrotes de 2a5s3"
embutidos fio concreto, cuja espessura
será então de Orri;15 em vez de 0111,10.

:Os rodapés serão- do -  de Cam-
pos, com . 0m.20 de-  alto, e Ons,03 do
grosso, moldurados.
•Nas - salaso decoradas StM, rodapés, pode-

rate aar . duplos .(altura Orn,`.3(Y):..„

•Fundações
fundações serão conatitualas por

tinia sapata da cimento armado, de ae-
- cardo com as indicações do- projecto re-

lativamente á profundidade a que des-
cerão, o por • um inassiço de alvenaria

pedra eorW argamassa do cimento e.
areia traço 1:4.	 •

As sapatas deverão ter a largura ne-
cessaria afim de que a carga clistribuida
obro o terreno seja, na.maximo, igual -

- e 1,5 kg. por ama,.
• As differenças que porventura possam .
taver serão- reciprocamente indemniza,

• das.
- Serão deitadas as aberturas neeassa-
rias para a passagem das canalizações de
agua, esgoto o, electricidade, conforme,
•as indicações da fiscalização.

Cantada impermearel
A camada isoladora, que abrangerá to-

das as paredes, será de oonaceto do
traço de 1:3W, com °m i l° de espes,
aura.

IParedes

O embazamento será de alvenaria de
-pedra com argamassa de cimento, cal o -
areia traço 1:3:8.	 •

As paredes acima do embazamento e
. com espessura superior a .0m,45 serão
de alvenaria mixta de pedra e tijolo com

.girgamassa analoga a -anterior do traço
1:3:8 e os do menos do Oni,45 de grosa
sura serão de tijolo, empregada a mesa

aana argamassa.
As paredes divisorias serão coaforme

aos" diversas espeasuaas de • cimento ara
"padas,. do tilai,' de otelo,- de meia Nojo I
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41).,s aoalhos seta() entreguas perfeita-
'alente pau-ridos a machina e ernanaa-
aados.,

Moega/coa, Ladrilhos e aXulefos
. O pavimento do vasaibulo de entrada
principal daa galerias eia volta da cla-•
inboia outra' no 2" pavimento e os_pa-
tarnares da.s esaaclas- arinemaes eerao a
ITiosaioo ameriOan0 (pequenos cubos do
.devainica)o ligeiramente decoradoe.,

Os reyoutarnentos do piso das galerias
keraes de miam:aça) dos gabinetes aa-
lidarias e doa patamares de escadas- se-
cundarias será° de ceramica nacional
branca de primeira qualidade (Compa-
aida de aCerainica Brasileira) em noto-
gonos com tacos quadrados coloridos.
lao porão o piso dos divereos comparti-
mentos será a cimento liso.

Os revestinientas 41aS paredes dos ga-
linietasa eonitarios serão de 2m,20 de ata
tura e executad.oa em azulejos branco.
ale 15 x '15 de 1° qualidade, recebendo
em filete colorido de accOrdo com o la-
drilha.

Estes azulejos deverão ser examinados
e approvados .Pelo 'fiscal antes de serem
empregados. -

MarmoreS
Sorrio de marrnore com quatro 'Corá-

metros de espesaura as soleiras de todas
as portas de aaradas tendo um rebaixo
para impedir a entrada das aguas *plu-
vises e os Peitoris de todas as janelas, •
fouclo tateia dous centametros de espes-
sura.

As soletras de portas . de comparti*
Mento que gerem para outros com.pavi-
apeniaçãO de mosaico ou ladrilho eerãO

niatnao.ra com 0.02:
Pintura lisa

Todas aa madeiras QUE ficarem avista
.(1101103 tls soalhos) serão Pintados a 010

	tre,a-naãOs • aldm - do. arnassamento. -	 •
. As paredes que não - ferrem revestidas a
abnego:bruaca) 'e 'os liadas 'serão pinta-
dos a colla. salvo nea i compartimentos
saltitados onde, a pintura sara a- °leo

anverdilada.	 ••-• •
A aaritaoão-ade - ferro' cladalarabolaste-

'caberá duas mãos - da azara° germino e
auaa de tinta	 el po.	 .!.
e 'Os pdrtões, grados, • bataustradas. 'se-
rão pintados a•oleo era ares mãos sendo
à prinibira de zarcão.. eaa 	 -

&onze/rias,- vidros' e ferragens. -
:I) Externaea	 • a •
a) os troa porti,aa do grande Iras/abula
oa doas portões aasafachadas lateraea

ama° de .ferrol batido. ima, apiada-ações
de brdnao (folhas;
• I)) as ,janellas •do t pavimento terão
martas de peroba, "de taampos de
vaia xd,007, rebaixa cioa e' caixilhos en-
vidraçados. cm duas' falhas. de 'cedro.
tom 0,04 • de espessura, fechado por cre-

- -inane de 0,018- com maaaneta chapeada do
latão.. Cada folha terá tires dobradiças de
•:{ Ya" de ferro galvandzado Com pino de
matai terminado -em -esplietas. Os pei-
Atuas terão canal fundo com .sahidas para
aguas de ohuvad e as- pingadeiras terão .
taklancao sufficiedte. -Cada ., vão - levará-
.grade de .ferro batido • no•typo dos -por-
tões prlacipaes. param mais leve: e sem
:dadicataões•de tiranizo.. . aa,• . -Na quina interna das paredes, haverá
alisares de 0.125 x 0.025, com adoella
de 0.10 X 1E025. o moldura sobreposta
de 0,01 x '0.025 levando soco na altura

:do rodapé:	 •
" WS-á-nanas dos 2°, 30 4°, dasdmen-
tos serão dó mesmo typp &seriada em

")), ), porém não levarão aradas do ferro:
4) Ws ilortas de saceadadobedeaerão ao

•meartio --tYPO das Jaaallas card o .aceresa

chne.i da Almofada até a altura do peito-
ril, e Levarão quatro dobradiças em cada

. e) os caixilhos que iluminam a escada
an'incipaes e as duas escadas secundarias,
carão de. ferro .4 fiaos, divididos n. ca
Claros do 0,50 no maximo:

• • () os vãos das galerias em volta das
arcas o os de installações sanitarias mula -
tiplas não terão folhas; ,
- g ) . os mozaninos do porão, além da
grade de .ferro batido reforçada, terão'
caixilhos envidraçados em uma folha, de
Cedro com 003 de espessura, girando em
torno da sua aresta horizontal inferior,
que por meio do ares dobradiças de
3 aa" (do pino cravado), será fixa no
março de 0,05 X 0,07. Dous tarjetos
do latão, redondo, de 3", colocados na
parte superior do caixilho, o manterão
fechado;

k) os vidros em geral serão brandos..
de duas grossuras, sem bolhas. No po-'
vão os vidros de mezzaninos externos se-
rão raiados e armados cora tecido de
arame. Nas escadas Os vidros serão Moi,
dados	 -

-2) Internas:	 •
a) todos os .vãos internos terão caixa

da cedro formada por guarnições de
t),125 x 0,03 (levando molduras e soccos
iguaes aos dos alizares de vãos externos)
e adoellas que, nas paredes menores de
0,25 em grossura, serão constibuidaa por
taboa,e de 0,03 e nas paredes maiores de
0,2a, constarão de apainelados acompa-
nhando os typos dás folhas;

b) nos vãos do largura sunerior
lan,00 haverá duas folhas eustentailas
çada, uma por tras ou quatro dabradiças
de junta, de 3 aa a 4", com paio
nando em esphera: A espessura 'será do
B4 O35 no minimo para os vãos de Im.00 a
Im,30 e da 004 para 'maiores larguras,
no engradado:e de 0,025 nas almofadas.

Afolha de espera levara cremone de
0,01'8 com maçaneta revestida de meta), e
a outra Tolha fechadura de abava e
trinco embutida, com maçanetas e eaPed
lho de metal, e linguetas fortes, de mo..
viraento amplo. -	 .

Cada folha em geral levará na sua ai-
- tura tros almofadas, sendo a do meio da

-tráta; da 0,15 mais ou menos.
Nos lugares , em que não houver in-

conveniente e as necessidades ia illumi-
nação o requerorem, a almofada supea-
rior será. substituida por vidro moldada
ou- raiado -de dupla grossura, fixe por
maldura de madeira e não por massa.

Nas handeirae os vidros serão tombem
do duplad groasara e fixos por .moldura

• e) nas salas.salões 41- eanaadás. as
portas obedecerão as linhas da decoranão
e poderão levar molduras e ornatoa sim-
pies adequados; •

d) os vãos manaras de Im.00 terão;
apenas umafolha, com 0.4135 da capes-

- aura, e fechadura corno em- b)
Nos compartiinantos sanitarios levará.

em vez de -fechadura, trinco esnecial
com indicação de catar livre ou occupado;

c). os aidros • de guarda pó saro orla-
cos ou moldados brancos e a unica de-
coração consisthaa em urna zrega de cor
discreta enquadrando- o.fundo.

• Aguas pluviaes	 •

As aguas Olvidas serão conectadas
da seguinte' faxina:

As dà arca central por meio do aalos
o eonductos de manilhas que desaguarão
na sargeta, passando sob o Passeio.

As da. cobertura serão eagotadas nor
meio de calhas "de cobre de Ser:40 cir-
cular e coaductos de ferro_ funaid9
locados estes a juizo d fiacal.

Os conductores que serão presos dia
paredes por meie de escapulas - aartirao
de bacias Lambem de ferro fundido, se-
rão de secção rectangular ou circular ç
lançarão as aguas em conductos colloa
calos sob o passeio indo .desaguar
oargeta.

Ilaverá uma caixa de passagem da
conauntor para o conduetor soa o pas-
seio, executada de accôrdo com as deter.
nações da fiscalização, -relativamente acr
material o á dieposiçãa.

Serão oliservawis disnosieões..dt.
llegulamento do Departamento Nacional
do Saude Publica, na parte relativa ac
assumpto em questão.

.	 Esgotas	 . • •
O serviço do esgotos será executado-

de accardo com as indicações da Inspe-
ctoria de Enganharia Sanitaria e exe-
cutado pela Companhia City. '

-
Agua patava

Ilaverá daus reservatorios dana de
alvenaria de 10,m3, cada, colloeados no-
porão munidos de torneiras de fecha-
mento automatico dos quaos a agua será
elevada por duas bombas centriaugas
electricas .para outros dous reServato-'.
rios de .cimento armado de 5,m3 cada
um, collacados acima do ultimo • pavi-
mento junto ás arcas centraes.

Estas bombas de descarga de 20,1 cada
uma, serão automaticamente acciolia-
das por meio de apparelhos funccionan-
do com a mudança de. situação do nivel
dagua na caixa superior.
• As caixas serão dotadas de tampas de
accardo com o Regulamento 'cio Depara-
Lamenta Nacional de Saude Publica. -

Das caixas -superiores partirá a rade
de distribuição de agua em ferro galva-
nizado i3 chumbo dotada dos registros.
Pecessarios e sendo as duas radas liga-
das para a eventual possibilidade do.
toco o abastecimento ser feita aor uma
só das caixas superiores.

Electricidade
• O serviço de electricidade será exe-
cutado todo ene de accardo com as inni-
cações da Inspoctoria de Illuminação
Publica passando os fios em conductos
rigidos metallicos fechados embutidos,
sendo as derivações feitas nos pontos de
tornada de corrente e nos de interronto--
tas de medo a serem evitadas, tanto
quanto possiveld as caixas de derivação.
- Os fios serão de 1' qualidade tio ao-.
cardo com o exigido pela Inspeciona de
Illuminaçao.

Os interruptores e toinadas de cor-
rente serão embutidos e revestidos de
placas niekeladas.

Nos compartimentos principaas como:
salões,' veatibutos e salas de 'passos per-
didos serão collocados interruntnres der
troa secções para que o anaaddimeato,
sela feito segundo as indicações da fis-
cal irdição.

Em geral a illurninassão set& feita Dor
meia da eplafoniersa podendo entretanto
nos salões ser executada ' par cima das

acanalhas afim de co ter /iluminação in-
directa

Será prevista a illuminaeão exterior
do edifício.

Haverá era todos os compa.rtimeritoa
urna tomada de corrente.

Serão divididos convenientemanto
" diversos circuitos havendo quadros se-.
:parados para conjunto de-serviaos ina
deriAndsrtes como: serviço da darto dó
Appellaçãao e Serviço do. _ _T, A: i btural. 

•
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pai:alagando da Exposição Nacional do Cento-
, nado.

4. ft Os projectos deverão conter o Menor
numero possivel do dizeres. , afim do . que pro-

l pondere a - representação graphico-artistica
do grande commedinento nacional.'

,	 5. 3 Os projectos 'deverão ser oxpressiv, os
'adequa" e quanto posava simples.

() . a 0 . concurrente subscrevera o seu traha-
. ilio com nrn pseudonymo o • em envoltorio fe-

chado declarará o seu, nome o direcção.
7.a A entrega dos' trabalhos deverá ser

feita no Escriptorio Officio], installado „em. de;
peüdencia da Billiotheca Nacional, á.. avenida

^ Rio Branco, no dia 3Ct de julho proximo, até
ás laboras.	 •

8.° Dos trabalhos jalgaios eta condiçaie3 do
publicação serão premiados troe, segundo a
ordein do merecimento, cabendo aoprimeiro
classificado o premio de 1:50d, ao segundo o
de 7508 e ao terceiro o da 500040.

9.a Os trabalhos premiados pertencerão ao
Governo para todos 03 effeitos	 • • •

• Escriptorio Officio' da Commissão Executiva
do Centenario, 30 de junho do 1921.-=-.T. B.
Mello e Souza, secretario geral.

oommassão Exenutiva do Coatanario da
independencia ., •

, ESGRIMIU° MICTAI.

Sédet Bibliotheca, Nacional-Rio de Janeiro
De ordem do Sr. director geral. do Escri-

plorio Officio' -da Commissao Executiva do
.Contenario da Indepondencia', faço publico
que se acha aberto concurso, , pelo prazo da -

dias, • a partir da Irscuto data; para a
apresdntaçtio do projectos o desenhes- do
'iartóes postaes de propaganda da cominemo-

aaição do primeiro Centeioario da tnclopen-
dencia, dentro das seguintes datis:das: ..
•• 1.° O „artista tomatá.' por theme • todo o
qualquer assnmpto ligado .a connuomoaaaae.
do Centenará do Brasil, podendo cobrar
ideias na sentidode serem feitas torcia:paias

-	 .c a s Ia -1	 la •	 1.
2.° O concorrente subscreverá o sen.tra-

balho com .um pseudonymo d, em eiivoltoiao
fechado,, declarará o seu noineao direcaao.

3. 0 A onrega dos trabalhos deverá. ser
feita no Escriptorio ()racial, inatalla..doem de.-
pendencia da Bibliotheea 'Nacional, .á aitonida
Rio Branco, no dia 30 de julho -proximo,- ata .•
ás 16 horas. •

4.° Dos trabalhos julgado em ó:indic0s de -
publicaaão serão-premiados dons, segundo a, ,
ordem de merecimento, cabendo ao primeiro.
classificado o premio do um conto de róis e ao
segundo o do quinhentos rrift réis.

,03 trabalhos premiados ficar -ao' per-
tencoiffio ao Governo para todos 03 afeitos.

Escriptorio Oficial da Connuissão Evocativa
'do Centonario, 30 do junho de 1921.- J. B.

• Mello e Souza, secretario geral. . •	 • (a

•Publica

ffaci •

	

*a partamento	 oaal de Saade

CONCURSO PARA PREENCIMIENTO DE DUAS 'MC As DE
ASSISTE:t11:.3 rausofiroarà na	 mcrara.oarco.	 .
De ordem do Sr. directoe• geral; faço publi- •

co que, pelo prazo do sessonta dias. contadas
desta data, ficarão aberta nesta Secretaria. •
Geral, durante as horas do expediente, as in-
scripções do concurso para preenchimento de
dois legares de assistentes do Laboratorio
Bacteriologico: um de assistente . especialista
em assmnptoà. do anatomia. pathologica, outro .
de assistente especialista em entomologia me-
dica e helmintotogia, sendo a• cilas aanfittidos
os- candidatos que', exhibinclo certidão do di-
ploma do medico, provaremaser•oidadãosbra-
sileiras, menores de 45 . que não
-solfreat de doenças ',capazes do prival-os do
exercer oS: respectivos cargos ou transmisa
sivoisa	 ^.	 •	 1	 .	 •

•• OS quadeos gairaes de 'cada pavimento
tora° aobra marmoro. ' •	 . . . •

illuminaçãta externa do edificio. sero
-reita por focos 'de grande intensidade
luminosa', (1.000 - velas) collocadosi
barte superior do edificio em globos
nrinolares, do vidro, e por focos de 500
•:'elas -em' diversos pontosaclo edificioa

Campainhas electricas
Ilaverria um serviço interno de cana.

bainhas ele,ratricas indepencrentes para
cada serviço com respectivo quadro do
chamada o feito com fios .eolloeados ern
conductos inetallicos embutidos.
• 1 energia electrica para esse ser-
viço será I obtida peta transformação da
energia fornecida para - illurninação,
amado os transformadores independentes
Para cada i servias° independente forneci..
dos pelo empreiteiro.

As campainhas serão de parede, de fio
bartiMto do testo ou de tomada collo-
.cada no pavimento e.onfórme o caso a
juizo do fiscal.

• •	 '•Demolições
-r demolição dos 'edifielos existentes

no local será feita pelo contradtante,
ttuem ficarão pertencentes os materiaes
de demolição.. Destes, ~ente a pedra.
o os/ tijolos' em perfeito estado, depois
de convenientemente • limpos, poderão
ser empregados no edifieio novo,' a juizo
do ^fiscal. • -

O contraetante- obriga-se a conservar
A prisão em • que . esteve recolhida Tiraa
dentes, de . ' accordo com as. instrucççies
que receber da fiscalizaçah "

• • - .1lovimento de terra
Na parle do pdrão 'que devo ser ater-

rada, este serviço será feito. com lodo o
cuidado, em camadas successivas de
Oni,30 - de espessura.. convenientemente

. somadas, o expurgado o aterao ,do qual-
quer meteria' organica.	 -

Mesmo assina só Mis 'nozes depois do
terminado o aterro, será iniciada a, cela-
epet izae,ão do solo.

.A remoção 'do aterro crua sobrar ou
fornecimento do que 'faltar será por
conta do contractante.	 .

Não fazem parte da-. presente aonetua
-, rendia os seguintes serviços :

•alobiliario, !inetallações • onarceria-
ria nas diversas salas (lambtis, bancos,
balaustradas, biombos, . etc.), pinturas
decorativas, estatuas, -damos . e eleva-
dores.'	 .

Rio do Janeiro, 12 do julho do 1921.
te,. Pereira Junior, director	 geral..	 •

Commissba

▪

 Executiva 'do Centeaario da•
•- Indopendencla ••

OFFICIAL-

laibliotheëa Nacional - Rio de Janeiro
Da ordem do Sr. diractor geral do Escri-

ptorio Officio' da Commissão Executiva ,do
alentenario da Indopondoncia, faço publicos

. que se acaa aberto concurso, pelo praia do'
atO dias, a partiel, da presente data, para a
atpresontaçãe de orojedtos o desenhos de car-
tazes de propaganda da commemoraçao . do
primeiro Contenario da halependoncia, dentro
das seguintes elanaulas:

1. a A conce.paão artistica do cartaz fica ao
inteiro eriterio do concorrente, convindo, en-
tretanto, que os desenhos sejam coloridos.
. 2. 3 O cartaz deverá ter no minimo sessenta
aentimetroa e no aná ximo oitenta' cerniu-a:troa

_ao largura e no rninimo uovonta continietroa
e no maxirno canto o vinte centimearoado a/--

;tura ou de comprimento.
a 3.° O concorrente deverá desenvolver o

L ao"enaa do carta?, tona) em %Ista,en)ocial a• ,

:do-Urna parto' c-ommunt as crgs especiaW
dade .e.e do partes ospecializadai:" '	 -•.	 "	 •	 -(aa	-.	 •
. • Párte coranturna	 auaa

- Parasitologia. • -•	 .9 53i.

- -' • i.1icíobio1ngia.' •	 an o •
Infecção:a	 a•	 • -- st a,

- a' fiafestaçãO ..	 ." •
(aaindett applacado, ao laborabdi,ida

.. • 'Partes especializadas: 	 •• a.- ' a • •
dranatomiã • pathologica ;' tecanica das Ird•n•

Caopsias o biopstia.s; . diagnostico 'macro c mia !
cosertriico. das leaases anatorakaaaa sua inter-'''
protgeolo pa¡tsiopathologica:. •

bjcstüdo ,geral dos protozoariaa dos ar-
, tattopodes, ba,eteiags o cogurnellos patirogenoos.

despeciar dos insectos o hélnalthos' parasitas.-
Aa anscripçoas gira° once'Tadamo dia 5 de

agosto„ ; ás la „poças, devendo ,"da. ; candidatos
precisar em 'sãs requerimento. inacrioção
a especialidade sobre a qual desejam fazer as
respectivas provas. 	 •
-• SecretariaGeral do Dopartaniento Nacio-'

na/ ido Saudialaublica, 7 de junhaae 1021.-
O aecrétarib geral, .7 Pedrbso.': t .•'	 •

• .	 .•	 •
•

partainento. Naciona; tIê Sande
^Publica •

- • •-•	 • '	 .0Seeretaria Gera/ a•'i
I	 •	 • • ,

.noNamiso ama; raapaciatemsrre atromaco tooaard
DII MEDICOS -ASSISTENTES D. IMPÇ' gTORIA p5 P15-.'

, CAI:MAÇA-0.D° EXE1CIC/0. DA ifEDICINA, PTIARMA n•
AnE DOTARIA ' a 013.:S4t5TIIICIA

'. • .ri&Orde	 ," Dra'dir'e-ctotr:f,geral, faço-
publico :̂tich'ogaSe 4lierta, nesta Sharetaria Ge-
ralado daite'a,aaitiaas do • OpeliNite. o polo

- .pr4an d .o GU,diaaasontarloSatalostadata, a in-
seipaaão - deínearao paga. iàreeiiAlaintento.do
'ai, a avia aos 'aaartotiteaa da impe-
ctoria *ta PiscalrzaçãO do„V.:Nor.' Cie,ba da 'Medi-

:cilia, f.baratacia; Arte DentariaÁllbstetricia,
soudora eilaoadanittidasaoa candidatos que.
exhibiudo certidão do rogistie, do respectiro'

•clialonin, (mauarrrasar ciaaclaos
menores. de .451 anuas,. que naoasoffrein do

„ doenças capazes do • privaaca d exercer os
rospootivos. targoe	 de. .doenças trausnais-

-SiV0e1.3c.andidato,• para asso offeftoaa tubmetter-
seaaâ'"ai oxãme'doiat'alidea no • serViço rape-
'clive do D'eaertainentoa. anaosentando 4 com- -
-patente 'attetado nó' acto thabiscrinção.

De acebrdo com as instraCçõe.s''approvadas
pelei Sr.'inioiátra'ada Justiça 'e 'Negócios. Iate-
r/Ore3 . 3:10 as aegiattites as . materiasdooncurso:

•Peopedati tia o . gaeal:. • sam iralgi a 'd . diagnose.
.Exame dá validez. .'

Thariatologia :-.„ aianaes p(24 :-..Mortem das
doençaa.'donotilieattao coMpolsaria. • 	 '

Inapeeaasaaale,eadÁvores 'o techiiiea da aber-
tura dá cavidades :o. retira4a. do respectivos
orgaos Rara ;exame ulterior, anatomico a
tox ic o/ogro°,	 ist aa.ão S a t a ria a .

A insocapelá soraiencorrada no 'dia 12 dar
agosto,.ásalabboras.. 
• Sacra:tarja Gerai do Departamento Na.cionall

do Sande Publica. 14 ale junho-Alo 1921. ,--
O sock. etarla^geral, J. Pedroso.,..gt.:2-
-	 •

-" peparaainento Nacional da Sande
'a. • a	 a a:	 Publica -	 < •

aa-a• .-
ooxcoaso, 11n541k) PREENCIIMENTO lnl S pecam

DE .biODA.NTE DA INSPECTOIIIA DE'.::*.ESTATISTIC/i
ttuDEt110 -GRAPITO SANITARLA-

• De:ordem do Sr. Dr. -director" geral, " fo.ço

publico que; -pelo prazo de.- - -60 • dias, contadoi
ataste data,' ficará aberta nesta- secrotari

•-.•

,. Para este ultimo offeitá 03 -candidatos sti•-n

bmetter-se-hão a exame do' validez .no serviço
respectivo do Departamento, apresentando
o competente' attastado no acto. da In!!
scripaao.

A =teria do concurso, de aceira/o com "as
• instrui:0as aprovadas pela ExmO. Sr: minis-

tro da Jualira e Negados In:aiaiores' coinp0e-sa

•
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,Teral, durante as loiras do expadieute, a
4,nseripçÃO do coneurso tiara precoobilomIto
fie ires togares de ain elante da 1n1Sectc}ria, de
eStatistica Dom b trap'in Saltitaria, setioo a
411.a admetodos	 alldid is tpie,-exhihjodo
çertillio di. toma de ,• n cairo, provarem ser
cíliadãos hrsoloiros, ~iteres do 45 anue,
que nao sofreei-ri ais el oonças capazes do gf.-
val-os de exrenec os respectivos cargos Ou de
doenças r ratI411118.4iVPis. - •

Para 0814. .	 effeito o candlda,to sub-
inetter-se-há a txanee de validez no serviço
respectivo d . .	 tanteuto. ap'esenta.ttdo
competente :attestado no acto da Inseri-
poão.

Conformo -as instrveçOes aparovadast por
S. E. o Sr.: ministro, são as soguilites as
~terias ti con-ttr4o:

1. Domo;fra a em geral, OSpeclahrtente
Dettiograpioa ea. 1 aris

1.1„ E1eos oe ENtatistiCa	 dministp-i
tiaa.

111. -Legialação tzani faria tues tocante &a doa
suoae de noofioação co p.a so ia.

- A inscripção seck encerrada no dia 19 de
agosto, ás 17 horas.

-Secreta 'ta' Gerai do Departamento Nacio-e
oal de Sande Puhhca.•21	 multo de 1921
o secretario .goeal. J: P . Iroso,
4	 •

Departamento . nacional 4e Sande
Publica•

inoECTearsi ocs spnwros EsAN-prAplog
• TERRMTRID3	 •

Do ordem do Sr. director interioc, faro
saber que. d , ao-be o rolo is art. 774 e 'seus
Parara os. do cogn . 8 'mito etti vigas, sara°
sujeitos á vietora no ia'• 21 do-cor.-ente; ás
ate o 12 1/2 ho-as, re:spnc ivamettte, os pre-
aios ns. 48 na rua D. latia o 47 da rna
Alambary Luz. ilha de Pactue:a, ficando .pelo
p'.'esento ed . al iades nara romnareeerene
cilas querendo, os eroeriota rios dos referi 'Os.
predios ou seus 11)+)”Pv-,r1 -anws loga:es o domais -
interessados que estm. -.

Secretaria da D ieactoria dos Services Saci-
tarjes Terereartes.- 15 .-e jultui da' 1821. — Joa•
Tuim Wiale secretario.

O	 •epartaroento . Vac •atial do sande Publica_ •	 _
sEGTONLA DOs si Dviços SOLTARIOD TEARES:11U

• .Rootifioaç/o- -

ne orlem- do qr. D di odor iátorino faço
Rabe.r que a viato • la «area' ia pára o dia 23
30 corrente retire-se ao paelio n. 47.da•rua
D. Maria Frei--e, ii .a. do Paquittá, e não
roa D: Maris' 'ficamo foi publicado e edita!,-
no DOLO.° Offlei ri: •

Secretaria da °Ter:torta dos Serviços Sant-
tarios Ter *estres, 9 e julho de 1.921..— ha-

itiori	 secratario.	 .

• Instituto Nacional (le Musica r,
.:ONCURSO.PARA Paorszoa sunsrrrerr0 elt

VIOLINO e VIOLETA.. •	 '

Do ordem do Sr. diraotor. taç Puhileo
que, de auchr com 'as ins trucciies -bairtlas

_pelo Sr-. Min i.-tro Ga Justlea e Nogneios In-.
-Tecioreo, publicada s ' no D grio °Nein/ de 6
do nesta do co rente anuo, e .a;viso d Mi'
idsterio do Justiça e N, .gocios Luteriorus-
n. 2.182, de 3 de novembro ultimo.. trará
aberta na • secretaria deste instituto, pelo

•pvazo de 120 dias. a- contar de 1 !c-
ii elo meo dts a biol. a inserioçao asara ó con-
curso a bm.. locar -de professor substituto de
violin0 e vieÁ+ta.

Ró poderão ser admittidos a concurso os
braeleiros que -estivaram no gogo seug
direitos civis e políticos.
:Pará ser -admittido inscripção, deverá o

candidato 'reipieror ao director, juntando
adila corrida do , gku procedimento, SOIYD •91

já eteiter juneçoto

1 Policia do Districto Federai
IN'•PECT 'ATA OE ITNIULOS

-	 Exame de motiarista
Chama ia cara o dia 21 do Corrente ás 15

horas nesta i ,spentaela:
EZ+4 uiRt Pai ilha. José da Silva SfecalhIes,

José Ferrei ea da Silva, Antonio Rufe vlo dos
Santos, José Monhor, Manoel Antoniu Seixas,
Adoipho Ameni e krtidonin Pamplona.

Turnaa su,plementar
- José Alves Valor) te , Li ha-ato Podro. Caetano

Molifico, Emulo] Mor em , José Iler .la idez
Ximenez, Jon° Vieira da Moda e Amorico Pe-
reira da Seiva.

' Prova reaulamentar - e prati	 Luiz Fer-
nanda; Ribeiro O Antonio Caroiaeo.

Provaeregulamenta e : Robertja 7ashabor.
bispecto eta de Vehicelos. 20 de julho de

1921.-0 inspector, Ca . .itão EI. Multer.

• Policia do District° Federal
dielvere DE IDANTIFICAÇÁO E DE ESTATST/CA.

Faço publ ico. para os devidos fins cieo obti-
veram seeolida via de earteird eleitoral-, os
cidadoos Seemintes: .	 -	 -

José Roarigues . da Fonseca, protocolo nu-
mero 45.7e2.

Carlos Simon, protocono n. 6g.049.
Alexamdre Moles de Magali- Sas, protocolo

n. 23.217. -
Miguel Eotapbanio. protocollo ii. 62.900.
Jarbas Vieira da Cunha, protocolo nutne-

ro11.029.
Ardemo %nen' d'Atatoida, protocolo nu-

moro 9.097.
Pedro • Ptfaci Pinto Palonez, pretocollo nu,

_„	 -
,

-
- Antonio Barbosa Vieira, protacollo
ro 17.555.	 -

José itnrit•igues das Neves, protocolo na
mora 23300.

J&ø Jose Lamego. pra totaollo n. 52.708.
Thomé d ia Santos Mondas, protrecollo no,

mero 34.81<0.
Pedro Geerra -da Fonseca Pereira, proto.

collo n. 35.04.
31ario Guilrierme Coelho, Protocole nume-

ro 50.321.
Hoitor Valho Barroto, protoeolto n. 15.814.
Josk Carlos de Souza Ferrei a, pretorotio

e. 24.433.
Rio de Janeiro< ¶6 de julho de 1921. — 0 .di-

vector, &igara Siuities Corrêa.

1Slinisterio das Relações Exteriores
Jirectoria Geral . dos nomeies Com-
- "merciaes e Consulesas

For ''ata Directoria Ge,•at e.faz publico que
foi noutro d i exermatu • ao Sr. flobirt Boas,
no o-adu viée-cousul do coerciva da Grã.- -
Br tarina nesta cidadu.
. Rio de Janeiro 'n ee-tola Gera/ dos

gocios Gnoma ciais e Cioisnairas da
de Estado ias Mal ". 59.4 Ex..rioras em 21 do
julho de 1921.-0 director geral, Raul A. de
Cauyos.

Directoria Geral -doa Neoocios Convi *
marciaes e Consulares

ror. osta Direetoria Go al, se faz nublioo
que foi ronco lido c:ceguatur á bom eeçon • do
Sr:Rio:ir to A. Polon Mola vira pa 'a Vice-
Caos 11 dii Ma:omitia no fluo de Janeiro. 	 -

Directoria Geral do:s ,'egncios (Inturue cilas
e Cons u lares. em 2) e intuo de 1921.— O di-
rector geral, Raul A. de lia-sapos.

Ministerio da Viacão e Obras Pu*

Directoria Gera/ dos correio"
Polo oroqinte odi al, ficam intimados, ma

herd e iros da ex agesito do Correio do largo
dos Goimarã es, noj nistrictoFaioral, fl. Ame-
rica -l e lacedo Moura, a . rocolhe • no %rezo
do 30 dize, a contar da prrnaira
clest, a impoctancia do 5 . S .)48440 (cinoo
contos oitoconto. e viu te e quateo mi' coleo•o-
~toa e nonronto p-ovenien e do ai-
cone. anurdo no processo de tomadas de
corras di afluidila SOrv •ormaria no perinlo,
de IS ie dez .robeo de 1911 a 5 ri (enamoro
de t 916, e cujo pavimento e ao d furos da
Ire ra, foram condsrpoados pn.• se.eaci,o
Tribunal de Contas de 7 de julho do corrente-
anuo.

Sob e lirec'oria de Contabilidado, em 4 2
julho do 191!.. — O sub-director, Eujedia
-.Augusto Wandleck. 	 .

MIM!
•

Adrainistra0O dos Car ret oí ao r 4teeto.cur
Rio ito Jaueiro

P5119 presente edital tina i timado o sea.
asonte do Correio de Ponto Rella nowe Es-
tarlo.' Pedro ntonin Dias. pa . a no vazo de 38 -
dias, contados des'a data, a ailerar o ano for
a bom de seu	 eito sobro o alcanco de 	 .
12:o5400 verifica lo no proeraso do tomada 40
suas contas no pcu-iodo de 1 de anilo de 1900
a 31	 maio de 1911. -sendo ; 1.5384 de Bono.

nome,aç4o que deixou de paear S300 Ivo-
veniente de im porto 'soalre vane;nalentos
mo -s pago em. 1900; 28 de difforerroa para
menos verificada no stock de sul os da agencia
em 1905 o 1048300 impnrquicia de saldo dik.
atenda. em poder do responsavel, sob pena
de revelia..

Adminietração dos Correios do Fata10 dat
Rio de -Ja-eiro, 1 secção, 18 de julho de 1.92t.
tio() administrador.

Além da folha corrida, poderão os candi-
datos aimexar Ár• requarimenta quaossuor
doomniantas ame juirareine canveniontos. como
titules de idoneidade ou' prova de serviços
presta los á arte o ao Eatailo.

Deforido o requerimento, o candidate as-
sinara o nome no iittio destinado,. ás ia-
scrip -fies.	

.

Ainseripção poderá ser feita por prO-
curtição,.

As prosas do concurso serão tilai:eme e
praticas, e versarão sobre o seguinte pro-
gramma :

I.—Beafizaçao de um canto ou baixo dada
a quatro partes ;

II.--Execnoio de uma peça, itiflirgria
mez antas da realinteXo 4 cnneu si, on' .s.
pondente á terceira série' do respectivo
curso ;

IN.--Exeenção de uma ou mais peças es-
colhidas pela commi .aão picado a, em um
rewkrtorin do quatro com oosiçaes q lio o cana
didato ap osentari no ah o do con.;.urso

primei-a vista, els, lima
poça (em manuseripto) oscrieta a'm oito
para o acto, peto director ou nesna nu . elle
designar, e apresentada ao candidato quinze
miuut_ns antas da prova :

prova didaetica, a qual cone is-
tiráera uma liçao doia nulo caodilato. em
condiçdoe, quanto ao medo e tem oo da :ia-
ração, que nermittam verificar a sua aptidão
para o ensino.

A prova de que trata o n. 1, deverá
Versar sobro um canto ou baixo, dado a.
quatro partes, e tira m 4 sorte doiora tees,
apresentados nela comodasão j n ilga do a.-

A peça atludida em o ri. II, se eá escolhida
no progrannna, d e ensino do rosonotivo curso
e anisada na portaria do Institue°. um moa
antes do encerramento da ilisci•ipçoo.

Na prova instituo% pelo n. V. o condi lato
analysará as . phraaos, os motivos e roiamocia
indicando a interprataçao qtle se deve dar
á nuis:ea.

Inetituto Nacional de Musica, 31 - de março .
de 1921. -- O 'secretario, Arthttr Mentiu', -
da Cosias	 .	 (c



PIAR QFFICIAL

,
Os apParelhos de 'dilatação das tosou,

tas serao do ferro.,-.

VI
A cobertura dos galpries. s;e- ndo :de te-

ilia plana, será fornecida pela Estrada, o
não faz, portanto, parto da concurren-
eia	 _ n,

•

Vil
'As tesourffS" são eni• numero -de'30

._ • IX
OS -caminhoa- de rolamento,. ctiMs se-

cções estão" - indicadas •nbs".(leSanhos....são
em numero do 4, com o ,compriinento de
112m,50.. Extensão total,. 50. 	

,
metros.;

- ;WH
•

As terçaã" para a". tesouras das. Off ici-
nas são as indicadas fies respectivos
desenhos.,	 ..	 • -	 • -	 •

• quinta-foi,w21 „Inibo 'do 1521

Tkinisterio da Viação o ODras	 . . „BASES 4'
blicas

WS: ãlifaei	 . dá á- _ d-AisITUL
Estrada de Ferro Central do • Brasil .

VENDA DE AIITIGO 'S SERVIDdS

De ordem da directoria, faça publico que ás
13 horas da dia- 2 de • agosto de 1921, na
Intenjencindesta estrada,- na estação Mari-
tima,fserilo recebidas propostas para a compra
dos artigos soguintos:

10 dia.s,•a contar da data do recebimento do
av1so . que lhe enviar . a latendencia, ficando
a 'compra sem atreito si esse prazo nito . for_
raspekado. 1

A retirada da material :será em um espaço
(int-empo de .20 dias; a cantar, tambetn, da
data do recebimento da aviso•acima citado,
sujeitando-se ia compradoaf a armazenagem si
por excedido esse prazo. • , 	 .	 _

Secretaria da Estrada do. Ferro Central do
Brasil, 18 do julho. de 1921.-0 se,ereç:,-trio,
Deo,ctecictrio Cánaido de ,,Vascáncellos,

.	 , ...,	 E	 - •	 .
,

-0 ffietal 'de que devem . -Ser constriii-i
das as tesouras', columnaa, caminhos de
aolarnento, eontravento p terças será
aço definido pelos seguintes elementos
pmeanicos: .

'Coefficiente de ruptura :. ininimo. • '45
tilos por mim, quadrado.. " -	 .

ua
Limae. de elasticidade, 28 Itilos por, •

mini
Alonga ento 1 proporcional ininimo,-

\
(t	 rad°. ,

22%.	
.	 ,	 , .	 ..	 •

.	 ,	 .	 .	 -	 ..,.
OS" rebites serão no , aço, tendo • 0-.

'se. guintes caracteristicos:
Coefficiente de ruptura,' 38 kilos „por

	

retro quadrado. H	 • •	 - ._	 - -
r Mangai:acato' proporcion .ai, 30 rd; .. - •,,

bre ,de 0,8mim . de espessura e colloca- D 	• --	 • - ,das, as primeiras " entro. cada, duas -te- 	 • • • - a idoneid ade.

souras em toda Mansão ." de 250m,0e ' Artigo ;único.- Nenhuma firma •0 oil o
os condutores serão co/locados onde- apresentar-se para disputar, o !orneei.*
houver calhas "em - todas as columnas monto das construceõos acima meneio.:
impares das officinas, na extensão total nadas, sem, ser considerada kionea, ka-,
de 272m,50.	 .	 . , fes . tendendo-se por idoneidade: -1,

O diametro . interno dos conducto
sera .de , 10 eira; as calhas terao de aher-	 , , . ,.	 Ç
tura 22- çim e de altura	

tfk
commercial brasileira,•	 3 t^ .30c' n interna-.na-,	 a	 ID	 1	 s, .	 .	 :	 .. I . 1	 !

rente.- - -	 -2°, , ser _representante de. -fabrica que,
se ocupo desse genero do -fabricação,
provando -esta. ,qualidado. com. documen-
to. 'de valor ..juridico reconhecido; ,
... ter a febriça de que fôr represeri.••

,• tanto "exaótitado • ebras semelhantes e de
ittenticae . dtmensões, proVandO" esta as-
serção com-photOgraphias "on desenhos

• dessas obras„ devidamente authentica-,dos:	 -	 • • 	 .	 •-:
- .4°, :. estar .quite .para com 'd :Fazenda
Publica, o -que provará .conV os recibos

. de . quitação: r..da . tultima ,collecta dos imo
, postos s 'a -qua-,estiver -sujeito.; .;-;- • --

,	 .. ,..
• . á'-‘PITI:LO _II '..."— .. ,	 ,	 -

-• •De.ã .
Art. 1.° As . propostas, indieaffd d a fé'.

silencia on'séd dmmerCiat ' 'do 'propo-
nente. serão apresentadas :- clevidamento
sol I adas; •-datadas ..: e assiguadas, -sem ra-
Suras nem ..entvelinhas, •-,escripias em
língua po,rtugueza e . mencionarão do
modo. daro-..0.5.6anciso:	 •	 .

• 6, pveCia`Wrii as iiiimidaties- és tãbeld-
tsicia,.3, • orn ntriedtalci .paN'au:quar P'crten-
cer ••13. "fithrijcir ato.ilornecirrientsi r• dos'
poes: entresticesse material lui2porto oo

.	 os'vm0eS."clesta

	

cl	 d,

.2°., • o aoppnernit;"so do ?efteutiar. a, ert-,
traga no porto do Ria ;de- Janeip até 31..

dezembro do corrente anno;
.3°,,;	 eopmropisso--do„suigi.Lar-se ás

prescripções estabeleci-das pelas Presen-
tes .bases;."!•;:elnAti: 	 .•

•• 4°, o compromisso do"aCceitar o cum-
prir ..preNtr,inoes e g labeleekitas pelas
espoéjficaçoes para o - férnecipento . do

1 .•	 •super,struetitraá. ita1iiea , para .,pontes
, viaductos.14ÇaIrgente apPrds .ada. . • .•,

2.;f!:L.Arsst, 1:irdpost ás . .serã& etregues.
em tres vias. em envolocros fechados o

- lacrados ..cleeldrirráto; no-sobscripío . o no-
me' do- coUtilftellté; a, fabrica de que o

- .mesmo ó representante e o -objecto da
conew'rencia.	 .

Esse envoludo aevá"ser acompanhado
de uni* antriV•ehl Separado, contendo to-
dos os cloeinUallois cp.:re possam provar a
idoneidade. fin re.querente? de :!:_!o,nformi-
dado corta O.da,U,it-rtt troico .do•capituto 1 o
o recibo 4.1a -/e:aut.fi,o para , garantir. a 'asai-
gnatura do:anui:ricto. -de acc0r09 corn
art. •1°,,clo agnado

	

nardrur.o .	 fjà

posilo e da cqu0
• -

"Art.	" 'Pela	 adresentatcár do pret..",
. postas, *path.- o rorneeiniento ddielgalpõee;
cada proponente fará prAviarn' , 'te o de-
posit0...na • 1 1 /fescitiraria. da -	 sz,..ti..ada, da

,quantia: de"14In eento 'de ,réis • ein "dinhei-
ro ou em apélic.es federa	 pbs, _"til:uto 'de
garantia' • lia'ke: a.iSinnattn'a '06 'Contra-.

•ctó.	 • •	 "•	 •
-

: Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCERRENCIÁ _PARA O roaNEermExTo DE
DOUS •1ALP5ES PARA As orriemAs
torowno DE DENTRO, 4*--DIVLS.ÃO, EM

• 1021.	 •
,	 -

.(Primeira correcção , do "edital de e, de
junho de 1021),

•
COnetirrenela n. 80

De ordem da directoria,- faço publieó
que; ás 13 horas do dia 30 de julho do
192 t, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

• -`!, -Especificagics
-4.9pr

1,,N.

lir-é:á-Mate boneurreneia refere-se tio
fornecimento Ido tesouras,. columnas,
caminhos de 1 rolamento, contraventor,
liebertura de Vidro, calhaa e conduto-
res, para os gainfies a construir na es-
tação de Engenho- de Dentro, para as -
novas officinas' de reparação de carros:

•

Um lote de tapetes velhos, por -120$000.a
Colchões Velhos, um 1S000.

itlotijasde, tinta, unta 120 . réis.	 - •
Zinco em retalhos kilo 400 reis: 	 .
Tambores vazios de carbureto um 22ã .réis:.:' ---	 . IV i.,...	 .
Camas deferro, kilo 120 reis..'"- Os lanternins "das ()Moinas sorti°. co-Garrafões de vidro, • vasios, um 2000.4 	 -	 berros de vidro ele .Ornim de 'espessura,
O. proponente escolhido deverá pagar: á n eoni apparelhos de dilatação.

respectiva importancia na •The.souraria da. .:. 	 •
estrada, . dentro _de um prazo de tempo de.	 - i-k '---4'ini..et. y , ,	 ,	 .. .	 , _

. e-endo 15 para eadá galpão-.
As colmarias para as offic.irlas são em

numero de 45, sendo 30 externas e 15
internas, espaçadas de accôrdo eom p de-
senho.,	 • • ;	 -

-	 .
.44	 -	 •

Os quatro lances de Cada' 'extremidade
'• fias : officinas são' contraventacioa - no
-plano do telhado., 	 ,	 •• .	 --•	 •	 •

XI	 .
o contravento Vertical -CO estentle_pe-

las tesouras externas .de cada .g;a1pao,„ .

Rebites . 1.395
Caminhos do guindaste	 " ,57,016
Rebites .	 . 	 	 3,556 •
Terças( ferro I)	 ": s" , 1'55,145
Apparelhos	 de	 dilatação •	 • .	 -

(ferro galvanizado)	 .	 f3,44Ø
',Vidros (1.350 toares qua—	 •

,i,..,drad.ok;e,..a7,	 aaurr~.22j.sna;	 1k2.0

'	 '" XII	 —
• Os .coneurrentes indicarao preços,_
livro .de direitos,' •e.ntrega • no- Cães do
Porto sobro às vagões 'da Estrada; ' -o
mencionarão o peso do • fornecimento
metallico com tolerancia do maiA,,-eis
monos 3 °I° sobro o calculo para ás di-
mensões indicadas nos respectivos (lese-

Esse calculo foi o •segpinte:.	 „..	 .	 -
Tesouras (30) :.:	 ffl.; -I'. 64,707
Rebites .	 '	 •	 ."	 0.819
Cotunmas internas -V5). 	 " . 29.382
Rebites  . 	  ""	 • 0,697.5
coliiinnas externas	 5'6.493

•
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Art. 1.° A Estrada poderá manter na
fabrica um serviço de. fiscalização, com-
posto de ura engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe forem necessarioe,
juizo da 'mesma. Esse engenheiro fieeal
terá autoridade para resolver em nome
do director da Estrada, todas as duvidas
de ntdem technica que surgirem na exe=
.ençãb do serviço e. dever:	 • •
- •	 examinar euidadosamente os de-.
senhos de. eetecução; aos quaes-lançara o
seu capprovoa;	 .
. 2', examinar cuidadosamente a .cons:-
.trucção. de modo que-a mesma seja ate-
eutada de inteiro accôrdo com as aspe-
eificações officialmente approvadas, que
farão .parte integrante do contractOs

3", rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar- nas condições acima
•Inencionadas

4°, atitorizar, por (2s:cripta, qualquer
alterarão que., porventura, se torne ne-

_cessaria fazer no desenho de detalhes:
• 5'; autorizar por.escripto quais:rue' . al-
teraçao que, porventura, se torne rumes-
seria no decorrer da construcção.

_ Art. 2.° O engenheiro fiscal só poderá,
permittir ouomento de peso para, mais,
si este augmento não prejudicar o con-
junto da obra.

Art. 3.° A despezaoceasionada por
osiee serviço de fiscalização corerá por
conta do fornecedor, sendo a me ama des-
peza avaliada em deus por cento (2 %)•
do. valor da encommenda.

CAPITULA VII
•

Prescripções geraes

Art.' I.° o contractante verificará cui-
dadosamente o projecto que- lhe • for
apresentado, antes de' preparar sens de-
senhos de: execução, notificando o en-
genheiro fiscal de qualquer engano ou
esquecimento observado, devendo case -
engenheiro fazer as correcções ou alte-
rações nocessarias.	 .	 .

Art. 2...° Depois de preparados os de-
senhos de execução, o centaactanto c o

• g I,- Terminada a aoneurrencia e e.-
colhido o fornecedor, os deposites sn- •
pracitados serão restituidoe aos concur- -
rentes excluidos do fornecimento. 	 -

§ 2.° O eoncurrente . escolhido substi-
tuirá o deposito acima referide por. urna
caução em dinheiro ou títulos da divida
publica brasileira correspondente a 7 Sto

- alo valor - do fornecimento a realizar.
' § 3.°- A metade dessa caução será re-
stituida 90 fornecedor depois de ter sido •
recebido.ho porto de Rio de Janeiro todo

material da encommenda e a. outra
metade só sérá • restituida -depois do
montadoe: os galpões. no prazo demarca-
'do de antemão,- respondendo elle por
avarias, verificadas no acto de reeebi-
mento no coes. ou defeitos de fabricaeão
que tçnha.na escapado á fiscalização.

CAPITULO y	 -

' Art. t. As propostas apresentadas se-
rão todas aheetaa no dia determinado,
em presença' dos coneurrentes e serão
classificadas pela ordem ascenderits . dos
previe .indicados pelos concurrentos.
avaliadas esses preços em moeda- brasi-
'eira para os' effeites da comparação ao-
tambio ..a vista .da vespera de dia , da
poncureencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade -dós
proponentes será examinada e julgada
préviantente, antes de .serem abertas aS -
sia.opostas..Depois de julgada essa identi-
dade, aerão marcados dia e hora -para a
abertura e leitura das propostas que,
antes de. quál.qUer decisão serão pubilea-
das no 'Diario OfficiaL

Art. .3.9 -Não. serão tomadas efri een.si-
ideraçáqe; • ,

§ 1.0 - As propostas 'Cujos autores .ntio
lanham esido jugaiios Moncos de acor-
do cern' o arta Vado capitulo 1.
• § 2.0 As. proPostas que .contiverere ape-
nas o oçferecimeuto de urna reducção
:sobre a proposta mais barata. - • - .. •

§ 3.° As prepostas-qtie não estiverem
kie . accôrdo com o que determina-o Ortei°
do capitulo "Ele • •	 •

§ 4.° As offertas de vantagem nãe., pre-
vistas nas 'presentes bases..

5 5• • As rdpostas que indicarem pre-
e.os superiores- •aos maximoa • estabeleci-
ilos, que são: 1.300-francos belgas- para
4,000 silos de pecas ,de aro: 7 francos
belga.s para o kih)greinamo de cobre das
calhas e conduoterese 10- francos Leigas
para, o metro .quaarado de vidre.

Art. 4.° A canelai-rema versará, ape-
nas sobre o preço paras unidades esta-
belecidos do material a fornecer, caben-
do a preferencia, de direito, ao aator
proposta mais barata, por minima que
seja a .differença entre alia e qualquer
outra.

'Art..5.! No caso , de absoluta igual-
(jade entre duas ou mais propostas,
fica reservado á Estrada o direito de es--
eolher a que lhe parecer mais conve-
niente. • •

'Art. 6a' Fica reservado á _Estrada o
ilireitO de não acceitar • nenhuma das
pacfpostas apresentadas ou annullar a
coneurrencia, caso isso annvenha aes
eeus interesses.

e e..

Art. 1. -n O coem-rente eseeolhido assi-
guará, perante •a directoria da

'engenheiro liacal serão os responsaveis
por -qualquer defeito que, porventura, ao
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cucão. Qualquer modificação, então •ne--
cessaria, correrá por conta do contra.
etaute.
" Art. 3:° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos -de detalhes sem autori-
ama° ou a (matula por escripto, do en-
genheiro fiscal. e

Art. 4.° As alterações de detalhes que
occ,aaionarem augmento de peso corre-
rão Por conta do contractante.

Art. 5.0 As. alterações que trouxereara
augmento de peso, serão pagas ao con-
tractánte, desde que assim tenham Sido
autorizadas pelo engenheiro ,fiscal.

.Art. 6.° Os'desenhos de execução cens,*
terão, não só dos desenhos para as offi-
einas, como tambem dos diagrammas do
contra flechas o dos desenhos d'e monta-
gem mostrando claramente a fnarcação
e a disposição do cada peça.

Estes' desenhos devem ser feitos de ae-
eõrdo com os desenhos do projecto e as
especificações fornecidas pela Estrada,
as quaes terão parte do contracto.

Art. 7.0 As confraflechas das vigas - de-
vem ser as marcadas no diagramma res,
pectivo e estar de- accôrdo com as "praxes'
usuaes..

Serão enviados as offirinas depois do
_examinados e approvados pelo engea
'ribeiro fiscal. Destes desenhos serão for-
necidas ao - engenheiro 'fiscal. gratuita- -
mente.. tres collecções completas, sendo'
nas grandes obras feitas as cópias esia
papel azul-tela. •

Ase-. 9.0 Todas, as peças serão pintadas
com tinta a oleo. a tres de mão, incluindo.
a apparelhagem e convenientemente
marcadas.

Art. 10. As • grandes peças não exigem,
emhallagem especial, ou cor tractante
deve, porém, tomar as neet-exsarias ure-
caueóes para que as rra sinas não soffrana
deformações -importantes em-viagem. As
peças pectuenas. corno rebites, narafueos,
porcas, pinos. ehapas de ligação, etc.a
devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peças grandes como
os caixotes serão _euidadosam ante mar-
eados com a' indicação do ..destino. tra.-
zénelo os caixotes. além dessa indicação,
outras que se tornarem neeessarias, a
juizo do engenheiro

Art. 12. O engenheiro .fisral marrar
a reelem de expedirão e os detalhes da
mearna tendo em vista a rapidez e aa
cilidade da montagem. • •

• Art. 13. Todas as deseeres com a eTTI-.

'ania gem. carga e descerca e accideetes
que pesam necerrer durante a viagem
serão feitas pelo ebntractante.

secretaria da Estrada de Ferro Centra/
do 4: rasii. Pio tio Tareiro, tie innho do
19 a1. - O secretario, Dioclecia" no Can-.
dido clè VaSconcellos.

.Estrada de Ferro Central do Brasil
•

Da ordem -da directoria. convido a
D. Aleiawirbia Ferreira dá Coeta Lima, a.
comnarecee tlesaa serrotaria, dentro do . raso

•de (mime (15) dias eontedos 'hena data, atiro
de ui-finar o processo relativo .1 von4a

sua pto4eiado k rua • Or. Dias da
Cruz, n asal Caoltal.	 •

-Secretaria da Estrada deFerro Central do
(3,,raeil. Rio. de Jamoro, 7 do julho de 192i.-
Diceidciano Vasconc,:llos, seeretaria.

contracto para o sforneeimentci do mate- ^-
ria! ora em coneurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
se recusar- a assignar o contraoto respe-
ctivo, perderá, era beneficio dos cofres
da Estrada o deposito de que trata O
art. I° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a sor, lavrado se-
rão estabelecidas as multas que deverão -
ser impostas por infracções, que se pus- .
sam dar, de clausulas do mesmo con-
tracto.
• Art.- 4.° No mesmo contracto será es-
tipulado o modo de ser effectuado o pa-
gamento do material consractado, e aue
siai-lento .será feito, depois de apresenta-
çao do conhecimento e factura c,ommer-
ciarei acompanhados de recibo que prove
haver sido o material' entregue no porto
Indicado, em • moeda-papel brasileira, vi- -
gorando para a conversão a taxa _cam-
bial offirial tl vista, da vespera do. re-
spectivo aviso do Ministerio . da Viação e •
Obras- Publicas.

Art. 5.° O. centrado só se .tornará ef-
fectivo -depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Vinculo e Obras
Publicae e registrado ao Tribunal de
Contas.

CAPITULO VI

-

GAPrrUL0
Do controcto	 •

Da fiscalização	 Art. a° Os desenhos do execução st5
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NECTO DE MATERIAL DE	 E ESTAÇõES
• -

Do ordem do Sr. director. gral, faço publico'queditrante quinze
• dias, a contar da data do preaento . edital, esta- repartição revoa:vá
• propostas para -o fornecimento, durante o corrente atino, do material

.abaixo especificado, até a quantidade 'indicada 'de cada artigo.' . .
-As prormatas,-om duplicata:devora-o .sor entregaras na .3 a secçao

da Sub-nireotoria Technica, sendo saltadas na primeira ,via. escritas
.ou dactyloaranbalas a tinta preta,' sem imundas, rasuras, nem 'ci.-

•- a i:retinhas, datadas.- e assignadas. com.ci preço em _algarismos o -por
. intenso, em :moeda nacional, o-deveaão Conter a declaaação de gila o

c a :proponente se solama-toa a todas as: condiçaesa do presente edital;

	

- :airão encerradas em envoluero fechado e lacrado.. 	 •	 '
. A idonaidade;clea prapononta4 . aora iiilgada ante da abertura das.

proncatas. não segui° 'abertas aquellas Cibos autores na° forem ml-.

Será uma dás contliçáode idoneidade a prova do pagamqnto do
impostos em,clia.	 -	 _ -

Os preços-,nclicados na relaçao abaixo são -maximea, alem . dos
alues não será tomada Ona posi .deração qualquer proaoata.

Tainbena. não aerá loniddo , em consideração o offerecimanto do
-vantagens não provistas no . presente edital.

A prefarenria caberá á.proposta do preço mais baixo; fazendo-se
'-•desempate; ao benve . ',..naw.l iantradec;araçao em--carta • fechada; • a

znjo abertura •poaerão assistir ..os fistoreasaaos„ ' 	 :	 ••

Os proponentes farão na . thosouraria da repartição unia caução

	

. do cinco contos de . réis Para .garantia'da -proposta: o pref 	 Man-
terá essa caução, para garantia da execução do 'contracto, per-
dendo-a se o nao aSSit''' ar. oa50 em que a preferencia. eaborá á pro-

. •osta immodiata em
Dessa caução Serão deduzi•-n as as multas que forem' astabelociãas
infracçacida contrarto, .repondo . o concinarenta . as . itupoatancias

seduzidas a tirulo do multa:	 .
'A entrega do', material St.. rrti ' feita no Almoxarifado, livra. .de

,despezas para a repartiç . Cadilos nrazos que o contacto estabelecer.
O contra to á sara considerado s'álido após o registro pelo Tri,

eunal. do Contas. _	 aaaaa, •' •	 •	 '
• No mostruaricada repartição encontrarão% licitantes os typoa do

• material apaleado na reJa'ção,abaixci . • 	 - • .. • . •	 .. ••
A. co liCuf;rOncia; podArá : SpIs. ationliada. pelo Sr. director geral;

-sem que aos concorrente s. r.s,riSta' clireito a- qualcoier, reOa rnação. • •
Rio de.15. miro 6 cli's	 402	 Bhering; saiba'

diroctor-technieo. 1

• ,elação do retBrial • neeesscirzo..íz Reparti.ciio. Geaal dos Telegraphos
duraitte -o anuo de 1921

a.. 13.500 kilos do solda ..praparada a
 • - so 	kik)  •	 .	 .

iatempo,- do cobro,
metro. .„ • 	 - 

41.‘00.J braço» df madeira, tsmn ESoi-
rito' Santo, ' nátii forragens'

1"
• 	do	 . . .... • • • -

4;	 0.000 b 'aç,oe -1e.maçieira,..typo
tron,coaLtearagana. para

asd

2•

15800 . ,9:5405000'

155000	 ',495500a

35000	 .V000soopi
100 braços de ferro para 6 linhas,

-	
um.... 	 455000 ' 1590$000

'708 litr ioistrode .piso, em quartolas,
	  ..,. $900 •	 4'.2458,00.

100 kilos de oloo ri.	 liiaaaça for-
!	 . _vido,	 Blundel	 Spencer,

kilo  " ' 35299 320500C-
40 litros de .aleo)I	 a	 400 ,	 em

- caseis de vidro, litro 	
2 appa relhos telephon.cos. Eri-•

25000 moo

casou 11. 375,- uru 	 - ..	 _
i apparelho	 telephonico -Eri-

2755000 , •	 5505000•.•

•	 cssou de . campanha, em
caixa do couro, um 	 2903000 2905003

13 apparelhos telantionicos Wes:.
a. temn n. 6.032,	 W. um._

5 commutadores Ericsson, para
2005000
•

4:5018000

•	 duas linhas, um  • 	 ' 635000 3155000
6 campainhas electr;cas Eciya

pse, do 5", um-a 	 •	 10000 2005000.
3 Mie wti-stflph mios cem ponto

ei palhota; do	 Evicsamt 	
um 	 935000 2-555000

3 mirrotaioulionios sean apon to o
paia:ata, de E- icason, um. 5:Sn00 2551090

28500	 • 1405900G p. heunrons' Ericsaon á. 315	 uni.
10 capas para p wies Western,

a

OS 00 .695000
100 interiores pa ra pilhas ',calam--

elle,	 Completos, um 	 •	 08000 •	 Moo
100 interioras para pilhas Ericsson,

aompletrs.. ii,o 	 '4000 700500G
500 zincos para pilhas. Lacianché,

atou 	
15 caixas .de maaeira. enverni- -	 5 -20	 • 3505000"

zadas, paraa2 pilhas, uma. 155000 2255000
10 caixas do madeira. enverni-

-- za ia, .pa •a 3 pilha., ama. - -195000 •	 -,460, 5000 .	-
•	 90 cordões para phono Ericsson,

•	 um 	 '	 05000 6105000
90 cordataa atra a anaaelhoa te'e-

•	 phonicos Weatern a 3 fios,
. um 	  

-	 •

•

55300 493-5100
40 metros de cordão Ericsson a

4 fios, metro 	 losnoo 4O0s00ci
40 metros de - cordão Ericason, a

6 fi.is, 'metro  •	 •	 •i2S )00	 • •	 480SOON
150 cordões a 3 fios para pegas,

•	 um 	 tésooó 0.065000
38. •	 80 motros de cordão •a 2 fios,

com 4 cores, para. peams,
rnetro 	

400 metros *de "cord to de seda
para camuainha., me co..

10 cominotadoaes americanos,
.circuito tnetallico,- 3 pa-
lhetas o 2 direeçõos, um,

20 commiltadores-de ebonite- de
2 ponioa; um 	

_gados idoneos. 1

or	

.

Nruno Esppcificação'-u 'Unidade -- Preço MaiiMs.

.3;203	 43:2,05000

"	 " " •

t7.00	 metrosmetros de Do isolado rv.,

5530.

95000
-

- PQ495 . ,10 fel:r0.• 01 	 	 G7000op
	colhe- ma ile''biçá, para der-	 •

,. reter aola	 Jos a;	 na  •	 5,5000
4.06.;	 0 fórialso , fis para' braços do .na.

• . doira. tycio Ema, ite Santo,
• de 7t.',. tinia- •• • - • • -	 •	 65003

farracens -para . baaços de rna-

	

deira, ty ,o . Eitrauen, ema.	 "25500

	

meti- ,s fics fio de chi-e iScia	 .
.ado n.14, para temo,

	

-' atwoo,. ... .....,....' .. :. .. ...:	 . $500
9. -6.0,00 metros do fio -dcaeotre.iso_.

ia, .o , de "bor actiaa 'o. 48,
metro'	 	 -	

10 a ' 6'.1100 metros 'de- tio de cobre iso-
!ado i de algodaão, Elexivel,..

• metro.  •	 •	 •	 • - .	 ' 5600
Il .,	 - 204.1netros de cabo • elo chumbo
_•	 de,'a concluctores, u.' IS,

7. 3.0õ0

8. 20.000

5280

- 12.	 5.300 metros' do cabo . do .chtim.bo,
" do 2 condoa:tures, n. 14,-

metro. 	 : .. ...,..-.
.13.	 33 kilos do fio de cobro, francos,

(	 : isolaarado algodlo, .. kilo..
14.	 1.000 isaladores, B. P. 6, do porco/-

lana. dom -pino, paca.braço
do ferro, um 	 • .

• 15.
:.	 -.

16.

17.

• 18:

19. .

20,	 •

21.-

•22 a

"na -,

21, ... •

.25,a

27.
25.•

28. •
•

22.

O. •

?A..

32,... a. •

33, •

31.

33,

35.

37,„ •
• 11:374000

_ 99:ágo00
30.

\GI0005000 4rj

1:754;000

• 2)008000
•-- 42.

• 7:5005000'

400 fuzivois de 0.3 ainperns, de
•vi iro igmaPs á amii .4tra; unt

400 fuziveis ie 0.3 ampères, atito-
' inw ices, Oguaca á amostra,

.	 uru 	
•GO fuziveis olha, de 3 a 10 volts,

-. fuzives mateinaticos,
• _ eaci-os. ,Westerii, eguaes á.

_amostra, um 	 •	 25000

100 lampadas electrieas de 2l;
ignaes á. atuoatra,

- uma 	

405000

595000 •	 soctOod

.8.005000

r,solo • uo-ói000

15250	 5005000

1i0015	 4005000 .
.	 -

5600_	 308000 •

7$:00	 600e9go

45200	 4805000

uma,

	10:0005000
	 43.

	

-	 41.

I :0805000 •'

• 3:7205'000

360'000"•--



•
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47.

	

	 50 condensadores 2 Ik1F. qualquer
tamanho, e.guaes á amos-

-
	 isoladores. do osso, com ga-

gos, 11M 	

49..	 450 roldanas de porcellana, de 10.
.	 millimetros, com parafu-

sos uula 	
230 kilos• de fita isolante preta,

kilo 	
51.20 pegas de fita isolante branca,

pega 	
52.	 20 peças de fita isolante de bor-

racha, peça 	
53;	 12 placas de -carvão para trans

inSer. uma 	
54.

	

	 30 alicates do corte lateral de-
sate pollegadas,

13 tenazas para : esticar fio de
ferra de 1 1/2 Entro, com
carrentes,ruma 	

50.

	

	 15 tenazas para esticar fio de'

ferro de 5 mim, com cor-
rentes, uma 	

	

7.45 ganchos para tenazes, um 	
58." • 200 tranqnotas de latão, apus á

anicaara, uma 	

59.	 300 kilosde carvão vegetal, typo
mattá virgem, kilo 	

20 limas bastardas, do a calinas,
12-pollegadas, una 	 .. .

61.•	 20 limas.bastardas, de 3 quinas,
• • 10 polleaadas, uma 	

65.000 kilos ao.fio de ferro, com du-
plo galaanismo, .diametro
5 mim, ldlo 	

03. 33.000 kilos de fio de Cerro, com du-
plo galvanisino, diamatro

ni/m, kilo  •
61. 20.000 kilos de fio de ferro; com du-

plo galvamismo, diaanetra
• - 3 mitu, kilo 	

65.

	

	 5.000 kilos de fio-do ferro, com du-
plo galvanisnio, diametro
1 1/2 tuim, kilo 	

66. 	 1.000 iloa de fio do cobre duro de
2 1/2 miai, kilo 	

67. 2.500 kilos de fio de cebro duro de
1 1/2 mim, kilo 	

68. 1.000 kilos de fio de aço galvanis.ado
• de. 2 1/2 m/m, kilo 	

69.. 1.000 Jiilos de cobre puro em alta-s • pai do 1,1/2 m iau de es-
passiva, kilo 	

70. 8.000 metros de fio -de cobre de
2,a8 mIm, isolado a bor-
racha a jimita, . metro....

71. 10.030 kilos	 :anca puro para fim-
-	 diaão,

12. . -2.300 éopos de vidro pára pilhas,
• n 	
73. 2.300 tampas de madeira para pi-

• lbaa uno, 	
'74.- 11.000 tilos do sulplia to de cobre em

erystaea, kilo 	
15. -7.000 InestrOs de fie fie:Vivei de cobre,

isolado a seda, duplo,
metro 	

76. 8.000 Metros de fio de cobre, isolada
• a borracha, n. 14, metro

77. 3.0)0 metros de fio de cobra, isolado
barracha , n. 16, metro

78. 8.000 isoladores de porcellana, typo
• earrite1,..15 mim do al-

tura, com parafusos, uni
79. - 700....kiloa de chlorydrato de • ani-

moni .a, kilo	
88: 'IMO kilos do dextrina- aniarella;

	

- • •	 =	 em pé, kilo 	  

afrATIPS 6-FFICtA.

81. 15.000 folhas de papelconnwinieativo
de duas faces, de Otn,33X

13000	 .350000 '	 x0u1,22. folha 	 .
82. 10.000 folhas de papel conmi unicativo

3120	 4905000	 de moa sti face, de 0°2,33x
x0w ,22, folha 	

83. 30 latas aoin 18'' litros de oteo
• • 1;a/coibia, para machina,

lata 	 '	

	

8.	 .40 lata cola • 18a 'Uras de °leo
para cyliqdro, lata 	

	

85,	 200 kllos de estopa de algodão ai-
.	 vojario, kilo 	̂

	

96.	 kO latas de um litro de Zaz-traz,
lata 	  -	 •	 011.1

	8'7• 	 40 kilo; da sana graxa, mui-
• 'cano. kilo'	

	

88-a	 35 metros do carreia de sola in-
gim, de tr, metro. a• • .

103000	 1508000	 80.. : '	 30 osraivas de dobra gra.phitieo;-
typo fa. I, unia  •

mancaes esphericoa, duplos,.•
n. 210, um 	

	

003000	 91.	 130 guascas de . .. :touro cr	a, de
,	 .......

	

..92.a .	50 lampadas	 filamanto • es-'
triaito. Philipps ou'EdisOn, -

	

30080)0	 1.00 volas'a uma 	

	

93.	 -	 lampadasde ,50 velas,. com'A-
lainento estriado, PlAipps

• Edison, uma 	

	

608000 94a	 .50 faziveis de rosca de 10 =-
• Raras, uni 	

	

95..	 kilas da . eollafurte para cor-

	

13400 • 91:0003000	 • , rala, kilo 	  •

	

06..	 3 grOsas de arrebites da cobre,
chatos, 40.1/8x5/8„ grosa •

13400	 40:01)03060 .07i	 2 galõas de 1:canja Nobles &troa- • ..
ralacrystal, para motores,••
um 	 •	 	 -

13 110.0	 • 28 :0008000	 08.	 3.0 latasaila	 ..Pint de, ' esnialte •
verde escuro

	

.29.	 O kilos de tritieal • em • pó'para
solda, kilea	 • ,.	 . •

	

100.	 200
:	 •	 ,

101a.' .100

	

102.	 200

	

103..	 • 25
0690	 0:098000

1750	 0:004000'

23250	 22:500300)

113. '3.000

gíuo . 1:350000

• 144.;
' $300'	 2:4003000

3$500 	 2:450000'

4000	 3:00006,

•
5a.

13200

203000 •

33300

.61300'

23500

63230

510300'

4:0003000

.70000

120090

380000

4.873500

403000
63000

63000	 1:2003000

13000

43000

33000

1003000

moo

13401)	 7:0003000.

5000	 5:000000

53000	 12:503000

73500	 7:5003000

235'10 / 0:250000

4750	 1:875000,

1$200	 •12:2003030

C
13200	 8:104000

3500	 4:00000

supporta.; americanos Com cht, .'
. ,5e5, um  ;	 •

10a:	 20 rozetas para tacto,' comn pinada- •'
•_fusos, uma 	 '. 	 n . aa. . •

105. •	 ;10 chaves triph.asicas, uMa  • •-4'À
106. 20 interruptores cio 3 secaões, ama
107. 45 interruptores simples do 1 se-

• • •	 Cn 740, 1.1111 	

108.	 3 colheres para pedreiro, uma 	
10-9.	 3 lanternas para„ kerezene; para .

traballaa á noite, ama. s...:
110..	 1 jogo de varas do junco, ednitt-

• ga das, de 200 metros, jogo
111. 200 cursores de aluminio„ um-.
112. • .4.000 conoeii.as' de sucupira, de

7 Ou X 6 .-eim X4 metros-, .-
-Mn a 	

•metros de cançoeiras de pinho
do Paraná de 3 x 9 poilega-
das, 3 Iloa ato, alto, folhas
da 4, metáa

Metros de conçoeira de pinho
'do Paraná. de 3x 9 pollega- •

das; 4 fios = ao • alto, folhas
0.,e 3, metro 	 '

•

"
5 -

1040
1;800000

123000 ••	 1408060.	 .	 .	 ,

203000	 Soo$oolk

1$800 •	 3,60000

33000: .	 1203000,
•:

•• 13800	 .790000•

213000 . •	 840300.0

403000	 1:2003000

303000,

1.8200,
•••

53000."'"	 2503006,:.

.23200-

3500,

1 33000.

.:530.09
..

-213000'

n23,300
,

1508000

1803000

170000,

25$000,

.488000

1)4000.

42000

80000

10350er

%soá.

toso0

4000

83900"" • 8:0008004
aa	 a •¡ a ,••4 aa. 4 ...I:.

;;,. • ;	 : •

2S4 0 .6.:4, 7;204%00

•

1•4-;<-.7•..., 4-1
• •

'7:500300 •

• .	 888:51633ó,

•

ilbarkarOS 0.Ó.

olhas do lixa de pa
., si para ferro,

•

a	 tino nu-.

melros: do, fio Ilexiver a.
metro 	

	

metros de fia bralIcaon. Ye,	 --
metro 	 •	 „..

,

	

:•• 13000'	 .;•'.408000.
a.;	 _	 a	 '-'s-;"

13300" a•	 20000.
• ,39300--	 :•2 363000

	

a3,5500 • k•	 -703000

•

	

. 13100	 •" 218000

	

'^43:i00	 k. 138500'

	

' •158000 .	• 'u.	 •.

	

0903000	 69000k

	

,...0000	 •:804000
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INSTITUTO CENTRAL
CONCUREN CIA rtliaLt .r4 .PARA A rmonnsaIo ag bati

LETIM ANh'áIAL na DIR ITTDRIA DE `OLIIr
CORUTA» . Ntrwr AOS ASNOS DE 1912 a 1519- s
EM BOLETIM ESPECIAL DE VAL anzs Noaataus

`rieni 'lo Sr.- director faço puhlict
.que no dia 30 do corrente moa'. ás 13 horas,

nesta socrotaria,'sera ., recebidas proposta:
para a inmrossão do Boletim Animai ,as rfiro.

ctoria do aintoo-olo gia. corrosoondante ao,
armo: de 1912 a 1010. o um boleio) especi4 -
dó aectirdo ccim as seguintes condiçoos:

•
••

As.peaaoas . quo desejarem conotar se, dayeá.
rão depositar no Thesouro :Nacao	 quais
tia dó_ . mos, em iinbeiro ou ap	 4 ao por
tador, para gi,rantia de suas propubms.

Seoção do • Expediente da " Ropartição de .
Agua, o Obras Po alicaa. -42- do julho de 192,1 a •-'"	 •
— Pelo choro -da sea 4,o; lIdefons0 O. de	 As propostas demão --er anresentadas ni
DereaMo 1° escripturario, - -	 é dia determinado, em duplioata, cra ettyelep,,

As ormaosta.s não poderão .conter sono uma •
foarnida de completa slitimissã.o a to:ias as
clausulas do presente aaital, 	 '

_.	 •	 IP_	 ,-.	 •	 ..
Não serão tomadas oro consideração quaes- .

que- (aortas ..de vantagens' ta. nro , is aq no
od ita.1 nem as propostas M I O (Ano orem ape-
nas o iferaciioento de reducção sobre a pro-
posta mais barata.',	 . .

..	 •	 16" -,.	 .
. Todas as pr000stas deveraõ conter práçosj.

eia Moeda nacional. ,	 •• . .• •	 a.	 •	 ..
,	 1Ga
.0 contrarto só.ent orá- em Vigor depois. de

mostrado no Tribunal de Gontaa e alia v;gen-
eia te-minará dotará do 60 dias a cíititar da
•data., . ,

'	 •	 '

nuinta-feira 21 
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ti .ReparttOgo do Aguas e Obras publicas

•ÇOrfennanctA PUBLICA PARA. O POIVNEMIENTO
—MATBRIASS onsTI N 4ous - Ás R p.PArtAçõRS - DAS

3.tiNuAs ADDtp.ORAS DO -SERVIÇO • DE ARA:AUL,
• MENTO Á CAPITAL •

De ordem do Sia . diractor geral ; faço .- pu..
Mico que no dia 30 ae Julho corre te, as
-horas,- na séde da Repartido de Aguas o
Obras Publicas; á ' rua do Riaohuolo n. 287
serão recebidas propastas nara o forneci/ta-ato

•de 200 barricas de cimento d . 150 kiios
thon, Wite Brotber, Atlas Filarob ou- P.yra-
roídas) ao preço inaxisno d 4S uor b.o.rioa e
do em tubo do forro fundido d 0 u.9a de 'ia-
metro interno de ponta e tioNa, com. dora=
vante -em se itido normal, igualmente de Cr.90
do diamotro intorno e em boisa,. retiforme o
desenho que se , encontra á filsimaiçao das-
interesoadoa no cazori otoliaa. da 2a divisaia,.
rua do,Rian' noto	 .28. ao ti..aoo aniax;Ino,
de 4:150$, de aceórdo com as ,.condições
guintes:

_
-	 •••. -	 .a.-

AS propos ,aa deverão ser anreáentadas_am
duplicata, sem emendasanein a.i:auras, de- .
.vidamente seriadas a Ia imair. via, ambas
datadas o assinadas sol- moei:ri-cite ou asp.

arepresootanto if ,C*21. d outro de involucro fe-
Cimdo e lac •zain

i
 -com a obaiaavo ',ntrega

do artigo no •alinoaarifado. da Eatrad- e
Ye.rro Filo do Ouro ou em • vagões dessiaeaa
Cada. , •

•
.	 ,
O itivoiliero, cantem° a -pronoar a devor.:1;

-ser . arompal , ha .4o do um ootro." tainhoM f&.
cbado e lacrado eira que . reunirá- -cada enti--
corrente (IS seu,' doot000nios aido• iaonoiaada;.
provando astaa Quite dos ininoa'tas'•fad•.ia.da‘o
municipaea- -e nen,. moei P.o.o,couliecinionto
do deposito da qu triá lo 300Z ‘ toitra em moo

'ala corrente ou isoy letras ,a.ocar.a.o. com o
disposto no art. 3, da lai n 72-S3 ,dot2s.,de,
agosto do 10i5, ~form.. d otai:monto con-
tida no aviso vi. 4 , datado do.f./aa. e nut„hro
.aleat011, do t ina-torto da r i .açã.o• e Obras Pua.:
miem, depo.ito iRjtó. no riesouro Na.-
eionai modiatite gola expedi -ia ` pea'secço do
exued lento.

Et a- quantia servirá UniCaniente de Cancão.-
•para garanta: a aaftio- aturii do 'contra to,
visto que o conetirreote.eu cooc•rootes • ra-
'feridos tora., de fazer unia ou t "a • catic.xn do'
valor dó to ionmotaticia- total cio torne-

• oituonto coe lhe, ealib.or
leeiro desacata restitoi o loto a ;?0, a aasiraia-
túra do ceotract a ; gana') ó doAce .-se r&-.ar

'et:anuir essa roam d;::a o e. (pio o. naaticoá ona .
fayoo„ dos rÁtoc, oti oR„ Os . d,epo .4i tos doa
concorrentes laxo preto.idos;aeo-lhos-hao rea
stituidos.	 ..aa„

34 .	 .
car0o. correanon derito aos 10- as do valor

tOrnerimpn e de. Ave trata o'clauulla 2,
er4 feita para	 ebaeo-akecia

con t racto e o paramento dak,mtillas a que o
,ses peo dér Iegae. -

• Todos os involucros decro ;sã., entio nas'
n.o Ma - roaraado nata ' a COOCOrrene, s,13
horas; qata-ricki na presença de: iisteresodos.
OU seus rero-eas tantas l agaes,' aisa• O abe rtos•
em orimeiro;:oaar os nne roiltiVW•em os do-
rumentos.do ' i . onei de, o- e logo apiSa os que
cine encabara rmwa a, -ui:opostas rins -que fo••em
a.ulgadoa idoneais contmiaaão do funccio- •
narios da rootirana, destgnada pelo dirac.or
Atara]: oropoataa •na serao lidas á, nroporção -
que forem seu-'o anota ria. as mona; sarão: 111-.

abricadas poios *bosta*, ia t oropsodo
'

s e antes
.d6 qualotior (Soalha, publicadas na integra, no

OUCW.	 . •

G'	 •
As 200 barricas ale cimento serão entreguss

ao'-i-ro de 15 dias aoés recnbimonto do pe-
d+do• do compra o ,o derivante dentro do
40 dias

•
-- .No esse de não 'ser satisfeita . pelos contra-
antes, n fOrneniment0 denten dos prazos es-

titula os na clausula 6a, ficarão . os Ine-11103
se eitos á multa de 30 Da sob o o valor o ar-
dia() mio deixaram. do forneoer ou substituir.

, (no easo uc oecusado o mesmo) imposta nelo
: diaeator geral sob proposta do chefe da 2' di-

vioao; nodendo a remartiçao, no CR .O ,.jo
ei aooda, comprai . o artigo, indepandente-
mouto de contracto otn qualtpter parte: 	 •

• --	 8'
• . À differença do preços dos artigos compra4
doa !Vira rio cootracto, -no Caso pra, isto na
clau ,,:u1,4 7a , correrá ruo;' conta 'do for.,:oredor
que o mesmo leixou de f rnerer ou substituir,.
deatro do praso alludido na clausula 6'. sendo

'essa ditforença, bem eamo as multas. dodu-
aio .da oriaddra oculta que do Mesm o	do

•:pr: icessada ou ria canção do co' a ao, no
caso do nao existir conta a processar.

• •

Ministerio da Guerra
Directoria de Saude da Guerra

CONCURSOS PÁRA 	 rA MEDICOs VSTERINARIOS
akaaráao	 • •	 •

-De ordem do Sr. general director de Saudca:
da Caterva faço publico 'que por autorização:
do Sr. robaistro da G uerra, e 4e arcórdo cura• as itistrUcoes publicadas no Bolotim do Exer-

• cito n. 44, de 5 de abril do 191,f), noventa
dias depois da data desta publicação, estará,

. ober% nesta directoria, durante vinte dias, á.
insc,ripção para os. f oOcursos de medicos
véterioarios do Exercito, para o preenchi.
mento das vagas ora existeat.es e das que so
verificaram nos quadros aditna mencionados, .
durtnato o anua de 1021.

Cada candidato &vorá, pára esse fim, apre.
sentar petição escriota e asaignacia por si ou. .
procurador, o oxhihir documento provando
que é cidadão braaireiro, em igen°. gogo tio•
sons direitos civis. menor de 35 anima (c.ertie..""
dão do idade em original) tolha corrida, dir.
p/oma do respectivo -.urso, por faeolalade
e:onla oftleial ou equiparada o cadornéta do
rosorvista.

Provará anais cada candidato que possais
aptidao, Samie O -robustez neressarias nara , -
serviço militar em tempo do paz o do g"erra,
senda, que este requisite será comprovado eng-
insurcçio do aande "esta Gapital, perante ta —

- ,lunta Superior de S
- Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou mo
chefes do sorviço de solido nos Estados.

Di roatoria de Sande da Guerra, "0 do Md a
de 1921.— Dr. Alfredo Mendes Ribeiro, COk
ronel chefe do gaoinoto.

Directoria do Material Bailio-o
De ordem do Si . . gomara' divector	 %too

ria / B ailia°, faço publico Mie, de aociir.fo cota
i, ViSO u. 48, de fade ninho do corrente anca.

da Sr. ministro da Cuc ara, SAMO zacceitos re-
servistas do Exercito, até o dia 21 do proximo
Ices, para a to %laça() de um condoo:te
-permanente composto ae Uni saogeoto, dous; -
cabos e 18 praças, destinado á vigi?anna doa
paióes e ciepp:iios.. em Deo- loro. mo iun to a. "
apn•sentaçAo. noata .diretora. das respectiva
cdernetaa e aaaeritarnento.

Capital Federal. 21 de -julho do 1.921.•-•
Adalterto M."..Ferreira t 4° tenente; .

Ministerio da Agrieultura,-Indostriii
e Commereio

As propostas dos concorrentes não julaados
idoneos lhes serão restituídas immeliata-
incute.

9'
Si o contraetante. Incidir nas .,panalidades -

pren içtas 'ta Clausula 7 4 , por 'mais- de uma
vez dará motivos á. que o cantracto ao.a es.
cindido pelo director geral;' indopandeate-
mente de interpellaçÂo judicial, rovertendo
cançao á Fazenda Nacianal.

Os ar l ia•oa propo-stos deverão ot edema rigo-
rosamente ao estipulado no presente aditai.
•: - , •	 lia	 •
ar. ,. •
.No caso de absoluta igualdade do preços

entro dons on mais concorrem: s, será, o .40-
rido atoalha que" inetiore• O . 'OCAS apresaatao -

ta e hora préviamon'e mareados nela
commissan que pr .3sidir enneurr. , neia, em
cartas fechadas, q ue serao abortas-em pre-.
sença dos interessados,.

.	 .	 • 12a	-
A Repartiçao. co ,reserva O direito de não

acrsitar nenhuma das propes .as o de a..1-ripar
a concerooncia. A nao arcoitação d aa.
quer nu de tolas as propostas no dará direita .
do 000lamação poaterior a nenhum dos con• •
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pes fechados,devidamente selladas,com o preço
escripto por extenso o em algarismos, sem
emendas, razurass ou entrelinhas, o a. doeis-
cão do prazo em que o concorrente entregará

serviço executado, prazo esse que não po-
derá exceder de 31 de dezembro do corrente
;inflo. Doverão tambem conter o endereço da.
firma comniercial proponente.

Iii

Em outroonvolticro apresentará o concur-
rent: os documentos de idoneidade, entro os
qua,es deverá figurar o pagamento dos bulias-
tos federaes e municipaes referentes ao core
rente anno, e o recibo do deposito da caução
a que Se rafere a condição I.

IV .

Em primeiro legar serão abortos os do-
cumentos de idoneidade, que serão exami-
nados pela commissão, e si forem considerados
bons, soro em seguida abertas - as pro-
postas.

No caso de não ser- aceito qualquer pro-
ponente pela oominissão, poderá o mesmo
recorrer dessa decisão para o ministro, dentro
de tres dias, ficando adiada a abertura das
propostas até ser o assumpto resolvido.

Caso o concorrente se conforme com a
decislo, fará essa declaração por escripto,
prineguindo-se á abertura das propostas.

As propostas dos concurrentea não jujgados
idoneos serão restituídas aos mesmos, feéhaelas
como foram recebidos.

Nr
Abertas as propostas serão dias rubricadas

por toda a commissão, rubricando cada con-
corrente a de todos os outros, e lidas em vez
alta ria presença dos que desejaram assistir a
esse formalidade, sendo publicadas na integra,
no Diario Oficial, antes do qualquer de-
èísão.

VI
As propostas deverão se subructter a todas

as condições previstas neste edital e serão
feitas do accbrdo com as especificações que a
este acompanham, não sendo tomadas em con-
sideração as que -dello se afastarem ou que
pedirem pela execução do serviço pre.co supe-
rior ao de 70:000$ (setenta contos de réis),
ou offerecerem abatimento sobro a proposta
mais barata.

- -•	 ••	 VII.
Será preferido o concorrente que offerecer

precei menor para a execrição do trabalho, o
no. caso de „igualdade do preço o que o exe-
cutar em menor prazo. Si ainda houver
empate será feito o desempata, apresentando
os concorrentes empatados, propostas de aba-
tiinento o ;ao caso de novo empate, -a sorte
decidirá.

VIU
O concorrente preferido deverá assiguar o

enntracto déntro de tres dias uteis, a contar
- de data da notificação, perdendo o propo-
nente a caução feita para garantia do sua
proposta si não assignar o respectivo con,-
tracto nesse prazo.-	 .

IX

Si o trabalho não for executado no prazo
estipulado, será o contractante multado em
100$ (cem mil reis), por dia de excesso, até
quinze dias sendo rescindido o contracto com
-perda da caução si esse-prazo for esgottado,
-sem direito a qualquer indemnização.

X

" O contractante deverá depositar rio The.;
souro Nacional, quantia equivalente e, 5
do valor do trabalho, que conjunetamonte
com a caução a que se refere a'clausulal
eleará em deposito para garantia ela boã
e4equçãO do trabalho,

,s...
• .	 •	 -•	 ,

- A directoria reserva-se, o direito , de não
aceitar os volumes spe. tenhám. defeitos de
impressão brochura ou outros mio deormern
o trabalhO obrigo.ndti-sé o contractaute a
substituil-os por outros em perfeito estado.

XII•

O contracto só será considerado em vigor
depois de registiado polo Tribuna/ de Contad.

, XII/
-A concurrencia poderá ser annullada, sem

que os concurrentes • tenham direito a qual-
quer indetnuizaeão.

Especificardes para a impressão ‘fo toietioi
aromai da Directoria dc Meteorologia, •cm-•

-respondente aos annos de 1912 a 1919.

I. O boletim obedecerá , ao modelo do de
1910, existente neste instituto o que será
exhibido aos Srs. em-surrentos; tendo , as
dimensões de 021 ,26 x 0m ,33, brochura, capa
de papel de duas faces c& 'da cinza. -

Deverá sor impresso em papel unge
nado 2 R, de 24 kilos, cm typo cizevir,.

O numero total de paginas será de 17.0,
sehdo 12 de -texto, impresso • nas dimenseiee
de 0,i8 X 0%27 e as restantes " em tabeliãs
numericas, cujas dimensões , serãO de 0',21 x
x 0%27.	 .

IV. O numero de exemplares para cada
anuo será de 1.500.

Especificardes para a impressão do boletim de
valores normaes •

• I. A publiCação dos . valores rumines • da
Directoria clã Meteorologia _será' 'feita eiri u-
lmos brochados, com eapts :de duas faces,
nas dimensões de Ota ,24 x	 .	 ;

11. O papel a empregar gera assetleado 211,
do 24 kilos e o typo ssii elzcoir.;.	 . •

III. A publicação lerá. 140 ;paginas, sondo
10 do texto, impresso nas dimensões 0'n ,18 ' X
X 0%27 o as restaiftee de ,tahállas numericas
de 0,2.1 x 001 ,27.- •	 .

IV. O numero de exemplares será de 1.50,6.

Rio do Janeiro, 15 de julho de 192r.-
& secretario, Alcides F. Carneiro. 	 • .(•

Directoria cio Serviço de PeivoameutO
De ordem do Sr. director faço publico mie,

até o dia 26 do corrente, ás 14 horas, esta
directoria recebo proposta, cm duplicata e
em carta fechada, para os concertos de que
necessita o bote do serviço da Hospedaria de
Immigrantes da ilha das Flores, e constantes.
da relação infra.

Os proponentes deverão declarar o prazo
maximo para a execução dos concertos, não
sendo acooitas as propostas que excedam
a 700$, emqnanto estão orçados os con-
certos.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamonto, 8 de julho de 1921.—Pelo chefe
da 3 soccão, Carlos Zamit14. 4° official.

Relaffdo discriminada dos concertos- que ne-
ce,ssita o bote do scrWro', da Hospedaria de
Immigrantes da ilha das Flores

Substituir 40 braços:
Substituir as cavernas que forem pra.;

cisas.	 .1
Fundo novo da linha da' agua Para baixos,
Quilha nova.	 -
Roda de prôa nova. :
Patilha do pôpa nova;
Escbas novas.
ileinend4r os orriniqe4

Substituir os chapes daS forquetas.
Remendar as chapas dos verdugos.'• :. Chapas para roda de prôa.	 •
Quilha com chapa fuedida do pajilhl a pf.k4

tilha...
Ca/afeto geral . e pintura.
Castello novo. •
Contabilidade da Direetoria do Serviço , .des

Povoamentos 8 de julho do 19.21.—Pelo chefe
da ,3a secção, Carlos Zamith, le officio'.

...•
Rio de Janeird, t 20- 'de julho da- 1921.--e

João Ferrellsrt Podlteco; almoxarife interino,

Feeola' trenceslan sBras e.,

De ordene do Sr, dirdcter e de conforinidaÀ.
de coro o art,... ,98. da. -lei -1-1; 4.242 do 1921,

.faço publico para-o conhecimento "dos interes-
sados que esta EsCoie , vau Adquirir aos Sre;
Moreira Barbosa' esComp..; estabelecidos
rue do Ouvidor a., 83e. os artigos abaixo " desáe
criptos.	 '""	 " "	 —
1' cabeça bkpaetida. desmontavel,

mostrando, a ,Xarylige, glandes,
yaSoS,'nerVo,Cerobro,ntee.....
alho coinPlete; modelo. Azotece
com iris, cristollino, vasos, etc.."

I Larynge Ex óni :musculos, glan-
des, vasos,- noreee, articulados,
ete„,..... 11 e! ..••••,4•41*..tS!.t*-et

Es-cola WencesIan—Braz
-De ordem do Sr. director eà 'de conformie

dado com a art. 98 da lei ti. 4_242, de 1921;
publico para o conhecluaento dos inte-

ressados que - esta Escela, von adquirir aes•
Sue Moreira Barbosa et Comp., estabeleci- "
do3 ," á rua do Ouvidor "it .- 83, 03 artigos
abaixo descriptos: • ,
5 provetas de ,5 ,: grs. - dieidides em

erannuas a -3$500 	 . 17550tr"
provetas de 10 grs. divididos em 	 •

.	 grame:ias a 4$ 	  24000
5 provetas de 15 grs. divididos em

."gruamos a fsit 	  203009.
5 provetas de 25	 divididos em

5, provetas de 5a. grs. divididos, em 2010"
gram tuas . a• 4$	 •	

; grammas a•	 2O800ã•
5 provetas de 100 grs, dividido em

gramma a 4... e.,  •	 24000.
5. provetos de 250 e 	 divididos em .

grammas a 5$ '	  25$000-
5 -provetes de 500 grs divididos em

grumas a 711  •	 .35$900'
s voltaeuotros,de liquido com- proveto

sipé a , 755• . •:, . 	 ,-	 	  1505000k,
6-pilhas «Imolam:hen a	 84$00(1.,
1 li. de chlorhydrato de .ammonia 	  " 20$00T

-1-rolo de inagnesio em' fio...1e"	  12$00t'

esese--	 448$500•
1 . 1mpol-la o presente forneetnento . em qua-

trocentos e quarenta' e"Oiteierlil õ quinhentoi
ri-s	 418$500 J. H • • " •-:	 • N • "

);.
-linporta.o presente :fornecimento

centos e setenta, mil réis. (9703000).
Rio de Janeiro, 20 de. julho de 4921,: 1O 'dem

Perreira Pacheco, almoxarife interino. •	 --e
-e '-

esteta Co mnierci al	 . -
Etn cumprimento ao disposto . "J no, artigo 9S

,da lei ri. 4.242 de 5 do janeircede 1921, faço'
publico que esta repartição, vats- adquirir aos.
Srs-J. L. Costa (e Comp., negociantes esta-
belecidos á, rua da Quitanda sn. 105 e ruí'
Buenos leres n. 38, -os seguintes objectai deí
expediente:

' 1 maço de cadarço com 12"peças, 21S0091
resma do papel pautado superior). 3.2$110()

n150000.

•320i0f1
• .1

2004000;

970$00d1

em nov.d-;,
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.	 iNfinisterio . da Fazenda
- racurad_oria. , Gerai da fazenda Publicsl

L•e ordena do Sr. ministro ao /az publico,
que liça abetda.por ti-as-doma a • contar . - sra

• data, na Procuradaria Geral da F.azanda Pu-, latina. a concurrencia • ara o serviço tias Lote-
Idas Fodeaaes, de aceérdo coai 03 arta. 19. 20

• o 21 da lei o. 4.320. de 31 de deze abro de
a	 1920. (Lei ainorçamtvial da . /teca 	 .•

Este aerviçoaque *r ao eoneassionario a
Oltainsividade alaa Laradas Fe No .aea será • con-
tactado com gama' m allioaes arintagens oiro.
Mear, relativamente ás seaualtes bases:

importanda. em d naairo,- • trereoida
para ser ipplkaiia áa subve,n0ea; • a oscilada--
cimentos da . bandida -.cia	 iratrivado

. aula, annualmente.exarninacias e votadas pelo
•• Congresso;	 •	 •	 _

-`2°, a 'relida prornizida n ara o TheSouro;
maior peroaut gem . do premio a dis-

alribuir;-	 .
4.*, os proponentes a esto' - seaviaa deverão

provar; :
...a) a Sua nacionaiida e brasileira. ou si fôr

tainpanbia, que a -ua sada éaiii Brasil;
. ti) terem previamente deito,a na . Theamiro

Nacional-, inna.eauçã	 20,a1600a. pite será
ipardiclaça favor ou P4ZO• rad Nacional. si até
(5 dias após a acCeitaçao ria nroposta nao fôr

•assignado o respecti vocontra ato;
1.'d. o COntra4 .4 ntêt do ;servia°. do lotarias,

além do tino aolfer.eaer. ein asaa . preposz.aa
- tibrigaaá ainda ao'sar.ainto:• .1 a. , a.	 a ,•-•
• a) elevar para 5,01a00 la;aaaeatição_ ;nye

• adiria se altude,até a vespera :do. ia dei-
• ^gnado -para. a asd.gliatura (10 contracai,

•
e'-

Vindo ossa cariam nara .garantir a exccução
• minam Nitra:adiar • • f-	 •
. 6)- pagar adeautariturrnaapor quinzermasa

• iddas as cqataboçaes. a'reia.ae 'Obri ga r ;
c) recolher, ao. faeacrira,..,adean vida alindo

• no mez da março - de dada a 4diti.! ii. iinpudtan-
-ala dó 40:0003, para o es "ràhadie ' da' tiadali-• ..

- zaço das loterias; • •	 • 1.—	 ..•
d) iniciar as extracçaas: dó • dia 2 do março

•e 19;
e) possuir toes logeScorriplearia'Cle reaahinas

• arfichot» para dizer-se premptarnente a RIM-
- dittlidão• adatido• • ao 'averillead • algum defeito

em qualquer deliria; •• •	 aada •	 •
.	 não exilar b.tactes.	'guie não es-
ajam devidamente aelladaS; d •	 -• • -	 • •.

proponantr, cuia- proanaa -frir ac-
• nao poderá, em hypatla sa alguma,
transforir a outrem a concessão do sela iço do
aterias; -

da , o prazo . do caritracto será do cinco
nnosaa contar do 1 d i rrairçdi .10.1922da/mo

to qual nenhum • OMS, • +tt irra,osto, alem- dos -
akaindedlos acate e 1,a1; reca iirá &roda an

1 ireataineuted Sobre: as: loterias ",contra
•*.	 .•	 •

à"r. 0 Pr0Pdnalato ficará subordinado a todas
:á- dispo:40es legaes 'srittent.e3 e _as mai de

-id•aturadvigorarein. aatira t ta iasainchisive: na
asealizaços asegiinen de ;em racç'ao, esc iptn- .•
dação de ileckta ipacaaçãoile p anos ii nuaes-

'• auer outrasaque nao .forem n de eia:outro as
clausulas do contracto.

'; A propostas -devem se:, entrones dentro
do prazo acima tix -do. no Gabinete do '-o-
amradar-Getrial da Fazeoda Putaica, no caldeio-

dd Thasoiiro Nacional, encerradas em &Mi-
. lappes lacrados. roditidas com clareza. adia-

rezaras ou °Mandas, e trazendo tecoatiocidas
por reatado publico as asaignaturas (Lis pro-
pmenies..	 • •	 .
. A abertura - das mesmas propostas dar-se-ha
em dia e legar que sOrãO ~acidadas opaor-d
Nuamente em aviso a' inserir-so noBiario,
Official.	 •	 , -	 .- •	 .

• 	.	 .
Procuradoria Geram da Fazenda Publica'
de junho de 1921. •-. Diiiino. Igapito Ye,r-

nandas da Veiga,. procurador geral. •

rocurauoria' Geral da Fazenda Publica
De ordeTn ds Sr, Procurador geral da Fa-

zan :a Publica são convida los a compar-m3r
nada aub-oroonradoria, dentro do prazo im-
prorogavel de 15 dias. pra a ultimaaao nos

•rns pecdvos processas o: seguintes Srs.: Dr.
remando Chinelai (aforamento do ter 'eito
n. 3 A. ia rua tal); 5 sé Teixeira Snbal-
tino (pre, lo e torram) n. 273. antigo (05. da
-rua darquez da Caxias, Nictheroy): Vidarino
Andsta aio Torres (terr mo n. 20 da rua Daque
do Caxias): Manoel da Silva o Souza (terreno
de atalaiem, des-ueinarado do de n.. 93, onde
-está e l igca . to o pra lio n. 81, da rua Coronel
Taloa indo' (%ctheroy): Manoel ;atithia, da
Coindii • ao (terno n. 57 da rua da Matriz);.,
baias lgnacio de Oliveira I n.' 702, desmaia-
balam do de n. 12, on o. está e-titica:10 o pro-
did ri. la antigo, hoje 29 na rua. Barão de
Maná, 'Ntather 57): Jarze ..1leadea da Costa
(te TO- O o. A. 'esmoinbrado do cio ti. 11
da avenida Istib d); Jorge Lido Alves (terroao
de. marinha. desmemaradn do 'do ri. 5)0.
onde está e lifica lo • o inalo n: 43, da rua
Coronel Tamarindo. Niethoroya; D.• • Maria
Juba Car toso (terreno sobro o is. 721.. des-

amem''r ida do ,re n. 551 do prodio ri. 59 an-
tio°. boja 141, _da rua Visconde ao RIU Bran-
co, Nictrieroy.): The Rio de Ja agir) Trataivaaa•

' .Light and Power': C nupany..Limit 41¡ Reanimo
Lago (terreno n a 9: D. deamombrado - do de
na 97, da rua naraby Gramai,' Niethoroy);
Ao. chim da Rosa F ;atum (terreno ti. 141, da
Fa4taa Garai do Santa Cruz); Albatio -Po (rira

Nascimento . (torrado n..18, onda esta, etha
-tiaaio o predio'u. 69 átnizo. (joie 471. da . rua
Vlacon te do Rio Baanco. Nict‘agrov); aeneate-
-Coronel florimo do: Santo: Piment 1 (lote nu--
-Inepo 21 da Estrada Geral de santa Cruz);
-Acidaria Rodrigaes Gomes da PazXterrotto 'le
mar ¡a.a. onde e-tá adida do o predio n. 1.81
antigo 175. da rua ViIcon ie do 'Rio . Branco,
Nietaeroy): D. [solina (toaria-tios Dias e outros
(lote do terreno u - 8, do Caminhe da Aia
Branca, Sa ita ,Findo esse prazo. nãO
domparecen.io os int Te ddidos', os • Proce-sos
serAn reinettidos para o' Arcnivo do Thesouro

	

Nacional. •	 •
Pi •ocuradoria . Geral. cio 13 de julho do 1021.

" . -Bucno Brandão, ajudante.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
. De ordem do Sr. procurador geral da
' Fazenda -Publica, são convidados a com-
parecer. nesta sub-procuracioria, dentro
-do prazo de 15: dias; inmprorogavoia,
afim de ultimarem os respectivo., orn-
a-essas os seguintes Sra. : Dr. bruno
Gomes cio Carvalho, fiador cie Felix Ma-
ohado, escrivão da • I"' Collectoria do Vas-
souras, Estrado do. Rio; Lydia Augusta
Alontairo de Darros, fiadora de Manoel

•Mc:inteiro do, Barros, no cargo de .chefe de
Irem de 1' classe da Estrada do Ferro
do Rio dial:lura • Antonio. Cotrim do: Souza,
fiador do D. 'iltzaura- da . ' Rocha Vieira,
agente do carreio. de • -eascatinlia,. Estado

"do Rio; Arminha' de' Andrade, almaxar-fo
do Serviço do Inspecção o Fomento Agá-
colaa , Mathias Gonçalves - do Oliveira
Roxo, administrador da Villa Or ai na da

' Fonseca; Pasaloal	 fiador de

• Caixa de Araortizacão
•Faço pubiiao que a Junta Administrativa

desta Caixa, em sessão de 13 do corrente mas, -
resolveu prorozar até 31 de iiezembro praz),
vaio futuro o prazo aara o recolhimento sena
descanto das natas abaixo declaradas ten-lo
padreado tamboril i gnal prazo mira idontiao -
ancoihimenta ias, ,notas de 4, da estampa 13''
(fabricação italiana). `• - •	 •

Essas notas :são as seguintes:
'-Notas do 5$, iia estampa 45'.	 •

Notas do 10$.' das estampas 11 a, o 12'd
-1\T"tas -;c1 2" da estampa 22'.
Noras de. Ag, las estarnna.s 11" e 12%

Ndtas de 1003, das estampa-- I 1 a , 42" e 132.d-
• Notas de 200$, da cstaaloa 12a . -

Nota. rle= á00S, das (3tainp.is 9" e ia.

• Devo á começar em it de jaimirodo 1922 a-
-pratica Jos do:coutos marca os nu art. 13 la
lei ti. 3.313. de 16 de outubro ie 1886, a. quo
se refere o &ardi n. 6.711. da 7 do novem-
bro do .1907.

'Caixa de Amortização, 16 de junho do 192/a
-O inspectoraF. Chagas Galeão. - •

•n•n••••n••••
• •

• Caixa de Amortização
Faço publ ica que, tend ase extraviado as

apoaces da divida ' publba in &dia fundada,
• iforit».z.das. Juros anui i tei ite 5 ea, . papal,
vaiud nominal d3 1:000a. na. 136.854 a
146.857. 'e de 200$, lio • 115. 6.492 e 8.663,-
oe tencentes a•Antia Carneiro •de Birroa Pe-
reira, brasileira, casada com João da lio-cha
Pereira; vao . ser expedi ios novos titmos si,
dentro do Prazo de cinco dias, aio houver
reclamação em dentrario.

Caixa cie Aniortizmao, 10 de julho do 1921. ,
-O inápeetor, 1?. Cha.ias Galeão.

Alfandega do Rio do • Janeiro
commissão risca DA tierttCAÇÃo DO PNPEL

PORTADO LII,RE DE. DIREITOS roa EartiEzAS
JoRN4LISTICAS	 -^.
De ord in do Sr. inspector da dlfandega

convido os Srs. Martins Mello Como., ,
.prietar os do periodico Berida do Cf: •mereio,
• E. -Barr Sz Comi .-, na qualidad, .10 fia-
dores, a virem dentro • do prazo do 30 lia,a
comprova: a' 'appiicaçao nada a 51.600 kilos
do papal assetinado despa,•halos livres de
dirchos em 191 9 . sob Pena de 'correr á re-
vota o respectivo. processo de cobrança exe-
cutiva dos direitos,

alfan lega ao Rio de Janeiro, 18 do julho .
de 1921. - Luiz y. dc 21/funscca, fisêal. • e

•

Alfandega do Rio de Janeiro 	 .
COVIOSÇÃO FISCAL PA ArivnaçÃo . D0 PAPEL 1i5	 .

POBTm1 10 LIVRE DE DIREITOS POR EA11'REZAS lOa-
• IiALISTICAS .
Da ordem do Sr. inspector da Alfanlega

•com i io o Sr. Dr.. Nicanor Nascia-mato, na ,
. t:plaW Nd- de tia . rir dos Sra dPatroei ido & Com,

p aiprietarlos de periaamo Nossa Terra, l
•a rir centro ao pino CIO -30 dias comprovas lha

roma, de papel ffs ,) Victory Band para ma-
Nina, 403000: I didata fió pape/ ciar/mano

oyal c	 lhom .100 foas; 205000; 2 litros do
Pinta preta Oficial 30, 2$ :1.00.) ilaás para
dlicato Triumpho 3ti 2$. 24:1 livro de decaia
do com o modelo ó.3. 9, 1105: I .livro de ae-
daIrcio coai o roolelo.2.53q 908009; .:

Importando tudo . r14 quanta .total de tre-
• - gantos e guardara e oito mil rola (348/000).. .

Secretaria (ia:Junta • Comia Irei 1 ia Ca.alted.
•&clara!, /9 de julho de P21. --a Isidoro Carn-

fliecctur.
•

...m.r.ffieweem

a

,ilfarioet Luiz do Souza, guarda de arma.
zórn da Estrada dc Ferre .Central do /Ora--
ail; Carlos José Ferreira 'Pimenta,- dativa,'
de D. Esther 'Atilas • Corrêa; agente da
_correio da Estação do Deodoro,

• do Federal; &adilo Herman° Sardori-.
herg, fiador. •• de Suetonio" Sandonbergl. .
tliesoureimo da agencia do oorreio de Ma-a
cahé, Estado do -Rio; findo esse prazo,

- não havendo- oonaparacido os interessa-
dos, o facto será levado ao conhecimento •
das respectivas autoridades. para os
do serem declaradas sem -afeitos as no-a

•
meadies.	 •

Procuradoria Geral, 15 do 'unte (IQ
1021-. - Bueno . Brandão, ajudante;
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applicaçao dada a 41.832 kiloss de papel dea-
pachallos livre de direitos em 1919 .para
aquilo periodico, sob pena de correr a re-
velia o processo de cobrança exentiva dos
respetivos direitos.

Rio, 15 de julho de 1921. — Luiz ele' Affon-
seca, tiscal.	 C'

aeg	 .-

Alfandega do Rio de Janeiro

CO2MT5SÃO FISCAL DA ApPLICAÇÃO DO PAPEL
pORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EMPRESA SOR-
NALISTICA

De ordem do Sr. inspector da alfandeg- a.
convido o Sr. Lácteo Nunes. proprietario do
periotlico A Cruzada-a vir dentro do prazo de
30 dias comprovar a applicação dada a 21.375
kilos de papel assetioado despachados livro de
•direitas em 1917, sob pena de correr á reve-
lia o processo de c,obralça executiva dos res-
pectivos direitos.

Rio de Janairo, 15 de julho de 1921.—Luiz
Vicente da A ,Áronseca, fiscal.	 , E'

• Alfandega- do Rio de Janeiro
cominais FIS‘L DA APPLIC,AÇÃO. DO PAPEI IMPOR:,

.TADO LIVRE DE DIREITOS PJ11 EMPREZAS SOIM-

LISTICAS

De ordemdo Sr. inspector da Alfandega
convido o Sr. 1?azio Maia, proprietario do ae-
riodico «Brasil Moderno», a vir dentro do
prazo da 30 dias comprovar a applicação
dada a 43.833 kilas de papel cominam despa-
chados livres do direitos em 1920, sob pena de
correr á revelia. o processo de cobrança exe-
cutiva the respectivos direitos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de julho
de 4921.—Luiz V da Affonseca, fiscal.	 (•

Alfandega do Rio. de Janeiro
COM:MISSÃO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPLL IMPOR-

TADO LIVRE_ DE DIREITOS POR EMPRESAS JORNA-
LISTICA3

De ordem do Sr. inspector da Alfandega,
convido o Sr. José Lavrader, propriefario da
11 , vista Brasileira, a vir dentro do prazo de
30 dias comprovar a applicação dada a 57.36
kilos do papel despachados livre de direitos
em 1020, sob pena de correr á revelia o pro-
~o do cobrança executiva dos respectivos
direitos.	 .

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 do jullto de
1921. — Luiz V. de Affonseca, fiscal. 	 I•

Alfandega do Rio de Janeiro
Da ordem do Sr. inspactor 'aço publica a

seguinte sentença:
Vistas e examinadas as peças deste prez

cesso e
Considerando que os volumes apprehendie

dos não constam do manifesto do alludido va-
por. nem da relação de bagagem;

Considerando que as malas se achavam no
convés do navio, onde foram apprehendi-
das;

Considerando que. em casos taes. manda a
alinea IV da circular n. 67 de '28 cle agosto
do 1917, que se effectuo a apprehenaão cwo
contrabando;	 •

Considerando que a ausencia de reclamação
mais ainda firma essa bypothese, que, no
presente caso, é a verdadeira;

Considerando o mais que dos autos con-
sta,

Julgo procedente a apprehensão.
Publique-se, adjudicando-se afinal o pro-

duto ao aaprelieuser, ajudante. de guarda-
m& Godofredo Coelho Furtadn, o aos auxi-
liares, 10 officia-1 aduaneiro Vicente Augusto

Magalh5.es e aegundos ditos Josa Antonio
' tio Siqueira alentes, Luiz Antonio Corrêa,
Antonio José da alotta Junior e Carlos Sobas-

ateio Rodrigues e vigia Celestino Aristide-3 da

Costa, deduzidos ()a 50 Ga, indicados na artigo
124 da lei n. 2.924, de 5 de iandiro da 1915..

Cumpra-se.
Alfandega dia Rio de Janeiro, em 20 de julho

de 192..—Julio Sylvio de Miranda.
Gabinete da Inspectoria da Alfandega;

20 no julho do 1921. — Paulo Emi/io de Oli,
viera, 34 esoripturario.	 .

Alfandega do Rio de Janeira
EDITAL COSI O FRAU DE 15 DIAS

na ordem do Sr.- inspector, convida o-dono
or donos de um fardo sem marca e sem dos-
tino. contendo 38 peças de tecido de seda. de.
côres diversas appreliendido pelo ajudante de
auarda-mór de-ita aifandega Annibal • Nunes
Pires, auxiliado pelo 1, official aduaneire Vi-
canta Augusto de Magalhães e ,pela mari-
nheiro rindonar' Pereira Ramos, a atirem,
dentro do prazo de 15 dias, soa pena do re-
velia, allegar o que entenderem a bem do
seus direito3 po processo instaurelo neatt
alça:Irina sobre tal appreheasto,aeffectuadá;
no dia 43 de julho corrente, a bordo do vapor
naclonal Itapalsy, entrado do Porto Alegre e
dicalss no mesmo dia.
•Atfuidega do Rio de Janeiro, em 20 da julho

d6 1921.	 &Moa de
cellos.

'

• -	 Alfanclaga do Ria de Janeiro
a Pala Insaectoria desta alfanditga s3 faz ma/
blies,, para conhecimento dos interessados,'
que foram, descarregados para esta reparIkzio
Os volumes abaixo mencionados com. signaea
do avarias e da falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.
• Vapor Glecrupouu, atracado em 41 de julho

de 19s1.
Armam n. 3 CCVE? j: 1 caixa 11.10,

re,pregada •
CSC	 barrica n. 44.139, idem avariada:
Fapor japonez M;chico Marta atracada-cá

12-de julho do 1921.
Armazena c. 4 — Anal : 1 caixa ii. 13, re!

pregada: e avariada.
DZ : 15 - ditas diversos numeres, idem ide131.1

5 pitas idain, ident idem.
BALLY : 13 saccos sem namoros, rotos.-
JPGC 2 caixas ns. 101/2, repaendas ã

avariadas.
JPQ&C : 2 dias ns. 1.157 e 1.159, idem

idem.
Idem	 1 dita o. 1.160„ Moia idem.
Idern—NTL : 1 dita ti. 4.1.58, idenr amua
J5I : 1 fardo n. a, rato.
Ja1-11.K—B ; 1 caixa a. 14, repregada

avariada.
-.MC:. 7 ditas- diversos numeres, idem idem.-
NIJX : 1 dita n.	 idem' flerta a •
11FC: O ditas diversos mineras, idena idem.
a ste ;3 ditas idem, idem idem, "
Ya. %or inglez Marconi, atracado em jullo

da ±921.
Armazem n. 4—Sem marca : 1 barrica sem

numeno, re >regada e avariada.
talai na Mar Caribe, rtraeado em O de julho

de 1
Ar nazonni. 5—BLEC : 21 caixas diversos

numeaad avariadas. 	 -
A mtzem n. 5 — RI!: 8 caixas aain di-

versos mimaras, repregaaas o avariadas.
Idem: 1 dita 11.- 1, asie.	 •	 "	 •
Retorno do vapor Manchurian PÁ-ince, atra-

cado em 42 de julho 01021. .	 •
Armazent o.	 T: 1 caixa n. 1.635, re-

.pregada.
Vapor arnerietno Honlicello atracado em 8

do julho de 1021.
Armazena n. 10—MCIL 2 caixas ns. 792/03,

ava fiadas.
Ideai: 2 engradadas na. 734/5, idem
Affandega do Rio de Janeiro, :19 de julho

de 1921. — O aaadance do inspector, Lucas
A. Ribeiro Bhering.

	

Alfandega do Rio de Janeiro 	 „„,,
Pela inspectioria desta alfandega se faz ptaí1

blico, para conhecimento dos interessados
. ema foram descarregados para esta repara"
tição os volumes abaixo mencionados coas
signaes de avaria-s e de falta,, devendo seus
do-nas ou consignatarioa apresantar-se- na,
prazo d3 15 'dias para providenciarem a re.
speito.

•Vapor horle Fagelmed . atracado em 13 de.
julho de 1921:	 • .	 ,

Armazenv o. 2 — ATS: 1 caixa numere
5a.751, reRragada e avariada.
- 11 WC: i dita 11. • 14, idem. •••

1:1.111.F. — 914: 1-dita n. '5 .658, idem: •
eikIE : 1 dita n.. 5 .08 74' idem .
CMVA: 1 dta- ri. 1, aaariada.
Idem: 1 engradado n. 1, idem.

, Ca E 5)13: 2 pacotes os. 295/6,' rotos e IVO!
fiadas.	 • .	 .

.C.FLCL: I cabra n. 5.088, reprogada e ara4
fiada.	 ' ,	 - -	 • - -	 - . - •

Idem: 44. tambores, vazando.
CIMA: 1 peca n„ 14., avariada. •
idem: 1 caixa ti. 2.534, reprogada e ay.qg

ria
ft	

.
1 dita n..178i.ifienl• 	

.

_ d`,CEE: 1 dita n. 5.65S. idem.,
FalBal dita o. 7, idem.. • • •
FGEM: 1 dita sem numero, idarkaa

enafilam . 9	 radados ris. 65.608 e 63.ses;, • - o
'avariados.  •	 ..	 • .
. tlE: 2 caixas os. 6.594 e 3.920, ideai..

em: 8 pacotes com diversos numerce, rototop
ieacainva.riados.

Idem : 14 ditos com .diversos numeras .

!dein: 6 caixas com -diversos numeres, re.-;:-
pregadas e avaria las. .

IIW: 1 dita 11	 .3G2., idem.	 s
Armazem /1.....-11WC: 1 caixa e. 4, repre

ga 4a e, a variada .•
fa—. 6.573: -1 dita n. 63.071, idem, idem. 	 • `
R-16.579:. i dita, n. 62.792, idem idem:

• R-16.515: 4 barris sem . numero. vas?
amido..

SM: 2 caixas os. 8.6a5a6, repregadas e ava.„ •
fiadas.	 . -
- Usina Paineiras-3: .2 ditas ns..2 0-3-, &Via -
fiadas. a.•-	 •	 .•

fiadas.
Usina Paineiras-2, 2 ditas os. 1.,9 2, ayazi

Idem: 1 -dita n. 2.519, idem.
Vapor inicia Glenspecen, atracado em 11 de

julho de 1021:	 a ..
Arma.zein n. 3—Industria. Brasileira de 1314!m.

racha 1 caixa o. 14a. avariada. •
alfaie: 4. barrica n. 19, repregada.:-
Idem: 1 dita n, 18, idem.
R-16.092: 1 caixa n. 102, idem.
União: 1. dita n. 7.474., repreg,ada ã ava-4

riada.

. X: 12 barricas sem numero, repregadasa
Vapor italiano OrsoVa, atracado em 13 de-

julho de 1921:	 ,	 .
Atanazem n. 4---sEJL: 26 caixas sem mia

mero, repregadas e avariadas. 	 -
PC,a : 1 barrica n. 5.287, idem idem.
Zela: 1 dita o. 3.855, idem ideal.
Vapor Mar Caribe, atracado .em 9-de junina

da 1021:	 .
Armaxern n. 5—CSIDR: G caixas 'com dia

versx: numeras, rearegadas e avariadas.
CFD31-28-1 A: 40 engradados sem nwnek'ai

avariados.	 ,
CUM-281 A-: 21 ditos idem, idem. 	 .
Idem: 1. . caixa q.. 21, repregada e anraiii

riatfail .• lC: 1 caixa IL 45.218, avariada.
Vapor naaianal Ray Barinisa, atracado and

13 de julho ch . 1921:	 •	 .	 .
, Armazau n. 17—PC:C: 1 caixa na a'd_ -8, roa: .

• paega da :	 -	
. -

R pe: 1 dita n. 177, idedia • 
d,	 -	 _... 

-•,



Briço--11:

.-Cintura-a2G.a.
Fronte-1 3/4.

•
Preaar-5. - .
Costas-11 '1 /2.
Qaartinho- 5 4/2.:
.11omb•o--5.
Marga-'6. • -
Cava-15.

,
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, parte inferior da mesma do ponto ka J (6-
EM --Porto Alegra; 20 1/2 . ditas Wein, gara 3). . ..

• idem. •	 .	 ,,	 Curva da • mangas- ii direita. 6514311er do
alVa..:: 9 ditas idem, Ident. ,	 os-lia co,I 	q• e tem Csn, filrwa, SC 'yo- pa a." 'C.

a Idem: 2 1/2 ditas-1 tem. idem. ' - 	 senhar. -o perfil das mangas A Cl O I.17.(fi...k
• . Vapor kW earite, atracaao em julho á sura 3).	 •. ,

-/921: -	 ..	 .	 .	 Pre,;a da frentd -..» No maio da .i curva das
.Arariazoin 'externo --A-KNS: ti saccos 56m mangas, acha-se este -planto que-serio 'ara

• ri ornero, avariados. . • . 	 • -	 . " ,'	 tirAr as proaas da iroute T A-1; V B-1, U A4-
Vapor inglez Andes, atracado em julho de e X B (da.. 1) seu ata: V 11-1 o T A-1, feita

- 1521:	 con o vetam do esquadro paara cima. a Par-
sarrnazern externo C--M: 1 caixa sm nil. tir dease,mesmo ponto (dro ga da •fienta)a. • •

mero, reprega-da e avariada. 	 --	 Nomenclatu a daS medidiv-Com a designa--
Alfandega da Rio do .1»riexo,- -19 de.julho ção das inedidas .nocessarias para todos os da-

da 1921.- O ajualanio do inspactor, larcàs senhos polo esonal o, tomadas em fita ru.;.•
• A. R. Beliringé	 trica de ncalegalas. '	 -•

. As ettas-Itidicara os pontos de partida das•-•.----..---ata_____	 --	 - ---a- --- •"1 linhas.'

. do,1921: • -	 rior o -sitta.d 'o, é dosai ia ia a lar a talao
• Atanazai-O °Morno A-FNI: 2 bordalezas scia5 corna das ru a parte aas inana>: isto é; ,a

•- nornoroavasaudo.

.	 Vapor italiarto Orsora, atracadoem julho- - erva cias monas -Na parte extr anastipe- , Punho-a7 112. • •

Factile {fig. 1).-

Trara-ao. a vertical A B. Como O (zero) do
• esquadro ato poli o A traca-ae a hotazoatal

A C, marca-se soare A 8. pela 3 3 linha do es-
anidro Q tonto D esaala go.l .t da frente
o ponto E igual a 14.anntlida da golla.

Pelo panai D ira ar-se á horizontal D F,'
a marra-se do ponto É o o . .pcalto G distantec

1/2 p011egada horizontalmente.	 -
Do • ponto D ma-cas • II sobre' A 13 , igual

. a 5 1/2 , pollegzidas, metade da medida da
• braço.

•Do ponto II. marca-se! sobro A II igual a
;t12 poliegadas, aneta,de da Meáida . do quaa--•

•tinho.

Convem ass'gnalar que os &ambos executa-
dos por maio do «Esquia Iro M _doa.» coutai em -
e y amainenre com as medidas t miadas. exce-
pto na altura-do pato e justameate no dese-
nho (fig. 1) o esquadro marra pronositaInten-
tana horisontal 11 Ia Mn anginouto
:sare' de urna nollegada mais, aara qualquer
•medida di peito; e esse auginento é tiacassa-

• "'ATENTES DE INVENA ÃO rn
Tabella para roupas de senho .kas e creancas'

-Toos atabella que deu r i as ,iivises
das cosas c frentes, corif rme .as medidas,
senda que os desenhos representam a prinicira'
maidida nessa tahella: . Costas, 7, Perto, 33,
Cintura, 26 o Prega, 1. Abaixo dessataboda
outra mais simples para o' uso das-rotipaa do

	

eu:ai-Iças pelo-mesmo systorna.	 •
Pa ra se orgauizar a separação exacta tias

costas eps•egas da (reate, troe raprorbizein os
desmaios coin exatidão. emprega-se -o se-

	

guinte procesao :.	 •	 •
1. 3. Determinada a medida da larairra

peiin pela boazun 'ai I- K (fig. 2) por esse ponto
K fira-se a vertical K M- até .a interseoc to
com L. sobre está marca se 151 igual a3'4
d , o lleaada. o/rena-se enato a larg.ura das
coaas igual a N11. -

2.° As distancias MN mais Gil sammarn uma ••
pollogada o coninnetaineate c.om 13 1 (fig 1)
dão um total igual a MIta o mala pollegada,
constante para aal a os desenhos:

3.° Sb•-ralin lo-se agora, essa . canstaate da
Metade da diffarença •!a merliaa da pairo tiara -
'a da cintura, bb em-se a rarolaia das pregas
da frente; Miam avio O atmella alifferença o •

ar Ia gual a V X, as pi'egas . da frente; chega-
se a soguinte fóraut:

	

D	 • .
. 2 T Ia	 - - 1 1a2 pollegada

• •	 . n

ma para ficar tolg-ido ne ssa alt,ira. O excesso:
dessa madiaa é orada no e:paço S L (fia. 1).
Os colletes desenhados cobre medida (não in-
doidos nesta, memorial) por meio. do «Esqua-
dro Molete» seguindo pode-se aalcillar ato de
oxt: raorlinaria comam ritlaie e eleaancia não '
tolnendo os movimeatos, embora cbrci aindo as -
fé mis. .	 .
- Para melhor comprobensato do invento ina-
to um &saiam no qual (tia. ),aain-asenta a

"mata da da frente do um varai o de s alarma;
fig. 2, metade das • •t s 'a. ' ,ea;
fig. 4, a inetatle.da saia; coafimina as saga'''.
tes medidas:

• i, iD .900. - :-.iferaorial deseriptirn da invsnção
• de inc esquadro denommalo “ Esqua Iro mo-

delo para oorte Rd, mediía dc collel ,s e de
rutipas para senhoray. e creaneasn, para que
pretehle priailegiu• Tie •oto ,•a flaows Afa-
chada , domicitiada na capital de 8. Paulo,

presente invenção tem por objecto um
¡age adro do papel orna -eira, folha. adido:-
de ou metal de 23 pollegadas de
to por. 10 do tareara nas suas moi m as di-
mensões e o formato ligeiro da manga do ves-
tido do senhora.

Escala pritripat -.Callneada a esquerda
-mede 20 1/4 do pallegadas do cninpriment,
serve para o uso geral das madidas e na 7'

•,. pri:leteuld ondo se vê a	 aia que-	 o
hombroa é a medi la mareada a paute' de
O (zero), para- o . deala e dos hanibros; de

- A ¡apara D	 (fig . 1 ri 2).	 •
Frente do peito- Com urna e scala do 22 ' a

a2 . pontos perfuras kis é destin a ma aaa
kor enes, sampre o [minoro corres orriento

• a medida do poito ua horisoatal 11 J o ponto .
1( (fig I).

• • Costa' do peito -Com,:unia ascala. de' 22 a
aa divisões, sarvo paaa ma» -a r na horizontal
I .1 o ponto K (fig 2), currasporidente A nteli-
da do peito.

Pontos altos e baixos-São os pontos espar-
sos, numeradas na parta aia o bat.xa. do
asquadro; determinam-sa, 2 na' parte alta e
2 na parto baixa, no tatat dt.1 4: afanara
ia,mes, conforme 'medida da enmaaimeara ia
manga -e serve para marcar os polar); A, B, C,
o (fig. R); sotalo que o menor corresponda a
7 o o maior a 18.

Terceira linha- Ohrizatoria para, o dclive
dos barnbros nos desaiiho: ri frertaaacostas,
daaarminam os pontos D (fias. 1 e 21. -• 'Gala da frente- Corá a iiiinteracao por es.-
aala de 8 a 18 partindo do o (na.) Serve vara
daterminar 03 nurnmoa arte devemos marcar
conformo a medida da g- lia. o ponto E (fig. 1)
para ahaigar a golla da frente. •

iii•!ngas em atina- A aurva cara esta dono-
/mamai° é para ,aar o carte alto das mangas
ao pairto A ao ponto (g . 3). •	 .	 ,

Cara das.costas•-, E'• destinaria a da- o talho
to lamiaro ao quartinha do ponto P ao ponto

Cava de fronte-IP ásstitrada a,dar o talha
hombro ao quartinho dos peritos N. Q. O e

aaa. 1).	 •	 •	 , •
lia das castas-:-. .EM • Minu qcida escala, é

a'aataito para dar o ta no 1- gola trazeira do
Janto E ao pauta O. (fig. 2) parífiolo da sota
ata ilt à unineco aorrea poniente • ao da rue ida
aoSia o do mea•-rno peito de partida a golla.,la

g-itzt1 a 11:1Crii" 123. porém na esca l:a. maioe.
'tu ponto ma a ri4t. 4, •

•
Traça: se do nonto TI a linrianntal II o cora
sa tta que indica o poutas perairados frente

do peito, naqiaille imito marca-se sobro a
masma horizanral o ponto K. igual a 33, me-
dida dn peito e vaça-se a verlaaa la I. igual
a 5 1/2 poilega das. me I ala do quariinho.

Com a escala golla da frente, Laça G M
igual a 14. mediria da gola.

Coai O O (atiro) do escalada) -no ponto M,
lazase o declive do bomba° até a 7 4 pallegada
alcançar a. horizontal D'Ia e traça se M N
igual a cinco p alegadas, rueliaa do nombro.

Do ponto N traaa-se uma tertical 13 deter-
mira-se o ponto O na i rltersetw-to- de II „I;
marea-a3 O P igual a urna palleaalaasouret
O N do ponta V' tira-se urna horizontal lata
igual a 1/4 de pallegada, é traça•se c na a
curva eava'rla frente do e»qnralri N.Q.0 aK.

Do aonto G traça-se a vertical G 13 itellal a--
40 3/4 d ri pollegada, med da do comprimanto
d;1 . fren e.	 •

Traça-Se . 11.- E. e datar/nata-se 03 pontiis :
dislaule 3/4 . de L: •T dis ante 2 noll awarlas- de
EL 'coitstaraan !tora' ttalas os dasmino.); II.. 1
polawaita !In	 (roaforme a utualla). V. 1-1/2
palie.wa ia da II (coirstanteiara to:os os ieso-

• X 1 rrnl't--uiatrato
bela) divido-se . 1 espaça T ti com o -ponto Y
o o as as •O X-com o poato Z.

Dos pautas Y-e Z les-anta-se Y A-1 e Z R-1

iguaes a 5 O-' 1/2 polia:ralai o imprimento
das a meaas da fronte. sendo Z . 11-1 sampace
mais 1/2.polloaaaia do que ar A-1; eaas rectas
são ligeiramente obliquaap . ra a direita. .

Com o minto aveza da frente, do esquadra
nora muitos 1J e X traçain-se U A-1 e X .B-i
t'O n O O VON , ) rio esquadi •o tiara cima e com
esse mesmo nonta noa , pontos To V, traçam-se
T A-1 o V 13-1.

Do corto B 1 traça-4e a hOrianntal B-1 ('.-1
sobre A 8; do pon ta) C-1 traça-se as 'ortimas
linhas C-1 G o C-1 d.

• • C O S T k S Cfig. 2)	 .	 .

Traça-se a vertical A B. C'om O (zero) de&
esqua no • cinto A traça-se a Miran:Ma!
A C-. niarca-se sob e A 11 o ponto 1)
linha do escaladrO o o polvo E igual" a 1/4
polegada cataaaa-s‘aa, horizainal • D P. Soare
A 13 a partir d . parvo E ia/rad-ai E G igual a
11 lia palleaadas taannrim-into iias costas; do
G dototaniaaase o tonto E ai-saltite t/4 •de
po'Ingrdr aa a diminuir a cintara e marva go'
G I igara a 5 1/2 pollaga, ias, o aramimoata
miar alho:Tiça-e do pomo I a horizalual
I J. ti canto pant a' lin itt . io osqua iro em . I,
marca se pai» osc itt &Á:4(V n 10 perto, souret

n : . izonrat o ponta K igual a 33, me-
dida do peito e t aça-sa a vou' ai K 'ai igual
a 5 I- 2 pollagalas, ino dia •lo quartiaho..

afra al-se do •pouto 11 a ho•izoatal 11 L -
conforme a largura das to aas datei-alma ia

.pe : a, r.11) . 4114... niaraa-so 11 aguai a sete pol.;
Ia:radas- mio é a maill ia das cosas, corres- .
p Íid lito a peito 33 e tintara 2a e -traça-sa
R . N. -" COM a escala «volta das costas» traça-
seS o (atual a. 44-, nsaditla da golla. Com o
O (a •o) do equairo no ponto ta faz 50 o 00-
Clive so•nornbro até a -7 1 pua:ia:Ida alcançar

hori ,aatal F o rr:1 - :('' O P 'agua/ a 14.

',	 •	 ... •
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kollegadas, medida do hoinbro. Com a voava
das costas» traça-se P K. Finalmente traça-
s° H I, que completa o desenho.

Mangas (fig. 3)
Marcam-se pelos quatro pontos perfurados

numero 1.6 os pontos A, B, C e D que cor-
respondem ao comprimento da manga.

Do ponto A, «com a curva das mangas»,
traça-se A C. •

Com o O (zero) do esquadro collocado em C,
na 'direcção de C D,- marcasa C E aguai a
3 3/4 polegadas, metade da medida do punho,
augmentaese E F egua/ a uma polegada o
diminue-se E G aguai tambem a uma polé-

. cada. •
Com o O (zero) do delude) colocado no

ponto A na direcção de A B, marca-se A 1/,
egual a 7 1/2 polegadas. metade da medida.
Ida cava, augmanta-se 111 aguai 'a duas pole-
gadas e diminue-se 11 J aguai tamborn a duas
polegadas.

Com as «curvas das mangas», traça-se J G
e I F.

Com a «cava das mangas», traça-se A J.
_ Can] a «curva das mangas em cima» traça-
se a ultima linha A I.

No desenho acima descripto a regra geral
para o córte. certo, é sempre de observar-se

augmonto e diminuiçao de unia polegada
para os punhos e da duas para a cava; deter-
minando-se assim a parte superior e inferior
das mangas.

Saia (fig. 4)
Para as seguintes dimensões::

Peito 	
Cintura 	 	  25 •
Metade da cintur	  13

•Sexta parte 	 	 4 1/3
-• A saia é dividida em partes, que são deno-

minadas peamos, o a que sorvo de modelo é
- dividida em cinco patinas, que &mais praticog

, 1° Fauno da frente
10—Traça-se a vertical'A B
2°—Sobre A 13 marca-se A C igual a 1/4 de

pollogada pora abaixar o talho no meio da
frente. traça-se a horizontal A D igual a 4 1/3
de pollegada., que corresponde á sexta parte

-da largura da cintura, D E igual a meia pol-
legada para dar o talho lateral o do ponto G
traça-se C D.
• 30—Do pinto E traça-se a vertical E F igual
a cinco polegadas, que determina a altura
em que a largura da sala corresponde á me-
dida do peito ; completa-se este 'primeiro
panno traçando-se D, F e G.

- .9° Paint° •	 •

OFFICIAL

pann 03 os espaças A-1, C-1, D-1,
C-2, D-2 e E-2, variam coriarrine a medida d
cintura, sendo que á saia na altura do 5 pol-
legadas deve conferir com a medida do peito.

Pontos característicos
rm resumo, reivindico como 'de minha

VOTIÇãO:
e, um esquadro de papelão, madeira afolha, .

celeloi le ou metal com 23 polegadas do com- ^
primeuto por 10 de largura nas suas maiores
dimensões e com o formato ligena de uma
manga do vestido de senhora,. denominado
eesqoadro Modelo», destinado ao dieta, soá
medida de conotes e de roupas para senhoras
e creanças, conformo foi descripto neste me-e
utor.al;

2°, no esquadro como em I, duas grandes.
aberturas em curva destinadas a modelar as
cavas da gola e das mangas;

3°, no esquadro como acima dcsoripto uma
série de furos' numerados do 22 a 62 destina-
dos a medida do peito;

.4°. no esquadro como acima deseripto, uma
abertura lontra o estreita, numerada do. 22 a
62 para a medida das costas e

5°, no esquadro como acima descripto, uma
sério de furos esparsos em pontos determina-
dos e destinados a diferentes medidas de rou-
pas feitas;

6°, o processo descripto no relatorio para
applicação do esquadro e sua utilizaçio.

Rio de Janeiro, 22 do junho de 1921.--Por
procuração, Antonio Augusto Machado.

(4.043) • •

12.0a Memorial descriptivô da
inveIkdo de <ruma machina automatica
para juntar os tawos e os corpos cy-
tindricos de latas de conservas e for.-
mai- nos mesmos juntas estanques»;
para que pretende privilegio a Botvers
Casa -Scal Company, esta bclecida em
Boston, Massachusetts, . Estados Uni-
dos da' America, cessionaria de Ivan
Dupuy 2'horn bu rg, domiciliado ,cm
Berkeley, Condado de Alameda; ESta-

' do de' California, Estados Dnid.os
'America.

• Tem-se proposto • recentemente cone
sorvar productos alie-tentares em latas
conhecidas villgarmente na arte como'
«latas sanitarias» de um. typo em que
um dos tampos é completamente =a-
vivei para tirar o alimento da lata.;
Neste -typo de lata a junta fechada

•meticamente entre o flange do tamiso da
lata, e o extremo munido do flange
corpo da lata é formada por um annel
de vedação que é apertado entre os dous
flanges usualmente pela upplicação de
uma tira de fechamento, que abraça
eircumferencialmento os deus flanges
com o annel de vedação entre ambos,
sendo a tira de fechamento facilmente
amovivel. •Estas latas são usualmente
fornecidas aos fabricantes de censor- -
vos com' um tampo que Ode ser consi-
derado como o fundo da lata, applica.do
ao' corpo da lata, senda o tampo do topo
deixado fdra, para que os fabricantes
de conservas possam colocar o alimento
ria lata.

Com este typo de lata, achou-se até
hoje na pratica ser impossivel juntar
automaticamente o tampo munido de
annel de vedação e o corpo da lata.
Isto é devido a que, ao contrario da
pratica usual segundo a qual o tampo é
posto sobre o corpo da lata, é necessario
pôr o corpo da lata sabre o tampo mu-
nido de annel de vedação, porque o tam-
po para este typo de lata é normalmente
una tampo sem beira revirada, que não
supporta por si meemo o aunei de ve-
dação si o fampo . fôr invettido, de modo

Julho de 4921

.que si este tampo com o armei dl veda-
ção for invertido com o intuito de core
local-o sobre o corpo da lata, o dito ane
rrel

A presente invenção consiste em umal
machina, autoniatica para juntar tia
tampos e os corpos de latas desta natuaá
reza, e a caraeteristica principal da in-0
venção conaiste em que a machina
prebende orgãos cooperativos para Gol-,
locar automaticamente um tampo e uni
corpd de lata em 'alinhamento axial corri
o corpo por cima, e para finalmente unir,
um ao outro o corpo e o tampo em armai
posição para as partes serem ligadas
umas ás outras, por exemplo pela ,applie

•cação de uma tira de fechamento comçi.
se disse acima.

Na. incorporação preferida da inverte
(...ão tombem estão comprehendidos ore
gãos cooperativos para alimentar o mae
terial dos anileis do vedação ao machie,
Trismo para cortar armeis do dito mae
teria]; para alimentar tampos de lata
não munidos de anneis, e para applicarl
aos mesmos anneis de vedação; e parW
alimentar, cortar e applicar uma tira de

- fechamento ao corpo e ao tampo .e ane
nel de vedação. unidos, effectuando-sei
estas operações em uma .successão con-
tinuada do movimentos intermittenteso
A incorporação preferida da invençãO
Lambem comPrehende um machinismci
pelo qual, si por acaso um tampo mi
um corpo de lata não estiver em posiçãci
de, ser alimentado para a posição dei
juntar, preliminar em que o corpo e ci
tampo são postos em alinhamento azia
em relação sobreposta, a ausencia do+
dito Lampo ou do dito corpo será causW
de ser o machinismo alimentados' opera-
do de modo a impedir que a outra parte'
(corpo ou tampa) seja alimentada ál
posição preliminar de juntar até guta
falta seja supprida.

Referindo-nos agora brevemente aó#
elementos mecanicos de uma incorpora-1
ção preferida da invenção, o apparelhdi
comprehende uma corrediça alimenta-
hora, com movimenta alternativo hori-e`
zontal, para receber- e descarregar os'
Lampos das latas, um a' um, na posiçãci.
preliminar de juntar, e outra corrediça -
alimentadora com movimento alternati.ø
vo horizontal e de preferencia -perpen-
dicular á direcção da corrediça 'alimen-
tadora de tampos, para receber corpos
de latas de um rnachinismo alimentador
de corpos de latas, e alimental-os-um
um para alinhamento axial - com o tampei:
na posição preliminar de juntar, ficandci
com o corpo da lata por cima e a uma;
pequena distancia acima do tampo;.'
meios para transferir Q corpo da lata d
o tampo alinirados axialmente de /uma/
posição preliminar de juntar para ume
disco horizontal que gira livremente nig
posição final de juntar, durante este
movimeinto de transferencia o corpo e e
tampo da lata movem-se em unisono e 0:
corpo é posto exactamente sobre o tam=i
po; meios para apertar um contra o ou.,
tro o corpo e o tampo e mantel-os' Jun-
tos para rotação livre; meios' para ligar/
o tampo ao corpo da lata; estes meioel
estão representados como applicados du.s'
rante o movimento rotativo do corpo 0
do tampo comprimidos um contra o ou-,
tro, uma , tira de fechamento para filme
com segurança o fiange e o- tampo acg
extremo munido -de flange- do corpo det.
.lata. Anileis de vedação são applicadtpi
ao fiange do tampo, sendo cada aunei dor
vedação cortado de um disco de. tanatw,
nho conveniente, sendo os (tinos altA
Xad9s sumssivOffilgá Mek.eci

1°—Traça-se a vertical A-1 13-1.
2°—Do ponto A-1 sobre a horizontal A-1. E-1;

marca-se: A-I C-1 igual a 1/2 polleg;ada, C-1
D-i igual a 4 1/3 e D-I E-I igual a 3/4.

3°—Do ponto E traça-se a vertical E-1 F-1
- igual a cinco pollegadas o de D-1 traça-se D-1,

F-1 o G-1.
40—Do ponto A-1 sobre A-1 B-I marca-se

A-1 11-1 igual a cinco polegadas e traça-se
C-1 I1-1.

3.° Panno
1. 0 Traça-ao a vertical A-2 13-2.
2.° Do ponto A-2 sobre a horizontal,A-2

E-2, marca-se: A-2 C-2 igual a 1/2 -polegada,
C-2 Da2 igual a 4 1/3 do pollegadas e D-2
E-2 igual a 1 pallegada.

3.° Do ponto E-2 lraça-se a vertical E-2
F-2 igual a.5 polegadas e do ponto D-2 tra-
ça-se D-2, F-2 e G-2.

4. 0 Do ponto A-2 sobre A-2 B-2 marca-se
A-2 11-2 igual a 5 pollegadas e traça-se C-2
11-2 que completam a saia.

A regra geral é seinente diminuir A C igual
ã 1/4 de polegadas para abaixar a saía na
fronte e D E igual a 1/2 pollegada para dar o
talho lateral do Primeiro patino, e no 2,° e 3a



't.t¡aataaferfa
	

WAR-TO ff MAL	 '33,11/10 de 1,921 Ming•

de discos para bolsos ,tormados em una
ievdiver, que gira intermittcntementç, e
'gáquante mantido 'nos ditos bolsos 'ada
4nriel do vedação é cortado do disco do
Material de vedação, e depois disto, por
'uma rotação parcial imprimida ao dito
t .eVolver, cada aunei da vedação é posto

..arn outra posição Can atie um tampo não
munido de annel, de vedação é alimen-
tado (de uma ..columna de tampos para o
bolso do revolver ;que contém o dito ma-
nei, e para baixo e para alinhamento
axial com o dito tampo..

Deve-se entender que na execução cla;
invenção , as varias partes operativas li-
gadas umas , ás outras do •apparelho são
adequadas a serem automaticae na sua•
operação e a trabalhar cm relação de
tempo umas com as outras, para que eu .-
trem em acção no momento devido para
executar sucessivamente as varias _pha-
ses da operação completa.

A tira • de fechamento empregada para
*fechar õ tampo no corpo da lata é feita
de material que póde ser facilmente se-
movido da lata completa para permittir
que o tampo depois de fechado passa ser
removido facilmente, e em connexão com
o maohinismo alimentador da tira de fe-
char estão incorporados meios para dar
.com perfeição á tira a fórnia de U, de
modo que quando é posta em posição ae-
'ativa, com o tampo e corpo unidos da
lata, a dita tira abraçará a superficié do
flange do corpo da lata e a superficie in-
ferior do flange do tampo, e quando Mi'

. applieada prassão á dita auperficie da
tira de fechamento será comprimida fia-
manente sobre as asuperficies dos ditos

• fianges,
• Para se comprehender a-inaenção rara
se-lia referencia aos desenhos juntos,
nos quaes: A fig. 1 é uma elevacão da
,frente .da machina completa e que mos-
tra corpos do lata que estão sendo alia

'montados á machina,- e a tira de fecha-
-mento alimentada, aos rolos formadores-.
- e mostra lambem o revólver para con-
duzir os aunais de Vedação e os tampos

'das latas a() machinismo alimentador dos
•tampos, e representa em geral -o machia
nismo para mover as varias partes ope-
rativas do apparelho, e o unachinismo

' para cortar os anneis de vedação do ma-
terial do veda cão, e o embolo para ap- .

• plicar os anneiS de vedação ao flange de
um tarapo. A fig. 2 é uma secção horia .
zontal tomada pela linha irregular 2-2 da.
fig. 1.. A fig. 3 é uma secção vertical,
com algumas partes em elevação, to-
mada pela linha 3-3 da fig. 1. A fig. 4,
é uma secção vertical com algumas par- •
tçs em elevação e outras partes removi-
Mas para clareza, sendo a secção tomada
pela linha irregular 4-4 da fig. 1. A
fig.. 5 é uma secção vertical quebrada
do machinismo alimentador de tampos,
tomada pela linha 5-5 da fig. 4..

A fig. 6 é urna secção horizontal que-
•brada, com partes removidas para ela--

- raza, . sendo a secção tomada pela linha •
- irregular 6-6 da fig.-1. A fig. 7 é urna
• secção longitudinal, com- algumas par- .
tos em elevação, tornada pela linha 7-7'
da fig. 6. A fig. 8 é uma vista similar
á figa 7, que mostra a parte ejectora do
amboio do applicar o annel do vedação.
A fig. 9 é uma secção com algumas par.'

• (Les em elevaçãO tomada pela linha 9-9
- .da fig. 1. A fig. 10 é uma secção transa -
• versai pela linha-10-4.0 da fig. 1. A fia -

. gura 11 é urna secção transversal pela
linha 11-11 .. la fig. 1. A fig. 12 é unia

•Seação horizontal de detalhe pela linha
tip fig.; 1,: A. fig.:	 sçpção.

.transversal com algumas partes em ele-
vação tomada pela linha 13-13 da fig..
1. A fig.- 14 é uma seeatie fragmentaria
pela linha 14-14 da fig. 1. A fig. 15 é
uma vista pela linha 15-15 da figa 1.
A fig. 14 é uma vista tomada pela linha
do secção 16-16 da fig. 1. A fig. 17 é
uma secção fragmentaria pela linha
17-17 da fig. 1. A fig. 18 é uma secção
horizontal do puncção do cortar aunais
alo vedação, pela linha A-A da fig.. 3. A
fig. 19 é uma-perspectiva que repre-
senta os orgãos para cortar- a tira do fe-
charnento.

Nos desenhos: 1 indica a armação
. principal que comprehende uma chapa
do base 2, o peças 3 e 3' diriMas para
cima; Em mancaes 4' na parte superou-
da armação está montado para girar=
eixo motor 4, 'que em um extremo é mu-
nido de uma palia 5 para correia; á qual
é applicada força motriz. O outro ex-
tremo do eixo 4 é munido do urna roda
conica dentada 0, engrenada com • uma
roda similar 7 fixada no extremo Ripe-.
rior de um eixo vertical 8, que garra em

• mancaes 9, montados em cadeiras 9'. No
extremo inferior 'do eixo 8 está fixada
-uma roda conica dentada 10, engrenada
com uma roda similar 11, fixada no ex-
tremo externo do eixo horizontal .12 (fi-
gura 1).

Um eixo,horizontal 13. acima do eixo
12, recebe rotação interniittento do eixo
12 por meio de uma roda de Genebra 14
fixada no eixo 13. A roda de Genebra-14
é actuada por um braço 15 fixado no
eixo 12. O dit6 braço 15 é munido de
uru rolo 15' que trabalha dentro o fara -

'do fendas radiaes da roda 14 (figs. 1 e
10) .

Ci eixo 13 leva uma roda dentada co-
nica 16, engrena-da em uma roda conica
17 no extremo inferior -do eixo vertical
18, que no seu extremo superior leva
um revólver horizontal 19, que descan-
ea sobro unia mesa 20 fixada na arma--
ção da machina (figa. 2, 2, 3 e 4). 	 _

Como se vê com referencia á fig. 3, o
aconnector 21, que opera urna manivella
22 formada no eixo motor 4 • está pivo-
tado em urna Corrediça 23, que trabalha
verticalmente em guias, formadas -na•
peça 23' da armação, e no •seu extremo
inferior a corrediça 23 é munida do um

• embolo cortante ou puneção 24' cercado .
de um annel ejectar '25, que normal.
mente é mantido em urna posição infe-
rior por molas 26. com sécia dentro de
uma cabeça 24! Um cannector 27, ope-
rando por- uma marávella 28, formada
no eixo 12, está pivotado em urna corre-
diça 29 que trabalha em guias na Peça
29' -da armação. ,A corrediça 29 leva
no seu -extremo 'Superior um armei ou
femea cortante 30 que coopera com o .
puncção 24 durantea acção -do cortar do
material de vedação um anual. A dita
fainea cortante 30 está collocada nor..
malmente dentro de uma abadara 30' na
mesa 20. O revólver 19 é munido de
uma serio circurnferencial de bolsas 31
dispostas. verticalmente (figs .. 2, 3, 4,
7 e 8), mie são-adaptadas -a serem pos-
tos successivamento ern registro com a
abertura .30' da mesa .-20 , o em alinha- --
mento axial • corri o paliação 24.

Acima da mesa - 20 ha uru' recipiente
32 (fig. 2 e 4) adaptado a conter urna
columna diaeas 33 feitos de material
de vadaçãb7No presente caso o suppor-.
te 32 - projecta-se- para cima de uma
abertura de uma ahapa, de base 34 fixa--
da na mesa 20, junto do revolver' 19. 	 •

Com o supporta 32está associada
Urna corrediça alimentadora 35, que se-
move - alternativamente em guias _36 na
chapa de. base .3.4. 	

,.

A corrediça 35 é nrunidaatio seu car-
tum. interno de uma lamina. 38 quê',;
durante o golpe ; Interna .' da • ceraediça,
é movida entre o ultimo disso de baia°
da columna e o disco immediatamentad
acima, e separa o ultimo disco e mova
o Mesmo para dentro atravez da abar-
tura radial 332 do /viso ou • abertura
3-1 do 'revolver, e no sei golpe para fám
ra deixa o disco dentro da dita abertura
.43 assente sobre uma • 'espalda cirounaa
feral-faial 31 4. A corrediça 35- é actuada
pela alavanca 40 .pivotada no seu
tremo inferior em 41 e no seu extremo
superior ligada pelo fuzil 39 á corredi-
ça 35-. :Na corrediça 40 está pivotada um
fusil 42 ligado no seu extremo interno
a um jugo 43 nunido de uru rolo 44
que trabalha em Unia canelura de Mano
45 era uma face de um cama -vertical
',sada em um eixo horizontal 12. Por meio
da eonnexão descripta o carne 46 táz
avançar a corrediça 35 para e revolver
19, introduzindo a lamina 38 entre os
dons ultimos discos de baixo da co'a
lumna, movendo o inferior e 'colina

, cando-o sobre e espalda 31' como se
descreveu.

Em -outra parte da mesa 20 ha um
aupporte 47 para tampos de' lata quaa é
adaptado a conter urna columna

'tampos 50. A, chapa 48 •está fixada
em uma -peça 49 de armação suppor-
tada pela mesa 20 'e- cadeiras
Os tampos são suecessivamente removi-
dos do supporta por meio de uma cor-
rediça 51, com movimento altenativa
ligada por um fuzil 52 a uma alavanca

, 53, pivotada em .54 na chapa, de base 2.
Perto do seu extremo inferior a alavan-
ca está pivotada em uma haste 55, que

. no-seu outro 'extremo está ligada a um

. jugo 56 munido de um rolo 57, que tra-
balha em uma canelura de criam 58 na
face do cama 46 opposta á que tem a
eanelura de carne para, o roio 44. A
corredia 51 e munida de partas de ca-
mo inclinadas 59 (fig. 2), que no seu
golpe interno actuam sobre rolos 60 de
alavancas 61 pivotadas em 62 na peça
49 da armação, sendo os ditos rolos 60
mantidos contra as superficiea de carne
59 pela mola 63, que esta ligada aos ex-
treinos externas de alavancas pivotadas
01- (fig. 2, 4 e 5) .

As_ alavancas 61 toem nos seus ex-
tremos internos dedos ajustaveis 64,
que -se movem tentro da abertura C15
na chapa de base 48, e são munidos de
superficies inclinadas 66, de modo
que, durante o movimento interno das
alavancas pivotadas .61 os ditos dedos
se movem e.ntre os deus tampos ide
baixo da co/umna e separa da columna
o ultimo tampo, servindo as, faces in-
c,ainadas dos dedos para levantar a
columna ale tampos com excepção do
inferior.

Ver-se-ha claramente, por referen- .
eia á fig. 4, que o camo 46 opera a cor-
rediça 51 pelas connex5es descriptas,
Mie no avanço da corrediça o ultimo
tampo de baixo é separado da colunma
e movido para dentro e depbsitado
abertura 31 do revolver at,ravez da
abertura radial 31 1 tr) lado intaror de
revolver e é deposita"ão dentro .da dita
abertura de revolver : iminediatamenta
abaixo e era alinhamento axial com e
arme/ de vedação situado na dita aber-
tura.

O machinismo cortante descripte
com referencia á fig. 3-es1a collocade
entre o niechanismo alinientador de
discos e o maehinismo alimentados dê
Lampos, de modo (pie- emquanto o r-
volver 19 gira peva levar. um Aduo de

•
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oloateriali a vedgoilo do posto atiOneao
olOdor de diocofi para o posto 'alimenta-
dor de tampes, o macninismo cortome
olittra em arção no mouco o de pai a

re.yOtOOr e corta do disco situacto
onteo de unia abertura no revolver

oeM mino.' de vedâção de tatuanno coa-
Na ro ,.a.o ti!eguinte do re-

4iV6.4.' 290 bolso ou abertura com mia
ool de aOadação á posto ern posiçã.o ao
ioacto	 lo 311...ch tt) isnio- ali cri coitado r
tampes liara pOinuttir a descarga de
too taulpo da ttowoola, no dito po,so
ithaiNe e -em alintiantento com o aunei
kt,1 Veda§,ão.

Na fig. 44 ci posto em que o disco do
slaattifiiat de vedarão é descarregado em
tini cloa Itioes tio revolver está indicado
pot. Oto ti,posto em que o armei de Vedao
ção é-cortado do dito disco em uma phaso
.silbseefuelete da rotação do revolver está
indicOdo por D; o posto em que o tam-
po é conduzido pira o bolso da torre

eia alinhamento axial com o
atinei dç -Nodação está indicado por E,
e' o posto oro que o atinei de vedação é
(Apeado sobre o flange do tampo, em

ioa pliaje subsequ onte da rotação do re-
volvei., astã designado por F.	 •

•Referindo-nos agora •ao machinismo
para alimentar tipo cio feenameato e dar
earma conveniente a esta tira para ser
implicado aos flanges . do corpo e do tom-
E10 IIa lata imictos, 6 machinismo que ao-
parece nas figs. 1, 14, 15, 16. — 67 indi-
ca iiiii • Obto horizontal montado para gi-
lar em man-coes em alinhamento com O
eixo 13; o que se vê maio ciaratnente na
fie. 1. O eixo 67 leva ern um extremo
uni cone do garra 68 adaptado a mover-

em una reeÃsso 69 co um disco de gar-
ra 70 chavoioalo para correr longitudinal-
ritaitte no eixo 15. Normalmente o disco
de garra 70 é,manticto afastado do cone
68()ela mola 71 collocáda entre os extre-
mos doe eixos 67 e 13, (figs. 1 e 13)-; O
disco 70 é munido de uma canelura an-
foliar 72 que normalmente está posto
Mn linha com o disco de camos 73 no
o ix0 12, e este diaco 73 tem uni recorto
74, que durante Caca revolução do disco
73 deixa • paegar a beira inferior do disco
do garra 70 e perinOte que este - -corra
para dentre ou para fora para se appre-
alloar ou afastar_ respeotivamentre olo
ainie de garra 68. E' a rotacão que a in-
tervalios oonveidentes é transmittida co
eixo 13 ao eixo 67 .pelo maehinismo de
garra elesoripto que por sua vez teansmit-
i.e movimento aos moios respectivos para
actuar os roios.a l onentodores e os rolos
aorroadores da tira de fechamento, cOrnO"
e verá abaixo mais detalhadamente.
No posto F (fig. 2) está situado o ma-

chinismo para appliear o armei de veda-
ção ao flane de um tampo collocado em
posioão, numbinismo que se vê mais cla-
ramente nas figa. 1, 7, 8 o e.. " •

Referindo-nos mais particularmente ás
f WS. 1 e 9, em calho 75 segurono eixo
priimipal 4, o que ene uma face tem uma
e-andina de como 76 que opera sobre
tini rolo 77 no extremo inferior do 'um

• jugo 78 ligado tlioima hastct 79. No seu
ootrerno inferior esta haste tem um em-
bolo 80 que está em alinhamento axial
com um dos • bolsos 31 de revolver 19,
durante um momento- de parada deste,
:sendo o iimbotri 80 mantido normalmente
acima da impe/raleie do revolver. Este em-
boto tem um extremo annutar 80; dirio
sido para baixo, que durante a doscida-
'do embeba se ' move dentro da abertura
11 do revO/Ver. e um pratooo.'ector 81 ea-

- ligado ao -eaiuodo e é manifdo no mu-
tuo) pore igia pino 82, sendo-'0 prato mano
titio alb.11n1to . de,soldo p_o_r meiq de

_ -
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molas 83 com sédos em . alvados formados
na face inferior do embolo 80 e na face
superior dó prato ejector. Quando o em-
bolo desce pela acção do como 75; o ex-
tremo inferior do prolongamento' 80' re-
move da e.spiticla annular 31 , o arinhl do
vedação e o impelle, para baixo e depo-
sita sobre o flango do 'tampo de lata
contido dentro do • mesmo 'bolso do te-
volver-til (figa.. 7 e 8).
. No móinento em que o armei de veda..
ção tem sido applieado ao flange do tam-
po da lata, o embolo começa o Seu golpe
de retorno, mas peia acção das mola- o3.
o ejecto '81 mantém o tampo munido
de aunei do.vedação sobre a face stmo.
dor da. chapa corrediça 86 que só move
alternativamente em guias 87 fornortots
na mesa 20. A corrediça ..alimentadora .36
tem no seu extremo externo uma espalda
88 que se levanta para *cima e que tona
a beira eireuniferencial externa do oinom
da lata e serve para impellir o tampo
,para dentro com o golpe de avanço da
dita corrediça; que movo assim o tampo,
munido- de annel de vedação do reveilaer
para um ponto a uma pequena distancia
atom deate: durante este golpe inferno
da corrediça aliroentadora o tampo mu-
nido .de aunei de vedação é movido por
baixo de tuna mola de retensão 88' que
impede o dito tampo de ser moyido para
_fóra 110 golpe de retorno da corrediça
ulimentadora, o 'que no volpe çouip.oto
do retorno da corrediça, alimentoclora • faz
descei' o tampo munido de aunei de ve-
dação sobre a mesa 20, de modo a co l lo-

• car a sua peripheria •extorna em alinha-
Mento com o extremo dianteiro recor-
tado 8,2 da eorr tenro áliment. dora - toa
movimento alternativo, para sér
pelo dito extremo re.vo-ta..6 ,t82 uo
golpe seguinte da oorrediça e Movido
assim da sua posição do repouso. Neste
ponto o tampo munido de annel de ve-
dação está era -alinhamento axial -Cern
Um corpo do tatá que foi posto em po-
sieão .preliminar de- juntar por meio do
•machinismo abaixo cotai:pi pito, e one é
mantido separado do dito tampo por urna
chapa de supporta stibre que descansa.
Desta posição o tampo, munido de armei
de vedação, e o cor po da lata são' mo-
vi,dos para posição final de juntar pelo
golpe dianteiro seguinte do corrediça 86;
cujo excetuo re , h n Lado 82 toma &i

-manto este roovfrookto o llampo e faz
avançar este sobre o. membro rotativo
inferior dos meios de fixação...do corpo
e do tampo da lwa. De . preferencia o
corpo da lata é movido para dentro para
os meios de sujeitar em unisono com o
tampo munido co.  armei de vedação, e
para que isto possa ser effectuado ator
urna unica operação, _a chapa corrodiça
(á qual está ligada kchapa corrediça 86

por meio de uma tl ynd, xtr! Moo 10)
tem um broco 86' que se projecta para
cima, e trabalha dentro da parte fen-
dida 8'7 t da rneea 0. O dito 6-aço RU'
tem um proionganterito pendeore '862 a

'uma _altura sufficiente aciinO da corre-
diça alimentralora 86 para entrar em
contacto com um • corpo de lataa103 col-
lneado em posição como se vê • nos-de-ao-
olhos.. Por meio desta construcção,. quan-

. do a corrediça 86 é movida' para-dentro,
para conduzir um lamoo munido de an-
nel de vedação, da posigtaeprolirOinar de

- juntar G para a posição final de juntar
11, o prnionganionio 8( 2 d.. maao • hee to-
ma a lata 103,, e movendo-se com a eor-
rediça, 86 move este corpo em uni-sono
com o tampo 'munido do armei de voua-'
ção, de modo que o corpo e o, tampo
ficam parados no . 1-tosto final rie• imitar
ao mouno.-- jp.)v.9

-r	 • " l'ulho. de 1921.
ne===~~1~

). Como sim 'vê nas figs.- e, 7, 8 e 10 SI
chapa- corrediça 89 a que - está 'ligada
corrediça alifneettadora 80 de tairoios..6
munida em um lado cora uma cremalhei-
ra 91 engrenada em 'uma roda dentona
92 montada no eixo vertical .93, e a roda
92 engrena com um segmento dentado
94 fixado em um eixo -vertiCal ~aponte
95. No sou extaemo superióo o eixo- 95
tem' um membrá de; - garra- 96 fendido
verticalmente (fig. 10) dentioi do qual
se adapta a parte dentada 97' dá' uni
bloco corrediço 97 chavetado para comer
fio eixo 98 e que no seu extremo infe-
pior penetra no seu extremo superior do
membro de garra 96. Uma mous 471
mantém normalmente o bloco 97 em
coormxão com a garra 96.- Ao eixo 95 é
imprimido movimento . oseloaote oor
uma manivela 99 fixada no mesmo.- ten-
do 'esta manivela no seu extremo exter-
no rolo 100 que trabalha, dentro do
urna canolura de esmo 101. formada •nu
disco 102 fixado no eixo prine-ipal 4...

O corpo da lata to3 a qub tom de ser
annlienclo o tampo ou fundo é alimenta-
do á mathina e colkmado no posto A
(fig . 2) nor meio de•urna correia trans-
portadora' sem fim 104 que se move so-
bre a mesa 20 e Passa sobre o rolo louco
105 montado para girar na face inferior
da moa-a (fi ga. 2. 6, 7 e 10). Perto do
extremo interno da dita correia de trans-
porte (que é movida contintidmente nor
qualoner ma.cbinia.mo adequado noto re- •
praeontado pote desenhos) que se vê mais
porlicularirmata na fig 2. estai collorada
urna coerodiea alim prdadora - 106 com•
movimento alternativo em gu ias -107, at
no oroeonto osso o soo movime oto é
perpendicular ao movimento da • corro-
dura 86 alimeotadora oo tampos. como
a corredloa 106 tom uma • parte com
dentes de cremalheira 108 (fig. 6) que
entarona- com uma •roda 109 montada ora
rum perno fixo 110 que se projecta
acima da mesa 20 e a, dita roda 109 iam-
b em imerP,nn com uni soomanto dero ato
111 que., como o se-mento 94 está fixa-
do no eixo vertical 95. No extremo in-
terno da corrodoira para os corpos do
lata 103 que entram, está collocada uma
catana transversal de parada 102 que
!rant% o ultimo do dentro dos corpos
de latas que entrem em repouso em li-
nha com a corrediça 106. Colando • Mn

corpo de lata está nesta posição o gol-
pe, interno da cor-couce 106 3-r,' -ta-
ra .dentro transversalmente, removendo-
o da correia sem fim 104para a
chapa de sunnorte 113, para deibaixo da
qual foi conduzido o tampo munido do
arnol de vorlapan. do modo mio o corno
da lata e o tamno ficam parados aorta
alinhamento axial, mas so l-tarados Poli!
chapa 113. Durante o movimen to dos
corpos de Jatas sobre o transportador
som fim Para a cila os de corada 112,
são movidos por, baixo da chapa do' cuia
114 que serve para segural-os em posi-
ção durante atm são movidos para den-
tro nela corrediça 106 (fia. 2). —

Quando movido para a -posição preli-
minar de juntar e sobro a cha pa do
su pporte 113, o corpo da lata move-se
debaixo da chapa do ceia 115 Mv. “1)
nue está oivotada em 116 em unia cadei-
ra . 117 .que se levanta da mesa 20. •

. peso da dita chapa pivo tada 115 sorve
para . segurar o corpo da -lata em nOSI-
ção sobre a chapa de sup-norte -113 o
lambem para segurar o dito corpo em
posição conveniente em relação ao tam-
po munido de atinei de vedarei() .quando
estes são movidos para •a posição finai
de juntar, no goloe intorno da eortediea
g6,,ker.s:igd9. çhaPa 14igadaft catei.
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aa 117. em cooperado com a chapa. 115_
para guiar convenientemente o cairia') da
lata durante este movimento - A eliaaa
'de guia pivotada 115 é 1mDattida pelo
prolongamento -119 de descer abaixo da
um certo ponto.

A corrediça. para -Conduzir os corpos
*das latas ata posto , A é formada por bara
ras parall .elas 120 seguras acima da mesa
por. cadeiras de'aupp.orte 121 (fig:,s. 1, 2,
.16 e '17)	 ,

Referindo-no• 'agora ao maahinismo
•alimentador para a tira da ;achamento

(1, 2, 14, 15 o 16) esta tira, que con-
sista em uma tira delgada 122 de metal
nexivel enrolado em um. carretel 123
montado em "aim pomo 124 fixado na
mesa 20, descarregaria por rolos ali-
meutadores 125 .e 126 nos rolos forma-
dores. Estes rolos formadores estão
-montados respectivamente sobre .eixbs

. Narticaes , 127 e 128 ligados par.engrena-
gens 120 o 130 para girar em syuchro-
nismo. O rodete coniao dentado 131 fi-
ado no extre'mo inferior do eixo ,127

• filigrana com um rodeto 132 „fixado no
oiao ',horizontal 67 que faz girar o eixo
127 que pelas engrenagens 129,e 130 faz
girar o eixo 12 .8. 'Os Tolos alimentadores
125 e 126 descarregam 'a tira de fecha-
mento -nos primeiros rolos Torrnadores
133, 131 (fig. 15) • que astão montados
em eixos 135 e 136. e giram.em synchro-
'Usino por meio de engrenagens 137 -e
1.38 respectivamente,. o 'são postos em ro-
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Acima do pelo de 'fechamento 157 lia colláres estão fixados rigidamente na

tna rolo de feehamento '169 -que coopera dita' haste .. Uma mola 202 .'está' colha-
-com o rolo 157 pára comprimir a tira cada entre o cofiar 201' 'é à parte bi-
de feoha2nento (sobre os flanges aperta- furcada 203' de uma alavanca 203 pi-
dos una contra o outro, do corpo e do votada em 24. -Ern 204', no outro extra-
tampo da . lata (fig. 3)'. O. rolo 169 está mo da alavanca 203, está piVotada uma'
montado em um eixo 170 montado para haste 205 que corre verticalmente deu-girar em mancaes em uma cadeira 171 11'6 de uma corredeira 206' eleva no seupivotada em 172 mit uma cadeira fixa extremo inferior umii sapato.' 2Q5' .que173. O eixo 170 leva uma roda dentada servo' para-deter' um corpo de lata:174 que é movida por'. Uma roda 175 	 Uma mola 206 está colloóada entromontada rio eixo 158. A cadeira pilvotada o collar 201 e urna bucha 207 -que cerca
171 está ligada a uma cabeça 177 fixada 	 ,
no extremo superior de. um eixo cor- a nabte_1200.formadae é.a na armação".1 abai-

Corrediça em uma ca-
medico' verticalmente 178 por ;UM mara ffusil ao do Maneai 200'. O levantamento da176. Esta cabeça 177 é munida de um liaste 200 pela acção do camo 190 tendorolo 179.operado por um cama -180 no
eivo principal' 4. A cabeça 177 é nor- ' a abaixar o sapato 20:sa, e tambem ten-

de a levantar a bucha 207.. Porém, si omanumito mantida .fini 'olma de uma ma- sapato 205' fôr impedido de :descer de-la • 177'; O eixo 178, que.- é-corrediad em
um mancai de guia 178' leva mio seu ex .'. vido a haver um corpo de lata 103 abai-
tremo inferior MU embolo 181 que gira ao, a mola 202 será comprimida durante
livremente em um perna 182 o gira. 1,i- e movimento completo de -subida • da
vremente . em maucaes da . -bolas entre ai baste 200. Por, modo similar,si a bucha
dito embolo e a cabeça do eixo 178.. Em 207 for, impedida de Se mover .para
um recesso 183 da mesa ha uni disco cima por um motivo que se dirá..abaixo,
.183' mantido - no' seu logar por um: pePuo a mola .206 será comprimida-durante o
184; o 'disco, 183' gira : livremente em movimento completo para cima da basto
"I alime.: de bolas 1832 CRI posição entro .200.
uma chapa do supporta' é a face infe- - Dentes de cremalheira 20v, formados
pior do dito disco, elaino se vê nos de- na . haste 205,' como se vê nas figs. 11 e

,aen.lios. Um cama 185 montado Do eixto 12, :engrenam em dentes "208' 'feitos cm'-
1131 tem-uma canelura 186 que opera um lado de um eixo horizontal '208 que
bre um rolo :181. montado em um jugo omitia cm um mancai 208 2 . Como se vê188, ligado por um fusil-189 ' á alavanca aias .figs. 10 e 12, no outro, docurva 190 fixada no eixo vertical. 19'1, 

eixo 208 está fixado um cama 209 que
fica directamente por baixo de um pro-
longamento 206', do membro de .garra 97. •
Si não houver nenhum tampo '103 'em
-posição por baixo dó sapato 205' (fi-
gora 11) para deter a deseioa .da haste
205, o eixo 208 girará parcialmante, e o
-cama 209 levantará o membro de garra
97 desligando-o do outro membro de
garra 96 e ao Mio 95 não será - impri-
mida rotação.	 .. Corno se vê nas figs. 11'o 12,. dentes
do cremalheira 210 formados. . em um
4ado da bucha 207 engrenam com
.dentes 210' feitos em um .acio de um
eixo horizontal 211 que trabalha •cm uni
mancal. 211 1. ." O eiló 214 , (v... figs. 9 e
12); tem no seu outro extremo um ex-
-nentrico 212 cercado por uni braço 213
ligado a uni extremo de uma alavanca
angular 214 pivotada em 215.. A ala-
vanca 214 tem um dedo ponteagudo 216
adaptado a entrar, em uma can.elura 217
formada dentro do revolver 19 proximo
do cada bolso 31, como se vê na fig. 9.
-Uni pino corrediço 218 no interior desta
canelura está normalmente saliente no
.exterior pela acção da mola 219, -como,s0.
vê nas figs, 2 e 9. No eixo .211 está
montado entre os seus extremos (figu-
ras 10 e (2) um carne 224 • situado di-
rectamente por baixo do .prolongamento
221 do ,:membrci . de garra 97a . Si não
houver nenhum tampo de. lata 50 no
bolso 31, fig. 9, para deter., o percurso'
..interno • do pino '218, o eixo 221 girará
-parcialmente p o carne 220 levantará o
meMbro. de garra 97 (fig. 10 o 12),'
pelo que .fica desligado do outro Mem
bro de -garra 96, e o eixo 95 ficaránenhum

tampo de lata em nosição,.-as partes ali- - 	 •	 .
ri-imitadoras corrediças da ma:chiba ces- 	 -Si em um bolso do revolver estiver coa-
-sarão de operar até ser supprida 'a falta. ..tido Um tampo munTdo de um armei de

Como se ê'nas figa. 1 e 11, um ca- • vedação;' e não houver um corpo de lata
mo 198' que' tem tinia canelura -de ca- em posição de ser alimentado •para a po-
'ino 198' está fixado 'no eixo principal 4, • sição de- juntar preliminar, serrneces-
e esta eSpelcra 1981. opera um rolo 199 sario .que.00 dito tampo seja impedido de
montado em um jugo 199'. Urna haste ser . alimentado - ao posto preliminar do
corrediça •200 fixada no jugo '199' corre 'juntar, e ser mantido dentro. do dito

'dentro de 'um maneai 200' e tem nrn col- bolsó da'revoiver 19. Effectua-se isto
lar 201 no seu 'extremo inferior e uni col- por meio' de uma alavanca 'bifurcada
jar,	 antro " os seus extrpeos ; estes , 223, , pivotada em ., 224 lia mesa 20, o

_	 .

logo de rolos formadores só dá fórma 	
b	 192-que serve para-determinar

a poaição da um corpo a do um tampo
,parcial á tira de feahamento, e dos ditos alo lata, sendo este braço munida ideum
.rolos a tira é descarregada no segundo braço . ejectdr 193 (figa. 2, 6 e 13). ' •
2og,o do rolos formadores 141' e 142,
montados respoctivamente em eixos 143 • O machinismo de garra - aeima des-
te 111 (fig. 16) movidos similarmente cripta para transmittir :movimento 'do
pelo 'eixo 67 par meio das -engrenagens • e	 aiX0 13 ao eixo, 6'7 é tuado . por uma..	 .
-149, 117, 146 o 145:	 alavanca 191 (figa. 1 ..e 7), pivotada. em

Entre os Tolos alimentaclores 125 e 126 195 e mantida nornialmento -em urna po-is os primeiros rolos formadores' 133 o sição tragaipa pela mola. '190. Esta alar-
131 está collocacla Mn faca com movi- vanea tem .um prolongamento 197 ada-
incuto alternativo' (figa. 2 o 14) 'cala tra- ptado a comprimir contra o disco..do-
balia dentro de um bioco de. guia 153 garra corrediço 70 para gca-ernar a
fixada na parte euperior da mesa 20 e transmissão da rotação do eixo 13 ao
_esta faca é adaptada a cortar a tira de eixo 67. O extremo superior da, alavanca194 está em. alinhamento com urna ore-ofechamenta em tempos predeterminadas
tomo se descreverá abaixo. A faca é lha 194 formada no extremo inferior da

chapa earrediça 89 (fig. 7), da modonormalmente mantida no exterior do que a atavanco, 194 é actuada pela mo-
bloco pela mala 151. Uma alavanca an- •ximanto da dita chana enarediça nue astágalar 162 está pivotada em 153, e una.
braço icrosta alavanca está ligado ao ex- ligada á corrediça alimentadora 86. Dia,
tramo externa . da faca 149. •e o outro- manta o 'movimento de alimentação. de
braça está ligada . á barra 154, cujo ou- um taniaia-au 'de um corpo de lata (para

a )3osiçao preliminar de juntar) ',se sue-aro extremo está ligado a uma alavanca
/55 pitootada em 156 na mesa 20. O ex.- .ceater não haver nenhum tam po Pin' Po-
tremo livro da 'alavanca 155 prolonga- sição para o corpo da lata a que tem doposicãose para dentro para' ficar n 	 ser ligado, nu nenhum corpo emo caminho dabraço 861„ de moda que quantia esto para o tampo a que tem de ser ligada,
braço é movido para dentro com será neces.samo segurar . o dito corpo, ouo mo-
vimento da rhapa corrediça 89, á medida dito imamo.. conformo r) CO,as o zin-
que sa appruxima do extremo do aau 'pedir f,111C • o mesmo se mova, para a ~-
golpe, tomará o extremo da alavanca 155; -te até haver um 'tampo para o Corno, ou
e movei-a-lia de modo a- actuara barra vice-versa. O anachinismo para esto ,fim
154 para imponta para dentro a faca 149, atomprebende um apparelho detentor de
para cortar a tira 122 entre os rolos ali- um eorpo de lata e um apparelho dotela-
mentadores o Ct primeiro jogo de rolos for de uni tampo. de . um machinisma
formadores.	 associado como dito machinisma o pelo.	 qual , em caso de um ou outro ,' destes
- aN. uma .ouria. distancia além* do . se- -aoparellios ser operado por motivo de
guindo jogo , de rolos formadores; 141 (à

142 está collocada o roto de fechamento
157 (firg. 13) ligado ao eixo 158.. No
aliai extremo externo b eixo . 158i lera.
unia roda cteuriada 159 engrenada. com

..tima roda 160 no extremo • superior • do
um eixo vertical 161, montado para -gi-
rar em mancaes 162, e este eixo 101 tem
to •seu extremo inferior urna. roda 163:

- engrenada córi uma roda 164 montada
em um eixo 165 montado para girar em
inaocaes 136. O eixo 165 leva urna roda
sikaitada 167 engrenada com uma soda
16? . 40_ . PAD 42 ..:(f igaa á ).:a .....; 	 • -

	

não haver nenhum corpo ou nenhum	
-

Laçai pelo eixo 167 'par meio de rodea
tes . dentados 140 e 13 .9. 'Esto prim eiro _ que no-. Sifai extremo superior supporta,

um raça-

1	 _
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mantida normalmente em posição . levan-
lado " plain a sua face superior ao nivel
da facie inferior do revolver 19 por molas
225 (f4gs.6, j' e-9). (Note-so que a corre-
diça alimeilaaoora eki, com movimento
àlternativa. Cdta parada . quando não é
isommunioada. rotação DO eixo 95 para
hpera.r o mactimisnio alime.ntaclor para

-edvpas de :ata e o movimento. alier-
nativo da corrediça 96 corno se desate.

eu acima. Como não é imprimida. ro-
laoão ao dito eixo 9a. quando um corpo
tia lata Dão está em posicão para a vo-
mição prolimiaar de jiántaa a aorredioa
86 ficará paraoa besta	 oce-a:riãii)
Ouando o embalo • 80 L para para
car o minei de vedaaaq ao • flane do

• --tampo e, abaixa o tampo munido de
• aand dô . vedação para dentro da sua

aeda, a pressite, das:e, actuando .contra
a.. alavanca 223, abaixa esta. para coliti-
ear o tampn do lata fóra do bolso e na
laiba do acção da espalda 88 da corre-
ida alimantadora ad, porém., quando
ião	 cominunicado movimento á. dijai
4.5e trectio come se dias° aoirna, 'o. tampo
de tala não éomovida para a- fralda.
.1-ortanto, .nuando. o .embolo • 80 mo-
ver do • novo para cima para a" posição
noi mal, a alavanca. 221, comprimiria por
mola . levanta. o tampa -munido de annal_
.14.; vedação para deutra do bolso do re-
..Cdaer 19. A rotação. do revolver .19 é
iaterinittente, o é Ilio . transmittido - me-
vimento no momento em que o embolo
ao se move de clenti .o do bolso; e o
lampo munido de atua. / do vedação é

• .i.ofivido coma o aevolver e conduzido
para uma abertura. • rie descarga 227"., A
;dia-anca •h:fumam o23 atuada

Anota corastitue assim uni supparte elas-
tico para o tampo e laia, eu/quanto ate

applioada um anual de vedação," e para
• tampo munido de annel de vedação
neonato deprinildo de dentro do seu
_tanso. Na mesa :20, abaixo do ravolva!r
10, está fixada urna barra- circular do
no ia 22.11 ¡ lig 6) e	 Wall Ver t;
.1 a4o na sua face inferior, corno se vê

1 , 1 n 1 228", •para poder passar pela- barra
•ai'. (Lig. 4) . . Quando o bolso do revetver
ooatondo . 0 tampo. de lata •não desearres-

,pado e munido de inual de vedação fir
faa:lo em registro com a abertura : 227,

• a dito tampo eahirá aliava desta iy.
• .-5. 4 e 13). •	 .• •	 N.
rtVijaèeu 4: 4, • ao posto final de juntar aI

tia unia calha inclinada 228 - (figa. 2, 6
•4, 17) Para a qual as latas' fechadas 103
'aad descarregadas apto brarvoi. ejectar

e peia 'qual as latas fechadas sãO
'conduzidas para 'qualquer (posição de-
saiada.

.	 que .fica dito oomprehendeÉ-se-ba
Wacilinente rui operação- • da niaahina.
f)a mos mai . ' se.an i da uma .- breve • renap nua
'laça° das ultimas passes desta • ope-

Um tampo Mliál id0 de anne1. de.'vedaa,
k:rio, o Um • corpo de lata ao qiial o tani-
‘aa tem de ser a:p olicial° 'são postos; por
X•11PiO eorradiças alimentadoras com
YOorimento a l ternativo, em alinhamento
:Faial no posto preliminar de--juntar Cl,
;sendo •o dito corpo separado da tampo
munido do annd de vedação • pela .cliatat
.543, fig,.: 40. Quando as partes estão

• ).esta posição, o sega:raio golpef•intecno
.da corredio 86, a chapa Orredioa
klue Eiupporta o traça 86; yansfere o
lampo e o corpo- da lata. da ..'hosioão Gr
(Iara	 posição 'final de juntar' II, e du.
á ante eâte movimento das partes p corpo

•kla lata é colocado, gradualmente sobre
p tampa munido do_ armei do vedação,
lill ando g tanino é coilodado sabre -0
srp tØ. a'OtatiYQ. 183 Z4.3.110,

tes nesta posição) o embolo 181. •soo
para apertar o .-tiorpa:-e .0 tampo com O
armei do vedação entra os membros ro-
tativos 181 o j83. Emquanto o corpo e
tampo com o aunei vedaaão São uos-
toa em sobreposição no posto preliminar
de juntar G, e corptluaitios em
mana° tuciat . para o posto final ..de 'pin-
tar II, a tirar do feebaJoeuto 122 é La-
mentada _ pelos rolos anmentadorea to5
e 126 e pelos rolos , farinakiores 133-134
o 1-51-142 aos rolos de fechamento 157
e ult) (fig.. 13) do piora, .que, quando à
corpo e o tampo- COM o urinei de 'veda-

. irão estão apertadosrentre os membros
181 e 183, Cs 'rolos de fechamento cu-
reeça.m a- comprimir a . tira de - feasia-
manto com o feitio da sobro os fitin-
ana do corpo e do lampo .da lata ap.ir-
tados um contra: o outro. e durante esta
operação os rolos. leotochaniento impri-

am movimento rotativa ás partes as-
sim. apertadas; fazendo girar com e S r as
os membros 181 e , 183, conjinuanda
esto movimento rotativo até , que o .i.o-
daeo cortado dà tira tenha sido com-
primido Completamente na • circuma
ferancia dos riangei.s,:. o rojo de main-
mento superior é ontão . levantado pela
mola de lechainento - 177", tendo o caule
180. a este_ tempo .girado para fóra do.
contacto com o rolo . 179. Quando o rolo
de fechamento superior 169 está assim
levantado a rotação da lata fechada ces-
sa e então por meio do machinismd

descripto é 'imprima/a unia rol a pa n-
parcial ao eixo 191, eo braço ejector 193
montado neste eixo inovam para eje-
ctar da chapa 163 alata fachada para a
calha. de 'descarga 228.
• !Como já se disse, comprehender-sea
ha• qe acções • das vazias partes operati-
vas estão-em relação,do tempo umas com
asooutras cocada parte entra :em acção
• .momento devido para, executar o
trabalha para, que é -dastinada...

Coraquanto se tenha deseripto o repre-
sentado 'a -incorporação preielicia ca in-
venção, comprenentter-se-ha -que muitas
rriódificaaties podara: ser feitas no appa-
relho • descripto Jsern" desvio • das caracte-
riaticas essenciaes , da invenção.- Assim,
por exemplei, em • vez:de se empregar urna
columna de discos do mataria:Pite veda-
ção, os ameis . de -vedação .poderão ser
cortados do urna folha continua do
feriai do vedação alimentada intarmit-
tentomente. Ou os tampos munidos de
-arineis::do vedação ponerao ser alimen-
tados:á corrediça . afimentadora de uma
éolutnna do tampo, sendo os anneis ap-
plicadeS por meros independentes ou á

• mão. •Tambem -era casos em que não fôr
neeeasario o 'fechamento hermetico po-
'dem ser omittidos todos os meios para
'cortar e applicar anneis do vedação, e
alimentar á corrediça alimentadora do
tampo eórnente tampos não munidos do
armeis de vedação. Tombem a invaneão
não se restringe á construcção detalhada
'das partes operativas' representaaas e
descriptae, pois que podem ser variadas
'á. vontade, 'A emenda da invenção foi
desçripta na parte preliminar da pre-
sente"descripção e o espirito e' escopo é
relvindiCar • a "invenção tão largamente
corno o estado da arte justifique e inde-
pendentemente dos -detalhes da constou-
-ação dos orgãos operativos em 'relação
-mutua; para .realizar, a invenção,
• Evot resumo,: reivindicamos • como pon-
tos e caracteres 'constitutivos da .inven,
ção:•

uma machina para fixar tampos
de latas em corpos de latas -drinstruida
_e operando de modo tal que um corpo e
um tampo do lata sair alimentados para
tlinhamento - axial com 'e -.Corpo -de. latt
par, cima para uglEk.sig9 lepj4.1Riyar

do juntar, e em. seguida movidos pará
pubiçãO (10 cantado ue juruti. promploS.
para a. applicação" de meios para ligar
um ao Outro o corpo e o tampo;

.2°. unia machina para fixar tampos
em corpos de. iataa, - -conStruida • .e . ()va-
rando do modo tal que,, corpo de una-
munido de tlange e um tampa-munido QO'
'Tango . e de minei de, vedação são ali-
mentados para alinhamento axial com o'
corpo do lata supportado a pequena dis-
talicia acima .do tampo, para Uma' posi-
ção preliminar de juntar, e em seguida -
movidos para urna posição final de jun-
tar, serido o corpo o o tampo da tatá du,
vante este movimento postos em conta- -
do um com o outro, com o arm ai da ve-
dação entro oà. seus flanges, e neata po- -
sição uma tira de fechamento é appli-
cada s para comprimir os flanges iam--
tra o outro com o aunei de vedação en-
tro os finges:

3°, urna machina segundo a reivindi-
cação 1 ou 2, em que a alimentação dos
tampos o dos corpos de latas para pi-
sição preliminar de juntar é operada de
modo tal que se não estiver em ,pOsição
um corpp de lata ou um tampo . para, ser
alimentado para a posição preliminar do
juntar, a outra parte (tampo ou corpo:
de lata) não será alimentada pata a raa-
arção preliminar de juntar atéose sup-
prir a falta;

4° unia macbina 'segundo a reivindi-
cação 1 ou 2. em que o corpo ou o iam-
po da lata são seguros na posição fina/
do juntar de modo a poderem girar ti-
vromente em torno do seu eixo geome-
trico para applicação dos meios do fe-
chamento;

5°, urna machina segundo as reivindi-
cações 1 e 4, ou 2 e 4,, e em que o corpo
e o tampo da lata são seguros -na posi-
ção final de juntar entre dous discos que
giram livremente, junto dos meios para
alimentar uma tira de fechamento e ap-
plical-a com firmeza para apertar os.
flanges do corpo o do tampo de lata,
Con;uritamente, e os ditos meios de ap-
plicar a tira • fazem girar o corpo e o
tampo da lata de modo que a tira de fe-
chaiiiento é applicada circumferencial-
monte;
• 6°, uma machina segundo a reivindi-

cação 2, e em que um anual de vedação

m
é cortado de ¡material de vedação e ap-
plicado a u tampo de lata, e o tarimo
munido de annel cio vedação é eesearre—
gado na posição do ser alimentado para
a posição preliminar de juntar;
, 70, uma Machina da natureza descri-
pta que compreben de orgãos operativos
automaticos para cortar um annel do
vedação de material de vedação e appli-
cal-o a urn, tampo de lata; para alimen-
tar o tampo munido do annel de vedasão
e um corpo de lata 'para alinhamento,
axial com o corpo de lata, situado aci-
ma, para uma posição preliminar de jun-
tar; para finalmente juntar o corpo e o-
tampo de lata com o armei de vedarão,
entro os - seus flanges, -e para applicar
um dispositivo de fech	 raamento,- que apea
ta um contra o outro os ditos flangesa

8°, em uma machina da natureza es-
pacificada o emprego de um revolver'
munido de bolsos, substancialmente pela
modo o para o fim especificados;

9°, em Uma machina da natureza de...
seripta a combinação do um revolver.
munido do bolsos e posto em rotação por
movimentos intormittentes angulares,:e
orgãos cooperativos para alimentar um
disco do material do vedação para uro
bolso, em urna parada da rotação; para

-cortar nina-parto do dito disco par. dei-
xar um aimel de vedação dentro do bolsa

s.eguintg	 rotaeão.; kara
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te, por exemplo " aluanina ou... magpesia,.
(ligamos em . proporções mais ou menos
,iguaea. As candiçães no oxydantes •po-
dem ser produzidas fazenda-se passar

montado para a posição preliminar de
juntar, na parada seguinte da Potacão;

180, em uma machina de natureza da-
scripta a combinação de revolver or-
gãoa associados, substancialmente como
-se descreveu; •

11, em urna niaelilna dá natureza . de-
seripto os meios Substancialmente:corno
se descreveu 'para alimentar tampos de
alas, um a uni, paraa posição pralimia

par cio juntar, e-para alimentar co leara-
tamente um tampo e um corpo de lata
par it a posição final de juntar;

12, em uma machina da naturaZa desa
cripta , os ¡maios para governar a alimen-
tação • de corpos e tampos de. latas . para a
posição preliminar da juntar, suaistan-
cialmente corno se descreveu; -

1a, em urna maehina da natureza de-
seripia os meios para alimentai, cortar,
dar ferroa e applicar a tira de . feeba-

' mento, .substanc,ialmante corne se de-:
&remi;

.14a em uma Machiai da natureza de--
seriada os diversos arranjos a combina-
ções de nades para effectuar as opera-
ções fauccionaes tia amaina, substap.-
eialmeate conio se descreveu com l'efe--
rencta . aos desenhos;

15, urna machina para fixar • tampos zona externa da.liga para . dentro do me-
de latas construída e o-perando.- . substan- tal fundamental sem liga, e em -alguns
cia/ménte como se- -desefeveu com refea, casas gracas deste metal penetram
renda' aos desenhos .: •	 zona. da: liga. Em alguns ea.sosaurna zona
• Rio de Janeiro, 31 da janeiro de 1921. bera definida -de liga- appareee entre re
aa por procuração, Lectere (C. -G°. (3.003) • •liga de :clipoinio ,eatarna c o metal funa

• • • 	 •	 . • ••• (lamenta/. A. estructuira . granular do me-'
jka 12.paa. .._ "Are,, t,oria - desca i.p.i. ; zo.	 da. : t al .- eataamizado , é..:tisualmen.te•-• erande,•• , : , --belecida na Cuzada, Ganamo e Estado

lnal . ligas se per ficiaes rei 1 mclacs". - ---. " rwendiéul

	

-^ •	 rn. arponte	 super-.- ,' ' aieaa. C. essionaria de tkrton R Fenda.	 ,de ..:1/4 -, (V? Nora ler!., EStaaos Unidos da Ame-,..:entle 0-1•0.iN0 tnaior -dos . grãos. disposto,fama/aio de "um processo ,)oia for- „' „.,.ii„,,i„

'pora eme nrelende pririlegio a Inte- - afida através da . (-Nal o ehromici a penca ''... domiciliado em Seheneetady, Condado
. national l.:;`enerat Elecfrir Company, ,. ()" 	 . .: ' ,.4. -.Scheneetad y, Estado de Nova Yorki
. Incco.porated. es.tabelecida ia 	.-. ' Metal tratado „com -,éltromto .pak., wodo :,-!. 74 guclQs Unidos da'America .\- 	 ..„

Condado e Estado . de .iyova York , uta,, „siu/Ilar,..ao. Metalaaratado com .alumirao -a Aa presente InVenção consiste em uni
. dos Buídos dá .4mcrica, ccssionaria dc-,:•resiste .at corrosão na - presenaa da; httIlli, ..; ..il fo e e $ s o e una apParelho para obter

- floud C. Ketley. domiciliado , c30 &ia:- t dado a • Por exemplo, um jacto violento da ' i merieefitrados ,de asneai°, -azoto e argon
neetady, Condado de Schenerfady, Es- : agua . pulveriaada -que correria 1:a,pida-- - -,.do. ar: '. r '.	 .

. todo de Nova Yoria Estadas Unidos da - .- mente ,Terra 'não ' 'fratadd não:altera . ferre -..a:Fau- nossa patente
 •

	

ntePrebedente 	 dos Es-
America. -	 .	 • chroiniaado. A • 'superficia - tratada cora -. eadoa Unidos n. 1.211 .125, descrevemos

• ua

po
oliron•' llefere-se a apresente ;avençai° ao trz.....	

.lid
ea é

o 

.,

canai, .. . , l do ,	 _	 ,_:r u,	
'	 -

uni alloaaraa, martproeesso e um apparalho para frac-' de ready,'
taineuto superficial de m.etaca. cm ila.r-	 doirar o ar. 	 quites uma mistura docio	 mudo,	 liO. -	 ' . • . •
tieular -ferro para produzir uma liga a. O tratamon to - com. 'cisromiO • produz a :'

: , •.,-a .y0nio-argon é obtida contendo 94 aa:,•4- - a . •	 .'
com um metal submetticlo 	 .d. a tratamento,	 ese,araans iaçaa aa ,a„ao. A -liga deseara. .: a8"• - •; de•oxygenio, uma percentagem cle

li	 mga que te	 características- ateis não aajaaaata., a taa ,estinvialra aide, ,,, d...errit(i; ,..argoar, e' um pouco de azato 4 .e este mis-

pus:saídas- pelo dito metal, corno, por • rum aucencia. de cartono..0 :••• • :teer de. , ntniara éccirarneieetriefiiaciandleanp ratea puporod uz ogumir coxaye-eac:

exemplo, propriedades superiores -de te- eaaliono- pede . see . restabelecide . p, : au-•, arado.de arao .n.	 -- \sistericia•á corrosão, de brilho ou de car a gniontado, si se desejar, aquecendo-se o 	 - No processe segundo a presente invell-,
, • Descobrimos que - quando o - -atroado- ame-tal tratado em urna .gaz ihydr.ocarbo-a cão o, argola em vez de ficar em um re-
rnetallica é posto em contacto superfi- nico, o i t am contacto : -com , carbono. O iduo de. oxygenio liquido,' é .expellido
cial cio condições convenientes com una metal 'carbonizado pádo seraten-iperado ., lanno gaz . com azoto- gaios°, e esta mis-
metal, por exemplo, ferro, aleaea mo- peia apedo usual para ficar duro. ;- a .....- .ttixa,: subsequentemente • liquefeita e
lybdeno ou tangstenio, que o calmado •, • • Em resumo, reivindicarnoscomo pon- fraccionadO para concentrar oargon..
Penetra na caniara superficial do metal' e	 etcalcem eonstilutiaos da'. inaeneao : -. -Ala-amas : das vantagens deste 'processo
alaiixo do ponto -de .fusão . de qualqu-ea .i. • • la ai -'proceaao • da revestir a-iam as. metal, .‘ são :„ a a.seauperação do ar de umamaior
dos ditoa_nietaes e aórma- uma . camada " •' -‘com trina liga 'superficial de .0iadmio gen: • percentagem do argetta a producção de
de liga que diminue .cm teor do chro .a„conaiste' em aquecer' d metal--erii Condi, um concentrado de . azoto com grande
mio da super-fiei-e-para-o interior do me-a::aaea - ma intaaltantes".'am .' contacto' coro agaaaide pureza; O Próducção" do um con-
tai fauidamentaa e que a liga resulfante... • arna carga pulsatriiada contenda, éhromia -s).antvaclo da argon adatitacici a ser purifia
é resistente ac corrosão -e. oxydação, é•a 'n-ietallica, a unia temperatmaa"ade apelo ,.. padèamals - facilmente'para uso aommer-
ductil, não excasaivamente dura, tem, mei:loa:cerca de 1a. 9009 C. ; "„e",••	 • • , • :: -• '

Metal e
..ig, 'w$ endo . estas	 mpanha-

alto grão de polido:	 • •	 ‘	
uaraa4a., Predileçã vantagens acoo da: oxygenio 'do alto •,muito brilho e é capaz de receber run	 aaa . aa . ó proéesso de ravestir :,ajra	 a

com" uma liga superficial.. ai° chromio grácianspal de . pureza conimereaal.
do

fundamental, ferro,' ou aço, 'per oxem-veondiçõ 'Is não • oxydantes . a -Tinia tempo-- .
•...• Na-aaaaaubo junto -'..esta -. aepeese venta. Na pratica 'da nossa invenção, o metal- .sque.. consiSte era .aquecer iaa -metal em

plo, é aquecido- em contacto cora abro- ratura de pelo menos cerca.db -1.200 0

 O. schap3aticarnente uni apparelho
O a
-cou pa-

raio metallíco pulverizado em condições :-:crii contacto com- urna mistura pulveraa: 
P.iePAO para, realizar d inven0.a. do re-p

	

não oxydantes, á temperatura de cerca -. zada cantende • elrromio e' urna . mistura • 	 a

relladaçainprehende :úgt4 Coltunna

. de 1.200 a 1.350° C. De preferencia aapulverizada contendo chrornio- --- e .uma '

	

,	
étífi.caçaloa 1, enna-lue• o' ar liquido . é- anil-
intatido . a.dastilçã frataial	 outraiada -, • e '

Ohroinio metallico • pulverizado é • niiataa • matem rel.ractárja inerte; • ', ,-	 - •	 • .	 •	 - . — -	 •eolunina de clestallaaãoa2a em que a mis-
.aado com un) 1Vater.ial refeactario inar:a '—	 .	 . - ;44:ra gaiosa , que vésri-W odlumna .. 1 . á

.	 - •	 '	 .	 -	 .
.	 •-:	 1....: '.' 	 .:	 - --	 I	 '' ;	 ;	 ...,	 : • L	 ',..` ,.

, .

• anentar uni tampo de lata para -o- bolso
por baixo. do aunei de vedação; na Para?.

• .cla segunite.da rotação; e-para applicar
o anual do vedação ao tampo e • fazer
descer o tampo munido - de a.nnel para fo- uma corrente de um ga2 não -oxydante.

.ra do bolso e para a posição de ser alia' : hydrogenio, por' exempla, através do re-
cipiente, ou extrai/indo o ar' do reei-
Vente. E' vantajoso em alguns casos
addicionar urna pequena proporção de
aluminio metallieo ,-pulveriza‘lo á mis-
tura, para impedir' asydação o •ehro-
mio. Quando se trata molybdeno ou tua-
gstenio com ehromioapade-se usar van-
tajosamente urna-,teameratura do cerca
de 1.5000 O. Por Outras palavras,. a am-

•plitude da tamperatura de tratamento g
do 1.2000 a 1.5000

A duração d& tratameálo variará com
a penetração dasejada da liga:- Quando
se desejar uma camada auperficial . de
liga de -cerca • de  0,075 a 0,1 millimetra,
o tratamento atemertura conveniente
contipita por cerca: .ala qUatroaliiiras.:
Por ina teatamenta'aproporcionalmente
mais longo produe-sea uma • Maior pene-
tração. -

Urna' secção dó Metal chromizade.- de-
pois _dg-polida elratada com agua forte,
mostra 'uma zona -bem definida de me-
tal adjaaente á Fm:porfiei° na apralaSe
lactamu reerystallização de , metal fun-
damental,' pela : penetração de ' chaemia
.no metal fundamental e sua - liga,,: com
. este. .Os eaystaes estendem-se • da

I

.30, .a processo de reyealla Raro coai
nina liga superficial de chaomio que
consiste em aquecer o . . ferro am hYdro-
geneo em contacto com tuna. carga-
eliromio • e -uma mataria 'refractaria
unia temperatura de cerca de 1. 2n a
1.350° C.;

40a.o . processo cie revestir um matai
com, uma - liga superficial • de. thromio
que consiste era aquecer o metal em hya
drogaria° 'em contacto com -uma misturá
de arroxai°, oxydo de aluminio e alumi-

a:dor tudo em estado pulvedizado, a uma
temiseratura de -cerca de 1,200 á:
1.3500 e. ; •

como um novo produato industrial;
um metal fundamental que tem uma ca-
mada- superficial constituida por -, uma
liga' de -Chromie com o dito metal fundaa
Mental, decrescendo o teor de chromià
da dita camada para o-interior do dita
metal,' tendo a dita liga grandeabrilho,
senda capaz de tomar um alto gra° 414
Polida e sendo resistente - a corrosão;

Ga' domo um novo produto industria/
• iim;' objecto . de. ferro que - tem .uma ca-
macia superficial de liga de ferro e chula
ama), decrescendo o teor de aliromi° da
'superficie para o interior .da dita ca-
amada, :sendo a superfície da dita liga re-
sistente a corrosão., .-	 •.
' Rio de Janeiro, 25 de setembro de
192.0,a,-- Por procuração, L .eclerc & C.

 (3.90B),
-

- . N.. 12.055 — Memorial deSeriPtivo da
. ,. r  cuia apparelíto'a processo

.pcii:o fraccionar o ar», 'parti que preten-
de pririleoio a Internatuinal 'Générat

CoMpany; lncorporated, esta-
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te antro e azoto e um concentrado' de ar-
gon, que consiste em uma columna da
rectificação, meios para introduzir ar li-
quido perto do topo da ditacolumna,
meios para remover oxygenio do extre-
mo inferior • da dita columna, um conou-
cto para remover o • destillado gazoso
perto do topo da dita aolumna, meios
para- liquefazer o dito distillado, o uma
segunda columna de rectificação para
fraccionar independentemente o liquido
resultante , para produzir substancial
mente azoto puro e um concentrado do
argon;

4 0, o processo e o anparelho substan-
cialmente como se descreveu.	 a	 •

Rio do Janeiro. 31 de dezembro da
1920.. - Por procuração, Leclerc & C.

(3.903)

aubmettida á 'uma segunda destillaeãO
traccionada.

Achamos que quandó b ar HOW° A
aubmettlda.a rectificação o liquido resi-
dual depois de ter .sido cato processo
ontinuado por tempo . sufarcient0 .cou-
aiste princinalmente de oxy,genio con-
ferido séanente cerca de 1 % ou menos
de outro -gaz, e que o destinado gazosa
consiste principalmente de nota con-
tendo substancialmente todo o argoa do
xr original, e i nf. i dentalmente uma pe-
quena percentagem de oxygenio. 0" ar-
kon e o ooxygenio podem ser separados
do azoto por uma, segunda .rectificação
am um seaando reegfieador produzindo
'um Concentrado que consisto em oxy-
genio, cerca de 11 a 22 %• de araon. e
iim pouco de azoto. Referindo-nos ao
desenho, o ar comprimido pelo medo
usual acima da pressão critica é. dase,ar-
regado através de um conducto 3 o urna
aerpe.ntina 4, em uma valsada de expan-
são" 5. De préferencia a serpentiria 4 6
^rareada de ar liquefeito nréviamentea
Quando o ar comprimido res.rfriado,
passa através da va lviila de expansão a

- parte done é liquefeita. o 6 conduzida
pelo ~dueto 6 ao topo da ~Irina do

-rectificação L A onerarão do apparalhd
de liquefacção pado ser effectuada, •do
accardo com a pratica usual bem conhe-
cida. O ar comprimido no começo
operarão é expandida através da valvnla
5. pelai que fica esfrindo. O ar esfriado
desce na columna 1 e-cerca a serpantina
4. O -ar c,ornoiamido e 'assim- estriado
praviarnente saa da valvula de expansaa
a -temperatura trograssiva.mento
até que uma parte do ar expandido se
tiquefaz. Uma vez começada a liquefa-

• aaão 'sarnenta	 neaeseario eccorrer as-
. friarnanto Buffieianie • ior expansão para

emnpensar a-entrada de cal& através das
paredes da columna 1..0 ar ligue-feita
desce através das raianas deflectoras para
furadas 7 em cantado com os vaporas
que sabem do liquido no extremo infea
nor da columna. -a a

Os otarnento$ Con saltn i n taa VA LO aaara
gon gazoaos paasam através do um can.
dueto. 8 para em comnressor 9, o dato
fiara uma serpentina 10 no extrema ia-.
farior da oolumnn de reatifiaacão 2. A'
amaira. comprimida do azoto, ClaYgoaia
e acama é esfriada nesta serpentina 10
rareada de um bano 	 gazes
tos. e a mistura comprimida o resfriada
passa através de- -um segundo bico de .ex-
pansão 11 onde se produz uma segunda
liquefacção do gaz.• O limado é conduza-
do pelo condoei° 12 ao topo da coiumna

onde ~e através da crivos 13 ara
contacto com os gazes que sébem do li-
cru ido era ebulição no extremo in_terior
da coluoma.

O resultada desta re,ctificacão consista
era azoto gazas() subOancialnaente puro,
que sdbe através do ar-ir/dueto 14 e pada
ser utilizada para - processos de fixação,
ou para qualrinar - antro uso industrial
'mie demande' azoto substancialmente pua
ro. O liquido conectado no axtreino infe-
rior da columnn • e que escoa pelo
dueto 15 consisto quasi • exclusivarrienta
de aagimae oraeaniei com . uma pereeptaa
aani iam& yieánena de azoto,' digenaas.
cerca de 2 %. Pese concantrado. dava.zote;
Ode sea • - tratado chimicamentea por
oxamplo, par aemacimentp am &Mato
com cobre ou h adroganio para remoça&

paygerao, e nada em seguida ser usa-
do para fins conameraiaas por exempla,
eanao encbtolanté de lanipadaa

Em resumo, reivindiçamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
(ião :	 -	 •

1°, o processo do fraccionar o ar que
consiste em subinetter ar liquide a ,des-
tillaçao fraccionada até áe obter um des-
tinada - gazoso contendo argon, azoto e,
oxygenio, liquefazer o -destinado gazoso
o submetter o liquido resultante a uma
segunda destillação fraccionada, condu-
zir para fara o azoto • gazoso e reter um•residuo liquido que consiste principal-
mente em oxygenio e argon; • •

2°, o processo segundo a reivirdicação
caracterizado pelo facto que o residiu)

depois da primeira rectificação fraccio-
naria consiste.afaiasi completamente em
oxygenio;

3*. um apparelho para fracc ionar ar
•para produzir oxygenio sikbstanaialmen-
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sidento da. Companhia grande Isfaintfactuà
•de Fumos «Veado». - • 	 . .

.4) Sr. presidente declarou, entã,O, gila,
tndo terminada a primeira parte da assem
blaa, ia gr: em discuto a reforma dos
estatutos da. Companhia Grande Manufactura.
do Fumos «Veado),. Teve, entã.o, a palavra o
accionista .Sr. flaymundo pereira- do Maga-
lhães,' que apresentou. a seguinte proposta,í
que foi lida e posta eia debate- :	 , .
•Emendas: ao art. 1°—em aezde «fica consti-

tuida» diga-se ase constituical, ;	 • • •	 •
Ao § 10 da art. 1° em vez • claajaneiro do ,

corrente' antro» diga janeiro de-1916 ;	 .
O § 1° do art. a° ficará , como paragrapho

uraica, sencla supprimida 	 ;
Ao art. 5° --a suppi.dina-ee ;
Aaart. LI° — em vez do «composta de cinco.

membros (I presidente,. a director-gerente, 4 -
dircetor-thesoureiro,..2. directores-technicos).
diga-se: -- «composta de 3Membros,. paesi-
dente, director-gerente, -director:tacham)»

Ao art. 7°.: suppaiinam-se as indicações de
§§: o 10 do - grt. 9° passa a saro n. a -deste
artigo,- sul pprim ndo-sa palavras; «(art. 7°

á)» a no § 5°, era vez de — Mar; diga-se:
propor -afe; em vez de — art. 30 diga-.se  —
ara. 29 e seu pa,ragrapho; no § 10, em vez
dc — «duas ''VOXDS por-alteza e «interessam»,
diga-se, .— amua_ vez por mez» e «interessem»;
na § 13, supprimamase as palavras: ,a(art. 11
n. a)»;	 •

Ao art. 9°; supprigarn'so ,as indicações do-
paragraphos: no u. t depois . das palavras «ou
fóra, acerescentaaso — «inclusive
para entisSão de chagues)? ; 110 ai, 7 . s,uppri-
Juan) SD as , palavras .— (çe 03 mais itecessarios
• escripturaaão da companhia» ; no ah 8
simula/amassa as palavras, --a «resalvando :o --
disposto na art 11 g.- 20, ; :.o:n. 13 spassa- a -
se :: n..1.2 ; açere-seenleá: no n. 13:. — . agua •
parintendar. os oegoclos . da companhia,: fisca-
lizar, .regulaa o determinar Loa-pagaineritoae -
recablinentos, a . 03 depositos da,diaheiros;a-no
n. la, acares.centena-so as seauintes palavaas:
—«ou a .algauu funccionaria, rodtivanieute ás •
deflua tratam 031E3..1.9.0,4

alo art. 10: substituam-se as palavras:
• superiutenfiancia»,pola,palavra: 	 «c»

SuppriManaaa o ara. 11 e seus paragrapboa:
Ao . art. 12a: acra vez da — aDireetores-

teohnicos», diga-se — aciiractoaatechnico» ;
rnsubatitua asa'as palavras-	

.
a-aa stip-ar:intua-

dencia», pela palavra—ae». accre,saaine-se •
ae» depois da palavra trabálás e supPrimaiii-
se as palavras — «ficando- espoétallinenta
carga) de uni a preparação do'fumos- o a- cargo
doutro a Dabricaela da cigarros» ; • • '
"Ao art. 13- aa, supprinia-se apalavatia:«seus»;
Ao art.' 15-Laein -vez *da «cada um dos 'Via-a

tantos». di2a-se— 'cada votante»;
-Au -art. I6—supprinia-sea_palavra—«uma»,

e accrescente-se no fini—«ou de ordenados» ;
Ao arCa 18— substitua-se pelo seguinte—

'aos' directores perceberão o ordenado' -Mensal
Ilude pala assembléa„ , além da ' gratificação
'prevista no art. 23»;

Ao art. 23—supprima-se o corpo prinalpal;
no § 1° substitua-se a pa1avi •a—:(30a polue/a-
1aara—a-10a, e no § 2°; • eiii vez amsaspela
directoria», diga-se: apeles presidente-;

Ao art. 21 — suppritnam-se as palavras--
alaVantaniento de arriprestimosa par debentu-
reSJ; no § -substitua-s3 a palavra — «60»

ala alavra • «a0»•
- Ao art. eaa sidastituain-sa-as palavras — -
«camtanto que essa Lião seja conferida a
rectoe• ais-fiscal -e que sejamn. accionistas
procuradores», pelas palavras —*conferida a
aeciapista, que não seja director. nem--fiscal»;
supprinia-se o paragrapho. unia) aaa: •

Ao art. 26 — supprimam-se as palavras —
«ana fim de dezembrcapara eleições e»; aceres-
cento-se depois de—leitura do—as palavras
NX rói a tal'io •e do»; -em vez de—a-(art. 30 para-
grapha unico)p,	 •

Companhia ,Granclo 1anu ta-
oturat, do la'aimos «Veado»

-ACTA DÀ AS5E:41141kt GERM ., EXTRA.ORDINARIA DA
EOSIEtNIIIN GRANDE 3IANUFACTCRA DE MOS
«VEADO»i REALIZADA ER 8 DE SEIXO DE 1921•
A03 oito dias do mez de julho de anil nove-

inentoso vinte e um, ás 	 haras,reunidoa.
sédo da companbia,, á rua da .Assaanbléa, u. 01 -
a 98, clea aacionistas.da Companhia Grande Maa
nufackura de Fumos «Veado)), conforme as as- -
aignaturas no livro de- presença, represen-
tanda. dez mil novecentos o setenta e cinco

. acabes, o Sr'. conde de Agrolongo, presidente
da companhia, alar.iu a eessão e propoz o ac-
cionista Dr. Uai Fernandes Carneiro para pre-
sidir 03 -trabalhos, o que foi • unanimemente
approvado pela assembléa. 	 •

Asannindo a presidencia; o Dr. Lovi Per- -
mandes Carneiro agradeceu á assembléa a hon-
rosa prova de confiança que lhe dava o con-

' -.Meu Paiat secretario o Sr. Carlos F. Costa,
rep •esentante do accionista Banco N. Ultra-
amaino.	 -

O Sr. presidente 'daclarou, então; que, de
a.ccôrdo com as publicações feitas no Diario
Oficial e :Jornal do Commereio, que passa ale,r,

• a presente asserfibléa geral extraordina,ria.da
Companhia Gsanie Manufactura de Fumos
«Veado» Rira convocada para conhecer da re-
nuncia do director presidente, eleger-lhe sub-
stituta, o deliberar-sobre proposta de reforma
das estatutos, é achava-se legalmente con- a
stituida.

Disso ainda o Dr, Levi Carneiro que eram
couhecidos do todos os Presentes os motivos -
'da ordem pessoal, que levaram o Sr. condado
Ageolono a renunciar a presidencia da com-
panhia, procurando um repouso bem moreeido:
lide, pela prataria natpreza dessas 'motivos, á
restava á Companhia Veado c seus accionistas

• r ender-lha uma homenagem aos serviços do
benemerito fundador da companhia; que pen-
sava bem interpretar - o sentimento unanime
da assembiéa, propondo um voto do nytior
ageadacimento ao presidente demissionamo, a
quem /anta quanto a am s4 homem se poderia
dever •uma realização Magnifica como a da
companhia. fôra o factor primordial do • seu

•engrandecimento e-exemplo inextedivel de de-
dicaçao e de probidade, que nassa casa todos
procurariam 'imitar, ao TERMO tempo que es-
parariam , sempre receber 03 conselhos da sua
oxperiencia. • • -

Essa proposta foi unaniniemente applaudida
O approva,da

Faltou, cantão, o Sr. Ferindo dc Agrolugo
para agradecer a prova do amisado que ca-
bava de lhe sor dada, accrescentando que can-

, findava ligado á companhia e inteiramente
confiante na acção dos seus dirigentes, quer

• dos que já faziam parte da directoria, quer
na, do seu successar.	 ,

O accionista. Sr. Domingos Barbosa da Silva••Braga falia, tambern, para se despedir do
Sr. coado do, Agrolongo, seu chefe do ha
i muitos amuas, e propor um voto de agradeci-
mente aa director lechnico dedissionarlá
Sr. Antonio Augusto ..da Silva, que vê, com •

!muita saadade, afastar-se da direcção da .
companhia. O Sr. presidente considerou
approvada por . acclamaçao esta proposta, que

•corsoborou, eaprimindo o apreço era que todos
sempre tiveram a ceoparação do Sr. Silva.

O Sr. Antonio Augusto da Silva agradece, o
declara - cibo, com ,grande -' saudade se •separa -
dos SOUS companheiros de trabalho de longos
anuo. continuando, porem, com o mesmolo-
tertsie pela companhia, o a alia ligado cismo

'accionista., -	 .
Falia então o Dr.. Levi Carneiro e declara

que tendo-se do - proceder á, eleição do_ nova
presidente, prOpaepára esse cargo o nome do
Sr. Arahur de Castro. Posta a, aptos foi esta
propoão, approadda "por unanimidade e o

• -Arthur do Castro -declarado eleito- praa •

Oes» .
'
 no parag,rapho uniço, ean vez de

-quemfón,
'
 -dlga-se—«ao adcionistaa • 	 '

-Ao art: 27—substitua sse pelo segante; «em
mandato da -directoria .0 . Conselho /iscai 411-ei
alusivo o doa 'aCtuais, que fica' • assim .prorea
gado) terminará no ultimo dia do fevereiro,
começando .o da' nov'a adininistraçãO no C,a,
de março;	 .. • a.

Ao art;' .29 aJem vez do-não reClamado§
- no •prazo legai)), -cliga-saque prescrevereia4
a favor-da companhia»; -suppritna-Se o paraa
grapad naileca; . • 	 •••	 •
, Ao art. ,0-:subátitira-Se pelo seguinte: «doa

lucros liquidas apurados no balanço, a. que sé -
procederá:ern dezembro, ,deduzidos a quota
para fundo dereserva, 0:3 juros das-debotais:
reg e o - dividenda da 6 -.%; se fará a .seguintü

"
Até 20 % . • para cl pessoal que -mereça 'ser,

.gratificado,, a juizo da directoria ;
36 % para 03 tres directores, em partas

	

ua •	 '

	

,	 .
35 11. para amortizaçáo das contas`torrerk!

tes ;	 •	 •	 •.
5 %para depreciação dos machinistrios

acquisição de material novo e sobresalente
• 0,a para os fins -determinados -pela assetill!

bléa	 " ..
O paragrapho ume° substitua-se . pelo -sea

guiaste: ados 35% acima destinados a.amcirti;
zaeão de , ciantai correntes seva() tambeni dii-
tribuidoe; como dividendo%,logo que se
ultime o pagamento cio taifa contas correntes; •
sendO os , restantes 10 % levados as fiando de
reserva, até - attingir este a semmade téLy
3.200:000$ pelo menos, podendo então --a, as-
sambla geral dar outra applicação aos mes-
mos 10 % e.aae 5 % a que sa refere o ar"4'
tigo 28-;»

Supprisna-se ó artigo 32;
Accreseente-se: (depois do art. 42) «Ar-

'ligo: EM casa de .divergencio. entra 'Oi. mem-
-bras da directoria poderá o presidente
voeai () Conselho Fiscal para que., conjunct&-
monto com a; directoria, decida, por maioria
de votos peas'eabs, sobre o objecto da diver-
genciassaa

Accreseente-se:
,	 •

DiseaSições traársitorias: o 'actual .'director,:
thesoureiro, caio c nego oi gupp-in to, passa-
a exercera) 'carga de director gerei-tia 	 z

Corrija-se anumeração-dos artigos e para-.
gra,phos lo'aS' réferencias a Ontros'artigos erija
ninneaçãO ficon alterada. 	 •	 '
, A ruesa• fará ,a 'redução dos eatatutos com'

as eménclasi approvadas para publicação,
primindoT taMbeln o actual.artiÉ,o

•Rio de Janeira; 8 de julho-de 341.— 11ay.
man-io-Péreira de Vim-Mães

Lil-a proposta, artigo por artigo - e -seus
parar:4)0as foi,' em todas as suas partes,
approvádanmanimaineate,absterido ase apenas
de votar; ena'relação ao art. 30,-o Sr. 'Anto-
nio Augusto da- Silva e os directores ''Srs.
Mario de Magalhães Corrêa o Domingos Bar-
bosa da Silva Braga. Pelo presidente foi então
dito que ia mandar ler os estatutos como fica-
vam redigidos-em consequencia das emendas
itPPràVada s a O aecretario procedeu, então, á'
leituraada aegninte:

Estalaitoá.da Companhia Ga;2..le Iliknififactura
de Ftanos,m.roadou Succcsora .dc Jou": Frof77.
cisco-40 .e'a o& Comp. . 	 ._
Art.. 4. • Sob a " denominação de Coma

panhiseraGradida • Manufactura- - a de Fumos
aVau dd~cessora de José Francisco Cor=
raa Cop.,-se couetiimiu Com Sécia- na Ca-
pital Fadava/ detã Estados Unidos do • Brasil, - á
ráa da }Asietibl4a na. 04' a 98,-* pai:aprazo de a
30 antrOaísearna so	 ad a anonyma, tendo -
por objete lb fabrico o venda da' fumos e.' cia
garroaae commercios connexos:-

§	 -companhia- -assume waresponsabi
-:do- actico . ' -passivo' daque11,1' firula • e

dessit)'-1 de janeiro. de 1916'. "	 '

•
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nal .ao tempo de exercido. deduzida da por-
ceutagem quo couber ao substituiria de arcár...
do ama o art. 29°, vo n.da, ooréia em temo O
qualquer caço a accumulação do percoutagensá
ou de ordenados.

Art 1.6 -. Depende de deliberação da aSacm-
bléa geral a com ira. va li ta . ou te pot, e r,

• inimovvita. a- conatimcgm de predios o em gf,ral
toda a alienação eu compromisso dos beas da
cOmpaithia.

Art. 17. Os directores ppraebarkon orde,-
nado mensal fixado pela asaemulea, além da
gratificaçao prevista pelo artigo 29.

Art. 8. O consolno fiscal será comnosto -
por troa clames o - outros tantos -supplames,
accionistas ou não, eleitas	 .,ela .
assemulaa ge ral, reelegiyea . e cabendo-lhes as
actryndiAG „abra	 esi,

Paraerapno tataca. ,Ossupplentes serã,o enw.
, 

trocadas ',ela orei, m da amaça° o, no caso do
empate na votaçao, pato maior numero do
arçoes ia compainda que pussuirern ao tempo
da meiçãa.

Art. 19 Cada direetor o .cada fiscal; caixa
cianarao oni varani a , d'i sua g&
magias di comaau ..a o primeiro 50 este„

_Sa mp..e to o as foroualidadas paaacriptas. na
lei.-

Pata, arapho arde°. A cançao só poderá ser
levantada, pato d 'ecor ou tiaras, depois de
apurova as askun.as da sua restao.

art. 2., Coava o mandato 'doa membros da.
dir • toris e do ounstdvio fiscal, peio decurso
cio empo da no ,no.,w,o, pe,a daatemlçao, pela
ren •11. • a, paia til( a ia pe'á niortf.s.

Art ai. A assa . anIda geral é constituida
por LOilos o% and ,

§	
-

1." Xão podem, tomar parte nas dianusaGeta
e vota, bes os nassuPlo ,Os no a , çbas ao porta-
dor e tas traostarivais por onflosao, que ai
ato dverew aoptisitado 3a aias antes da as-
sentatés gerai .,rdmaria ou 10 dias antes da
assfemiléa gral extraardiaaria. na naixa da -
o0,0P m o d is . ou em (piam Cl
balicario do paia ou do os raligairo, mediante
coe:titica lo de, abomine autdeat.cmio amai-
sea tat . io á compaunia com aquella • autece,-

- deuaia.
§ I.° Cada. 109 acções dão direito a

Voto.
§ 3. 0 Po4erNo -tomar parte, som voto, nas

alem, leoas ç ra r s,d, discutir, os • accionista&
der4e,..tosA deteatOeisitaztaioraii de aeoes ficará eus-

pateia desde a5 dias ates da aas-umlaa geral
Or miaria e da- .0 10 aias antes da itazeiub/éa
gé..al extraoraitiaria. 	 •

Art. 22. A convocaçao da asa-embloça geral,
()Mina ria ou tatraordmaria. so fará par

• witiotirin sio Jorra' fIr.C.,rani-rrio e no faiaria'
Official do lilo 1e Jareiro. com indiana() do
legar. dia. nora e asautaato a tratar, e com
aiscoee.deoeiá. não inferior is lb dias para a
primeira eon v oca

§ I.° S i , 1W-tina:eira reuni a °, a assembléia
geral não eive,. filara ionar por falta de ca-
p.tal refiresmteado, nota ennia0 s . rã coava.,
cada por aio o ue aunuoe e. nos jurnaeh
canos, e • por cartas •esgtsrrauias aos aceganstaa
q,.e tiverem; rest mticia , ieciarada co ibi a alue-
conencia de 10 dias, rieclaraudo-se que se 'dee. -
liberará.	 luçárr que seja a somada do cano.. .
ta i representado pelos aetiOldetaS que cuuspan
reaeremo.	 •

§ 2.° A amen Mias geral extraardinaria teci
.loaar Seillpre que adia convocada pelo presi-
dente: peto COnseln0 OSeal Ou per um numero -
'de accionistas não iiiferior a se, e que as-
presente a ilidida pala e do eapital social, nata
pn ,endodeliberar sobre autoria extranha ao
obic,o da 'convi:aug.o. 1

Art. 23. As tiaae Nbléas geraes que tiverem-
..4e eeliba ar Sobroatuaesquer Imitam/0a Ga

alterações doa estaturas, qu liqutuaaao da
.compaiihia, exigem, quer , na primeira, quer,
na seg..n..a c ,uvocarão, a representação de
pelo" inenes,dod LarOs	 goelal.

.0 as pitais social será de 2,500:009$,
l'elarsaautada tair . 2, aéfi acçõe,s ao portador,

.4:içava/á no,ninal dr 2000 cada tinta, aSSiin
SUbStrintas:

Pra noiseo Corres ., conde 'de
Agroimigo rua 9. do - Feveroiro
n. 	 **	 5

dõsé Paes Barges, rua Harata
• ,ro o. 3h 	 	 	  .	 250
Soão de Souza Orai. rua Setiaddr
..Datitas o. 33 	
alaria de Magalhães Corrêa, rua Vis-

çoude dg fito Branco n. 511,.Nic-
.1baroy. 	 	 250

Xotando Angusto da 	 rua
naral ladrado Neves a 	  313, Nica
the oy	 	 ...	 150

Luiz de a'	 Onnçaivea, rua da Ca-
rioca n. 4z 	 	 100

00miegas Ilarhasa da erva graga,
- roa S. Leopnid,, 40. 	 . 100
..Art. 1.* As acedias a portador.piaderão-ser

aonvertidaa eia aa'ç'aas ,Tansferiaeis por on-
dosao, ou - em- 'acenes nominativas;,• ou vice-
versa. a solto° do pivilor, correndo todas
as- dea .was amo a canversao a -cargo do
accionista raqberente.	 •	 .

Art. 4.° -Toas a ançaa é indiviaive/ em refe- .
reneia- á compaohia.

paaaerapno to! )6 b. Quando algiuna aé-aão
• portelicor a dixersas no.,aas, a comrainhia

susimuderá o exmrcicio aos direitos que a tal •
titulo são hiliciasidos mmaminto um só indi-
viam° não fe alesamiadd para junto deita
figurar corno proprieiario.

- Art. 6.° A c,ompanhia será administrada
por-unia di estria, competta de ires mem-
bros (prosi Jante, dir ;ca,r-gerente, 'direta -
tachai, o), eadtas. pela asaenbiéa geral ordi-

. muda e aealegivei ., colo mandato, resoeavel
a todo o tempo 'u ar um anuo, pcdando
a eleição recabit eia iudivaiuo não acuo-

-.
At. 6, 0. A' diaectaria em pates :.
1°. executar e fazer na-4 0•,,ar os .peacentea

estatutos .0 as ' ^ oadiberaiõos da assembléa
geral ;

20,• dallbarar sobre todos os -nogoclos".
comp-rt ia, ouvia i0 otte8.308 eX1'reSSOS-0 coa.
solho fise. 1; .

30. org luxar o quad a) do pescou da com-,
pante*. nelna.do 4.n attribiliOes,
vencimentos e •ate:alando equitativamente a
gratificaçao previata no art. 29;

4°, celeurar 'Gaturamos o assumir encargos
e obeigaçaes nara. a .-.ai.aparibia,, aacinaavo ti-
tuloa . do	 itua-por gama e nas coodiçõos
que os interesses	 cotim:14Na exigieen1 ;• •

-	 sonre 'ivi ias provenientes de
• transacçams comniarciaes o :doarias c, auto- .

rizaa 0 ea coas .e credito para "o giro emit-
am/In fio aegot-o

60, pao di,id.1110 a djstribujr o as
•mtra4.quotaii de uai .0 edita o art.9- e-Sou
paragrapho ;..

70; organizar o ba'anao ralatario contas
que serão alume. /	 ....aaniablea geral 00mcao parecer do o et a fia	 ,caa;

e°, atear age- o-imanar representantes
ou procuradores para eis go:irem dentro OU
fOra do pais; -

90, .effectear cont ractos de arrendamento *1
de locaçâo do :eia	 :

10°, assigha . 'as açoes, cautotas,.dehentures
o outros ululas .le crimpaabia;
. 110, retiair-se „den stiál O ao mancai Ma Tez
por ama !Iara tratar de asaumptds que inteire
essom á co.apanaia;

le° provor 4uore a shlasiituiçãoala director
'oecasimialiae i laiped' • o oi licenciado;

/3°,	 .oa diretores nas condiçaes
qtas estatimecer ; .
. 14*. uarronie • 14111 ou maia estabelecimentos
bancarioa. _ema dfivaid ser recolhadoz.,..os -
nheirga aia companhia ;	 •

Art. 7.° As deliberactaea da diracmria coa-
starão de actas Cm livra prop.ici.'sondo toma-
rias pua maioria de votos pe-aoaas;	 •

Ai. 8. 0 Cempate ao presi . einte :	 • -
ia, convorar a directoria o consallan fiscal,

tatraordillariamoute, quando julgar:coava,.
niento

2°, p esidir as sasaress da directoria :
3°. convuear a amembiéa geral ordirtaria

OU ettraOrii, ia ria;	 •
4°, ateesentar em assemblds, geral o cela-

torio e contas annuaes;
50. executar e fazer .oxecutar as del ibera-

ções da assemoléa geral, dá uivectoria e cold•
selim fiscal, assim'acomo os •presentea esta.
tatos;	 a	 •	 • .

0` refirasenta" a 'companhia em - 	rela-
ções com te.'oeiros izo fór dulie lu-
dusivo pa.s. entissao de chateies coujuncta.
mame com um outro director; -

7°, ah-ir, numerar, alibricar e encerrar 03
•livros de adila . la asoeu l,Va geai da 'directo-
ria o do conselho fisco!

80, noniear .e demittira os ema-eirados da
compa . h a, ouvindo cada director eu] relaçáo
aos ser% jos a seu cario;

9., ealaarar negiyaia.çÕes iso paiz ou estria-
gene fplril vompras e tre,,,i1,.

10, asSiguar a corre‘pundeunia da compa-
nhia;	 . .

14, distribuir a alem dos d : rectores' a
aattribuiçao não coara ido a nenbun. ev.es
restáver as euvaiaa que possam sargir moiro a
distribui.* sias attribilicões ,dos direa• oras t

12 nesaitipaaaa as voa oca' daadirecturia
sem premia) :°- ou acie 	 ;

.13, ata ariatan ler os neg., ier; da enwana-
nhia. fitalizer, egaár e deoraii ar os a-
gamamos e iecebiwoutoa e os depoaitus de
clitiberoa;

14. cixeeir por odsriptO e com prilVio ariana
eia d" di era ,t-ia nu , a on mais dr • so;03.
b /adias ao di- eator que . Inc par-c-r en,até-
Meatea ou --a'	 fan -cialiario. relati n a-

. mente ás . do que tratam os numero, 40 e 13.
Art. 9• 0 C is o ro ao direcim aeorente a ilia

reewn e adiiiiiiistrafein dos aaatabele imantas
commaaciae.,' da compara ia e ains-resail alvos
traualbo, o ai Man:nata dasdmeosaidades do
ser, aesanvolvitnalito.

Art. 10. Campeie ao diract ora teaboieo a
d ireaè,ão e adianitstração doa Lida i iaçõfis In-

s eive , da.caratianhia e dos -e-p -.ativas ..ra-
Latias e a indicação oas neceasidadera do seu

-•
Art. 11, À dirertoria, em saaslo, por traio-

ria aosoNta . de vot eis pemt)a .,s poaerá r-
mar qualquer deliberam.° de mu dos dii e-

-etoros. • '	 .
• An. -12. Ireland*, a dastituiçitta da plano
dirrimo. -do tur,‘ Lor. a' aus • acia saiu miai e
jUsdboano 110,' mais ue 15 is. comprovada
pelo /taro (ie. &cias da diretoria. •

Paraerapaounien. A directoria por inalaria
abaoluia e votos p	 ,aas dalimos'a 4 sobra o
LtiotiVe da a, a -enaia e mia camarovaçao. 	 .

Art - 13. R.a -aso de d..erze ,cia -e n trA Os
membros da diaradoria, polo--á o pre .i ente
convocar o censolno fiacal para que, conjunta
atamento 1100t ;.n .1 •eat ria, ieoida.. nor . maio-
ria do votos passadas adaro oobjecto da divas-

. Icia.	 •	 •
Art. 14. No caso de Caga na directoria, os

demais membros' da directoria die bar,irao
sobre o iiroexiimaitnento do cargo. A tanialna
do substituto faram-aa por amaça° da dire-
ctoria e conaolho fiscal, cabeado um voto a
cada votante. - •

Paragrapho unico. O Substituto -mui) sara
viça pelo .reatante tampo para completar • ()-

• prazo do mandanado suastitaida 	 '•', •
-Art .., 15. Quer no cuim de situatituiçoa defi-

nitiva, par vaga. agito se aufiro o 'brilso
- cadente. quer no .de subssituiçao oámpoi avia,

posa Imoutja , de que trata o. arr. 6". ii. 12.a0
cdtalluto vencerá a realtuteeinao preporciost

•
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,Paragrapho unira. Se, nem na primeira,
• nem lia, siguuI eirniio, °acorrer a:refarida

repres , tn Cação, 'convoca r-Se-ha- terceira para
20 dias, pelo monos. após a primeira, .obseru
vando -se o disposto no art. 22, § 19.
4. Art..24. E' permitticlo, :o voto por pra-

. coração com poderes - especi 4 es, conferida a
accionista que nan.se,ja director.noin

Art. 25: A asseroble • geral, rounir,se,ha
' Ordinariamente durante e mos de reverjr0

araa tetura do rela-.orlo e parecer dos tis-
cios, exame, discossao e o•eliberação
inventivio... balanço e contas annuaes, tixaçlo
de conorarios da ,Iireerpria (art. 17), aleiçoeso
e oxteaordiaaviaineate 4103 casos ,prescritos
na lei c ,mmerri 2 1 . e.m vigor e nos precisos
termos do - art. 22_, § ,23 . „.:	 .	 „ .	 , •

Pararrapho tinia°. AP:reside/teia das aaSPrO.
bléas caberá ao accioni.sta-p4xa esso . fini esco-
lhido no momento da reiniii,o. 	 , • , • •

Art. 26. O inaodato 1a directos:ia o con-
solho fiscal (inclusiva o dos actino”, .que rica
assim mia rogaM) terminará- no latimo dia .do
fevereiro, começando o da , nova adnintistra.:
i;;o no dia'l de luaro. 	 .

• Art. 27. A di..ectoria mandará. proceder a
intr.rios seniestracs. preseites no eSeriptorio
aos inte .essadr,s durante 30 dias. emoora 'só o
animal seja wesepte a dlscuásão .e voto:cia
assemblisa peai. •	 - •

'Art. '23. 1 fitado do reaerva será .consti-

ag iniaimedte, e paina dividendos que pra-sere-'39'474:84"M
verem a favor da Com:molda. •

	Art. 29. Im3 lue -os liquidas apurados . 	 do liça-n0
balanço a que proceri,•rá em dezembro,. de-	 sul 	 • 6.775:8944-30
duzidos a quota para . fund .	.. a. lie reserva; os• Em -Outras	 .

lnros das dobtmtares e o eividendo de._ 6-24	 esPecies	 5:3313430
•

• fará a sognitCo- distr•boição:,
Até 20 % para-o' pes-oad que moreia ser-

gra'iticado a Juizo da directoria;
36 % pata -As tres directores, .e.na partos

..Joá, Manoel Corrêa. •
Raymun do Porcirado Magalhles.
An ,dido Augusto da Silva.

	

Eruest Charles Doalirv.	 (4.052)
-

'J.:pudor" & St-az/Alem
-	 • ILluulted

C2pita1 • •	 •	 £ 3
Cap tal pago 	 •	 S.' 1
Fundo de reserva	 	 • e,

BALANCETE EM 30 na -tonto ng 1
Da caixa fili	 ma! no Rio de Jaeiro

n. 14.728, de 16 de março do
-	 " Activo ,k

Capittl a realizar .... .
Le.tras descontaria.s ......

'Letras do everior  • • -•
.Letras do intárior  • 	 • -
Valores em Lquiciação,....

• Emorestimos em conta cor-
Tente... •	

Valores emir-fanados 	
Valores depositados  - 	 •
Ar:munas	 .....
Correspondentes no estrala...,
• g O 	
Titules o fundos pertenceu-

' -tas ao banco. 	
Caixa:

Em' moa-.
toldo por 5 e,t, dos lucros 14iidos 	 -

eg im es;	 •	 .	 .	 .
35 V. para -amortização das contas cor-_

refites;	 -
- 5 % para dem-eciaraa do tnacbinismos o
aceis..ção de mate:tal novo e. sobrosaleotes;
. 4 o 	 Os lios de-Acra-finados peia asse u1

	

 gorai.	 - .
"Paragrapho unica. Dos 35 , °./." acima, clostk.,

qados a aim'irtizaçao- das contas correotls,.
serãm tauubem distribuidas como dividendo,
2:-;°/,,, logo qiic se tildam é pardMonto co mos
contas c muitas, somo os rest .inos,10.. 04,lo-
-1"ládtis a fidido do reserVa are ai-tingir este a
'somam do 3.230:01305".pelo menos, -po co•lif
então a a•Sriubéa ;dar ,out.a • applica•A • -aos
mesmos 10 '10 o aos -5 V. a que Se refere o
-art. 28.	 •

Disposições iran-sirorias	 O actual dire-
ritor-titesooreiro, • eido • cargo foi suporia]
passa a exercer o Cargo do director-gerente.

- Rio (ie .-Janeiro • 8 do julho -de 1921: • •	 Letras a pagar 	

Coado do Agralongo. - •
Mario da àlagailtães Corrêa,. _ • .
Donungos Baroosa da Silva Braga,
Antonio Corra Neves.

. S. E. á O.- fio de "Janeiro; 19 de itAtio
.da 1921.- Polo roriirlan' - 13:•azilian" Bank; -
•Limitod, F. S. Pi'yor; gerente. - H. T.
B. KC/ iyou, p. contador. •	 (ri . 013)

-
Umprezéi, de' _Ékvinazeufs

,	 • goriticoa	 ... . •

Senhores' accian:stas.,..- iiemasellto seal 4a
Eniprcza de A if• rnazens Frigorificas tem a honra •
de levar ao VOsSO . dtmheci,netitetque hxerip,pxa:-.

devirkunento os livros da orapre...,--,.a.•
bem a.ssim as coutas .aprosoutadas pala raspa-

-letiva titLuot'ia. •relativ.atuAttste,
de 4920, proximo, fiado. e.ac aan0-44.40. pi-.

, forimdade com o ,badattço.ancerrado em 31.0
dezembro' do ine.smo.gri,o,o,, é 9P.a.t'Peer..9119.

. selam- approvadas as re.erldá contase ba-.

aa/atorio da directoria •. •

•Srs. aeciontstas - No dnemnenho da meti
Carro venho' vos ap,• isentar o reatoriã P cou-
tas de-ta einpreza, relativos ao anuo social

- flano oni 31 no deztonbro de.. 920.-
- Bacia: a qn-éda, da .e:Cportacão •de carnes. de,
vido _á.. situação /mimo faVoravel de ca,ubio,'
prortwou :se - incentivar -"ainda mais apto/ia.
gari-ia que 'linha - sendo' feita' aocr .-a	 wissa
se,•çae co mu-torch/1 ao- ui enfio- tempo, Oirni.
unir. os gascos fiem/motim-nu; ia o tonos aquele
los que !ião nos• acarretassem deaorgitinzaça•C
do serviço.-Assitto •• setção.. de -armazenagem,
çie merca lerias , diversas- rre 1919 :fr..a
n tua • ••einla •brotsa- de• 14106.4270 passou rioste
anuo a 2..5-9943/89: Pmvocito que-as despe-
zas que foram ', em . 1919 ao • 50:5573132 só 53

' elevaram a 65:00811053 de modo que fui o be-
. !lendoliquiuo obd.to • nesta sccrao,‘.
189:080$1.i7. para 99.505S9,r8 no ano ano
riór. havctido um augnento . de. 108,9 %, sem
resultados p . sitivos, taMbont, a nossa sev 0,0

dc Ta_bri-açto de gelo.
-Se beto - matta.preaes-pelo - contracto com os

Srs.- . 111.-F. da. Costa o Souza...St Comp., deo
cti.e anua esta soro .ntlia renda m'-no- • do
que a da anuo pássado. E isto não só porque
se fez in :ispensavel -unta- -limpeza geral no(
tanque; de.fabricaç'to, como -ainda foi nacos-
sano a tigmentar.o.sfilacio dos operarás ts
carr	 inegados , ria	 esina. Tanto coma  relida
bruta e a despeza desta sorç,o em 1919 foram
de 42 ! :5,190171. o-,.160 .251$810 • e-respectiva.

m"oito em.1920....33};•023$705 e 174:7-;3$.144.4.
passairlo, no.rtauto,'. O. resultado10 ee
26‘: :284{312.,. ora -4919, -para 4.75;.2.;d465, eiu
1920 ou snia,m .3.2,41,4_u-a medos.'

è *rjde; geando movinieuro verificado atj
•então não - permita .4 'gelo 'se realizassem .

Dahi a comparação dos al garismos dos exer-
. cicios de 1919 e 1920 ser desfavoravel a este
último e mesmo á empraza. pois. apresenta
mu defieit do 7-W355314 contra. uma renda 11-

ti.0 id lo . de -ekt'rea de' 392 :753$7%.19 -
'.:--Censervantos,- porém; da melhor ferina pas-
sivo' a situa-no nitanceira da omproza., sendo
mantidos com escrupulosa regillaridad0 03
pagamentos aos . nossos fornecedores.

yearote- é•s---rivTetos reink-los• toro • a, i is,
tração publica o o publico em geral, eonti-

_•_noaraiti aser asmittis lisongeiras; sob todos 03

pontos	 • •

• E' o que - nos • cumpro, Srs. aeeionistas, vos
transmittir relativamente .ás operaçOes rafe,.
rentes 'ao anuo do 4920.

.000.000

.500 000

..300.000
024
(I) :ereto

1921).

13.313:333%330
8.110.11521900

15 99i",7•8?; ‘20\
20.542 73151.7.0

175:599540

17.838:7125000
25. 811. 4,-ispao

123..358:551 ,00)
18.-t•7_8:43..)84,40

883:40120

1.732:31175W5

-

A

• Conelnida a leitora e approvado3' por todos Di‘ ersds  -
4:15 'resolves, foram os estatiitos, assim dto	 „ -
Canos, assinados neloa mesmas. aceloilistas. •

Polo Sr. p-esi lente foi cnute dite que; do.
conformidade coai o art. 17 aos estatutos
que acauavain de ser lidos, devora a ' assolo-

• bléa fixar o ordenado dos di "atuares.: • Propoz
o Sr. •laywnda de :dag:Claes Ine esse
ordenado fosso do- tres contos dá reis men-
saoN a ' partir de 1, de juin() carronte- em
deaute, se ido está proe::stá improva,:a, ansten-

- do :se do, votar, oà- S• •s.. Mario-da 31agalitaes
• 'Corra e DoMintros Barbosa, da Silva Braga.

•1Niada mais liavendaa- tratar o Sr. • gresi-
•dente mandou lavrar:esta. acta, .que foi lida
o unanimemente aporovada, para ,ser por
todos assigdada. o • doctarou encerrados os
trabalhos da assombléa. •
-.Rio de Janeiro. 8 do julho-do-1921. , 	 .
.A) socretario. Carlos Frederico da Costa,
-Levi Farinardes .Carneira.	 .,•

:

Em conta .	' •
--corrente -•• • .

• coa:, juros'31•114845i830
_Em -conta

corrituto
c/ju •os

/ aviio
prévio:. 4.707:01 ,1S390 . - 39.122:903$?,30

	

,	 •
• -41

•DOnO	
• •zito-Cril conta corrente	 , •

sem joro,i'	 •	 12	 3:595S800'"P2Deposites a Pfazo'fikó::::.	 987.§090'
.`fit:dos em naná° o em •	 •
• oepasito 	 	 :710 f2311310
Caixa. tuatt.z ........ 	 1.38'7 514:5320-

, Areuucias o r	 - -	 "i7075:510,1t30
	 574 543N250
• - - .38 sr‘s r/84,4340

29,*"-=rit"777-""f80

•
49.256/0751910

-Diversas contas. 	 	 1.200:30is303Carrtracto a que lios referlinõs foi rescin-
diria em ia (13 dezembro ultima o renovai°

2'44.312:360180 ....nesta mesma data cordas Srs. Augusto Prestes
Passivo- '	 Comp., -Lr d... 	 .........	 • . -- • •

• Capital 	 	 26.655:0S5S550 -liciat iva mt190,.:44,11ninjgrarAst geraL pro-
Fuodos de provisões contra • • 	 cur644-se dim unir as riespnas, passando-as

'valores-etn	 • 82:099,51) de 185:1195980; em 1919. para 110.5'70 t.,9,
DO )(ritos' • •	 -	 • em1920. ou seja uma ajudamos) de 35,7 5,,

A seclau de carnes- é que . omito ,,lpixou a
do,sjaS.,Áa•cot,Ityasio dos outros- annos

e• .qu era- a, nossa priiicidal fonte -do receita,
pasmu alia a prodtizIr.'aíara o. novo 'maior

- _	 •	 •
E' que a situação cambial não permitindo

grande ;noir monta de exportaçio de paxmas,
deiptrain da ser utiliza- t as as nossak ramaras

cm.tf.tetantão, e as de deposito.
tornpe era tiocessario. manter

grande parte do pessoal habi'ita, o a este sor-
viça, • na-eepectativa • dn• recomeçar .a expor-
taçiei; como' a- -todo momento era esperado

• aconteresse. •• ' •	 . .
--- ~isu. rleficit-apres,Ontado nesta secção de
•304...5.730,30, ... • - •'• -

' Da Mitra lado era indlanensavel ;que se
.avéids%'- .óPfibrtUitid,'de, para serem
feit-s 'seàroquo do ha muito se faiam

rO•

filo-de Janeiro, 19 de julho do 1921.- po. 	 UM do Janeiro, 24 de junho de 1921. -Em-
. dro t'ornawiNço-.- Carlos Kihel.- voar A: presa de Arinazens Crigorilitos ••••• J. rtixeirá
da Silo, snpisiente	 20nrer5 presidente. 	 •



Fabrica:
Terreno n. 431 Avenido Lauro

Mill1er-12.000°A 	
Libelo n. 431 - Avenida Lauro

MülIer 	
Tunnei 	
Eachl nism os 	
Liuhas ferreas externas
Utensilios e material em serviço...
Moveis 	
Semoventes 	
Onus da emisslo ... 	
Carage 	
.4.Laioxarifado e Deposito 	

Capital en2pregido:
Terrenos ns. 433-435 - Avenida

Lauro Milller-1
Ediecios na. 433-435 -- Avenida

Lauro	 ... 	

1.233.3725963

5.839:1315234
3.9:1633981
910:5575305
10:872;311

281:4773756
33:1873412

$
3

168:8703910
128:8193422 9.008:5538596

207:004023

317:2375215
	

554:3015238

Contas córrentes:
Accionistas 	 4 	  4.321:000000
Alaioxarifado	 . . 	 	 . 230:058,3688
Contas a regularizar........ 	 	 158:3i43079
Contas a receber 	 	 • 89:9433100
kscrIptorio de New York 3 253,14	 -

03127	 • " 	 	 1:8755541
Acções caucionadas 	  '	 j2;000000
Mercadorias geraes 	 	 293975
Trapiche 	 .. 	 	 • 3:970;554
kmnionia a applicar. t.	... _.	 9:6713998

••••nn•••••nn••••

Fundos disponiveis:

Em caixa 	
	

327:998
40 Banco„. 	 ARa.o.o..f*

	 Q:0315300

4,801:80303B

0:3598298

sociedade .Anonyma,	 Matuante»
• sakaricETE Em 30 DE JUDIE0 •DE1921

-	 Activo
Caixa!'

Em moeda corrente  -	 	 . 	
NO Rau:o 5Iercautil do Rio de JadeirOa 	

Deposito legal  -
Emprestiinos sobre pertioroz 	 ..--	
Me..calorias a ijildicadas
Moveis e ntensiliO3 	
13em:eitorias

•

• Passivo
Capita':

Secçao bancarlà 	
Secção de penhores

Contas correntes :
A prazo fixo 	 +• n •
A ordem 	 4 	 1sa...•,.•***!_t_4•• n\	 •a -

.	 .

Caução da diretoria 	
Uneosto de fiscalização 	 . 	
1-croS sumia ;os 	 . 	
'Acros o perdas. 	 4 	 4.	

In .os a reeober	
Acções em depesito 	
Despezas de iastallação 	
Despezas gomes 	
Contas cor..eutes
Estampilhas 	

58:1425720
30.111,8350	 08:2385080

1.480:2003000
152:7488040

/500:0005000
ZOO:0003000

.. .

100:000000
2.28 :87500

57:7518 • 00
13:6913230
.6:7053aoo

20 913'.3900
60 0105100

•• 2:0573210
110.514100

3:8045400
9021;700

2.730:4375570

1.000:0005000

1.032:9483040

60:0005000
à.	 6253000

13:0003000
.43:864 530

' O :-l373570

_filo de Janeiro, -20 de julho de 1921.- 8. P. Parrulla.- C. Monteiro de Queiroz dire-
ejt€4.- A. Ga/vai:ase, guarda-livroa.

7

• 1.1. dm d.,

9.4
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Activo
	 EALOÇO DO /MITO USEM ig 31 DE DEZEMDRQ,Da 1920	

Passivo .
	 •

Capital-acções:
Autor sadas:

80.000 acções communs a 2005 cada uma 	  6.000:000$000
Emittidas: -

Integra Usadas. 6.000 	 •	 ' $
Com 10% pagos. 21.000 	 i.O.11,	 3

Debenturea:
Autor•zadas:
30.000 debentures a 7 %; 30 annos. 2005 cada

uma.
Juros pagaveis em 1 de março 45 1 do se-

tem ho do cada anuo.
A amortiri çao principiou em 1 de março do 1910.

Emittidas 	  	 r	 	 I;
Reservas:

Reservas para amortizaçaes 	 	 727:3375237
Reserva legal 	 	 210:683;914
Reserva especial 	 	 493:807;224
Rose era para juro4 de 1921 	 	 300:0004000
Reserva para reparações ext mor-

dinarias em 1921 	 •,„ ......	 120:0o03000 1.764:8288373

Contas correntes:
Brasil Fiallwaj C.°-Paris-Francos

6.156.287,37/421 	
Cão. du Port. • B. Janeiro-Paris-

Francos 5.054.569,03/424....
Conpous de gelo 	
Contas a pagar 	
Deoositos 	
Folhas do pagameiro 	
Salaries n to reclamados. 	
Diffo.enças do cambio 	
Caução da directoria... 	

•n••••••••••

Balanço:
Lucros o perdas:

Saldo do 31 da dezembro de 1919.. 	 209:3823688
De janeiro a dezembro de 1920.... 	 7:5655314

•2.610:2655924

1.143:13732U
4:7973164

121:571425i
4": 3753 .0
4:t033600
2:002349

1.592: -75 A89 "	 •
ia :000,3000	 .494:43253481

14.461:083067

J. Teixeira Soares, presidente.- Alfredo Reis, chefe da Coittabilliacie.

201:8173341

14.01:0785037
_

(4.054)
•

Socied.ade A.nonynua, Gazeta -
de iNotiela,s

_JURO DE DEBENTURES

Do dia 30 dà corrente em doante, paga-se,
no escriptorio desta empraza, á rua do Ouvi-
dor n. 104, das 14 kl:5 horas, o jura das
obAga-Aes ao portador (debentures) de sua
CITIi•SiO rebuço ao 1° semeatrn do corrente
anuo, erazão de 6$ por debenture, dedu-
zindo dessa quantia o imposto de 5% ou sejam
300 réis por debentare.

As 1.389 obrigações ao portador (debentures)
dons. 1.001 a 1. :00, 2.401 a 2.600, 1.501 a
2.801, 2.801 a 3.000, 952 a 1.000, 1.301 a
1.8up 9 $12 a 861, constantes respectivamente,
dos certificados do os. 23, 28, 29, 30, 35, 35
e 41, filo vencem juro, de conformidade com
a sentença proferi ia pelo meritissimo juiz da
Primeira Vara Federal, nos autos do executivo
movido por Leonel Sanerbronn do Azevcdo
M isalh Ias contra esta sociedade anouyma,
cuja sentença é dote& seguinte:

e -Nestas condições, julgo procedentes os
embargos oppostos, para que ao levante o
deposito do dinheiro em que foi convolada a
penhora feita, condemno o exequente embare
gado, de acetirdo com o art. n. 1.530,"" do
Codigo Civil, a esperar o tempo que faltava
pra o vencimento dos seus titules, a descon-
tar os juros estipulados correspondentes e a -
Togar as custas em-dobro. Rio do Janeiro, .9
de dezembro de 1919. - Raul de Souza_Mar-;
tina.»

Rio de- Janeiro, 20 do julho do 192.1.
directoria. •	 (4059) ,



Juros do emprestimo:
-- At .and	 	 	 43:6943000

Coupw. o. 5 (par-	 `.'"'" .	 •
te) 	 	 131:2505000 174:9445000

Dividendos:	 	 :
Atrasados	 , 	̂ 49:5743000

•	 Let -as a pagar:-
Alcod to 	  • 1351:5555920
Diversas 	 	 671:0005 i i0 =2.033:5555920

• .1

	• 	 28.4t t:8;5$130

	

,	 _.:._:__ à„.. •
_Rio de Janeiro; 20 de JON) de 1921.- 3f, A: Ve.Voto Juriiór, prOsid emte.- Josd Alberto Portelargoarda-fivrog..	 _	 ,..	 . •	 .	 ..

28.411:8455130

iffl•	 -	 •

	

flanco MYP.otheoarlo e4k,wricola do Calado.' (14	 derace
_ .	 BALANÇ ) Eti 30 DE JUNII .4) DE . 1941. - •

- (Incluindo as agencias)	 -•	 -I
stok: BULO apaixone - Str.CCIMES: RIO DE JANEIRO, RUA ratmuum DR MARÇO DG 83; L PAULO, RUA S. BENTO N. 35 a

Capital • realiza1o:‘ 25.500.010.00

_1.727:1215000

. 1.904:51(15500
23146 06/5143
20.0.8.73011'•8

3.421 6181947
488 9,t58310
142:415037

18.611:9228000
28 710:3044028
1.o49:2.85037

51:537$5Q0
•

.	 -
:18.047:5883356

.25.189:5815888

' 1.006:3835950

111-,4•11"19	 Julhá de • 1921 :43995 ., .Quinta-feira 21
7.11

••••

Aguas  -

-Mantifactura 	 	 4.5 114795420
Material do fabricaçie::-..	 '	 	 .. 525:13051)00
Mataria Priina 	 	 279:7625000

Combustível 	 	 -	 .1:126 ;00O	 8.912:6545090

.	 •

Abnoxa gado .. ...

1.39::7f8S340

1.552:15,15670

17.645:2363280

A polices 	 	 2-7915400
.,.	 1

. 	 •Caixas _	 4:180140
Tintins de valor : .

C/de seguro 	 ,	 51:1515700'
!invisto do onistimo 	 	 '	 3:1338010 •

Devedores di versos 	 	 913: 23S 260 ,	 .
Letras a receber 	 	 ...	 r 228 710$800 20349387801.:

Activo

Companhia progresso lindinsaria,1 do- 13ranl1
BALANÇO DE 1921

Primeiro semestre'

60:0005090
2.5300338000
• 2:000,000

A nobres caucionadas
450-0005000 2.612 ...0005000 Títulos .epusitados nierdem

.
Fund , de orebridoncia dos. funecio-31 :40598° -- , iam , * d i comp.inbia 	
avia Roneticenie dos 0,c. rarios da

Fabrica 	 ,

-.	 .

* " Cap'tal

	

Debentures 	
-	 _

• Fundo de clemrioraçlo

	

. Fundo de reserva..., 	

Contas de ordeni:
Credores do arç 	

- Títulos ca ita..0 ido; 	

trelores clivarem 	
Possnal da fabrica 	
•Electricidade 	 .

Letras descontadas
R .'rliviera0e. do consolbo fiscal 	

LucrossusoonsOs

Paa‘iro

Seguros 	
Contas de ordem :

Acções em catkle 	
- Titulo; depotita.loS 	 .. .
Prefeitura Municipal 	
Binco, COminerrl ,11 do 'Rio do Ja-

neiro Titulos depesLados 	

9.000:0003000
.9.0 400i_000._ 19,000:09. 01 )	 3000

662 : 2.15390
'69:697470

'142:4533390	 874437832U,•

4.332:78153'10
1o0:1975300
21:252S-IC
3: 0 5.,00

227:8778160

5:4003000

6:2843190 6.925:4665880 .

60:0008000
2.500:0008090

". 2:0005000
, -50:01 890) 2.412:000%000

Propriedades 	  , 2.873:7635370
. -Fabricas  -
	 , _	

(3.373:7145570

••••••

Activo Passivo

N'alores hypotheca los 	 	 P.,. . 	
Valores cair-Ao:vidos 	
Valores d Ia:o-Maios 	
AcçAes

gfroitos a recober 'i nor.eonta de , terceiros
Po exterior  •	 • 197-7045(12
Do interior 	

blatriz, sticeurgaes e agencias'	
.	 Correspondentcs	 _	 • ,	 -•
1n70 astr .nigei:o 	 	 ' 78S:2120'5
No Brasil 	 	 2181715905

Caixa :	 - •
Em moeda corrente 	
Em oiztra4 03f)01 's 	
Em diVenaos bancos 	

- Diversas oontas 	

;
Cap ital do seções a realiyar.. Frs. 3.283,4500,e0
Premio ,10 r embolso das ob-i-	 •

gações 	 	 Qt)'
Letras . 'e4ro , ititd s
Emprestinios eiii c/coreento, 	
llypotliecas 	 -	 -
Iminovei, 	 	 .... ocee
Tintins e fundos perenc,entes_ao Banco 	 ' ... .

•

Capitalem :

Ace04"'es 	  Prs: .10,000.000,00-
f bbrigareMS 	 40.24Ót40010.17-n:1 • da amortizaçao das üçons  •
Fundo do amo-ii4aç to das' ob
Fundo do reserva social 	 "
Lucros suspensos 	 . .

'Deposites em conta corrákte:---

A' vista  -'18.613i:31302W
A prazo fixo 	  14.ell :104,61
Com avi,b 	  ... . ...	 '110:1):1.):42434196
"Sem juros 	 	 7:,•20178.)85

•-
Valores hypothecgdoa -	•	 • 	
Titillos em canto e em deposito 	
Cana° -d.t directoria 	
Matriz, sneeersues e agencias 	
Ettchos a pagar 	 • -c.

•

•,...	 -

.5.253:4481810
' 11.203:0028941._

. .200:)9 '1374
.561:5515163

70:6248391
,4.194:7715195

42.517:8770190

47.322:2%i098-
1.649:28037
• ,5i:5A75500

26.638:023$07$
1:78f:2375512

18.0 7:5888158
. 482.:763S813,
2.642:1993772 .

.	 .•

(60:626:7098457

'13:656:0935207
40:7 )95438

5. :561 • 1624724	 12.258:6258429

4.210:10 5854

160.626:7095457

. •

1.vt•asoni cobrança
Correspondentes no 13rasil
Divorsas contas 	 •

•

• •	 I

••	 ,

.."".."'Estevito P.nto, presidente:- L. Gautiterin, gerente.-
- •



•

1
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Credito

•
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DEMONSTRAÇáO DA CONTA' ."
LECRO3 e PENDAS EM 30 DE JUNII0 on 1924

(Incluindo as agencias)

Julho, de , 1921

•21311848.173r
6/615706'

AtrcomitéÂe Paris 	 	 32:882/353
aoçõee,- sob-forma de entrada 	 • •

O 	 o capital, fin..

Despnas geraes 	
Despetas de iiistallação de novas
lunuoveis (amo-tizaçie dtt• 5%) 	
Moveis e utensitios (amortizaçio de 10' %).•	
Amortização d 3 debitos.duvidosos 	
Impostos federacs o n3 tinicipue.s 	
1mi estos sob -e do/fletidos 	
Imposto do fisco featicoz 	
Juros das obrigaçõto. 	 	 311:0375000

, •Juros das acciões 	 	 77:8105400
Fundo de atnortizaç1f4.das" obrta-, • 	 '

çOes 	 	 ' -	 ...zttoonsomf.
Fundo de 1.7oortiz AçãO•dais : acções. 1	 15-:5825600'

I Distribuiçio contbrnie . &cisão
• da asscrobléa geral de28

de maio ac 4921:
A (unia de,reserva-, sotiaI 	 stt8Itsgs4
A act,pes para completar um divi-

d...vvb de 10 ar para o exerci-

	

. cio de 4920......, 	 	 64:100KOW
Ao governo de Ninas, witituloade

restituição dai garantia, de
juDOE:r• • •. 	 .

A directo4dobanco..- 	

acção, frs. 1.300.000 	 	 569:000000" 1.086:831SM

Saldo que passa para o MOSCO' segnuer	  1:194:711310

-91W700S610
21:U24000
23:1094378
32.:929$ 5u
41:359;210
4:s-89171/21'
56'0805000
29 8165510

tiM436561R1

-
Lucros suspensos (saldo do 16 semestrotdisi 1920)
Juros sob e emprestimos • hypotbecarios-
Juros, dosoontos e conuntsities 	
Reentradas sobrá coutas artiortizadas 	
Lucros woveniente, da venda de titulo e yalorea,

	pertootietitos ao banco
Cambio 	 	

1.412:4f111939
149:528,80i

1.758:2a3i47
52:91975308

- 58:7900000
-441:28445n-

319284,170.4- -

mo~N"
Estevão Pinto, presidente.	 Gautherin, gerente.

0Dompanktek Manuflictora Flu_minensiss
atiáNço-Ess..20. Dlt AMUO. DE-

Z923:3378318
	11•111~~11~~~111~

(4.061)

9.354:5841772
--31MOU:174

98i:510151/E
4.150:01).41(P

165:8195380",
6:572:240:
1-:99b64•30,"

60:00 4300
MO': 0003 ,do
46:554980

-,.-8:3;5s503k
. 021-4254334).

-9251"P21280,
50870,

9:022$40i
1:187$490,

Activo	 " - .
Fabricas, terrenos e dependenolas 	
Moveiee semovetit,es k 	 é 	
Almoxariade  • ' 	 trit. •

Mimei Uottif3À	 . .	 .... • • ........,..--.-9-• . .•
Alkialie 	
Com1lU9tb D1.	 . . ,.. ......... Õ , 	
Séllos do i . iipint.) do oonstmio::,,,-.:.-; - • -
Cai IÇA o da d'roctoria 	
D . ben. ures. amorfa za !os 	
Dispozas do empres,iato• de L9L  '
Titulos em carteira. ...... ...—...
Devedores diversos 	 . 	 .... ................ . ...
Obii-rações a reo-ber 	 • 	 *- --.- • -	 tr Ó . '91;

Dilresag:pontss 	 . '-•.•. :-.•.,-. . . ... ... .' ":
Caixa da tabeica 	
Caixa.. •	 •
.....~..~.

Pada"
Capitar'	
Fundb-	 rivsotva 	
RO iode depreidação machinisinos:
MnorUaçâo
Segui :wenz- anuía prol),
Asnootizaçáro despezasi , do- empresa

timo 	 ..	 84.:1717$87t
Reseava‘espeolal 	 • 0$0-.,22‘r
LucrOs'e• perdas 	 "	 - 149:111b1s4;-

Obrigações de preferem/Ir: -
•Resgata	 	

Em cirdulaçao 	

AcOns em canil.° 	
Otirivações, a-• págar (algoião)"- • - •
Férhs a ria:;•ar 	
Diversos credores 	
Elid~s  • 	
Juros de debmturee não- reclamados°
Coupon n. 19 (a vencer) 	

Diviientios não reclama,.	
424'4'111rib~	 -	 112-:303,i000'

- •	 - • -	 -

1i •

38-0t 0001000Y
31829t 000‘003,

7:7705000
21:1164,60

19t132-, 00'

14.495:134227

11%4,- JarteIriY,•0 32Weltinho'-der 19211,,,inb4cr delfim .Freiras, greoldente, L..izQlér lfratiStr gesttref~.1•

2:f62.:0013R8T . •

4.0o0:00os0ne.

6n:00o ;ocra.
W.143:5741 t(P` -

1n -254s616..
402: 2~0

-88.i: 90 )-5•450J

-2888-460W •

151:632100W
_

IV: 025010 ••

14.495:1305227 _

NO14)

fr 6.AM000500f
400,000=408-
740:uu0)0 04

- 450t 00 ,sedcr)
285:6225910*-



'Rio de Janeiro,'
• S. Paulo,) .ulho de 19g1._

n••

Passivo
Carital:

Acções..... .1.5000005000
Obeigações.. 1.594343003000

CIRCUAll 'N. 35

• • 'Prezados .5re.- •	 -
• 'Terdes a .honra de levar ao , toophectmento-de VV. 88. que "abrimos uma

• 'ncrveAgencia	 nosio - Estabeleelmentb na cidade do
'•	 RIO GRANDE ( ESTADO. D0 ,4110 .oastog .D0 sua j.

Para* sua direeçAo -chamamos :
Irt) 'Sr. ‘Raphael Anselml, na ;qualidale de ourara,

• o 'Sr. Anta Ilapber/In, na qualidade defstia-GERENTE,
• ,o-Sr. Jate Jos4 Leivas, na qualilade depaocutisooa.

Commnidearnos e VV. SS. que, de acebrio com os nossos 'Estatntera, e
com as de . fisões do •nome Conselho de -Artministraç1e, -te los -os actos que
-reseonss bilisan o-nosso Banco, devem, para serem validos. ter duas assignaturas,
cem t: restrieção, petám, que deus Procuradores não podem assignar conitin-
iarerr-tte.

Ontresins temos -o ensejo de lembrar- a VV. 8S. que se'runechearios
• antor • zadas4 assigna.r per teias as nossas Suoplrsaes e Agencias no Brasil :00In

--..-. tamboris:a mesma fa • ilidade :para-com amova Atencia de Rio Grande.
Qiisiram urinar boa e,dovide nota das ootheações acima e creiam-nos com

:muita estime <apreço.,	 -,	 De VV. SS. Mio. Obro.
:anca fRANCESE E ITALIANA ilER

L'Aucluza ou. SAUD

O Conse/ho de Atintinistraçlo
(4.065)

Aphreuleelsidh.o -11n7'n,13".iinil Vertei- ',Companhia Predial o delatam

	

ober u Lego ,Gloisollsootzatt	 nommouto do Rio do Jrai-;"•
~iro1dda'llitettin (Al/emanha)	 -

Aettoo

	 1.,O11111

Tendes publices 	
Hyp theras 	

•Deposites em .hancoa 	
.Dinb Iro em caixa.. 	
Devedores diversos 	
Juros .descontados.

Passivo
	Capital social 34 9,000.000 	

Ca nita I realizido 	
Fundo de reserva 	
Reserva de
Sinistros p(r n dentes 	
Cre /ores diversos 	
Dividendos 1110 radama-

d )s 	
Dividendos. ........

Marcos
1,559,000.--

17:700,628.85
4,149.688:-
8,614.324.16

21.379.04
21;433.910.82

65:230,20

33,604481.07

3,000,000.-
3.355.017.98

22.304:251.28
12.174,500.96
12,130,57u:85

38.910.-
600,000.-

22:759.82557,85

• Rio lie Janeiro, 49 de Julho de NU--
Custodio de Almeida Magalhães d. Comp.'

( 4.087 )
-r

-

lkt 53,004,181.07

Rio de Janeiro," '20 de julho do 1921.-Por
procurar:No, Arre 1 Monsen, agente gerais 05

Rua General Capara lu. W.
•

(Minta-feira
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Julho de 1921 • 43997

:•-, Com panhin, 414 randie 31 iam una.
otura do VulnosaVezadoo
- BALANCEIS EM 30 DE JUNII.O.,DE 1921,

Activo-- .1...'.	 ; -
Titules de Ronda  \ '7 	 •	 45002000

- Titles em deposito  ' 	 MO:0005000
Valor de marcas e bens in-

cor' 'ornes  •	 .3.100000$0 O
'Pro ri :dades 	 	 1.952:4945 El O
.Seelires 	 - s.	 	 43:20452 O
,Caisa 	 2.	 41:5 ;25340
Velocinos 	 	 3:5008000
31oveis e -utensitios 	 	 103:0045360
Loiras a r caber  •	 90:281$100
B indo.: 	  • 225 4473180
Banqueiros 	  '• 1.321:0578170

- Mac.lifesinos 	 	 722,9375 il O
•14r , readerias 	 	 1.9- 5:344$ )21
11; •ve lores-e credores.. 	

•

	 2080 692..s593
Diversas contas 	 	 410:7,8/8J )0, -

11.810:9322948'

BANCA
FRANCESE E ITALIANA

• PER	 '
• 1:AMERICA MEL %DD

430CIEWIDE ATIONTHA 6

CaPital : Pra. 50.000.000
fundo de reserva Pra. '31.000.000

• CkDE ..CENTRAL :

BUENOS AMES, ROSARIO,
SIO PAULO, ,RW) DE JANEIRO, SANTOS, tÚRITTRÀ

,RORTOALEORE, RECIFE

--

, RRAIUQUARA, 1BAR55ETOS, 110TECÁTif, caxias,
' 'ESPIRITO 1SATITO DO /10HAL. JADE..

PARANAGUA, ,PONTA GROSSA, ,RIREI1110
. : .PRET0,1110 GRANDE, 'RR) cante, silo

-JOS* DO RIO intaou

40 )9:8008000
800:0008000

11 1:0002000
15 '004 ,50
93:00 t$0

9'7;10.'0
• '898:141.3510

'.55 : O '05650
4..824 445;810
' 217 9482000

'63 .8178620
.52:7528885

'22.759: 8258785

'2.327:3341375

1.33:374035
-1.117:1002000

10.753'3742170
'1 .537 '432 ;890
1.100-13002 n00
3.471:5955374

- 135:6055031
, 874:1188950

500!S005000
• 521095 ft-76

2.611:3368805
2.712:018840

300:155$ 520
3.365:5875014

• 895080
3.100:0002000

11 .870* 2745170
• 247:3425180

or

-

--.-;11.810.938$94G
• I10-e -Janeirn;30;•decjunbo„244e 4921. --

conte de Agretango. - presidente.- Rinoldo
Souza, guarda-livros. . 	 .. •	 .

• Ou.stodio do -AJxneida. Siagair•.
1125,s 44&:. Comp.

Secções Fluminense e Mineira
BaLarierre EU 30'DE jUNI10 DE 1921

.,Actioo

'Fundo de reserva 	
Cancão . ria iiirec orla e con-

,s1 , 1ho fiscal 	
•Lucros susp. n -os 	
Conta s a pagar 	

•Fu <do de Ii 011410es
Leras em cobrança 	

s remissos 	
Contas corralites 	
'Obrigações -a pagar 	
Dilemas contas 	
Lucros e perdas ..	 ......

Titules descantados
•EmprestiMos em conta-cor-

reate	 •-•
-Valores em/rimados 	

Valores depositados 	
• ltukss e fundos 	
ltlypetheeaS 	 -
Swçlo * Buffitnense
Diversas contas 	
Caixa 	 4 	

PAissivo
•z. -Capital 	

Tunde_de reserva 	
COntas-correntes com juros.
'Deposites a prazo fixo
De esites judiciaes 	
-Ser-ção mineira 	
Lucros e perdas 	
Valore.s hypothecari 	
Valores depositados e caucio-

nados 	 -
Diversas contas 	

MIAM» 85f 30 DC JUNHO nz 1921
.11ectilleagão

• Na balanço acima, -pribleadO no Dirifsio Ofir.
ciai -do 19 do corrente, no Activo, onde-se lé:
Diversos devedores* 7865045193.
780:0825193.

ANNUNCIOS
Falleirsoin. de V. .1'. reouças.

• •	
" Comp.

- 
'Avelo Me mutooute

O synd i co da falleneia de IV. F. -Bouças 8:
Comp. previnn -aos crelores e pessoas Interes-
sadas min estará, dl 'friamente, lá :soa d ano-
siOn, das 11 ás 14 toras, no fescriotorio dos
falidos, á rua S. José n. 5, e . gris as publica-
ções da fallenria serão (altas no Didrio 0/ficial
e Jornal do Commerso,

Rio de 'Janeiro, 20 de julho do 1921.- O
syndico, The :togai Bank of Canada. 14.051)

oe;•

•
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Jnino cie 192s.

• Cortam° Saias Gat•watalo
Docieda lo Alucinas

fiffSGRALIZAOÃO oS ACÇãr;

A directora da Sele lado N nooV rIla Cortimie
S. GO ÇaiO. CUMO ,• ill O a deliberaçao tornaria
peio ae.eolea gvral dos aceiudbiaa ne di.i

• -de julao •ir 1J21. (ouvida Lodos os Ars. acrio-
niNtas • ia Soei,:iaekudriyma veortumb S.God-
calo a integr dosarem sliM n eQ g.S, paZa:Pd0
á caixa da socie •ade, á ria General Ca liara
n, 215, na Ga.pital Federal, até o lia 2 • de
azosto de 1921. citicoenfa por. contr., (50 °'.)
das mesmas acrões. alba de se comoletar
capital ineucionado nos e-tatutos ia empr,aa;
e, ao mesmo -mapa. lembra aoa Srsaaaatoilis-
tas o diapoato no art. 289 do Coaja° Como
Marcial. -

"Rio de Janeiro. 20 da julho de 192l. —Pela
directoria. Homem Rodrijues Torres, di-e •tur
thesou ruir°.	 (4.0.5:1)

Sosaleda clia A tecsa vnt, aataliario"
sii...aata.

Asssmsda GERAL arraaonotranta
Sno convidados os Srs. accionistas riaSacie.

dada An .nytua Fabrica Santa Marravads. , a
se re atirem na seaie da Se iodado á travessa
Cruz Lima n. IS, no prosamo dia 23 do cor-
rente. asi4 horas. a fim de rasolvarem sobre a
pr000sta a ser apresentada na proxinaW reu-
nia° de credores a se realizar no dia 23 do
corrente. ás 13 horas sob a prol Macia do
Exmo. Sr. Dr. Juiz da la Vara Civel.
' Rio de Janeiro, 20 de Julho de 1921. --
A Directoria	 •	 (*.Otit)

Conspnin hi ga IretelaniOla
Coantooroial

AssimsdA GERAL MOINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em asseinbléa geral o cansai& no
dia 11 de agosto, ás 17 noras, na ,saae.da com-
panhia, á rua do Ouvi lor e..185. sobrado,
afim de lhes ser aresetite o r. latorio da so-
ciedade, hal:inço e paieaer do conselho fiscal
soare as contas do an•o de 19 0 e bem aasim

nelogerem o novo • conselho fiscal e consultor
tecanico.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1021.—A
reataria.	 (4.050)
••••n•n•-

11Dompanhi% 'Propulsora
Latiu.ietrits.1

03 abaixo assignados, liquida ntes eleitos da -
Companitia P opuisura indust al. convi :lata
Ms eSrsaaccionistas a se amairem em a-s an-
taaa geral de p estaiAes de contas no dia 27
4o corrente, ás 13 horas, na rua de S. Pedro
n. 212.
" Rio de Janeiro, 20 de julho de 1991. —
Afonso Jeronymo Ferreira Leal.—Manoel
reira Dias,	 (4.047)

4' ) Juizo do Direito da Segunda Vara
eive/

Fa/lencia de HordaUa Ramalho Lago
O symlico desta .falleucia avisa aoainteres-

nados estar á disposição dos mesmos, no escri-
ptorio da rua da -Carioca ti. 52, das 11 ás 42
a das 4 ás 5 horas, para prestar informações
e receber as declarações de credito caro prazo
terminará em 23 do corrente, e que todas as
•nibliaações efeaentes á fallencia saram Patim
tio Diario

fiai do Janeiro, 5 de julho de (9.21..-- (Nat.--
ter Jeld Ferreir.	 (3.28,2)

4Companhin. ffle.I."1-;o ca. de Tool- -
. doie nolt

• onrioasoo 435°	 -_
Do dia 254o co*rente em diante parar-se

lia, no • ificM la Fahri ‘m o da Pena° rafe-
raiam ao 'lameiro ?almadra -le 1921; á raaia
da 205000 por acç to de 2038000.

Pe roaolis, 20 de Jatou de 1921.— A Dire-
Work .

Comi,	 A. an tariota
• tita ar LIA

.assamBLÈÁ GItAL. 61CTIILOBOI5ARIS

• Segunda convo-acdd

NIo tendo havia() numero legal, alo nova.
•manos amovi lados os sacio iistas desta com-
panoia tara se reunirea. em asseni .olea :ama(
ear.raordivaria, no Ilia 25 do corre ate; ás 14
horas, isa sua 'sadia á rua Teuente Passwo
n. 4143, 1 ., para o fim de ser anuncia
a ilicamaaraltil dado oxistene entre dona dias
reatares e resolverem comi' enteaderom
direito: 2', aerilicação dos livra e escrrau-
raç to da companaia; 3°.tumaein canneci-
monto de uma pa/posta de aitaraçáo do arti-
go a' ao: estatuto; sociaes.

rito, 49 de juta° de 1921. — 11. G. Moreira,
presi .eue.	 14..)55)

Ronco blercantti do Rio
dts ..11"4,gaciro	 •

Aoham-se á dismaçáo aos Srs. accionistas,
loa súdo doam ba mo, os documento; a que ma
refe .e o art. 147 do decaeco n. 434, de 4 de
juta .) de 1891.

aio d .) Janarro, co de Pilho-de 1921.- Joao
Ribeiro de Oliveira e Souza, prexd sente.

Companhia	 do
CrodluéeOà
ASSEMBLÉ4 GERAL EXTRAMDINARIA

SX0 convidados de Sr*. aeeionIstas a se
reunirem (.3. 132 aasenitilaa geral extraardinaria,
ás 14 horas do dia 23 do corrente. ao cmri-
ptorio desta companhia á rua Visimade de
Innanroa n. 35, 1° andar, para ta:liberarem
selirp assuuiptos soelaes..-A diroctoriO..	 .	 .

- °uri tybo--Efailtdo do loaariÁzatçb,	 -
?alieneis da M. Ferreira & Filho

AVISO AOS CREDORES

Tendo dasapna .-ecido os avios componente,
doma (traia falida, o. não .e • i•lo oncont acros
o: . livros Para (pie se possa convocar ()ware-
dore,s /ia forma' da lei, Dor carta circular. e
si:matariu infra, syti ico ii ulcado por das-
paahn do U. M. Juiz, confirme e liral abaixo
tr eouvria. oe criadores da dia ('ai-
lenda a apresenLar dentro do ',raio d.wienado
pelo g: M. ruir as d •claraçaes esi o•

e
. das, de

coo cr'ili •lade com o l ima.to •io art.82 da lei
de latleucia.s. —Fideiss - &azotato.

Fallencia de M. Ferreira & Filho •
O Or. Carlos . Milhe ro "Gui•narães, ji•IZ da

Civel e Comutarei° da comarca da.Ca..ital:
Faz sabor aos que o prostitue edhal vireta

que, por seis (atiça da hoje de-armou a rani-orla
negociaotos desta prara M. Ferreira

a. Filho, estabeletudos nesta cidada á rua
Riachtiolo n. o9 com casa de fazenclasa , ron-
ima fei ras etc.. a coma de quarenta das an.
te •iore• a seis de Milho fin ao. Nomeou avo ido
o Sr. Fidelis Reitiriato. Ficam orla taaiiiradas
tortos os cro for .s dá fallencia nara ao orazo de
20 dias arksontai•etn ao sviidieo nomeado ara
deriaaações de seus ore:atos acompanhados
dos respectivo: atidos. Foi d atoam) o aia
8 de agosto proai ob futuro. ás 13 horas. no
Forum, para aia' Maar a primeira assembléa
de creio es, peai aliie sio esiesi cnnvocad is a
comparecerem a bem de Valls direitos e inter..
esse.; e nata 414 fias 'leoas. E para que chague
ao conhecimento dos interessadoa maudoa
passar o pesamos ami tal 'qiie será affixadu
publicado na (anua ler. Cofityba. 11 de a lho
de 1921. E eu. ta vier da tosta Lima, cace vA,0

inaniu% o escrevi. — Gados Pinheiro G/4.
mandes.	 (4.004•

•̀ .
companbite, Coloniseçaça,c, No.

roto 15110 Fittalo

Assoreai GERAL- onoznau
" São Convidados os Srs. acalca-datas a ra ceifa
ni-em em assainbléa geral ordinaría. no lia
30 do corrente, ás 14 hora, no Neta d. urro
desta companha, á rua Viscoade de Inhauma

, 53, to anaia, adia de tornarem couriec.i.
mento do relatorio Ia directoria e parecer da
c.onselno fiscal approvar o balança fech.de
em 30 de limo° poio passado e aroceder a
eleição dos me fibaa do conste) trscal.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1921.-..
A directoria.	 (3:958) (4.

(4.0..8)

A' Praça'	 -
Os abaixo aseignados, ez-sacios componen-

tes Ia firma S. Kerouas & Couip.. ent.1

cida á Avenida Rio Branco n. 9, declaram á
praça ter disso.vido a mesma sodedade ser
acto de 21 de main do correuie atino, arcai.
vado na Junta Commercial sob n. 85.54a,
assiiminio o sacio S. Kerouas o activo ia Passa
sivo social a partir daquella data e correndo,
por sua coo ia °adufava a respectiva liquida..
çao; os anmais aocios retiram-se qiiit as easi-
tisfaitos ie seus haveres ria sociedade diasol-
vila, de acaórdo cote as clausulas do distracto
ar hivatio.	 •

Rio de Janeiro. 21 de julho de 1921.— Por
procurrçao de.S. Kerouas, A. Por
procuração de Paul Maga% lodo Pedro Bar-
renne..— G. Lano.

Companhia * Itlirmphioa Rala-

ASSEMBLIt&.csam. saritaontaltAlita
SIO convidados us-Sr. accionktas a oe re-

unirem em assearbléa geral eztaaordinaria no
dia 30 do corream. ás ai horas, na séde social
á rua Treze de Maio n. 43, afim da d_olibera-t,
rem sobre a conveniencia de operação de que
trata o art. 102 do decreto n. 434 de 4 de
juloo.de 1891. -

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1921. —
directoria.	 - •

tiomp.

':ociedadi ela commandita s.A. Noites

. Na fama da lei n. 434, de 4 de j ulho dh
1891, art. 1-13. e da clausula X dos noasos asa
tatutos, convidamos os Srs. accionistas a se ..
reunirem em assemblaa geral Mala ia. u*
dia 30 de julho corrente, as 2 horas da tarde,-
no largo da Carioca n. 14. 1° andai'', afim de
tomarom conhecimento e deliberarem acerca
do riaatoria e do balanço' dó armo social e pa- '`a
recer do coaselfió' fiscal sortes as coutas proa
atadas peta adantiastraata, "bem astia para a
eleição do conselho

De acetado cena" ia clausula II dos estatatos C -
a lei vigente, os portadores de aNeies deveria
depositar os seus tftuloa isa es.ixa &ima' tvé 2a
do corrente, 'adilava, trai dias antes da ro-
ferida assembléa, afim de tomarem parte nas'
discussões e votações.

Rio de Janeiro, *5 de julho de 1921., 	 °
Pinho ,Comp.	 (4.023). —

-


